
ANEXO 28
MODELO DO CONVITE PRODUZIDO E ENVIADO PELA FLORAM 

CONVIDANDO AS REGIÕES PARA AS REUNIÕES PÚBLICAS 

700



 

 

 

 

 

 

 

 

 

701



ANEXO 29
COMPROVANTE DE ENVIO DOS CONVITES PARA ATORES DE INTERESSE 

DAS SETE REGIÕES DO ESTADO
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ANEXO 30
CÓPIAS DOS E-MAILS ENVIADOS AOS ATORES DE INTERESSE
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ANEXO 31 
PROTOCOLO COM REGISTRO DE ENTREGA DOS CARTAZES DAS SETE 

REGIÕES DO ESTADO DE ALAGOAS
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Protocolo com Registro de Entrega dos Cartazes da Região da Bacia Leiteira
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Protocolo com Registro de Entrega dos Cartazes da Região do Litoral Norte
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Protocolo com Registro de Entrega dos Cartazes da Região Sul
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Protocolo com Registro de Entrega dos Cartazes da Região Metropolitana
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Protocolo com Registro de Entrega dos Cartazes da Região do Sertão Alagoano
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Protocolo com Registro de Entrega dos Cartazes da Região da Zona da Mata
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Protocolo com Registro de Entrega dos Cartazes da Região Agreste
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ANEXO 32
CLIPPINGS DOS JORNAIS COM AS NOTÍCIAS DO PERS
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Reproduzido conforme o original, com informações e opiniões de responsabilidade do veículo.

Página: 29

Cliente: AMA Sexta-feira, 08 de Maio de 2015
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Reproduzido conforme o original, com informações e opiniões de responsabilidade do veículo.

Caderno: Política - Página:04

Cliente: AMA Sexta-feira, 08 de Maio de 2015
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ANEXO 33
CLIPPING DIVULGADOS EM SITES DE NOTÍCIAS A RESPEITO DAS 

REUNIÕES PÚBLICAS
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O diretor presidente da Agência de Fomento de Alagoas  
(Desenvolve), Antonio Pinaud, entregou, nesta terça-feira, 28,  
ao secretário de Estado do Meio Ambiente e Recursos  
Hídricos, Alexandre Ayres, a minuta do Fundo Estadual de  
Resíduos Sólidos. Ela foi elaborada a pedido do próprio titular  
da secretaria, que deverá seguir agora para avaliação do  
governador Renan Filho.

O fundo pretende criar metas para a eliminação dos lixões de  
     Alagoas através do desenvolvimento de uma política estadual  
     baseada em projetos e programas para o tratamento dos  
  resíduos sólidos, recuperação e melhoramento da qualidade 
ambiental degradada por danos provenientes destes resíduos.

De acordo com Antonio Pinaud, além de estabelecer um elo com as políticas estaduais de 
saneamento, recursos hídricos e de meio ambiente, a matéria procura aglutinar questões atuais 
da gestão integrada de resíduos sólidos. “A criação deste fundo ajudará, também, em trabalhos 
de conscientização ambiental, incluindo aí campanhas educativas e inclusão produtiva através 
do tratamento dos resíduos”, destacou Pinaud.

 A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos realiza a partir desta terça-
feira, 28, até o dia 8 de maio as reuniões públicas com os municípios alagoanos com o 
propósito de desenvolver o Plano Estadual de Resíduos Sólidos (PERS). 

registrado em: Meio Ambiente

Desenvolve apresenta minuta sobre fundo estadual que visa acabar com os lixões em Alagoas 

28/04/2015 17h41

Iniciativa

Material será avaliado pelo governador Renan Filho 

Minuta estabelece um elo com as políticas 
públicas de saneamento e as atuais questão 
de gestão de resíduos sólidos. (Foto: Ascom 
Desenvolve)
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Recursos Hídricos levanta metas para eliminação de lixões em Alagoas 

28/04/2015 12h32 - Atualizado em 28/04/2015 18h59

PLANO DE AÇÃO

A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos  
Hídricos (Semarh) realiza de 28 de abril a 8 de maio as 
reuniões públicas com os municípios alagoanos com o  
propósito de desenvolver o Plano Estadual de Resíduos  
Sólidos (PERS). O plano atende à Política Nacional de  
Resíduos Sólidos que, entre os seus objetivos, criam metas  
para a eliminação dos lixões em Alagoas.

De acordo com a diretora de Planejamento da Semarh, Elaine  
Melo, as reuniões públicas são importantes por causa do  
compartilhamento de informações levantadas durante o  
panorama de resíduos no Estado, bem como a discussão  

      sobre as sugestões da população para a gestão dos resíduos.
 

Durante as reuniões que acontecem em sete regiões do Estado, serão realizadas uma breve capacitação 
dos participantes sobre temas relacionados à gestão e manejo dos resíduos sólidos, a apresentação dos 
resultados do Panorama de Resíduos Sólidos, englobando desde a geração, coleta seletiva e catadores, 
destinação final dos resíduos, entre outros temas.

A participação da sociedade nas reuniões públicas é fundamental para que seja assegurado o controle 
social na formulação do Plano Estadual de Resíduos Sólidos.

Programação

Região da Zona da Mata
Dia 28 de abril, em Atalaia, a partir das 8h30, na Associação Cultural Maria Luiza - Asmalu.

Região Metropolitana
Dia 29 de abril, em Maceió, às 8h30, na Associação dos Municípios Alagoanos – AMA.

Região do Litoral Norte
Dia 30 de abril, em São Luiz do Quitunde, às 8h30, no Auditório da Secretaria de Educação.

Região do Sertão Alagoano
Dia 5 de maio de 2015, em Olho D’Água do Casado, às 8h30, no Clube Social Casadense.

Região da Bacia Leiteira
Dia 6 de maio, em Pão de Açúcar, às 8h30, no Auditório da Faculdade São Vicente.

Região do Agreste
Dia 7 de maio, em Arapiraca, às 8h30, no Auditório da Casa de Cultura.

Sugestões são compartilhadas pelos municípios para a elaboração do Plano Estadual de Resíduos Sólidos 

Nigel Santana

Imagem de aterro sanitário: Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente e dos Recursos Hídricos (Semarh) realiza de 
28 de abril a 8 de maio reuniões públicas com municípios 
com propósito de desenvolver o Plano Estadual de 
Resíduos Sólidos (Foto: Divulgação Internet)
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Gestores do Agreste participam de audiência sobre destinação de resíduos sólidos
07 de Maio de 2015 15:27

    A cidade de Arapiraca sediou, nesta quinta-feira (07), audiência pública com  
    gestores de 20 municípios da Região Agreste, como parte das ações de  
    elaboração do Plano Estadual de Resíduos Sólidos. 

    O evento é coordenado pela Secretaria de Estado do Meio Ambiente e  
    Recursos Hídricos, em parceria com a empresa Floram Engenharia e Meio  
    Ambiente, Prefeitura de Arapiraca e demais municípios integrantes do  
    Consórcio Regional de Resíduos Sólidos do Agreste (Conagreste). 

    A audiência pública está sendo realizada no auditório da Casa da Cultura,  
    localizada na Praça Luiz Pereira Lima, no centro da cidade. 

    De acordo com a coordenadora do Plano Estadual de Resíduos Sólidos, 
Elaine Melo, a audiência tem como meta principal mostrar o panorama dos resíduos sólidos no estado de 
Alagoas e, ainda, colher propostas e sugestões da população de Arapiraca e de outros 19 municípios do 
Agreste para a elaboração do plano. 

A reunião começou às 9h, com a apresentação dos levantamentos de dados acerca da quantidade e da 
forma de destinação dos resíduos produzidos nos municípios da região, incluindo os resíduos da construção 
civil, indústrias, empresas, hospitais e domicílios.  

O engenheiro e representante da empresa Floram Engenharia e Meio Ambiente, Pedro Duarte, revelou 
que são produzidas, diariamente, em Alagoas, mais de duas mil toneladas de resíduos. Já no Agreste esse 
número é de 237 toneladas de lixo nos 20 municípios que fazem parte do consórcio. 

O secretário de Meio Ambiente de Arapiraca, Ivens Leão, destacou a parceria entre o Governo do Estado e 
prefeituras, salientando a importância do plano para a destinação correta dos resíduos sólidos e a 
consequente melhoria da qualidade de vida da população. 

Durante a reunião foram distribuídas diversas cópias de um questionário, onde o público participante teve a 
oportunidade de fazer sugestões e, ainda, apresentar propostas para fortalecer a elaboração do Plano 
Estadual de Resíduos Sólidos.

Foto: Agência Alagoas 
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Recursos Hídricos levanta metas para eliminação de lixões em Alagoas

28 de Abril de 2015 14:32

Sugestões são compartilhadas pelos municípios para a elaboração do Plano Estadual de Resíduos Sólidos

    A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos (Semarh)  
    realiza de 28 de abril a 8 de maio as reuniões públicas com os municípios    
    alagoanos com o propósito de desenvolver o Plano Estadual de Resíduos  
    Sólidos (PERS). O plano atende à Política Nacional de Resíduos Sólidos  
    que, entre os seus objetivos, criam metas para a eliminação dos lixões em  
    Alagoas. 

    De acordo com a diretora de Planejamento da Semarh, Elaine Melo, as  
    reuniões públicas são importantes por causa do compartilhamento de  
    informações levantadas durante o panorama de resíduos no Estado, bem  
    como a discussão sobre as sugestões da população para a gestão dos  
    resíduos. 

Durante as reuniões que acontecem em sete regiões do Estado, serão realizadas uma breve capacitação 
dos participantes sobre temas relacionados à gestão e manejo dos resíduos sólidos, a apresentação dos 
resultados do Panorama de Resíduos Sólidos, englobando desde a geração, coleta seletiva e catadores, 
destinação final dos resíduos, entre outros temas. 

A participação da sociedade nas reuniões públicas é fundamental para que seja assegurado o controle 
social na formulação do Plano Estadual de Resíduos Sólidos. 

Programação 

Região da Zona da Mata 
Dia 28 de abril, em Atalaia, a partir das 8h30, na Associação Cultural Maria Luiza - Asmalu. 

Região Metropolitana
Dia 29 de abril, em Maceió, às 8h30, na Associação dos Municípios Alagoanos – AMA. 

Região do Litoral Norte 
Dia 30 de abril, em São Luiz do Quitunde, às 8h30, no Auditório da Secretaria de Educação. 

Região do Sertão Alagoano 
Dia 5 de maio de 2015, em Olho D’Água do Casado, às 8h30, no Clube Social Casadense. 

Região da Bacia Leiteira 
Dia 6 de maio, em Pão de Açúcar, às 8h30, no Auditório da Faculdade São Vicente. 

Região do Agreste 
Dia 7 de maio, em Arapiraca, às 8h30, no Auditório da Casa de Cultura. 

Região do Litoral Sul 
Dia 8 de maio, em Junqueiro, às 8h30, no Clube Municipal Junqueirense.

Foto: Divulgação 

789



Caderno Status Gerado

positivocidade

alagoasnanet.com.br  CLIPPING IMPRESSO     04.05.2015

WEB

Engenharia e Meio Ambiente

Cidades do Sertão recebem reuniões públicas para tratar sobre Plano de Resíduos Sólidos

As chamadas Reuniões Públicas acontecem em dias diferentes nas cidades de Pão de Açúcar e Olho d’Água 
do Casado. Outras cidades também terão o evento.

Postado em 4/05/2015 às 2:22

     A secretaria Estadual dos Recursos Hídricos e de Meio Ambiente 
     (Semarh) em conjunto com a empresa Floram Engenharia  
     continuam nesta semana uma série de reuniões públicas em    
     cidades de Alagoas. O objetivo dos eventos trata-se de validar o  
     panorama dos resíduos sólidos do estado e apurar novas   
     sugestões, a fim de aplicar o Plano Estadual de Resíduos  
     Sólidos  e cumprir assim o que pede a Política Nacional.

     Nos próximos dias 5 (terça-feira) e 6 (quarta) os encontros  
     acontecem em duas cidades do Sertão alagoano. De acordo com 

o cronograma da Semarh, na terça-feira a reunião será na cidade de Olho d’Água do Casado, que 
representa a “Região Sertão”. O evento está marcado para acontecer às 8h30 no Clube Social 
Casadense.

Na quarta-feira o encontro se dará em Pão de Açúcar, cidade ribeirinha do São Francisco, que lidera 
o conjunto de municípios da “Bacia Leiteira”. Com o mesmo horário previsto que a outra, a reunião 
acontece no auditório da Faculdade São Vicente.

Ambos os encontros fazem parte de um cronograma maior, que vem percorrendo desde a semana 
passada outras regiões do estado, como Zona da Mata, Região Metropolitana de Maceió, Litoral 
Norte, Agreste e Região Sul.

A elaboração do Plano Estadual de Resíduos Sólidos é uma condição para que o estado tenha 
acesso a recursos da União, destinados a empreendimentos e serviços relacionados à gestão de 
resíduos sólidos, ou para ser beneficiado por incentivos ou financiamentos de entidades federais.

Atualmente, o plano se encontra na etapa de conclusão do panorama de resíduos do estado. Entre 
as suas metas, estão o desenvolvimento da logística reversa dos resíduos e embalagens pós-
consumo e a criação de metas para a eliminação dos lixões.

Da Redação com informações da Semarh

Plano Estadual pretende por fim aos lixões (Foto: MP/AL)

790



Caderno Status Gerado

positivoalagoas

aquiacontece.com.br  CLIPPING IMPRESSO     07.05.2015

WEB

Engenharia e Meio Ambiente

O secretário municipal de Meio Ambiente, Ivens Barbosa, e o superintendente do Consórcio Regional 
de Resíduos Sólidos do Agreste (Conagreste), Genaldo Barbosa, representaram a prefeita Célia 
Rocha, na manhã desta quinta-feira (7), durante audiência pública com gestores de 20 municípios da 
região, como parte das ações de elaboração do Plano Estadual de Resíduos Sólidos.

O evento é coordenado pela Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Semahr), 
com a parceria da empresa Floram Engenharia e Meio Ambiente e Prefeitura de Arapiraca e demais 
municípios integrantes do Conagreste.

A audiência pública ocorreu no auditório da Casa da Cultura, localizada na Praça Luiz Pereira Lima, no 
centro de Arapiraca.

A reunião contou com a presença e participação da coordenadora do Plano Estadual do Plano de 
Resíduos Sólidos, Elaine Melo, o engenheiro e representante da empresa Floram Engenharia e Meio 
Ambiente, Pedro Duarte, além do prefeito de Lagoa da Canoa, Álvaro Melo, entre outros gestores, 
secretários municipais, engenheiros, arquitetos, biólogos e ambientalistas de toda a região.

A audiência pública tem como meta principal mostrar o panorama dos resíduos sólidos no estado de 
Alagoas e, ainda, colher propostas e sugestões da população de Arapiraca e de outros 19 municípios 
do Agreste para a elaboração do plano.

Na ocasião foram apresentados dados acerca dos levantamentos da quantidade e a forma de 
destinação dos resíduos produzidos nos municípios da região, incluindo os resíduos da construção 
civil, das indústrias, empresas, hospitais e domicílios.

O secretário de Meio Ambiente de Arapiraca, Ivens Leão, destacou a parceria entre o governo do 
Estado e prefeituras, salientando a importância do plano para a destinação correta dos resíduos 
sólidos e a consequente melhoria da qualidade de vida da população de Arapiraca e das outras 
cidades do Agreste.

por Agência Alagoas

Arapiraca sedia audiência sobre resíduos sólidos
 07/05/2015 14:42
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     O secretário municipal de Meio Ambiente, Ivens Barbosa, e o      
     superintendente do Consórcio Regional de Resíduos Sólidos do   
     Agreste (Conagreste), Genaldo Barbosa, representaram a prefeita  
     Célia Rocha, na manhã desta quinta-feira (7), durante audiência  
     pública com gestores de 20 municípios da região, como parte das  
     ações de elaboração do Plano Estadual de Resíduos Sólidos.

     O evento é coordenado pela Secretaria de Estado do Meio Ambiente  
     e Recursos Hídricos (Semahr), com a parceria da empresa Floram   
     Engenharia e Meio Ambiente e Prefeitura de Arapiraca e demais   
     municípios integrantes do Conagreste.

A audiência pública ocorreu no auditório da Casa da Cultura, localizada na Praça Luiz Pereira Lima, no 
centro de Arapiraca.

A reunião contou com a presença e participação da coordenadora do Plano Estadual do Plano de 
Resíduos Sólidos, Elaine Melo, o engenheiro e representante da empresa Floram Engenharia e Meio 
Ambiente, Pedro Duarte, além do prefeito de Lagoa da Canoa, Álvaro Melo, entre outros gestores, 
secretários municipais, engenheiros, arquitetos, biólogos e ambientalistas de toda a região.

A audiência pública tem como meta principal mostrar o panorama dos resíduos sólidos no estado de 
Alagoas e, ainda, colher propostas e sugestões da população de Arapiraca e de outros 19 municípios do 
Agreste para a elaboração do plano.

Na ocasião foram apresentados dados acerca dos levantamentos da quantidade e a forma de destinação 
dos resíduos produzidos nos municípios da região, incluindo os resíduos da construção civil, das 
indústrias, empresas, hospitais e domicílios.

O secretário de Meio Ambiente de Arapiraca, Ivens Leão, destacou a parceria entre o governo do Estado e 
prefeituras, salientando a importância do plano para a destinação correta dos resíduos sólidos e a 
consequente melhoria da qualidade de vida da população de Arapiraca e das outras cidades do Agreste.

Postado em 08/05/2015 às 12:55 por Assessoria em Interior

Arapiraca sedia audiência sobre destinação de resíduos sólidos
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Postado em 29/04/2015 às 07:30 por Ascom Atalaia em Interior

Em parceria com a Prefeitura, iniciativa do Governo do Estado, promoveu os encontros em sete cidades diferentes

Reunião discute plano de resíduos sólidos em Atalaia

     Visando levantar sugestões da população para soluções da gestão dos  
     resíduos, o Governo do Estado está promovendo sete reuniões públicas em  
     diferentes cidades, entre elas, Atalaia. No município, o encontro aconteceu  
     nesta terça-feira (28), na Associação Cultural Maria Luiza.

     Durante a reunião, foi realizada uma breve capacitação dos participantes  
     sobre assuntos relacionados à gestão e manejo dos resíduos sólidos; a  
     apresentação dos resultados do Panorama de Resíduos Sólidos,  
     englobando desde a geração, coleta seletiva e catadores, destinação final  
     dos resíduos, entre outros temas.

De acordo com o Secretário de Planejamento e Desenvolvimento Econômico, Thyago Tenório, o plano pretende 
implantar melhorias e adequar algumas exigências, que envolve questões do descarte dos diversos tipos de lixo e 
reaproveitamento dele. “A qualidade de vida da população é refletida através dos trabalhos já realizados, que são 
reforçados por essas ações”, destaca.

Para o Prefeito José Lopes de Albuquerque – Zé do Pedrinho, o debate é extremamente positivo, pois, além de 
integrar as pastas e órgãos da gestão, se cumpre o dever de levar essas informações à população, quanto ao 
desenvolvimento urbano e sustentável. “O meio ambiente, atualmente, é um assunto presente em todos os espaços 
sociais e que precisa de uma atenção especifica, para a melhoria do saneamento básico, a implantação da coleta 
seletiva, e o plano de resíduos sólidos, situações atuais e que precisam ser sempre debatidas entre a sociedade e 
poder público”, disse. 
 
Participaram ainda da reunião Elaine Melo, integrante da coordenadoria de elaboração do Plano Estadual de 
Resíduos Sólidos de Alagoas, o prefeito do município de Chã Preta, Audálio Holanda, secretários municipais e 
membros da sociedade civil.
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      A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos  
      Hídricos (Semarh) realiza de 28 de abril a 8 de maio as  
      reuniões públicas com os municípios alagoanos com o 
      propósito de desenvolver o Plano Estadual de Resíduos  
      Sólidos (PERS). O plano atende à Política Nacional de  
      Resíduos Sólidos que, entre os seus objetivos, criam metas  
      para a eliminação dos lixões em Alagoas.

      De acordo com a diretora de Planejamento da Semarh, Elaine  
      Melo, as reuniões públicas são importantes por causa do  
      compartilhamento de informações levantadas durante o  
      panorama de resíduos no Estado, bem como a discussão  
      sobre as sugestões da população para a gestão dos resíduos.

Durante as reuniões que acontecem em sete regiões do Estado, serão realizadas uma breve capacitação 
dos participantes sobre temas relacionados à gestão e manejo dos resíduos sólidos, a apresentação dos 
resultados do Panorama de Resíduos Sólidos, englobando desde a geração, coleta seletiva e catadores, 
destinação final dos resíduos, entre outros temas.

A participação da sociedade nas reuniões públicas é fundamental para que seja assegurado o controle 
social na formulação do Plano Estadual de Resíduos Sólidos.

Programação

Região da Zona da Mata
Dia 28 de abril, em Atalaia, a partir das 8h30, na Associação Cultural Maria Luiza - Asmalu.

Região Metropolitana
Dia 29 de abril, em Maceió, às 8h30, na Associação dos Municípios Alagoanos – AMA.

Região do Litoral Norte
Dia 30 de abril, em São Luiz do Quitunde, às 8h30, no Auditório da Secretaria de Educação.

Região do Sertão Alagoano
Dia 5 de maio de 2015, em Olho D’Água do Casado, às 8h30, no Clube Social Casadense.

Região da Bacia Leiteira
Dia 6 de maio, em Pão de Açúcar, às 8h30, no Auditório da Faculdade São Vicente.

Região do Agreste
Dia 7 de maio, em Arapiraca, às 8h30, no Auditório da Casa de Cultura.

Região do Litoral Sul
Dia 8 de maio, em Junqueiro, às 8h30, no Clube Municipal Junqueirense.

Recursos Hídricos levanta metas para eliminação de lixões em Alagoas 

Sugestões são compartilhadas pelos municípios 
para a elaboração do Plano Estadual de Resíduos 
Sólidos 
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Reunião pública para discutir Plano Nacional de Resíduos Sólidos lota auditório da FASVIPA 
em Pão de Açúcar
Prefeito Jorge Dantas encerra evento com discurso

     O prefeito Jorge Dantas participou, nesta quarta-feira (6), do  
     encerramento da reunião pública, realizada no auditório da  
     FASVIPA, com o objetivo de mostrar o panorama dos resíduos  
     sólidos no estado de Alagoas e, ainda, colher propostas e  
     sugestões da população pão-de-açucarense, para a elaboração do  
     Plano Estadual de Resíduos Sólidos.

     A reunião teve início às 09 horas e 30 minutos e encerramento às  
     12 horas e 45 minutos. A mesa das autoridades foi composta pela  
     coordenadora do Plano Estadual do Plano de Resíduos Sólidos,  
     Elaine Melo, secretário municipal de Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos, Cícero Alves da Silva, diretora municipal de Meio Ambiente e Recursos Hídricos, Glória 
Miranda, vereador Diomedes Rodrigues, que ora representou a Câmara Municipal de Pão de Açúcar, e 
Pedro Duarte, representante da Floram, sendo esta a empresa responsável pela realização do plano em 
discussão.

Na abertura dos trabalhos, com o auditório lotado, fizeram uso da palavra a coordenadora Elaine Melo e 
o secretário Cícero Alves da Silva. A mesa foi desfeita logo em seguida, para a apresentação dos 
trabalhos pelo representante da Floram.

Durante a reunião foram distribuídas diversas cópias de um questionário, onde o público participante 
teve a oportunidade de fazer sugestões e, ainda, apresentar propostas para o referido instrumento.

Logo após as discussões, o prefeito Jorge Dantas fez uso da palavra para encerrar o evento que contou 
com a presença de estudantes de algumas escolas municipais e de pessoas de diversos segmentos da 
sociedade.

Durante a sua explanação o prefeito Jorge Dantas falou da importância do Plano Estadual de Resíduos 
Sólidos para o meio ambiente e destacou o potencial existente no município de Pão de Açúcar que já 
chegou a possuir uma usina de compostagem e um aterro sanitário, mas com o decorrer dos anos, em 
razão da falta de recursos para operacionaliza-los, a usina e o aterro foram desativados logo após a sua 
gestão, a partir de 2005.

“Nós estamos adiantados com relação a Alagoas”, finalizou Jorge Dantas, que também elogiou a 
iniciativa do Governo do Estado de Alagoas com relação ao Plano Estadual de Resíduos Sólidos.
 
Prefeito Jorge Dantas entrega carro novo ao Conselho da Criança e do Adolescente

O prefeito Jorge Dantas, ao lado da primeira dama do município e secretária do Trabalho e Assistência 
Social, Soraya Omena Dantas, fez a entrega, nesta quarta-feira (6), por volta do meio-dia, na sede do 
Conselho Tutelar dos Direitos da Criança e do Adolescente, um veículo GM SPIN 1.8, zero quilômetro, 
para ser usado exclusivamente pelo órgão em suas atividades afins. O veículo foi entregue ao 
conselheiro e presidente Ricardo Pereira da Silva (Siri). Segundo informações da SEMTAS, o veículo faz 
parte do Kit Equipagem doado pela Secretaria Nacional dos Direitos Humanos.

Por Helio Fialho

Postado em 06/05/2015 às 19:55 em Blogs › Helio Fialho
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    Está marcada para esta quarta-feira (6), no auditório da  
    FASVIPA, às 08 horas e 30 minutos,  a audiência pública para  
    Validação do Panorama dos Resíduos Sólidos no Estado de  
    Alagoas e Levantamento de Sugestões.

    Esta reunião, que espera a participação maciça da população   
    pão-de-açucarense nas discussões, faz parte do Plano 
Estadual de Resíduos Sólidos (PERS) e conta com o apoio da Prefeitura Municipal de Pão 
de Açúcar através da Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Recursos Hídricos.

Para a elaboração do Plano Estadual de Resíduos Sólidos estão sendo realizadas 
diversas audiências públicas em municípios do estado de Alagoas, sendo que as 
populações dos municípios que formam a Bacia Leiteira começaram a ser ouvida no dia 5 
deste mês.

Discutir os problemas, principalmente o destino dos resíduos sólidos, isto é, do lixo, é 
muito importante para esta e futuras gerações, já que se trata de uma importante questão 
ambiental.

Por Helio Fialho

 Audiência Pública sobre Resíduos Sólidos será realizada nesta quarta-feira em Pão de Açúcar
Destino do lixo está sendo discutido nos municípios alagoanos
Postado em 06/05/2015 às 06:20 em Blogs › Helio Fialho

796



Caderno Status Gerado

positivomunicípios

santanaoxente.net  CLIPPING IMPRESSO     28.04.2015

WEB

Engenharia e Meio Ambiente

Recursos Hídricos levanta metas para eliminação de lixões em AL

A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos (Semarh) realiza de 28 de 
abril a 8 de maio as reuniões públicas com os municípios alagoanos com o propósito de 
desenvolver o Plano Estadual de Resíduos Sólidos (PERS). O plano atende à Política 
Nacional de Resíduos Sólidos que, entre os seus objetivos, criam metas para a eliminação dos 
lixões em Alagoas.

De acordo com a diretora de Planejamento da Semarh, Elaine Melo, as reuniões públicas são 
importantes por causa do compartilhamento de informações levantadas durante o panorama de 
resíduos no Estado, bem como a discussão sobre as sugestões da população para a gestão 
dos resíduos.

 Durante as reuniões que acontecem em sete regiões do Estado, 
serão realizadas uma breve capacitação dos participantes sobre 
temas relacionados à gestão e manejo dos resíduos sólidos, a 
apresentação dos resultados do Panorama de Resíduos Sólidos, 
englobando desde a geração, coleta seletiva e catadores, 
destinação final dos resíduos, entre outros temas.

A participação da sociedade nas reuniões públicas é fundamental 
para que seja assegurado o controle social na formulação do 
Plano Estadual de Resíduos Sólidos.

Programação

Região da Zona da Mata
Dia 28 de abril, em Atalaia, a partir das 8h30, na Associação Cultural Maria Luiza - Asmalu.

Região Metropolitana
Dia 29 de abril, em Maceió, às 8h30, na Associação dos Municípios Alagoanos – AMA.

Região do Litoral Norte
Dia 30 de abril, em São Luiz do Quitunde, às 8h30, no Auditório da Secretaria de Educação.

Região do Sertão Alagoano
Dia 5 de maio de 2015, em Olho D’Água do Casado, às 8h30, no Clube Social Casadense.

Região da Bacia Leiteira
Dia 6 de maio, em Pão de Açúcar, às 8h30, no Auditório da Faculdade São Vicente.

Região do Agreste
Dia 7 de maio, em Arapiraca, às 8h30, no Auditório da Casa de Cultura.

Foto: Assessoria

imagem de aterro sanitário: Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente e dos Recursos 
Hídricos (Semarh) realiza de 28 de abril a 
8 de maio reuniões públicas com municípios 
com propósito de desenvolver o Plano 
Estadual de Resíduos Sólidos

Sugestões são compartilhadas pelos municípios para a elaboração do Plano Estadual de Resíduos Sólidos

Agência Alagoas 28 Abril de 2015 - 16:39
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A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos (Semarh) realiza de 28 de abril a 8 de maio 
as reuniões públicas com os municípios alagoanos com o propósito de desenvolver o Plano Estadual de 
Resíduos Sólidos (PERS). O plano atende à Política Nacional de Resíduos Sólidos que, entre os seus 
objetivos, criam metas para a eliminação dos lixões em Alagoas.

De acordo com a diretora de Planejamento da Semarh, Elaine Melo, 
as reuniões públicas são importantes por causa do compartilhamento 
de informações levantadas durante o panorama de resíduos no 
Estado, bem como a discussão sobre as sugestões da população 
para a gestão dos resíduos.

Durante as reuniões que acontecem em sete regiões do Estado, 
serão realizadas uma breve capacitação dos participantes sobre 
temas relacionados à gestão e manejo dos resíduos sólidos, a 
apresentação dos resultados do Panorama de Resíduos Sólidos, 
englobando desde a geração, coleta seletiva e catadores, 
destinação final dos resíduos, entre outros temas.

A participação da sociedade nas reuniões públicas é fundamental 
para que seja assegurado o controle social na formulação do 
Plano Estadual de Resíduos Sólidos.

Programação

Região da Zona da Mata
Dia 28 de abril, em Atalaia, a partir das 8h30, na Associação Cultural Maria Luiza – Asmalu.

Região Metropolitana
Dia 29 de abril, em Maceió, às 8h30, na Associação dos Municípios Alagoanos – AMA.

Região do Litoral Norte
Dia 30 de abril, em São Luiz do Quitunde, às 8h30, no Auditório da Secretaria de Educação.

Região do Sertão Alagoano
Dia 5 de maio de 2015, em Olho D’Água do Casado, às 8h30, no Clube Social Casadense.

Região da Bacia Leiteira
Dia 6 de maio, em Pão de Açúcar, às 8h30, no Auditório da Faculdade São Vicente.

Região do Agreste
Dia 7 de maio, em Arapiraca, às 8h30, no Auditório da Casa de Cultura.

Região do Litoral Sul
Dia 8 de maio, em Junqueiro, às 8h30, no Clube Municipal Junqueirense.

28/04/2015, Com Agência Alagoas

Recursos Hídricos levanta metas para eliminação de lixões em Alagoas

Sugestões são compartilhadas pelos municípios para a elaboração do Plano Estadual de Resíduos Sólidos

Imagem de aterro sanitário: Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente e dos Recursos Hídricos (Semarh) realiza de 28 
de abril a 8 de maio reuniões públicas com municípios com 
propósito de desenvolver o Plano Estadual de Resíduos 
Sólidos
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Estado prioriza plano de resíduos sólidos para acabar com lixões

Renan Filho esteve nesta terça no Pilar, onde visitou Central de Tratamento, uma alternativa para os 
municípios alagoanos atenderem a legislação ambiental
Agência Alagoas 24 Fevereiro de 2015 - 21:46 

Há mais de três anos, o Brasil adotou uma política nacional de 
resíduos sólidos, por meio da Lei nº 12.035/2010. No entanto, 
apesar da norma, o descarte do lixo ainda é um desafio para a 
maior parte dos municípios. Ao Estado cabe compor um plano de 
ação comum a toda Alagoas. Ciente dessa responsabilidade, o 
governador Renan Filho esteve, nesta terça-feira (24), na Central 
de Tratamento de Resíduos (CTR), na cidade de Pilar – trata-se 
de um aterro privado.

“Eu vim conhecer essa estrutura como uma alternativa, uma forma 
dos municípios atenderem a legislação ambiental. Não é papel do 
Governo [de Alagoas] fazer coleta nem acondicionamento de lixo. 
Mas é papel nosso fazer o Plano de Resíduos Sólidos do Estado”, explicou o chefe do Executivo.

Renan Filho foi recebido pelo proprietário da Central, Antônio Tarcísio da Silva. A previsão é que a CTR 
inicie os trabalhos em abril, com 90 colaboradores. Cerca de 95% serão do município do Pilar. O 
empresário é responsável também por outra unidade, na cidade de Rosário, no Maranhão.

      O destaque da CTR do Pilar é a tecnologia e a atenção ao 
      meio ambiente. O projeto, segundo a engenheira de aterro  
      Greice Carvalho, outra representante do grupo, atende aos  
      requisitos da Política Nacional de Resíduos Sólidos. É uma  
      alternativa para pôr fim aos lixões.

      Como contrapartida pela instalação em Pilar, a CTR passa a  
      ser responsável pelo acondicionamento de todo o resíduo  
      produzido pela cidade. Além disso, fará a recuperação da área  
      onde hoje está instalado o lixão – sem custos. “Com o  
      funcionando integral, o município do Pilar será o primeiro do   
      interior do Estado a destinar com segurança todo o seu  
      resíduo sólido”, avaliou o governador.

Foto: Assessoria
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ANEXO 34
PRINTS DE SITES DE NOTÍCIAS A RESPEITO DAS REUNIÕES PÚBLICAS
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ANEXO 35  
COMPILAÇÕES DE COMPARTILHAMENTO DE INFORMAÇÕES 
SOBRE AS REUNIÕES DO PERS ATRAVÉS DE REDES SOCIAIS
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ANEXO 36
RELEASES PARA REUNIÕES PÚBLICAS ELABORADOS PELA 

FLORAM E PELA SEMARH
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RELEASE PERS – DATA 22.04.2015 
Contato: Dionarí Santos – 82 9308 4543           
Pessoas a serem entrevistadas: 
Elaine Melo, coordenadora do Plano Estadual de Resíduos Sólidos – SEMARH/AL. 
Pedro Duarte, técnico da Floram Engenharia e Meio Ambiente (empresa licitada para execução do Plano). 

Plano Estadual de Resíduos Sólidos avança em Alagoas 
Em atendimento a Política Nacional de Resíduos Sólidos, o Estado de Alagoas vem 
desenvolvendo o seu Plano Estadual de Resíduos Sólidos - PERS. 

 O PERS é um dos instrumentos da Política Nacional de Resíduos Sólidos e entre seus 
objetivos, estão: 

• Instituir a responsabilidade compartilhada dos geradores de resíduos, tais como:
dos fabricantes, importadores, distribuidores, comerciantes, o cidadão e
titulares de serviços de manejo dos resíduos sólidos urbanos;

• Nortear o desenvolvimento da Logística Reversa dos resíduos e embalagens pós-
consumo;

• Cria metas para a eliminação dos lixões;
• Instituir instrumentos de planejamento no nível estadual e microrregional;
• Impor que os geradores particulares elaborem seus Planos de Gerenciamento de

Resíduos Sólidos;

A elaboração do PERS é uma condição para o Estado de Alagoas ter acesso a recursos da 
União, ou por ela controlados, destinados a empreendimentos e serviços relacionados 
à gestão de resíduos sólidos, ou para ser beneficiado por incentivos ou financiamentos 
de entidades federais de crédito ou fomento para tal finalidade. 

Atualmente, o PERS encontra-se na etapa de conclusão do Panorama de Resíduos do 
Estado. Esta etapa tem como objetivo realizar o diagnóstico da situação dos resíduos 
sólidos no estado, bem como dos fatores diretamente relacionados com a temática dos 
resíduos, por exemplo, aspectos econômicos, aspectos sociais, crescimento 
populacional e demográfico, aspectos e restrições ambientais, entre outros. 

Entre os resultados alcançados no panorama dos resíduos constatou-se a geração média 
diária de aproximadamente 2.260 toneladas de resíduos no estado, considerando 
apenas aqueles resíduos considerados de origem urbana, tais como os gerados nas 
residências e varrição de ruas. Aproximadamente 55% destes resíduos são gerados na 
Região Metropolitana, sendo que apenas no município de Maceió a estimativa de 
geração é de 1.140 toneladas por dia.  

Outro resultado relevante, é que do total de resíduos gerados por dia no estado, 65,38 
toneladas não são coletadas por serviços de limpeza urbana. Além disto, existe apenas 
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um aterro sanitário em operação, que está localizado em Maceió e ainda assim, por 
volta de 26 toneladas de resíduos não são coletados por dia na capital. 

Visando compartilhar as informações levantadas durante o panorama de resíduos, bem 
como já levantar sugestões da população para soluções da gestão dos resíduos, serão 
realizadas sete reuniões públicas em diferentes cidades. 

Durante estas reuniões será realizada uma breve capacitação dos participantes sobre 
temas relacionados a gestão e manejo dos resíduos sólidos; a apresentação dos 
resultados do Panorama de Resíduos Sólidos, englobando desde a geração, coleta 
seletiva e catadores, destinação final dos resíduos, entre outros temas.  

A programação das reuniões nas setes regiões: 

- Região da Zona da Mata Alagoana  
Dia 28 de abril de 2015 no Município de Atalaia, a partir das 8:30 na Associação 
Cultural Maria Luiza - ASMALU. 
- Região Metropolitana de Alagoas 
Dia 29 de Abril de 2015 no Município de Maceió, às 8:30 na Associação dos Municípios 
Alagoanos – AMA. 
- Região do Litoral Norte Alagoano 
Dia 30 de Abril de 2015 no Município de São Luiz do Quitunde, às 8:30 no Auditório da 
Secretaria de Educação. 
- Região do Sertão Alagoano 
Dia 05 de Maio de 2015 no Município de Olho D’Água do Casado, às 8:30 no Clube 
Social Casadense. 
- Região da Bacia Leiteira de Alagoas  
Dia 06 de Maio de 2015 e acontecerá no Município de Pão de Açúcar, às 8:30 no 
Auditório da Faculdade São Vicente. 
- Região do Agreste Alagoano 
Dia 07 de Maio de 2015 no Município de Arapiraca, às 8:30 no Auditório da Casa de 
Cultura. 
- Região Sul do Estado de Alagoas 
Dia 08 de Maio de 2015 e acontecerá no Municípios de Junqueiro, às 8:30 no Clube 
Municipal Junqueirense. 

A participação da sociedade nas reuniões públicas é fundamental para que seja 
assegurado o controle social na formulação do PERS, bem como no seu processo de 
implementação e operacionalização. 
A próxima etapa do PERS, será a definição das ações de planejamento para a gestão 
dos resíduos, que na oportunidade também contará com a realizações de novas 
reuniões públicas.  
Evento:  
Validação do Panorama dos Resíduos Sólidos do Estado e Levantamento de Sugestões 
Data: 29.04.2015 
Onde: Associação dos Municípios Alagoanos – AMA 
Horário: 8h  
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Recursos Hídricos levanta metas para eliminação de lixões em 
Alagoas 

Sugestões são compartilhadas pelos municípios para a elaboração do 
Plano Estadual de Resíduos Sólidos 

Nigel Santana 

A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos 
(Semarh) realiza de 28 de abril a 8 de maio as reuniões públicas com 
os municípios alagoanos com o propósito de desenvolver o Plano 
Estadual de Resíduos Sólidos (PERS). O plano atende à Política 
Nacional de Resíduos Sólidos que, entre os seus objetivos, criam 
metas para a eliminação dos lixões em Alagoas. 

De acordo com a diretora de Planejamento da Semarh, Elaine Melo, 
as reuniões públicas são importantes por causa do compartilhamento 
de informações levantadas durante o panorama de resíduos no 
Estado, bem como a discussão sobre as sugestões da população para 
a gestão dos resíduos. 

Durante as reuniões que acontecem em sete regiões do Estado, serão 
realizadas uma breve capacitação dos participantes sobre temas 
relacionados à gestão e manejo dos resíduos sólidos, a apresentação 
dos resultados do Panorama de Resíduos Sólidos, englobando desde a 
geração, coleta seletiva e catadores, destinação final dos resíduos, 
entre outros temas. 

A participação da sociedade nas reuniões públicas é fundamental para 
que seja assegurado o controle social na formulação do Plano 
Estadual de Resíduos Sólidos. 

Programação 

Região da Zona da Mata 
Dia 28 de abril, em Atalaia, a partir das 8h30, na Associação Cultural 
Maria Luiza - Asmalu. 
Região Metropolitana 
Dia 29 de abril, em Maceió, às 8h30, na Associação dos Municípios 
Alagoanos – AMA. 
Região do Litoral Norte 
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Dia 30 de abril, em São Luiz do Quitunde, às 8h30, no Auditório da 
Secretaria de Educação. 
Região do Sertão Alagoano 
Dia 5 de maio de 2015, em Olho D’Água do Casado, às 8h30, no 
Clube Social Casadense. 
Região da Bacia Leiteira 
Dia 6 de maio, em Pão de Açúcar, às 8h30, no Auditório da Faculdade 
São Vicente. 
Região do Agreste 
Dia 7 de maio, em Arapiraca, às 8h30, no Auditório da Casa de 
Cultura. 
Região do Litoral Sul 
Dia 8 de maio, em Junqueiro, às 8h30, no Clube Municipal 
Junqueirense. 
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ANEXO 37 

PÁGINA INICIAL DO BLOG PERS
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ANEXO 38
COMPROVANTES DAS INSERÇÕES EM RÁDIOS COM ANÚNCIOS DAS 
REUNIÕES PÚBLICAS NAS SETE REGIÕES DO ESTADO DE ALAGOAS
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Comprovante de inserções em rádio com anúncio da Reunião Pública da 
Região do Sertão Alagoano
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Comprovante de inserções em rádio com anúncio da Reunião Pública da 
Região Litoral Norte
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Número da Nota
000.000.755

Data da Emissão
16/04/2015 10:41:32

Código Verificador
7524.4682

PRESTADOR DE SERVIÇOS
Razão Social: RÁDIO MARAGOGI FM LTDA

CPF/CNPJ: 01.884.432/0001-75 Inscrição Municipal: 185
Endereço:

Cidade: MARAGOGI UF: AL E-mail:

TOMADOR DE SERVIÇOS
Razão Social: FLORAM ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE LTDA

CPF/CNPJ: 02.479.401/0001-00
Endereço:

Cidade: EUNÁPOLIS UF: BA E-mail:

País: Brasil Telefone:

DETALHE DO SERVIÇO:

REFERENTE A VEICULAÇÃO DE 05(CINCO) SPOT COM  1" MINUTO DURANTE O MÊS DE ABRIL DE
2015.

BANCO DO BRASIL
AG: 4021-5 C/C: 7.063-7
RADIO MARAGOGI FM LTDA.

TIPO DO SERVIÇO:

SERVIÇOS DE REPORTAGEM,ASSESSORIA DE IMPRENSA E  JORNALISMO 

TOTAL DA NOTA:

R$375,00
ISS - BASE DE CALCULO: ISS - ALIQUOTA: ISS - A PAGAR:

__________________________________________________________________________________
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R$0,000,00R$0,00
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OBSERVAÇÕES:

- Esta NFSE foi emitida conforme Lei Municipal nº 382 de 28 de Dezembro de 2005.
- NFSE emitida por empresa optante pelo SIMPLES NACIONAL,não gera crédito fiscal.

RPS: 0- Verificar a autenticidade dessa NF no site: www.prefeiturademaragogi.com.br

Desenvolvido pela empresa: www.loginsistemas.com.br

RUA 23 DE MAIO,140,CENTRO,CEP: 45820075

RUA KOFI ANNAN10,ATEMAR DE BARROS,CEP: 57955000
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Comprovante de inserções em rádio com anúncio das Reuniões 
Públicas das Regiões Sul e Região Agreste do Estado de Alagoas
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Comprovante de inserções em rádio com anúncio da 
Reunião Pública da Região da Bacia Leiteira
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Comprovante de inserções em rádio com anúncio da Reunião Pública 
da Região Metropolitana
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Comprovante de inserções em rádio com anúncio da 
Reunião Pública da Região da Zona da Mata
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ANEXO 39
COMPROVANTES DAS INSERÇÕES COM ANÚNCIOS EM CARROS DE 
SOM DAS REUNIÕES PÚBLICAS DAS SETE REGIÕES DO ESTADO DE 

ALAGOAS
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Comprovante das Inserções com Anúncios em Carro de Som da 
Reunião Pública da Região do Litoral Norte
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Comprovante das Inserções com Anúncios em Carro de Som da 
Reunião Pública da Região Metropolitana
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 Comprovante das Inserções com Anúncios em Carro de Som da 
Reunião Pública da Região Sul

836



837



Comprovante das Inserções com Anúncios em Carro de Som da 
Reunião Pública da Região do Sertão Alagoano
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Comprovante das Inserções com Anúncios em Carro de 
Som da Reunião Pública da Região do Agreste
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Comprovante das Inserções com Anúncios em Carro de Som 
da Reunião Pública da Região da Bacia Leiteira
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Comprovante das Inserções com Anúncios em Carro de 
Som da Reunião Pública da Região da Zona da Mata
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ANEXO 40

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DA REUNIÃO COM OS COMITÊS

DIRETORES
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Foto 1 e 2 – Abertura da Reunião com os Comitês Diretores das Sete Regiões. 

Foto 3 e 4 – Exposição dos conteúdos previstos na Reunião dos Comitês 
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Fotos 5 a 12 – Sistematização de informações, dúvidas e levantamento de sugestões no processo 
de Validação do Panorama dos Resíduos Sólidos no Estado. 
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ANEXO 41
 LISTA DE PRESENÇA DA REUNIÃO DOS COMITÊS DIRETORES DAS 

SETE REGIÕES DO ESTADO DE ALAGOAS
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ANEXO 42 
RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DAS REUNIÕES PÚBLICAS DAS SETE 

REGIÕES DO ESTADO
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Fotos 1 a 4 – Registro da Reunião Pública da Região Litoral Norte 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
Fotos 5 a 8 – Registro da Reunião Pública da Região Agreste 
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Foto 9 a 12 – Registro da Reunião Pública da Região da Bacia Leiteira 

 
  
 
 
 
 
 
  
  
  
   
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Foto 13 a 16 – Registro da Reunião Pública da Região Metropolitana 
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Foto 13 a 16 – Registro da Reunião Pública da Região do Sertão Alagoano 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Foto 17 a 20 – Registro da Reunião Pública da Região Sul 
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Foto 18 a 21 – Registro da Reunião Pública da Região da Zona da Mata 
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ANEXO 43
LISTAS DE PRESENÇA DAS REGIONAIS PARA A GESTÃO DOS 

RESÍDUOS SÓLIDOS DO ESTADO DE ALAGOAS
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Lista de Presença da Região do Sertão Alagoano
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Lista de Presença da Reunião Pública da Região Agreste
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Lista de Presença da Região Bacia Leiteira
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Lista de Presença da Região Litoral Norte
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Lista de Presença da Região Metropolitana
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Lista de Presença Região Sul
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Lista de Presença Região da Zona da Mata
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ANEXO 44 
MATERIAL DIDÁTICO DAS APRESENTAÇÕES DAS SETE REGIÕES DO 

ESTADO DE ALAGOAS
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Material Didático da Apresentação da Região Agreste 
do Estado de Alagoas 
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PLANO ESTADUAL DE
RESÍDUOS SÓLIDOS DE

ALAGOAS

Panorama dos Resíduos Sólidos 
Agreste

META 2 
PANORAMA DOS 

RESÍUDOS

META 3 – ESTUDOS DE 
PROSPECÇÃO E ESCOLHA 

DE CENÁRIO

META 4 – DIRETRIZES E 
ESTRATÉGIAS DO PERS

META 5 – DIVULGAÇÃO E
FINALIZAÇÃO DO PERS

1 – DIAGNÓSTICO
2 –VALIDAÇÃO DIAGNÓST.
3 – PERCEPÇÃO AMBIENTAL
4 – CARACT.SÓC.ECON.AMB
5 – SITUAÇÃO RESÍDUOS
6 –VALIDAÇÃO PANORAMA

ELABORAÇÃO DE 
CENÁRIOS

1 – DIRETRIZES PLANEJA.
2 – PROPOS. NORMAS
3 – MEDIDAS RAD (LIXÕES)
4 – METAS GESTÃO RESÍD.
5 – PROG.PROJ. EAÇÕES
6 – INVEST.E FINANCIAM.
7 –ACOMPANHA IMPLEMEN
8 – PROPOSIÇÕES EVALIDA

RELATÓRIO DE 
ANDAMENTO

1
PRODUTO

Estamos
Aqui

PANORAMA DOS
RESÍDUOS SÓLIDOS

PANORAMA DOS RESÍDUOS

 02 principais Etapas (informações)
◦ Diagnóstico  menos aprofundado com

predomínio de informações secundárias

◦ Situação dos resíduos  mais aprofundado

◦ O objetivo do trabalho é verificar toda a
einfraestrutura e a forma de gestão

gerenciamento dos resíduos sólidos no Estado.

CLASSIFICAÇÃO DOS RESÍDUOS

◦ Residencial

◦ Público (varrição, poda, capina)

◦ Comercial

◦ Serviços de saúde

◦ Construção civil (Conama 307/2002)

◦ Agrossilvopastoril

◦ Resíduos industriais

◦ Resíduos de serviços de transportes

◦ Resíduos de mineração

◦ Resíduos de Serviços de Saneamento

◦ Resíduos de logística reversa (pilhas, pneus, lâmpadas, óleos)

RESÍDUOS 
URBANOS

METODOLOGIA PARA 
ELABORAÇÃO DO
PANORAMA DE RESÍDUOS
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Metodologia

 Dados Primários

◦ Questionários de resíduos
respondidos pelos municípios;

 122 questões

◦ 64 municípios responderam;

sólidos

Metodologia de elaboração
 Respostas aos questionários

◦ Sertão

◦ Bacia Leiteira

◦ Metropolitana

◦ Agreste

◦ Zona da Mata

◦ Sul

73%

Litoral Norte

64%

33%

65%

70%

62%

75%

Metodologia
 Dados Primários

◦ Visitas em campo nos municípios polo de
cada região.

Região Município Polo

Agreste Arapiraca

Bacia Leiteira Santana do Ipanema

Litoral Norte São Luis do Quitunde

Metropolitana Maceió

Sertão Delmiro Gouveia

Sul do Estado Penedo

Zona da Mata União dos Palmares

-3 6 ·832542
---;i--

-3 8 ·181525
- - - - +

_3 7 .731864
- -

_37 .282203
- -

-3 6 ·382881
- -

_35 .93322
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_3 5 .483559
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AHIA
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Litoral Norte Alagoano

D Região da Zona da Mata Alagoana
Região Metropolitana Alagoana

D Região Sul do Estado de Alagoas
D Região do Agreste Alagoano
D Região do Sertão Alagoano
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""NN"""·.....1

gl,.o._:....o.....
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FONTE: INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE - 2012
SISTEMA DE PROJEÇÃO UTM - DATUM HORIZONTAL: SIRGAS 2000

1

Metodologia de elaboração do
PERS

 Levantamento de dados secundários;

◦ SNIS, SEMARH, IBGE, MMA, Plano
Nacional de Resíduos Sólidos, Pesquisas
Acadêmicas, PERS de outros estados;

RESÍDUOS SÓLIDOS
URBANOS

933



27/05/2015

 Estimativa de geração:

Fonte: IBGE (2010);Adaptado e calculado pela Floram.

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

Região População 
Urbana 

(habitantes)

Quantidade 
de Resíduos 

(ton/dia)

Geração por 
região (%)

Agreste 336.253 237,78 11,76%

Bacia Leiteira 134.126 78,63 3,89%

Litoral Norte 156.964 97,22 4,81%

Metropolitana 1.124.760 1.263,64 62,49%

Sertão 77.878 47,18 2,33%

Sul do Estado 278.488 178,28 8,82%

Zona da Mata 189.391 119,35 5,90%

Estado de 
Alagoas

2.297.860 2.022,08 100,00%

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
Região Principais geradores 

por região
Geração diária RSU 

(t/dia)
Percentual de 
Geração na 
Região (%)

Agreste Alagoano Arapiraca 143,37 75,27%
Palmeira dos Índios 35,61

Bacia Leiteira Santana do Ipanema 17,67 22,47%
Litoral Norte Matriz do Camaragibe 14,36 54,49%

São Luís do Quitunde 13,38
Porto Calvo 13,13

Maragogi 12,11
Metropolitana Maceió 1.141,11 97,23

Rio Largo 38,60
Marechal Deodoro 28,20

Pilar 20,67
Sertão Delmiro Gouveia 22,66 63,97%

Piranhas 7,52
Sul do Estado São Miguel dos Campos 36,27 66,23%

Coruripe 29,93
Penedo 29,26

TeotônioVilela 22,61
Zona da Mata União dos Palmares 30,97 50,22%

Atalaia 14,60
Murici 14,37

 Coleta

Fonte: IBGE (2010);Adaptado e calculado pela Floram.

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

REGIÃO Resíduos Gerados 
(ton/dia)

Resíduos Coletados 
(ton/dia)

Déficit de Coleta 
(ton/dia)

Agreste 237,78 228,86 8,92

Bacia Leiteira 78,63 75,46 3,17

Litoral Norte 97,22 90,05 7,17

Metropolitana 1.263,64 1.135,27 128,37

Sertão 47,18 45,86 1,32

Sul do Estado 178,28 173,39 4,89

Zona da Mata 119,35 112,94 6,41

Estado de 
Alagoas

2.022,08 1.861,83 160,25

REGIÃO PREFEITURA MISTA PRIVADA

Arapiraca X
Belém X

CampoAlegre X
Coité do Noia X

Craíbas X
Estrela deAlagoas X

Feira Grande X
Girau do Ponciano X

Lagoa da Canoa X
Maribondo X

Palmeira dos Índios X
São Sebastião X

Traipu X

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

 Catadores de materiais recicláveis

RECICLAGEM EM ALAGOAS

Fonte: IPEA (2013).

Categorias Indicadores País/Região/Estado
Brasil Nordeste Alagoas

Demografia 

Trabalho e renda

Educação

Total de catadore(as) 387.910 116.528 8.294

Média de idade dos
catadores(as)

39,40 38,30 ‐

Porcentagem de mulheres 31,1 29,3 33,6

Porcentagem de homens 68,90 70,70 66,40

Rendimento médio mensal 
dos catadores(as) (R$)

571,56 459,34 455,36

Taxa de analfabetismo 
entre os catadores(as)

20,50 34,00 41,30

Porcentagem de 
catadores(as) com 25 anos 
ou mais com pelo menos 

ensino fundamental 
completo

24,6 20,4 18,3

Porcentagem de 
catadores(as) com 25 anos 
ou mais com pelo menos 
ensino médio completo

11,40 9,70 8,40

 Catadores de materiais recicláveis (64 mun.)

Região

Nº de 
catadores 
morando 

próximo ao 
lixão

Nº de 
catadores 

trabalhando 
no lixão

Nº de 
catadores 

trabalhando 
na rua

Nº total de 
catadores

Nº de 
crianças

trabalhando próximo ao
no lixão

Nº de 
crianças
morando

lixão

Agreste 

Bacia Leiteira 

Litoral Norte 

Metropolitana

Sertão 

Sul do estado

184 331 164 495 20 71

0 65 18 83 2 0

2 28 23 51 2 0

0 69 103 172 6 0

5 61 64 125 1 0

0 76 49 125 0 0

Zona da Mata

Estado de 
Alagoas

3 129 79 208 0 0

194 759 500 1.259 31 71

RECICLAGEM EM ALAGOAS

Fonte: Questionário PERS.
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RECICLAGEM EMALAGOAS
 Associação de Catadores de Materiais Recicláveis

Fonte: Questionário PERS.

Região Municípios

Agreste
Arapiraca 

Palmeira dos Índios

Bacia Leiteira N.I.

Litoral Norte N.I.

Metropolitana Maceió

Sertão N.I.

Sul do estado N.A.

Zona da Mata Ibateguara

RECICLAGEM EMALAGOAS
 Associações de Catadores visitadas

Região Município Associações de Catadores
Agreste

Metropolitana

Arapiraca ASCARA ‐ Associação dos Catadores de 
Resíduos Sólidos de Arapiraca

Palmeira dos Índios ASCAMRPI ‐ Associação dos Catadores
de Materiais Recicláveis de Palmeira dos
Índios

Maceió COOPVILA ‐ Cooperativa dos Catadores
da Vila Emater

Maceió COOPLUM ‐ Cooperativa de 
Recicladores de Lixo Urbano de Maceió

Maceió COOPREL ‐Cooperativa dos 
Recicladores de Alagoas

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Associações de Catadores noAgreste

 ASCARA ‐ Associação dos Catadores de Resíduos
Sólidos de Arapiraca

0

I.

I.

,00

não existindo coleta
s bairros

o lixão, apenas)

ão, plásticos e vidros

o 

o

lados a Associação
rta a porta.

I.

I.

I.

xiste

Indicador Associações de Catadores de materiais recicláveis no Agreste 

ASCARA (Arapiraca) ASCAMRPI (Palmeira dos Índios)
Nº de catadores 5 ±

3
Nº de homens 2 N.

Nº de mulheres 3 N.

Ganho médio mensal (R$) 600,00 350

Bairros atendidos Centro e também empresas de comércio
Trabalham no lixão

seletiva no

Frequência da coleta (dias) Variável Diariamente (n

Tipos de resíduos Alumínio, papel, papelão e plásticos

(PET, PP e PVC) Metais, papel, papel

Coleta em órgãos públicos Sim
N

ã
Coleta em estabelecimento

comercial
Sim

N
ã

Locais de coleta Porta a porta. Empresas: Aravel, Birmot, 
Boticário, Pé Firme Calçados, Limar,

Mitsubish, Gráfica sem nome Catadores não 
vincu

informado.Órgãos Públicos: Secretaria de coletam de 
po

Assistência Social, Secretaria do Meio 
Ambiente e Câmara de Vereadores.

Quantidade média coletada 
mensal (t/mês)

N.I. N.

Quantidade média coletada no 
comércio (t/mês)

N.I. N.

 Associação de Catadores na Região Metropolitana

“Diagnóstico da situação de trabalho dos catadores e catadoras e das 
políticas públicas municipais de coleta seletiva na região

metropolitana de alagoas” – Projeto Juntos Catamais (SETEQ)

RECICLAGEM EM ALAGOAS

Fonte: SETEQ (2004).

Municípios
Quantidade de

catadores
Principais materiais coletados

Renda média
mensal (R$)

Barra de SantoAntônio 
Barra de São Miguel 
Coqueiro Seco 
Marechal Deodoro 
Messias

Paripueira

63 PET, alumínio, papelão e papel branco 495
60 PET, alumínio, papelão e papel branco 555
32 PET, alumínio, papelão e papel branco 514
74 PET, alumínio, papelão e papel branco 469
47 PET, alumínio, papelão e papel branco 390
53

(18 associados)
PET, alumínio, papelão e papel branco 514

Pilar

Rio Largo
Santa Luzia do Norte 
Satuba
TOTAL

143
(29 cooperativados)

PET, alumínio, papelão e papel branco 501

252 PET, alumínio, papelão e papel branco 582
41 PET, alumínio, papelão e papel branco 483
81 PET, alumínio, papelão e papel branco  625

PET, alumínio, papelão e papel branco  512,00 (média)846

RECICLAGEM EMALAGOAS
 Associações de Catadores em Maceió

Coopvila Cooplum
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RECICLAGEM EMALAGOAS
 Associações de Catadores em Maceió

CooprelTabuleiro Cooprel Benedito B.

Cooperativa de Catadores de materiais recicláveis em Maceió

Tipos de resíduos Plásticos, vidros, papel, 
papelão e metais

Plásticos, vidros, papel, papelão,
metais e eletroeletrônicos

Plásticos, vidros, papel, 
papelão e metais e
eletroeletrônicos

Plásticos, vidros, papel, 
papelão e metais, 
eletroeletrônicos

Coleta em órgãos públicos Sim Não Sim Sim

Coleta em estabelecimento
comercial Não Não Sim Sim

Locais de coleta Coleta residencial porta
a porta.

Coleta residencial porta a porta.

Coleta residencial porta a 
porta e em Órgãos 
públicos, Hotéis, 

Restaurantes, Hospitais, 
Farmácias, Colégios e

outros locais.

Coleta em Edifícios 
residenciais e em Órgãos 

públicos, Hotéis, 
Restaurantes, Hospitais, 
Presídios, Construtoras, 

Faculdades, 
Concessionárias, 

Shopping e outros locais.
Quantidade média coletada 

mensal (t/mês)

Quantidade média coletada
no comércio (t/mês)

Tipos de resíduos prensados Papelão, Papelão,
alumínio e plástico

Papelão, alumínio e plástico Papelão e alumínio
Papelão, PET, Copo e

Isopor

Pontos de EntregaVoluntária
de resíduos (PEVs) N.I.

Casal, Supermercado G Barbosa, G
Barbosa da Serraria e escola 

estadual
0 0

Indicador COOPRELTabuleiro COOPREL Benedito Bentes COOPLUM COOPVILA
Nº de catadores 16 40 18 32
Nº de homens 6 5 5 5

Nº de mulheres 10 35 13 27
Ganho médio mensal (R$) 440 400 525 603 (recolhem INSS)

Bairros atendidos Zé Tenório ao Vilage Todo o Benedito Bentes exceto Jacarecica, Cruz das Almas, Ponta Verde, Pajuçara, 
área nobre dos condomínios da Jatiuca, Ponta Verde, Farol,   Farol e pequena área
da

Caixa que vendem direto Centro, Trapiche e 
Mangabeira

Jatiuca

Frequência da coleta (dias) Segunda a sexta‐feira Segunda a sábado Segunda a sábado Segunda a sábado

14 23 45 40

875 575 2.500 1.250

RECICLAGEM EMALAGOAS
 ProgramaAlagoas Catador – Projetos

Projeto/Convênio Órgão/Empresa Responsável

Projeto CataMais SETEQ

Cataforte I FBB/UNITRABALHO

Cataforte II FBB/UNITRABALHO

Insólidun UNITRABALHO/UNCISAL

Projeto Catador Cidadão SLUM/SEMTABES/SEMAS

Elaboração de plano de 
concepção coleta seletiva –

Maceió

SLUM em convênio com Ministério das Cidades

CoopCatal UFAL

Convênio BRASKEM/SEBRAE BRASKEM/SEBRAE

Projeto CataMais SETEQ

RECICLAGEM EMALAGOAS
 ProgramaAlagoas Catador – Projetos
Projeto / 
Órgão 

Executor

Objetivos Metas Executor Recursos 
Financeiros

Prazo
Inicio Término

Cataforte 1 Estimular a organização de 
grupos de catadores com 

base nos princípios da 
economia solidária.

Realização de formações
com 250 catadores

UNITRABALHO 100.000,00 2012 2014

Cataforte 2 Fortalecer a estrutura 
logística das cooperativas e 
associações de catadores, já 

articulados em rede.

Elaboração de plano de
logística solidária

UNITRABALHO 450.000,00 2.013 2.015

Juntos 
CataMais

Planejamento e 
Sistematização das ações

– Articulação, 
Mobilização, 

Sensibilização; 
Levantamento de 

informações locais.
Dentre outras metas

SETEQ 7.000.000,00 2.012 2.015

PAC 1 - Construção e equipagem 
de dois galpões de triagem 

de resíduos sólidos 
recicláveis

Construção e equipagem 
de dois galpões de porte 
médio para triagem de 

resíduos sólidos 
recicláveis

SLUM 745.582,98 2.008 2.014

PAC 2 Elaboração do estudo de 
concepção da coleta 
seletiva em Maceió

Elaboração de estudo de 
concepção para a 

universalização da coleta 
seletiva em Maceió

SLUM 352.260,00 2.011 2.014

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 ProgramaAlagoas Catador

Panorama da Indústria da reciclagem de Plástico em 
Maceió – Braskem, 2015

• 97 entrevistas;
• Participantes:

• catadores,cooperativas e associações;
• comerciantes (sucateiros);
• indústria de plástico (empresas recicladoras e

indústria de transformação).

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 ProgramaAlagoas Catador

Panorama da Indústria da reciclagem de Plástico em
Maceió – Braskem, 2015

Item Resultado
Demanda apenas 60% da industria de reciclagem é

suprida com resíduos gerados em Alagoas

Atores listagem de 35 intermediários; 8 industrias 
de transformação do plástico; 4 

cooperativas

Catadores de materiais recicláveis grande taxa de catação informal 
(desvinculada de cooperativas) com maior 

parte da coleta seletiva realizada pelos 
catadores das ruas

Cooperativas de catadores necessidade de maior organização, 
capacitação e infraestrutura das 

cooperativas visando melhorar sua 
produtividade e condições no mercado
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RECICLAGEM
 Fluxo de Resíduos Recicláveis

Fonte: Questionários PERS

Município: Destino dos resíduos 
recicláveis coletados

Arapiraca Aracajú (SE), Maceió (AL)
Recife (PE) e Salvador (BA)

Estrela de Alagoas Palmeira dos Índios (AL)

Girau do Ponciano Arapiraca (AL)

Lagoa da Canoa Arapiraca e Maceió (AL)

RECICLAGEM
 Fluxo de Resíduos Recicláveis

Fonte: Melo (2011).

Tipo de 
Reciclável

Origem Destino

Alumínio Maceió Belo Horizonte (MG), São Paulo (SP) e Rio de Janeiro (RJ)

Ferro Maceió Recife (PE) e Vitória (ES)

Aço Maceió São Paulo (SP)
Aparas Maceió Aracajú (SE) e Vitória (ES)
Bronze Maceió São Paulo (SP)

Baterias Maceió Juiz de Fora (MG) e São Paulo (SP)
Papel Jornal Maceió Recife (PE)
Plástico Fino Maceió São Paulo (SP), Recife (PE) e João Pessoa (PB)

PET Maceió Recife (PE) e João Pessoa (PB)
PVC Maceió Teresina (PI) e Fortaleza (CE)

Papelão Maceió Recife (PE), Salvador (BA) e Goiana (GO)

Plástico Grosso Maceió e Arapiraca São Paulo (SP), Recife (PE) e Campina Grande (PB)

Vidro Maceió Caruaru e Recife

Litro Maceió Vitória de Santo Antão (PE) e Recife (PE)
Cobre Maceió São Paulo (SP) e Rio de Janeiro (RJ).

COMPOSTAGEM
 Central deTratamento de Resíduos de Maceió

Fonte: ESTREAMBIENTAL (2014).

Disposição e Processamento Anual 
em 2013 (t/ano)

Disposição/Processamento 
diário (t/dia)

Disposição/Processam 
ento per capita 

(Kg/hab/dia)

3195,66 8,75 0,009

 Tratamento e disposição Final
 Aterro Sanitário apenas em Maceió (CTR);

 Demais municípios: lixão.

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

Fonte: ESTREAMBIENTAL (2014).

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Disposição Final – CTR Maceió

Tipo de resíduo Disposição e 
Processamento 
Anual em 2013 

(t/ano)

Disposição/Processamento 
diário (t/dia)

Disposição/Processamento 
per capita (Kg/hab/dia)

RSU 428.964,09 1.175,24 1,23

RSS 352.928,81 966,92 1,03

RO 3.195,66 8,75 0,009

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Tratamento e Disposição final

 CTR Pilar: em cosntrução

Unidade Capacidade de resíduos 
(t)

Disposição diária 
(t/dia)

Vida Útil 
prevista (anos)

Aterro Sanitário (RSU) 7.706.000 1.000 25

Aterro de Resíduos 
Industriais não perigosos 

(Classe II)

4.853.000 800 17

Aterro de Resíduos 
Industriais Perigosos (Classe 

I)

261.300 40 18
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RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Tratamento e Disposição final

 CIGRES:Olho D’água das Flores

 CIGRES:Olho D’água das Flores

 Ainda não recebe resíduos logo próximo
ao aterro já ocorre disposição irregular

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Disposição final irregular

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Problemas da disposição final irregular

RSU EM ÁREAS LITORÂNEAS
 Municípios Litorâneos

Região do PERS Municípios litorâneos
Litoral Norte

Metropolitana

Sul

Japaratinga

Maragogi

Passo de Camaragibe
Porto de Pedras

São Miguel dos Milagres 
Barra de Santo Antônio

Maceió 

Marechal Deodoro

Paripueira 
Barra de São Miguel

Coruripe 

Feliz Deserto 

Jequiá da Praia

Piaçabuçu 
Roteiro

RSU EM ÁREAS LITORÂNEAS
 Região Metropolitana

 Recolhimento de 250 t/semana (SLUM);
 Maior recolhimento no período chuvoso;

 Maceió
 limpeza do Pontal da Barra até Guaxuma;
 Intensificação na Ponta Verde, Pajuçara e Jatiúca.

Para isso, são utilizados em média 60 agentes de
limpeza. (SLUM)
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RSU EM ÁREAS LITORÂNEAS
 Maceió (Praias Pajuçara e PontaVerde)

RSU – RESÍDUOS COMERCIAIS

 Os catadores das cooperativas e associações de
informaram os estabelecimentos comerciais que
fazem a doação dos resíduos para os catadores.

 Informaram ainda existência de redes de
supermercados e comércio que vendem os resíduos
direto para atravessadores e empresas.

 Do contato com a Associação dos Supermercados
Alagoanos (ASA) não encontrou-se
palpáveis e quantificáveis sobre a

informações
gestão dos

resíduos gerados nos supermercados do estado.

RESÍDUOS DE
CONSTRUÇÃO CIVIL

GERAÇÃO DE RCC NO BRASIL

RCC
61%

DOMÉSTICOS 
28%

OUTROS 
11%

Fonte: Ministério do Meio Ambiente, 2008.

Taxa média de geração Nordeste em 2011: 1,09 Kg/hab/dia

 Estimativa de geração:

Fonte: IBGE (2010);Adaptado e calculado pela Floram.

RESÍDUOS DE CONTRUÇÃO CIVIL

Região População 
Urbana 

(habitantes)

Geração diária
(t/dia)

Percentual de
Geração por
Região (%)

Agreste 336.253 336 11,92%
Bacia Leiteira 134.126 134 4,76%
Litoral Norte 156.964 157 5,57%
Metropolitana 1.124.760 1.647 58,40%

Sertão 77.878 78 2,76%
Sul do Estado 278.488 278 9,88%
Zona da Mata 189.391 189 6,72%

Estado de Alagoas 2.297.860 2.820 100,00%

RESÍDUOS DE CONTRUÇÃO CIVIL
Região

Principal município
gerador de resíduos 

sólidos

Geração diária RCC
(t/dia)

Percentual de Geração 
na Região (%)

AgresteAlagoano
Arapiraca

Palmeira dos Índios
181
52

69,32%

Bacia Leiteira Santana do Ipanema 27 20,27%

Litoral Norte

Matriz do Camaragibe
São Luis do Quitunde

Porto Calvo
Maragogi

Colônia Leopoldina
Joaquim Gomes

22
21
20
19
15
14

70,92%

Metropolitana

Maceió 
Rio Largo

Marechal Deodoro
Pilar

1.455
56
43
32

96,27%

Sertão
Delmiro Gouveia 

Piranhas
35
13

61,69%

Sul do Estado

São Miguel dos Campos 
Coruripe 
Penedo

TeotônioVilela
Boca da Mata

53
46
45
35
17

70,33%

Zona da Mata

União dos Palmares 
Atalaia 
Murici Viçosa

Cajueiro
São José da Laje

48
22
22
18
16
15

75,19%
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RESPONSABILIDADE PELO RESÍDUO

 CONAMA 307/2002:

◦ Responsabilidade pelo gerador;

 Dificulta a estimativa da geração real:

◦ As prefeituras realizam apenas a coleta
dos resíduos de obras sob sua

e os lançados emresponsabilidade
logradouros públicos.

Brasil 106.549 
Nordeste 19.643

Fonte: ABRELPE, 2012.

COLETA E TRANSPORTE

País -

Região

2011 2012

Coletado 
(t/dia)

Índice per 
capita 

(Kg/hab/dia)

Coletado 
(t/dia)

Índice per capita 
(Kg/hab/dia)

0,656 112.248 0,686
0,502 20.932 0,530

 Déficit Coleta em área urbana

Bota-fora: Jacintinho  + de 3.000 ton

Fonte: GLOBO (2013)

COLETA E TRANSPORTE

Região Município
Órgão/Empresa
responsável pela
coleta dos RCC

Frequência Quantidad Custo da
da Coleta e Coletada Coleta

Separaçã
o de

resíduos 
na obra

Local de 
destino dos 

RCC

Equipament
os utilizados 

na coleta

Agreste Arapiraca

Solupel; Ideal;Vavel
Ambiental; 

SoluçãoAmbiental; JR 
Ambiental;Coleta

Diária

200t/dia 
(misturado 
ao resíduo
domiciliar)

NI Não
Lixão

municipal

Caminhão 
basculante e

pá 
carregadeira

Bacia
Leiteira

Santana de Ipanema Prefeitura Diária
1000 t/mês R$390.000/
250t/semana

35t/dia
ano R$

32.500/mês
Sim

Reaproveitame
nto para

nivelamento 
de terrenos

Caçambas e
retroescavadei

ras

Litoral 
Norte

São Luiz do
Quitunde

Prefeitura NI NI NI NI
Lixão

municipal
NI

Passo de
Camaragibe

Prefeitura NI NI NI NI
Lixão

municipal
NI

Litoral Sul Penedo
Secretaria de

Serviços Públicos
Diária

300m³/mês 
10m³/dia

R$ 
30.000/mês

Não
Lixão

municipal
NI

COLETA E TRANSPORTE
 Ecoponto Pajuçara

 Rua Campos Teixeira s/n – Pajuçara

COLETA E TRANSPORTE
 Ecoponto Pajuçara

 Funcionamento: segunda a sábado das 6
as 18 horas

 Pequenos geradores: até 1m³

 3 caixas estacionárias de 17ton – 51 ton

 Recebe apenas RCC (construção e poda)
média de 36 ton/dia

 Resíduos enviados ao aterro sanitário de
Maceió
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COLETA E TRANSPORTE
 Ecoponto Pajuçara

RECICLAGEM E DESTINAÇÃO FINAL

 Locais licenciados para recebimento de RCC em Maceió
Unidade Localização Observação

CTR – Central de 
Tratamento de 

Resíduos de Maceió

Benedito Bentes Resíduos são britados para 
posterior reaproveitamento

Central deTriagem 
de RCC

Clima Bom Utilizada apenas pelas empresas 
particulares de coleta de entulho 

de Maceió (Líder e Limpel)

Ecoponto
Pajuçara

Rua Campos Teixeira Recebimento de até 1m³/dia

 CTR Maceió
RECICLAGEM E DESTINAÇÃO FINAL

Tipo de resíduo

Disposição e 
Processamento 
Anual em 2013 

(t/ano)

Disposição/Processamento 
diário (t/dia)1

Disposição/Proc
essamento per 

capita 
(Kg/hab/dia)

Resíduos de 
Construção Civil 352.928,81 966,92 1,03

RECICLAGEM E DESTINAÇÃO FINAL

 Reaproveitamento: estradas vicinais e em fundação de casas

 Disposição final dos RCC acabam sendo: em área de bota-fora e
lixão, para a maioria dos municípios, quando não reaproveitados.

 Não existem locais licenciados no estado para 
civil

disposição
permanente de resíduos de
resíduos de construção civil.

construção (aterros de

DESTINAÇÃO INADEQUADA

RESÍDUOS DOS
SERVIÇOS DE SAÚDE
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 Aspectos Legais:
 Resolução CONAMA 358/2005
 ResoluçãoANVISA 306/2004

◦ Onde são gerados: hospitais, clínicas, laboratórios,
zoonoses, necrotérios, funerárias, drogarias e
farmácias,dentre outros.

◦ Responsabilidade do gerador pelo gerenciamento
desde a geração até a disposição final bem como pela
elaboração e implantação do PGRSS.

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

 Estimativa de geração:

 Taxa de geração por leito:2,63 kg/dia/leito (FUNASA)

Fonte:Secretária de Estado do Planejamento e do Desenvolvimento Econômico, 2012.

 Utilizando o parâmetro da Funasa,tem-se geração diária
de 16 toneladas de RSS para 2011.

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Ano Federal Estadual Municipal Privado Total

2010 175 875 1.285 3.996 6.331
2011 161 825 1.277 3.954 6.217

 Estimativa de geração:
 Taxa de geração por leito = 2,63 Kg/dia/leito (FUNASA)
 Taxa de geração per capita = 5g/hab/dia (SNIS,2008)

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

REGIÃO

Agreste

Bacia Leiteira

Litoral Norte

Metropolitana 

Sertão

Sul do Estado

Zona da Mata

Estado de 
Alagoas

GERAÇÃO DE RSS (t/dia)
Nº LEITOS RSS POPULAÇÃO RSS

1099 2,89 595.495 2,98

277 0,73 273.835 1,37

216 0,57 233.571 1,17

3.189 8,39 1.148.705 5,74

180 0,47 169.107 0,85

569 1,5 423.333 2,12

399 1,05 276.876 1,38

5.929 15,59 3.120.922 15,6

 Coleta e transporte:
◦ Menos de 18% das prefeituras cobram pelo

serviço de coleta e transporte. (SNIS)

◦ Coleta pela Serquip para alguns municípios,
AMSCO em Maceió e em outros coletados junto
com resíduos sólidos urbanos.

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Fonte: Modificado de ABRELPE, 2012.

Estado 2012
Alagoas População 

urbana 
2.336.035

Coletado 
(ton/ano) 

1.064

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE
 Coleta e transporte

 Coleta realizada pela Serquip em 62
municípios em 2013:

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Região Coleta 
2013

(ton/ano)

Coleta por
Região (%)

Agreste 46,76 13,10%
Bacia Leiteira 4,71 1,32%
Litoral Norte 9,86 2,76%
Metropolitana 261,33 73,23%
Sertão 5,20 1,46%
Sul do Estado 19,81 5,55%
Zona da Mata 9,21 2,58%
Estado de 
Alagoas

356,88 100,00%
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Arapiraca 34,42

Campo Grande At. 2015

Coité do Nóia At. 2015

Craíbas At. 2015

Estrela deAlagoas 0,16

Feira Grande

Girau do
Ponciano

Igaci

0,98

1,39

2,77

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE
 Coleta realizada pela Serquip (15 de 20 = 75%)

Município
Quantidade 

Coletada (kg/ano)

Município Quantidade 
Coletada (kg/ano)

Lagoa da Canoa 0,94

Limoeiro de 
Anadia

0,75

Palmeira dos 
Índios

2,16

Quebrangulo 2,09

Tanque d'Arca 0,43

Taquarana 0,61

Traipu At. 2015

TOTAL 43,76

 Reciclagem:

 Alto potencial para reciclagem: 75% são
classe D (comum).

 Ausência de um PGRSS: contaminação dosclasse D pela mistura com infectantes,
inviabilizando a reciclagem.

 Inexistência de iniciativas de reciclagem no
estado.

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

 Tratamento e disposição Final:

 Empresas no Estado:
 Serquip: atuação em coleta,tratamento e

disposição final em todo o estado –
unidade de incineração e autoclavagem em
Maceió

 AMSCO:atuação em coleta e tratamento
por autoclavagem em Maceió.

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE
 Tratamento de RSS - Serquip

0

650

Capacidade 
instalada

Tecnologia de tratamento térmico 

Autoclave Incineração Total
Diária (t/dia) 8 2

1
Anual (t/ano 2.920 730 3.

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE
 Tratamento e disposição Final - AMSCO:

 Tratamento e disposição final inadequado:
 Queima em fornos sem dispositivos de

tratamento de gases;
 Disposição em placentários

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE
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RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE 
SAÚDE

Região Município Unidade 
de Saúde

PGRSS Medição de 
geração média 

e 
caracterização 
gravimétrica

Acondicionam 
ento interno 
dos resíduos

Segregação dos 
resíduos no hospital 
e acondicionamento 

em recipientes 
adequados

Tratame 
nto 

térmico 
dos 

resíduos 
de classe 

A

Destinação 
resíduos classe A 
sem tratamento

Empresa 
especializ 
ada para 
realizaçã 

o de 
coleta e 

tratamen 
to

Custos Gestão 
interna dos 

resíduos

Agreste Arapiraca Hospital 
Regional de 
Arapiraca,

Sim Não possui Sim Sim Não Só existe 
tratamento de 

resíduos orgânicos, 
os que podem ser 
reciclados não são 

tratados no 
hospital, são 
conferidos e 

repassados para 
reciclagem

SERQUIP Custo 
médio 

mensal de 
R$ 2.750

Funcionários 
do hospital

Bacia 
Leiteira

Santana de 
Ipanema

Hospital 
Regional 

Dr.Clodolfo 
Rodrigues 
de Melo

Sim Sim Sim Sim Não SERQUIP NI Funcionários 
do hospital

RESÍDUOS SÓLIDOS
INDUSTRIAIS

Industria alagoana

 Principais Indústrias:

◦ Química (polímeros);

◦ Açúcar e álcool (24 usinas);

 Demais Indústrias:

◦ Dados em levantamento junto ao IMA.

POLOS INDUSTRIAIS
 Setor industrial: mais de 3.000 empresas

 Principais Polos e cidades Industriais:

◦ Polo Multifabril Industrial José Aprígio Vilela (Marechal
Deodoro);

◦ Polo Multissetorial Governador Luiz Cavalcante (Maceió)

◦ Arapiraca:

◦ Murici;

◦ Pilar;

◦ Rio Largo.

BRASKEM - CS
 GERAÇÃO DE RESÍDUOS

BRASKEM - PVC

 GERAÇÃO DE RESÍDUOS

Classe I (perigoso) Classe II (não perigoso)

Incinerador

TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO FINAL
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DISPOSIÇÃO FINAL
Tipo de resíduos

Volume 
aterrado 
(m³/ano)

Massa aterrada
(t/ano)

Custos (R$/t)

Classe I 4.375,64 (94,43%) 2.186 67,2

Classe IIA 263,24 (5,68%) 479 67,2

Total 4.634 2.665 179.083

Empresa
Classe do 
Resíduo

Quantidade (t) Custos (R$/t)

Reluznor I 2 67,2

Braskem CS- Bahia I 647 67,2

Reluznor IIA 561 67,2

- Quantidade total
(t) 1.210 81.303

TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO FINAL

 Novas demandas - CTR Pilar

 Unidade de Processamento de Resíduos Classe I (perigosos) composta
por Sistema de Blendagem Sólida;

 Unidade de Solidificação de Resíduos Classe I (perigosos) composta
por Sistema de Solidificação;

 Unidade de Incineração de Resíduos Classe I (perigosos).

Unidade
Capacidade de

resíduos (t)
Disposição diária (t/dia)

Vida Útil prevista
(anos)

Aterro de Resíduos Industriais
não perigosos (Classe II)

4.853.000 800 17

Aterro de Resíduos Industriais
Perigosos (Classe I)

261.300 40 18

Indústria de açúcar e álcool

 Resíduos industriais de origem
orgânica; (produção2014 -24
usinas do estado )

Produção
de Cana

Resíduos

1 t Vinhaça (L)

800‐ 1.000

Torta de filtro (kg)

40‐60

11.564,45 t 9.251.566.400 a

11.564.458.000 L

462.578.320 a

693.867.480 kg

Indústria de açúcar e álcool
Resíduo Reuso / Reciclagem

Bagaço Geração de energia das próprias
usinas sucroalcooleiras;

Adubo;

Alimentação Animal;
Torta de filtro Condicionador de solo

Produção de ração animal.
Vinhoto ou vinhaça Fertilizante

Melaço
Produção de álcool 

Fabricação de levedura.

RESÍDUOS COM
LOGÍSTICA REVERSA
OBRIGATÓRIA

Resíduos de logística reversa

 A logística reversa

◦ Desenvolvimento econômico e social

◦ Viabilizar a coleta e a restituição dos
resíduos sólidos ao setor empresarial;

 Obrigatoriedade do retorno dos
produtos após o uso pelo consumidor,
aos fabricantes, importadores,
distribuidores e comerciantes.
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Resíduos de logística reversa
 Agrotóxicos, seus resíduos e embalagens;

 Lâmpadas fluorescentes, de vapor de sódio e mercúrio
e de luz mista;

 Óleos lubrificantes, seus resíduos e embalagens

 Pilhas e baterias;

 Pneus;

 Produtos eletroeletrônicos e seus componentes.

 Principais geradores

Resíduos de logística reversa

Resíduos Principais Geradores 
em Alagoas

Baterias e Pilhas População (munícipes)

Componentes eletrônicos População (munícipes)

Embalagens de agrotóxicos Agroindústria 
sucroalcooleira e grandes 

agricultores

Lâmpadas fluorescentes População (munícipes)

Óleos lubrificantes com seus resíduos e
embalagens

População (munícipe)¹

Pneus População (munícipes)

 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

 Leis n° 7.802/1989 e n° 9.974/2000, compartilhou a
responsabilidade sobre a destinação adequada das embalagens
entre:
 fabricantes,
 revendedores,
 agricultores (usuários)
 poder público (fiscalizador).

 Criação do Instituto Nacional de Processamento de Embalagens
Vazias (INPEV)

Resíduos de logística reversa

Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

 Central de recebimento de embalagens vazias, construída em
2002 pelo INPEV e que a partir 
administrada pela Associação

de 2007 passou a ser 
dos Distribuidores e

Revendedores de Agroquímicos de Alagoas (ADRAAL), situada
em Marechal Deodoro.

 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

Resíduos de logística reversa

Embalagem 
rígida

de agrotóxico

reciclagem

incineração

‘

Sim

Não

Efetuou a tríplice 
lavagem?

Descontaminada

Contaminada

 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

 ADRAAL – Marechal Deodoro:

 Recebe cerca de 90t/ano de embalagens;
 Recebe maior parte das embalagens das 24 usinas 

sucroalcooleiras e de grandes produtores;
 Apenas prensa os resíduos;
 O processamento é realizado pelo Inpev:

 Reciclagem em São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais
 Incineração em São Paulo e Bahia.

Resíduos de logística reversa
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 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

 ADRAAL – Marechal Deodoro
 O agricultor ou lojista leva a embalagem a Central e recebe um 

comprovante de devolução

Resíduos de logística reversa

 Lâmpadas Fluorescentes tubulares

 Empresa Qualitec Soluções Ambientais,
em Maceió

Resíduos de logística reversa

 Lâmpadas Fluorescentes tubulares
 Transporte e acondicionamento

 Pickup ou caminhão-baú (podendo inclusive ter
sistema de filtro com carvão ativado)

Resíduos de logística reversa

 Lâmpadas Fluorescentes tubulares

 Processo de descaracterização Qualitec:

 Inserção da lâmpada em bocal e latão metálico;
 Quebra do vidro;
 Separação do soquete de alumínio
 Filtragem do vapor de mercúrio e pó fosfórico;

Resíduos de logística reversa

 Lâmpadas Fluorescentes tubulares

 Processo de descaracterização Qualitec

Resíduos de logística reversa

 Lâmpadas Fluorescentes tubulares

 Resíduos do Processo Qualitec

Resíduos de logística reversa

Item Reciclagem/Destinação

Vidro Reciclagem (liga de cerâmica para fábricas de 
telhas, tijolos, louças e esmaltados de 

cerâmica)
Soquete de alumínio Reciclagem

(doação para empresas de reciclagem de 
alumínio)

Vapor de mercúrio Necessária 200.000 lâmpadas para saturar o 
filtro
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Resíduos de logística reversa
 Lâmpadas Fluorescentes tubulares
 Processamento Qualitec

Item Resultado / Procedimento

Processamento diário 30 lâmpadas

Processamento mensal¹ 1.000 lâmpadas

Processamento anual 12.000 lâmpadas

Custo da coleta e 
transporte (custos 

variáveis servindo apenas 
como referência)

R$ 2,25 por lâmpada intacta 

R$ 3,90 por lâmpada quebrada

Custo da
descaracterização

R$ 1,50 por lâmpada

 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:

 Funcionando desde março de 2014

 Assinatura de termo de compromisso entre o
estado e o Instituto Jogue Limpo

 Site:
http://www.joguelimpo.org.br/institucional/index.php)

Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:

 Como Funciona:

 Visita dos representantes do Instituto Jogue
Limpo para aumentar a adesão

 Ao aderir através de assinatura de Termos
de adesão, o estabelecimento recebe:

 01 tambor de 200l (9 Kg de embalagem)
identificado

 Coleta semanal com caminhão equipado
com balança digital

Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:

Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:
 Central do Programa, em Maceió:

Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:
 Central do Programa, em Simões Filho (BA)

Resíduos de logística reversa
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Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:
 Processamento na Central

 Óleos escorrem em bandejas são enviados a
empresa Lubrasil Lubrificantes em Rio
que promove o rerrefino do óleo.

Largo,

 Embalagens são lavadas, prensadas e dispostas
em fardos e levadas a Central de Simões Filho
(BA) para descontaminação e posterior
reciclagem .

Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:
 Municípios onde houve adesão pelos donos de

empreendimentos de coletas de óleos.

 Pilhas e Baterias

 Programa Papa Pilhas

 Desenvolvido inicialmente pelo Banco Real (atual
Santander) com descontinuidade em 2010;

 Entretanto o nome se manteve para diversas iniciativas
semelhantes de coleta de pilhas e baterias visando a
logística reversa destes resíduos;

 Em Alagoas, os resíduos coletados são enviados ao IMA
que promove a logística reversa destes resíduos.

Resíduos de logística reversa

 Pilhas e Baterias

 Programa Papa Pilhas

 Arapiraca;

 Delmiro Gouveia;

 Maceió (UFAL);

 Maragogi;

 São Luiz do Quitunde;

Resíduos de logística reversa

 Pilhas e Baterias

 Papa Pilhas em Arapiraca
 Início: 2014

 Responsável: Secretaria de Meio Ambiente

 Recolhimento: trimestras

 Dos 15 pontos de distribuição criados e espalhados
apenas 02 tem utilização significativa por parte da
população, sendo verificado, predomínio no descarte
trimestral das pilhas (92,6kg) em
baterias (8,0kg).

detrimento das

Resíduos de logística reversa

 Pilhas e Baterias

 Papa Pilhas em Maceió
 Início: 2013

 Responsável: UFAL

 Pontos de Coleta:

Resíduos de logística reversa

Locais Endereço

Campus A.C Simões
Reitoria 

Unidades Acadêmicas

Restaurante Universitário (RU) 

Biblioteca Central (BC)

Superintendência de Infraestrutura (Sinfra) 

Hospital Universitário (HU);
Espaço Cultural Praça Sinambu
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 Pilhas e Baterias

 Papa Pilhas em Maceió (UFAL)

Resíduos de logística reversa

 Pilhas e Baterias

 Papa Pilhas em Delmiro Gouveia
 Início: 2014

 Responsável: UFAL

 Pontos de Coleta: Campus Sertão

e Fábrica de Pedra
 Atualmente o IMA não

está coletando os

resíduos

Resíduos de logística reversa

 Pilhas e Baterias

 Programa ABINEE recebe pilhas
 Início: 2010.

 Assim como era realizado durante o Programa original Papa-
pilhas do Santander, todo o resíduo continua sendo enviado
para a cidade de São José dos Campos (SP) pela empresa
GM&C Logística e Transporte LTDA, onde passa por uma
triagem. Nesse processo, as pilhas são separadas por marca
e encaminhadas para a reciclagem, feita pela
empresa Suzaquim Indústrias Químicas LTDA, na cidade de
Suzano.

Resíduos de logística reversa

Resíduos de logística reversa

Empresa Cidade Bairro Endereço

AtacadãoArapiraca Arapiraca Itapoã RodoviaAl 220,nº 359

Atacadão Maceió Maceió Tabuleiro dos Martins
Avenida Dr Durval de Goes

Monteiro,4466
Bompreço 

Supermercados do 
Nordeste Ltda

Maceió Gruta de Lourdes
Avenida Fernandes Lima, 

3700

Extra Maceió Cruz dasAlmas
Avenida Comendador 
Gustavo Paiva,3159

Pão deAçúcar –
Loja 1363

Maceió Mangabeiras
Avenida Comendador
Gustavo Paiva,3159

Pão deAçúcar –
Loja 1392

Maceió Gruta de Lourdes
Avenida Fernandes Lima, 

4000
Philips –Thermo 
Eletr Serv/Rep

Maceió Farol Avenida Fernandes Lima,781

Sibaldo Eletrônica 
LTDA ME-AT

Panasonic
Maceió Poço

Rua Dona Constança de
Góes Monteiro,458

Wal Mart Maceió Centro Rua Buarque de Macêdo,365

 Pilhas e Baterias

 Programa ABINEE recebe pilhas
 Pontos de coleta:

Resíduos de logística reversa
 Pilhas e Baterias

 Programa ABINEE recebe pilhas

 Pilhas e Baterias

 Programa ABINEE recebe pilhas

Resíduos de logística reversa
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 Pilhas e Baterias

 Programa ABINEE recebe pilhas

Resíduos de logística reversa

Resíduos de logística reversa
 Pneus
 Em 2007, uma parceria envolvendo as multinacionais

Bridgestone, Goodyear, Michelin e Pirelli criou a
RECICLANIP, empresa cujo objetivo é o recolhimento
e destinação correta de pneus inservíveis.

 Em Alagoas os locais de coleta de resíduos
pneumáticos enviam diretamente a fábrica da CIMPOR
para co-processamento ou enviam a RECICLANIP que
envia o material para a CIMPOR.

 Pneus

 Pontos de Coleta Reciclanip.

Município Empresa ou Local Endereço

Resíduos de logística reversa

Capacidade (un)

Arapiraca Vulcap

Arapiraca China Pneus

Rua Expedicionários 
Brasileiros,2079

Rua Rita Leão de MELO, 
92,Canafistula

Av.Djalma Fragoso de 
Alencar,19,Jardim 

Petrópolis II,quadra F-2, 
Chã da Jaqueira

Avenida Comendador 
Gustavo Paiva,4142, 

Mangabeiras
Avenida Juca Sampaio,97,

Bairro Duro
Rua Pedro Oliveira,43, 

Pinheiro

2000

5

Maceió Van Borracharia N.I.

Maceió N.I. 12

Maceió N.I. 5

Maceió MC Pneus N.I.

Maceió N.I.
Rua Menino Marcelo,2000,

Tabuleiro de Marfins

Rua Professor Joaquim 
Coelho Bezerra,Antares, 
Quadra 717,Lote 01 E 20

1000

Maceió N.I. 2000

 Pneus – Pontos de Coleta em Arapiraca
Resíduos de logística reversa

 Pneus – Pontos de Coleta em Arapiraca
Item Vulcap China Pneus

Resíduos de logística reversa

Endereço e telefone do ponto de
coleta

Ano de início do recebimento dos
pneus

Quantidade média mensal de pneus
recebidos

Capacidade de recebimento:

Rua Expedicionários Brasileiros,2079 Fone: 
(82) 3522–1841

2011

Rua Rita Leão de MELO,92, 
Canafistula

2009

130 pneus 100 pneus

Não há medida de capacidade, 
recolhe-se o que for recebido

Não há

12 toneladas por trimestre

Processamento (trituração ou 
outro) no local de recebimento

Empresa ou pessoa responsável pelo
recolhimento de pneus do ponto de

coleta
Local de destinação e

processamento

Há envio para Co–processamento 
em fornos de cimenteiras? Se sim, 

qual cimenteira e a quantidade
(toneladas) enviadas e a freqüência

de envio?

Custos da venda dos pneus por kg e
unitário

Mecanismos e freqüência de
divulgação do Ponto de

recebimento

Não há

RECICLANIP
Deda (pessoa física).Não há 

endereço.Telefone:(82)9624-4089

RECICLANIP CIMPOR

Sim,mas não há dados Sim,mas não há dados

Pneus são doados N.I.

Não há Não há

 Pneus – Pontos de Coleta em Maceió

 Van Borracharia

Resíduos de logística reversa
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 Pneus – Pontos de Coleta em Maceió

 Van Borracharia

Resíduos de logística reversa

 Pneus – Pontos de Coleta em Maceió

Tabuleiro Martins

Galpão Inativo

MC Pneus

Sem informações

Resíduos de logística reversa

 Pneus – Pontos de Coleta em Maceió

Resíduos de logística reversa

Item Van Borracharia

Endereço e telefone do ponto de 
coleta

Av. Djalma Fragoso de Alencar, 19, Jardim 
Petrópolis II, quadra F-2, Chã da Jaqueira

Ano de início do recebimento dos 
pneus

Mais de 10 anos (antigo Programa Rodando 
Limpo)

Quantidade média mensal de pneus
recebidos

11.000 pneus

Capacidade de recebimento: Não há limite (4 galpões para estocagem)

Processamento (trituração ou outro) 
no local de recebimento

Não

Empresa ou pessoa responsável pelo 
recolhimento de pneus do ponto de 

coleta

RECICLANIP

Local de destinação e processamento Cimpor, João Pessoa e Feira de Santana

Há envio para Co–processamento em 
fornos de cimenteiras? Se sim, qual 

cimenteira e a quantidade  
(toneladas) enviadas e a freqüência  

de envio?

Envio de cerca de 11.000 pneus para a 
cimenteira Cimpor, João Pessoa e Feira de 

Santana.

Custos da venda dos pneus por kg e 
unitário

N.A. (apenas estocam e a RECICLANIP que 
envia para as fábricas)

Mecanismos e freqüência de 
divulgação do Ponto de recebimento

Eventualmente pela SLUM

 CIMPOR – São Miguel dos Campos

 Visita não autorizada

Resíduos de logística reversa

 Resíduos Eletroeletrônicos

 Empresa Biodigital – Maceió

 Galpão para descaracterização seguida da
venda dos resíduos

 Recolhe quase todos os eletrônicos, exceto
toner de impressora e tubo de TV.

 Recebe média de 10t de resíduos por mês

Resíduos de logística reversa

Resíduos de logística reversa
 Empresa Biodigital – Maceió

 Preferencialmente recebem mas também
buscam mediante agendamento com prazo de
05 dias uteis

 Materiais enviados para São Paulo, Recife e
Maceió
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RESÍDUOS DE
TRANSPORTE

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

• Principais locais de geração emAlagoas:
• Aeroporto Internacional Zumbi dos Palmares;
• Porto de Jaraguá (Maceió).
• Terminais Ferroviários e Rodoviários;

• Aspectos legais – Conama 05/1993 eAnvisa 56/2008:
 Responsabilidade do gerador pelo gerenciamento do

resíduo e pela elaboração do Plano de Gerenciamento dos
Resíduos.

 Resíduos doAeroporto Internacional Zumbi dos Palmares

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

Ano Mês Quantidade de 
Resíduos Classe I 

(m³)

Ano Mês Quantidade de 
Resíduos Classe II-A 

(m³)
2013 Agosto 8,00 2013 Setembro 180

Setembro 
Outubro

8,00
7,20

Outubro 
Novembro

210
190

Novembro 8,00 Dezembro 265
Dezembro 10,00 Janeiro 425

Janeiro 8,00 Fevereiro 240
Fevereiro 6,80 Março 260

2014 Março 
Abril

7,60
6,20

2014 Abril 
Maio

195
175

Maio 6,20 Junho 215
Junho 8,60 Julho 250
Julho 9,00 Agosto 195

Geração anual de resíduos 
Classe I (m³)

Geração média mensal de 
resíduos Classe I (m³)

93,60 Geração anual de 
resíduos Classe II (m³) 
Geração média mensal 

de resíduos Classe II (m³)

2.800

7,80 233,33

 Resíduos doAeroporto Internacional Zumbi dos Palmares

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

Contratada Objeto do Contrato
CONSERG Coleta e destinação de resíduos não 

perigosos
Cooperativa de Recicláveis 

de Alagoas (COOPREL)
Termo de compromisso para doação 

de matéria reciclável descartado 
(papel e papelão) às associações e 

cooperativas de catadores de 
materiais recicláveis

EMPREG Serviços de limpeza e conservação
O.S. Engenharia Ltda Serviços de assistência técnica, 

manutenção preventiva, manutenção 
corretiva e extramanutenção do 

sistema civil
SERQUIP Tratamento de 

Resíduos Ltda
Coleta, transporte, tratamento e 
destinação dos resíduos sólidos 

infectantes e químicos

 Resíduos doAeroporto Internacional Zumbi dos Palmares

 Estação deTransbordo e armazenamento temporário
de Resíduos de serviços de saúde

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

 Porto de Maceió

 Resíduos das áreas administrativas:

 Classe II (não perigosos)

 São disponibilizados conteineres pela CONSERG que
realiza a coleta e leva para destinação na CTR de
Maceió

 Resíduos das embarcações de turismo

 Geração mínima:

 Temporada de navios de turismo de dezembro a maio

 Navios rotineiramente apenas fazem embarque e
desembarque,sem remoção de resíduos

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
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 Porto de Maceió

RESÍDUOS DETRANSPORTES

 Porto de Maceió – Resíduos ÁreaAdministrativa

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

Ano Mês Quantidade de 
Resíduos Classe 

II (m³)
2013 Junho 100,00

Julho 155,00
Agosto 115,00

Setembro 60,00
Outubro 90,00

Novembro 80,00
Dezembro 35,00

Janeiro 65,00
Fevereiro 110,00

2014 Março 90,00
Abril 100,00
Maio 145,00

Geração anual de resíduos no Porto
Geração média mensal de resíduos no Porto

1.145,00
95,42

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

Região Município Órgão/Empresa 
responsável pela 

gestão da rodoviária

Órgão/Emp 
resa 

responsável 
pela coleta 
de resíduos

Frequência
de coleta

Quantidade 
de resíduos 
por coleta 

(Kg)

Custo
Mensal

Agreste Arapiraca SINART Prefeitura Diária NI NI

Bacia Leiteira Santana de 
Ipanema

DER AL Prefeitura Diária 70 NI

Litoral Sul São Miguel dos
Campos

Penedo

Prefeitura

DER AL

Prefeitura

Prefeitura

Diária

Diária

NI

N.I.

NI

NI

Zona da Mata União dos 
Palmares

Associação dos taxistas Prefeitura Diária 30 kg/mês NI

 Resíduos deTerminais Ferroviários -Arapiraca

RESÍDUOS DETRANSPORTES

RESÍDUOS DETRANSPORTES
 Sistema deTrens Urbanos deAlagoas

 Linha ferroviária;

 32 km de extensão;

 Municípios de Maceió,Satuba e Rio Largo;

 15 estações operando

RESÍDUOS DETRANSPORTES
 Sistema deTrens Urbanos deAlagoas
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Informação Resposta

Quantidade média de passageiros
11.000 por dia

225.000 por mês¹
2.700.000 por ano

Tratto Comércio de Produtos 
de Limpeza e Serviços Ltda –

ME

01,sendo dois na estação 
Lourenço deAlbuquerque

Diária 

N.I.

N.I.

Empresa responsável pela gestão dos resíduos

Número de funcionários da empresa por estação

Frequência de coleta de resíduos 

Quantidade de resíduos coletadas por dia e mês (kg)

Custo mensal da coleta de resíduos (R$)

Local de destinação dos resíduos coletados

Os resíduos são destinados a 
prefeitura e dispostos nos 

lixões e aterros dos municípios 
do sistema de trens

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Sistema deTrens Urbanos deAlagoas

RESÍDUOS DETRANSPORTES
 Sistema deTrens Urbanos deAlagoas – Estação Central

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Sistema deTrens Urbanos deAlagoas
 Estação Lourenço deAlbuquerque – Rio Largo

RESÍDUOS DE
MINERAÇÃO

CENÁRIO MINERAÇÃO EM ALAGOAS

Produção Bruta de Minério

Fonte: Departamento Nacional de Produção Mineral, 2011.

Classe / Substância Quantidade (t)

Areia 2.591.836

Argilas comuns 49.747

Argilas refratárias 18.543

Calcário (Rochas) 589.153

Rochas (britadas) e Cascalhos 1.821.537

Salgema 732.917

CENÁRIO MINERAÇÃO EM ALAGOAS

Empresas
Principais Substâncias

Produzidas
Participação 

(%)
Municípios

CompanhiaAlagoana de 
Refrigerantes

Água Mineral 37,69 Arapiraca e Maceió

Britex Minerações Ltda
Rochas (Britadas) e 
Cascalho

11,82 Rio Largo

Antônio Monteiro da Silva 
e Cia Ltda

Oiticica Industrial e
Comercial Ltda
Braskem S.A.

CCB – Cimpor Cimentos
do Brasil – Ltda
Imcrel Irmãos Moreira
Extração Mineral

Rochas (Britadas) e 
Cascalho

8,01 Atalaia

Água Mineral 6,61
Jaraguá,Maceió e 

Rio Largo
Salgema 6,28 Maceió
Argilas Comuns,Calcário 
(Rochas)

5,60
São Miguel dos

Campos
Rochas (Britadas) e 
Cascalho

5,29 Messias

Mineração Barreto SA
Água Mineral,Calcário 
(Rochas)

4,45 Belo Monte

Indaiá Brasil Águas 
Minerais Ltda Empresa
de Águas Itay Ltda

Triunfo Pedras LTDA

Água Mineral 3,58 Maceió

Água Mineral 3,11

Areia e Brita 2,89 Arapiraca
Fonte: Departamento Nacional de Produção Mineral, 2011.
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CENÁRIO MINERAÇÃO EM ALAGOAS

 Destaca-se neste cenário, a Aura
ValeMinerals Inc com a mineração

Verde, que irá explorar de Cobre
entre os municípios de Craíbas e
Arapiraca e tem pesquisado minérios
de ferro, ouro e níquel no estado.

RESÍDUOS DA MINERAÇÃO

Pilha de estéreis Bacias de rejeitos

RESÍDUOS DA MINERAÇ OÃSólidos (PGRS)

Empresas Resíduos gerados e quantidade
Quantidade 
de resíduos

Tratamento e disposição
adotada

Plano de 
Gerenciamento 

de Resíduos

Antônio Monteiro da 
Silva e Cia

resíduos orgânicos;

ferragens

e barro

N.I.

o material orgânico é 
enterrado no sitio; as

ferragens são vendidas; o 
barro é utilizado na

manutenção das estradas do 
empreendimento;

N.I.

Britex Minerações

argila;

pneus e sucatas;

resíduos administrativos

N.I.

A argila é utilizada para 
construção de estrada do 

empreendimento; os pneus
e sucatas são vendidos para a 
empresa Lubrasil;os resíduos 
administrativos são dispostos 

no lixão do município

Em elaboração

Cimpor Cimentos do
Brasil

N.I. N.I. N.I.

Mineradora não encontrada.Acredita-se não existir mais

N.I.

Flávio Rodrigues
Teixeira

Triunfo Pedras

Óleo lubrificante, incluindo graxa;

resíduos contaminados: estopa contaminada,
retalhos de tecidos contaminados, filtro sujos

com hidrocarbonetos (filtros de óleo)

resíduo de óleo;estéreis:parte mais
superficial do solo;resíduos comuns

N.I.

O óleo é coletado pela 
empresa LUBRASILque os

recicla e os devolve ao 
mercado de consumo

novamente.Os resíduos 
contaminados são 

armazenados em bombonas, 
recolhidos pela empresa
OrgânicosAmbiental e 

incinerados.Os estéreis são 
armazenados no local. Os

resíduos comunssão enviado 
para o lixão municipal.

Sim

RESÍDUOS DOS
SERVIÇOS DE 
SANEAMENTO

 Tratamento de esgoto

Processo físico e processo biológico

Fossas Sépticas x tanques sépticos seguidos de filtros 
anaeróbios e sumidouro  NBRs 7229/1993 e 13969/97)

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO

Maceió: rede de esgoto que atinge 170.00 habitantes (± 30% da
pop. da cidade) (ANAP, 2013)

Fonte: Companhia de Saneamento de Alagoas – CASAL (2014)
Fossas sépticas – área Alta de Maceió (pop. Urbana) tem solo com
características que torna-se recomendável essa prática (CASAL)

Existência de ligações clandestinas nas redes pluviais da cidade

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO
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 ETE Benedito Bentes

 3 lagoas aeradas (operando atualmente como anaeróbias)

 Funcionando desde 1990.Em programação retirada de
lodos e envio para aterro.

 Recepção de lodo de fossa e de estações menores

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO

 Emissário submarino

 Sistema de gradeamento sem funcionamento

 Duas unidades de aeração retirando 150m³ de resíduos
sólidos a cada intervalo de 2 a 3 meses  aterro sanitário

 600m de canal aéreo e 2.400,de canal submerso a 12,0m

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO

 Emissário submarino

 600m de canal aéreo e 2.400m de canal submerso a 12,0m
de profundidade,totalizando 3 Km de afastamento da costa

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO

 Emissário submarino

 Construção de leito de secagem

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO

 Emissário submarino

 Recepção de lodo de fossa séptica – cadastrado Casal

 Recepção de chorume tratado do aterro sanitário

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO

Estação de Tratamento de Esgotos de Maragogi

Fonte: CASAL (2014)

Lagoa Anaeróbia  Lagoa Facultativa  Lagoa de Maturação

TRATAMENTO DE ESGOTOMunicípio
Nome ou

Localização da ETE
PopulaçãoAtendida Vazão média 

ou Nº de ligações (L/s)
Processos deTratamento 

(reatores biológicos)

Tratamento 
do Lodo –
Frequência

de Remoção

Destinação
do Lodo

Maceió

ETE Benedito Bendes
10.043 lig. da bacia alta 

de Maceió
93,02 Lagoas Aeradas

Leito de
Secagem a cada 

20 anos

Aterro 
Sanitário

C.J. Cidade Sorriso II 1.048 lig. N.I.
Sistema fossa séptica seguida por

filtro anaeróbio
A cada 6 meses

ETE Benedito
Bentes

Loteamento Jardim 
Royal

2.110 lig. 3,66
Sistema fossa séptica seguida por 

filtro anaeróbio
Em observação

ETE Benedito 
Bentes

Jaraguá
27% da população 
urbana de Maceió

1166,67

Emissário Submarino com
gradeamento grosso e fino, 

desarenação seguido por 
disposição oceânica

A cada 2 meses
Aterro 

Sanitário

Arapiraca

Loteamento Brisa do
Lago

1.868 lig N.I.
Sistema fossa séptica seguida por 

filtro anaeróbio
Ainda não 
realizada

N.I.

Residencial Aroeiras  e
Nossa Senhora 

Aparecida
1.625 lig. N.I.

Sistema fossa séptica seguida por 
filtro anaeróbio

Ainda não 
realizada

N.I.

Taquarana ‐ 3.194 hab* 4,44 01 Reator UASB N.I. Lixão

Palmeira dos
Índios

ETE Edval Gaia 451 casas 3,94 Sistema de Lodos Ativados Quinzenal Lixão

ETE J. Duarte 406 casas 4,23
Sistema fossa séptica seguida por 

filtro anaeróbio
Em observação N.I.

Paulo Jacinto ETE Santa Inês 442 casas 2,45
Sistema fossa séptica seguida por 

filtro anaeróbio
Em observação N.I.

Maragogi ‐ 4.869 lig. 41,67
Lagoa Anaeróbia seguida por Lagoa 

Facultativa
Remoção a 

cada 10 anos
Lixão

Messias ETE Messias 3.252 lig. 36,75
Lagoa Anaeróbia seguida por Lagoa 

Facultativa
Remoção a 

cada 10 anos
Lixão

Batalha ‐ 2.191 lig N.I.
04 reatores UASB seguidos por 02

lagoas facultativas
04 leitos de

secagem
Lixão
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 Tratamento Convencional

A gestão dos lodos das ETAs é bastante parecida em todo
o Brasil, com lançamento dos mesmos normalmente nos
cursos d’águas próximos as estações. (Prosab, 1999).

Filtração

Água de 
lavagem dos 

filtros

Rede
Pública

Coagulação Floculação  Decantação

Lodo dos 
decantadores

 

 Tratamento de água

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO

 ETA CAB -Arapiraca
 Início da operação em agosto de 2014

 Previsão primeiro descarte de lodo:09/2016

 Confinamento em bags com retorno da água
 78,75m³ retirado em lavagem do filtro a cada 15-16h

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANE MENTO

Município Identificação do SAA Processos deTratamento

Maceió Sistema Pratagy

Sistema Cardoso 

Sistema Aviação

ETA Benedito Bentes‐convencional: 
coagulação, floculação, decantação, filtração e 

desinfecção

ETA Cardoso‐convencional: coagulação, 
floculação, decantação, filtração e desinfecção

ETA Aviação‐compacta: coagulação, filtração 
rápida e desinfecção

Coqueiro Seco ‐ ‐

Messias ‐ Desinfecção simples

Paripueira ‐ Captação por poços profundos, 180m

Pilar ‐ Convencional com formato caracol

Rio Largo Mata do Rolo e Tabuleiro 
do Pinto

Mata do Rolo: convencional (70 L/s) e 
Tabuleiro do Pinto> compacta (20L/s)

Santa Luzia do 
Norte

‐ Captação por poço profundo, 80m

Satuba ‐ Compacta com clarificadores ascendentes

RESÍDUOS SÓLIDOS DE
ATIVIDADES
AGROSSILVOPASTORIS

 Agricultura: coco-da-baía, laranja, abacaxi,
arroz, cana-de-açúcar, mandioca e milho.

.

Fonte: SEPLANDE, 2012

RESÍDUOS AGROSSILVOPASTORIL

Cultura
(permanente)

Área Plantada 
(ha)

Área 
colhida (ha)

Produçã 
o (t)

Resíduos 
gerados (t)

% de resíduos 
gerados

Banana 3.246 3.213 44.205 22.102.50 50

Laranja 4.437 4.392 46.165 23.082,50 50

Coco-da-baía 6.218 6.218 14.643 11.714 80

(temporária)

Abacaxi 365 365 10.873 4.349,20 40

Arroz 2..922 2.904 18.607 3.721 20

RESÍDUOS AGROSSILVOPASTORIL

 Pecuária:

Animal Rebanho 
(Cabeças)

Estimativa 
de Geração 
de Dejetos 

por U.A por 
ano (kg)

Total de
dejetos
gerados
(t/ano)

Gado de Corte 1.221.266 14.113 17.235.239

Gado de Leite 152.273 9.500 1.446.654

Suínos 149.728 1.013 151.694
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RESÍDUOS AGROSSILVOPASTORIL

 Frigoríficos:

 Mafrips (Maceió)

 Mafrial (Satuba)

 Resíduos de frigoríficos:

 subprodutos não consumíveis do abate
do animal como vísceras, ossos, couro,
pêlo e gordura.

RESÍDUOS AGROSSILVOPASTORIL
 Frigoríficos:

 Mafrial (Satuba)

 Resíduos:

 subprodutos não consumíveis do abate do
animal como vísceras, ossos, couro, pêlo e
gordura.

 Administrativos, especialmente plástico e
papel

RESÍDUOS AGROSSILVOPASTORIL

 Mafrial (Satuba)

 Resíduos:

 Couro: venda direta
 Subprodutos não consumíveis: passam pela graxaria

para produção de gordura e farinha animas
 Administrativos: incinerados in loco quinzenalmente

OBRIGADO

Equipe Técnica Floram Engenharia e Meio Ambiente
Pedro Duarte 

Augusto Braga

augusto@floram.com.br

BLOG PERS

www.persalagoas.com.br

www.residuossolidos.al.gov.br

residuos.alagoas@gmail.com
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PLANO ESTADUAL DE 
RESÍDUOS SÓLIDOS DE 

ALAGOAS

Panorama dos Resíduos Sólidos
Bacia Leiteira

META 2
PANORAMA DOS 

RESÍUDOS

META 3 – ESTUDOS DE 
PROSPECÇÃO E ESCOLHA 

DE CENÁRIO

META 4 – DIRETRIZES E 
ESTRATÉGIAS DO PERS

META 5 – DIVULGAÇÃO E 
FINALIZAÇÃO DO PERS

1 – DIAGNÓSTICO
2 –VALIDAÇÃO DIAGNÓST.
3 – PERCEPÇÃO  AMBIENTAL
4 – CARACT. SÓC.ECON.AMB
5 – SITUAÇÃO RESÍDUOS
6 –VALIDAÇÃO PANORAMA

ELABORAÇÃO DE 
CENÁRIOS

1 – DIRETRIZES PLANEJA.
2 – PROPOS.  NORMAS
3 – MEDIDAS  RAD (LIXÕES)
4 – METAS  GESTÃO RESÍD.
5 – PROG. PROJ. E AÇÕES
6 – INVEST. E FINANCIAM.
7 – ACOMPANHA IMPLEMEN
8 – PROPOSIÇÕES E VALIDA

RELATÓRIO DE 
ANDAMENTO

1 
PRODUTO

Estamos 
Aqui

PANORAMA DOS 
RESÍDUOS SÓLIDOS

PANORAMA DOS RESÍDUOS

 02 principais Etapas (informações)
◦ Diagnóstico  menos aprofundado com

predomínio de informações secundárias

◦ Situação dos resíduos  mais aprofundado

◦ O objetivo do trabalho é verificar toda a
infraestrutura e a forma de gestão e
gerenciamento dos resíduos sólidos no Estado.

CLASSIFICAÇÃO DOS RESÍDUOS

◦ Residencial

◦ Público (varrição, poda, capina)

◦ Comercial

◦ Serviços de saúde

◦ Construção civil (Conama 307/2002)

◦ Agrossilvopastoril

◦ Resíduos industriais

◦ Resíduos de serviços de transportes

◦ Resíduos de mineração

◦ Resíduos de Serviços de Saneamento

◦ Resíduos de logística reversa (pilhas, pneus, lâmpadas, óleos)

RESÍDUOS 
URBANOS

METODOLOGIA PARA 
ELABORAÇÃO DO 
PANORAMA DE RESÍDUOS
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Metodologia

 Dados Primários

◦ Questionários de resíduos sólidos
respondidos pelos municípios;

 122 questões

◦ 64 municípios responderam;

Metodologia de elaboração
 Respostas aos questionários

◦ Sertão

◦ Bacia Leiteira

◦ Metropolitana

◦ Agreste

◦ Zona da Mata

◦ Sul

73%

Litoral Norte

64%

33%

65%

70%

62%

75%

Metodologia
 Dados Primários

◦ Visitas em campo nos municípios polo de
cada região.

Região Município Polo

Agreste Arapiraca

Bacia Leiteira Santana do Ipanema

Litoral Norte São Luis do Quitunde

Metropolitana Maceió

Sertão Delmiro Gouveia

Sul do Estado Penedo

Zona da Mata União dos Palmares

Metodologia de elaboração do
PERS

 Levantamento de dados secundários;

◦ SNIS, SEMARH, IBGE, MMA, Plano
Nacional de Resíduos Sólidos, Pesquisas
Acadêmicas, PERS de outros estados;

RESÍDUOS SÓLIDOS 
URBANOS
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 Estimativa de geração:

Região
População 

Urbana 
(habitantes)

Quantidade 
de Resíduos 

(ton/dia)

Geração por 
região (%)

Agreste 336.253 237,78 11,76%

Bacia Leiteira 134.126 78,63 3,89%

Litoral Norte 156.964 97,22 4,81%

Metropolitana 1.124.760 1.263,64 62,49%

Sertão 77.878 47,18 2,33%

Sul do Estado 278.488 178,28 8,82%

Zona da Mata 189.391 119,35 5,90%
Estado de 
Alagoas

2.297.860 2.022,08 100,00%

Fonte: IBGE (2010); Adaptado e calculado pela Floram.

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
Região

Principais geradores 
por região

Geração diária RSU 
(t/dia)

Percentual de 
Geração na 
Região (%)

Agreste Alagoano
Arapiraca 143,37

75,27%
Palmeira dos Índios 35,61

Bacia Leiteira Santana do Ipanema 17,67 22,47%

Litoral Norte

Matriz do Camaragibe 14,36

54,49%
São Luís do Quitunde 13,38

Porto Calvo 13,13
Maragogi 12,11

Metropolitana

Maceió 1.141,11

97,23
Rio Largo 38,60

Marechal Deodoro 28,20
Pilar 20,67

Sertão
Delmiro Gouveia 22,66

63,97%
Piranhas 7,52

Sul do Estado

São Miguel dos Campos 36,27

66,23%
Coruripe 29,93
Penedo 29,26

Teotônio Vilela 22,61

Zona da Mata
União dos Palmares 30,97

50,22%Atalaia 14,60
Murici 14,37

 Coleta

Fonte: IBGE (2010); Adaptado e calculado pela Floram.

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

REGIÃO
Resíduos Gerados   

(ton/dia)
Resíduos Coletados  

(ton/dia)
Déficit de Coleta  

(ton/dia) 

Agreste 237,78 228,86 8,92

Bacia Leiteira 78,63 75,46 3,17

Litoral Norte 97,22 90,05 7,17

Metropolitana 1.263,64 1.135,27 128,37

Sertão 47,18 45,86 1,32

Sul do Estado 178,28 173,39 4,89

Zona da Mata 119,35 112,94 6,41

Estado de 
Alagoas 

2.022,08 1.861,83 160,25

REGIÃO PREFEITURA MISTA PRIVADA

Cacimbinhas X
Dois Riachos X
Jaramataia X

Major Isidoro X
Maravilha X

Monteirópolis X
Olho D'Água das Flores X

Olivença X
Ouro Branco X

Palestina X
Pão de Açúcar X

Santana do Ipanema X
São José da Tapera X

Senador Rui Palmeira X

 Catadores de materiais recicláveis

RECICLAGEM EM ALAGOAS

Categorias Indicadores
País/Região/Estado

Brasil Nordeste Alagoas

Demografia

Total de catadore(as) 387.910 116.528 8.294

Média de idade dos 
catadores(as)

39,40 38,30 ‐

Porcentagem de mulheres 31,1 29,3 33,6

Porcentagem de homens 68,90 70,70 66,40

Trabalho e renda
Rendimento médio mensal 

dos catadores(as) (R$)
571,56 459,34 455,36

Educação

Taxa de analfabetismo 
entre os catadores(as)

20,50 34,00 41,30

Porcentagem de 
catadores(as) com 25 anos 
ou mais com pelo menos 

ensino fundamental 
completo

24,6 20,4 18,3

Porcentagem de 
catadores(as) com 25 anos 
ou mais com pelo menos 
ensino médio completo

11,40 9,70 8,40

Fonte:  IPEA (2013).

Região

Nº de 
catadores 
morando 

próximo ao 
lixão

Nº de 
catadores 

trabalhando 
no lixão

Nº de 
catadores 

trabalhando 
na rua

Nº total de 
catadores

Nº de 
crianças 

trabalhando 
no lixão

Nº de 
crianças 
morando 

próximo ao 
lixão

Agreste 184 331 164 495 20 71

Bacia Leiteira 0 65 18 83 2 0

Litoral Norte 2 28 23 51 2 0

Metropolitana 0 69 103 172 6 0

Sertão 5 61 64 125 1 0

Sul do estado 0 76 49 125 0 0

Zona da Mata 3 129 79 208 0 0

Estado de 
Alagoas

194 759 500 1.259 31 71

RECICLAGEM EM ALAGOAS

Fonte: Questionário PERS.

 Catadores de materiais recicláveis (64 mun.)
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 Associação de Catadores de Materiais Recicláveis

RECICLAGEM EM ALAGOAS

Fonte: Questionário PERS.

Região Municípios

Agreste
Arapiraca

Palmeira dos Indios

Bacia Leiteira N.I.

Litoral Norte N.I.

Metropolitana Maceió

Sertão N.I.

Sul do estado N.A.

Zona da Mata Ibateguara

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Associações de Catadores visitadas

Região Município Associações de Catadores

Agreste

Arapiraca
ASCARA ‐ Associação dos Catadores de 

Resíduos Sólidos de Arapiraca 

Palmeira dos Índios
ASCAMRPI ‐ Associação dos Catadores 

de Materiais Recicláveis de Palmeira dos 
Índios 

Metropolitana

Maceió
COOPVILA ‐ Cooperativa dos Catadores 

da Vila  Emater

Maceió
COOPLUM ‐ Cooperativa de 

Recicladores de Lixo Urbano de Maceió 

Maceió
COOPREL ‐Cooperativa dos 

Recicladores de Alagoas 

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Associações de Catadores no Agreste

 ASCARA ‐ Associação dos Catadores de Resíduos
Sólidos de Arapiraca 

Indicador
Associações de Catadores de materiais recicláveis no Agreste

ASCARA (Arapiraca) ASCAMRPI (Palmeira dos Índios)

Nº de catadores 5 ± 30

Nº de homens 2 N.I.

Nº de mulheres 3 N.I.

Ganho médio mensal (R$) 600,00 350,00

Bairros atendidos Centro e também empresas de comércio
Trabalham no lixão não existindo coleta 

seletiva nos bairros

Frequência da coleta (dias) Variável Diariamente (no lixão, apenas)

Tipos de resíduos
Alumínio, papel, papelão e plásticos 

(PET, PP e PVC)
Metais, papel, papelão, plásticos e vidros

Coleta em órgãos públicos Sim Não

Coleta em estabelecimento 
comercial

Sim Não

Locais de coleta 

Porta a porta. Empresas: Aravel, Birmot, 
Boticário, Pé Firme Calçados, Limar, 

Mitsubish, Gráfica sem nome 
informado.Órgãos Públicos: Secretaria de 

Assistência Social, Secretaria do Meio 
Ambiente e Câmara de Vereadores.

Catadores não vinculados a Associação 
coletam de porta a porta.

Quantidade média coletada 
mensal (t/mês)

N.I. N.I.

Quantidade média coletada no 
comércio (t/mês)

N.I. N.I.

Tipos de resíduos prensados Papelão, PET e polipropileno N.I.

Pontos de Entrega Voluntária de 
resíduos (PEVs) 

Não existe Não existe

 Associação de Catadores na Região Metropolitana

“Diagnóstico da situação de trabalho dos catadores e catadoras e das 
políticas públicas municipais de coleta seletiva na região 

metropolitana de alagoas” – Projeto Juntos Catamais (SETEQ)

RECICLAGEM EM ALAGOAS

Fonte: SETEQ (2004).

Municípios
Quantidade de 

catadores
Principais materiais coletados

Renda média 
mensal (R$)

Barra de Santo Antônio 63 PET, alumínio, papelão e papel branco 495

Barra de São Miguel 60 PET, alumínio, papelão e papel branco 555
Coqueiro Seco 32 PET, alumínio, papelão e papel branco 514

Marechal Deodoro 74 PET, alumínio, papelão e papel branco 469
Messias 47 PET, alumínio, papelão e papel branco 390

Paripueira
53      

(18 associados)
PET, alumínio, papelão e papel branco 514

Pilar
143  

(29 cooperativados)
PET, alumínio, papelão e papel branco 501

Rio Largo 252 PET, alumínio, papelão e papel branco 582

Santa Luzia do Norte 41 PET, alumínio, papelão e papel branco 483
Satuba 81 PET, alumínio, papelão e papel branco 625

TOTAL 846 PET, alumínio, papelão e papel branco 512,00 (média)

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Associações de Catadores em Maceió

Coopvila Cooplum
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RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Associações de Catadores em Maceió

Cooprel Tabuleiro Cooprel Benedito B.

Indicador
Cooperativa de Catadores de materiais recicláveis em Maceió

COOPREL Tabuleiro COOPREL Benedito Bentes COOPLUM COOPVILA
Nº de catadores 16 40 18 32
Nº de homens 6 5 5 5

Nº de mulheres 10 35 13 27

Ganho médio mensal (R$) 440 400 525 603 (recolhem INSS)

Bairros atendidos Zé Tenório ao Vilage
Todo o Benedito Bentes exceto 
área nobre dos condomínios da 

Caixa que vendem direto

Jacarecica, Cruz das Almas, 
Jatiuca, Ponta Verde, Farol, 

Centro, Trapiche e 
Mangabeira

Ponta Verde, Pajuçara, 
Farol e pequena área da 

Jatiuca

Frequência da coleta (dias) Segunda a sexta‐feira Segunda a sábado Segunda a sábado Segunda a sábado

Tipos de resíduos
Plásticos, vidros, papel, 

papelão e metais
Plásticos, vidros, papel, papelão, 

metais e eletroeletrônicos

Plásticos, vidros, papel, 
papelão e metais e 
eletroeletrônicos

Plásticos, vidros, papel, 
papelão e metais, 
eletroeletrônicos

Coleta em órgãos públicos Sim Não Sim Sim

Coleta em estabelecimento 
comercial

Não Não Sim Sim

Locais de coleta 
Coleta residencial porta 

a porta.
Coleta residencial porta a porta.

Coleta residencial porta a 
porta e em Órgãos 
públicos, Hotéis, 

Restaurantes, Hospitais, 
Farmácias, Colégios e 

outros locais.

Coleta em Edifícios 
residenciais e em Órgãos 

públicos, Hotéis, 
Restaurantes, Hospitais, 
Presídios, Construtoras, 

Faculdades, 
Concessionárias, 

Shopping e outros locais.
Quantidade média coletada 

mensal (t/mês)
14 23 45 40

Quantidade média coletada 
no comércio (t/mês)

875 575 2.500 1.250

Tipos de resíduos prensados
Papelão, Papelão, 
alumínio e plástico

Papelão, alumínio e plástico Papelão e alumínio
Papelão, PET, Copo e 

Isopor

Pontos de Entrega Voluntária 
de resíduos (PEVs)

N.I.
Casal, Supermercado G Barbosa, G 

Barbosa da Serraria e escola 
estadual

0 0

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Programa Alagoas Catador – Projetos 

Projeto/Convênio Órgão/Empresa Responsável

Projeto CataMais SETEQ

Cataforte I FBB/UNITRABALHO

Cataforte II FBB/UNITRABALHO

Insólidun UNITRABALHO/UNCISAL

Projeto Catador Cidadão SLUM/SEMTABES/SEMAS

Elaboração de plano de 
concepção coleta seletiva –

Maceió
SLUM em convênio com Ministério das Cidades

CoopCatal UFAL

Convênio BRASKEM/SEBRAE BRASKEM/SEBRAE

Projeto CataMais SETEQ

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Programa Alagoas Catador – Projetos 
Projeto / 
Órgão 

Executor
Objetivos Metas Executor

Recursos 
Financeiros

Prazo

Inicio Término

Cataforte 1

Estimular a organização de 
grupos de catadores com 

base nos princípios da 
economia solidária.

Realização de formações 
com 250 catadores

UNITRABALHO 100.000,00 2012 2014

Cataforte 2

Fortalecer a estrutura 
logística das cooperativas e 
associações de catadores, já 

articulados em rede.

Elaboração de plano de 
logística solidária

UNITRABALHO 450.000,00 2.013 2.015

Juntos 
CataMais

Planejamento e 
Sistematização das ações 

– Articulação, 
Mobilização, 

Sensibilização; 
Levantamento de 

informações locais. 
Dentre outras metas

SETEQ 7.000.000,00 2.012 2.015

PAC 1

- Construção e equipagem 
de dois galpões de triagem 

de resíduos sólidos 
recicláveis

Construção e equipagem 
de dois galpões de porte 
médio para triagem de 

resíduos sólidos 
recicláveis

SLUM 745.582,98 2.008 2.014

PAC 2 
Elaboração do estudo de 

concepção da coleta 
seletiva em Maceió

Elaboração de estudo de 
concepção para a 

universalização da coleta 
seletiva em Maceió

SLUM 352.260,00 2.011 2.014

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Programa Alagoas Catador

Panorama da Indústria da reciclagem de Plástico em 
Maceió – Braskem, 2015

• 97 entrevistas;
• Participantes:

• catadores,cooperativas e associações;
• comerciantes (sucateiros);
• indústria de plástico (empresas recicladoras   e

indústria de transformação).

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Programa Alagoas Catador

Panorama da Indústria da reciclagem de Plástico em 
Maceió – Braskem, 2015

Item Resultado

Demanda
apenas 60% da industria de reciclagem é 
suprida com resíduos gerados em Alagoas

Atores 
listagem de 35 intermediários; 8 industrias 

de transformação do plástico; 4 
cooperativas

Catadores de materiais recicláveis

grande taxa de catação informal 
(desvinculada de cooperativas) com maior 

parte da coleta seletiva realizada pelos 
catadores das ruas

Cooperativas de catadores

necessidade de maior organização, 
capacitação e infraestrutura das 

cooperativas visando melhorar sua 
produtividade e condições no mercado
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RECICLAGEM
 Fluxo de Resíduos Recicláveis

Fonte: Questionários PERS

Município:
Destino dos resíduos 
recicláveis coletados

Major Isidoro Arapiraca (AL)

Maravilha
Arapiraca e Santana do 

Ipanema (AL)
Olivença Santana do Ipanema (AL)

Ouro Branco Santana do Ipanema (AL)

Palestina
Arapiraca e Santana do 

Ipanema (AL)

Arapiraca (Agreste)
Aracajú (SE), Maceió (AL)
Recife (PE) e Salvador (BA) 

RECICLAGEM
 Fluxo de Resíduos Recicláveis

Tipo de 
Reciclável

Origem Destino

Alumínio Maceió Belo Horizonte (MG), São Paulo (SP) e Rio de Janeiro (RJ)

Ferro Maceió Recife (PE) e Vitória (ES)
Aço Maceió São Paulo (SP)

Aparas Maceió Aracajú (SE) e Vitória (ES)
Bronze Maceió São Paulo (SP)

Baterias  Maceió Juiz de Fora (MG) e São Paulo (SP)
Papel Jornal Maceió  Recife (PE)
Plástico Fino Maceió São Paulo (SP), Recife (PE) e João Pessoa (PB)

PET Maceió Recife (PE) e João Pessoa (PB)
PVC Maceió Teresina (PI) e Fortaleza (CE)

Papelão Maceió Recife (PE), Salvador (BA) e Goiana (GO)

Plástico Grosso Maceió e Arapiraca São Paulo (SP), Recife (PE) e Campina Grande (PB)

Vidro Maceió Caruaru e Recife
Litro Maceió Vitória de Santo Antão (PE) e Recife (PE)

Cobre  Maceió São Paulo (SP) e Rio de Janeiro (RJ).

Fonte: Melo (2011).

COMPOSTAGEM
 Central de Tratamento de Resíduos de Maceió

Disposição e Processamento Anual 
em 2013 (t/ano)

Disposição/Processamento 
diário (t/dia)

Disposição/Processam
ento per capita 

(Kg/hab/dia) 

3195,66 8,75 0,009

Fonte: ESTREAMBIENTAL (2014).

 Tratamento e disposição Final
 Aterro Sanitário apenas em Maceió (CTR);

 Demais municípios: lixão.

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

Fonte: ESTREAMBIENTAL (2014).

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Disposição Final – CTR Maceió

Tipo de resíduo

Disposição e 
Processamento 
Anual em 2013 

(t/ano)

Disposição/Processamento 
diário (t/dia)

Disposição/Processamento 
per capita (Kg/hab/dia)

RSU 428.964,09 1.175,24 1,23

RSS 352.928,81 966,92 1,03

RO 3.195,66 8,75 0,009

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Tratamento e Disposição final

 CTR Pilar:  em cosntrução

Unidade
Capacidade de resíduos 

(t)
Disposição diária 

(t/dia)
Vida Útil 

prevista (anos)

Aterro Sanitário (RSU) 7.706.000 1.000 25

Aterro de Resíduos 
Industriais não perigosos 

(Classe II)
4.853.000 800 17

Aterro de Resíduos 
Industriais Perigosos (Classe 

I)
261.300 40 18
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RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Tratamento e Disposição final

 CTR Pilar:  capacidade de disposição

Unidade
Capacidade de resíduos 

(t)
Disposição diária 

(t/dia)
Vida Útil 

prevista (anos)

Aterro Sanitário (RSU) 7.706.000 1.000 25

Aterro de Resíduos 
Industriais não perigosos 

(Classe II)
4.853.000 800 17

Aterro de Resíduos 
Industriais Perigosos (Classe 

I)
261.300 40 18

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Tratamento e Disposição final

 CIGRES: Olho D’água das Flores

 CIGRES: Olho D’água das Flores

 Ainda não recebe resíduos logo próximo
ao aterro já ocorre disposição irregular

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Disposição final irregular

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Problemas da disposição final irregular  Municípios Litorâneos

RSU EM ÁREAS LITORÂNEAS

Região do PERS Municípios litorâneos

Litoral Norte

Japaratinga

Maragogi

Passo de Camaragibe
Porto de Pedras

São Miguel dos Milagres

Metropolitana

Barra de Santo Antônio

Maceió

Marechal Deodoro
Paripueira

Sul

Barra de São Miguel

Coruripe

Feliz Deserto

Jequiá da Praia

Piaçabuçu
Roteiro
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RSU EM ÁREAS LITORÂNEAS
 Região Metropolitana

 Recolhimento de 250 t/semana (SLUM);
 Maior recolhimento no período chuvoso;

 Maceió
 limpeza do Pontal da Barra até Guaxuma;
 Intensificação na Ponta Verde, Pajuçara e Jatiúca.

Para isso, são utilizados em média 60 agentes de
limpeza. (SLUM)

RSU EM ÁREAS LITORÂNEAS
 Maceió (Praias Pajuçara e Ponta Verde)

RSU EM ÁREAS LITORÂNEAS
 Maceió (Praias Pajuçara e Ponta Verde)

RSU – RESÍDUOS COMERCIAIS

 Os catadores das cooperativas e associações de
informaram os estabelecimentos comerciais que
fazem a doação dos resíduos para os catadores.

 Informaram ainda existência de redes de
supermercados e comércio que vendem os resíduos
direto para atravessadores e empresas.

 Do contato com a Associação dos Supermercados
Alagoanos (ASA) não encontrou-se informações
palpáveis e quantificáveis sobre a gestão dos
resíduos gerados nos supermercados do estado.

RESÍDUOS DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL

GERAÇÃO DE RCC NO BRASIL

RCC
61%

DOMÉSTICOS
28%

OUTROS
11%

Fonte: Ministério do Meio Ambiente, 2008.

Taxa média de geração Nordeste em 2011: 1,09 Kg/hab/dia
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 Estimativa de geração:

Fonte: IBGE (2010); Adaptado e calculado pela Floram.

RESÍDUOS DE CONTRUÇÃO CIVIL

Região

População 
Urbana 

(habitantes)
Geração diária 

(t/dia)

Percentual de 
Geração por 
Região (%)

Agreste 336.253 336 11,92%
Bacia Leiteira 134.126 134 4,76%
Litoral Norte 156.964 157 5,57%
Metropolitana 1.124.760 1.647 58,40%

Sertão 77.878 78 2,76%
Sul do Estado 278.488 278 9,88%
Zona da Mata 189.391 189 6,72%

Estado de Alagoas 2.297.860 2.820 100,00%

RESÍDUOS DE CONTRUÇÃO CIVIL
Região

Principal município 
gerador de resíduos 

sólidos

Geração diária RCC   
(t/dia)

Percentual de Geração 
na Região (%)

Agreste Alagoano
Arapiraca 181

69,32%
Palmeira dos Índios 52

Bacia Leiteira Santana do Ipanema 27 20,27%

Litoral Norte

Matriz do Camaragibe 22

70,92%

São Luis do Quitunde 21
Porto Calvo 20

Maragogi 19
Colônia Leopoldina 15

Joaquim Gomes 14

Metropolitana

Maceió 1.455

96,27%
Rio Largo 56

Marechal Deodoro 43
Pilar 32

Sertão
Delmiro Gouveia 35

61,69%
Piranhas 13

Sul do Estado

São Miguel dos Campos 53

70,33%
Coruripe 46
Penedo 45

Teotônio Vilela 35
Boca da Mata 17

Zona da Mata

União dos Palmares 48

75,19%

Atalaia 22
Murici 22
Viçosa 18

Cajueiro 16
São José da Laje 15

RESPONSABILIDADE PELO RESÍDUO

 CONAMA 307/2002:

◦ Responsabilidade pelo gerador;

 Dificulta a estimativa da geração real:

◦ As prefeituras realizam apenas a coleta
dos resíduos de obras sob sua
responsabilidade e os lançados em
logradouros públicos.

Fonte: ABRELPE, 2012.

COLETA E TRANSPORTE

País -

Região

2011 2012

Coletado 
(t/dia)

Índice per 
capita 

(Kg/hab/dia)

Coletado 
(t/dia)

Índice per capita 
(Kg/hab/dia)

Brasil 106.549 0,656 112.248 0,686
Nordeste 19.643 0,502 20.932 0,530

 Déficit Coleta em área urbana

Bota-fora: Jacintinho  + de 3.000 ton

Fonte: GLOBO (2013)

COLETA E TRANSPORTE
Região Município

Órgão/Empresa 
responsável pela 
coleta dos RCC

Frequência 
da Coleta 

Quantidad
e Coletada

Custo da 
Coleta

Separaçã
o de 

resíduos 
na obra

Local de 
destino dos 

RCC

Equipament
os utilizados 

na coleta

Agreste Arapiraca

Solupel; Ideal; Vavel 
Ambiental; 

SoluçãoAmbiental; JR 
Ambiental; Coleta

Diária

200t/dia 
(misturado 
ao resíduo 
domiciliar)

NI Não
Lixão 

municipal

Caminhão 
basculante e 

pá 
carregadeira

Bacia 
Leiteira

Santana de Ipanema Prefeitura Diária
1000 t/mês

250t/semana 
35t/dia

R$390.000/
ano R$ 

32.500/mês
Sim

Reaproveitame
nto para 

nivelamento 
de terrenos

Caçambas e 
retroescavadei

ras

Litoral 
Norte

São Luiz do 
Quitunde

Prefeitura NI NI NI NI
Lixão 

municipal
NI

Passo de 
Camaragibe

Prefeitura NI NI NI NI
Lixão 

municipal
NI

Litoral Sul Penedo
Secretaria de 

Serviços Públicos 
Diária

300m³/mês 
10m³/dia

R$ 
30.000/mês

Não
Lixão 

municipal
NI
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COLETA E TRANSPORTE COLETA E TRANSPORTE
 Ecoponto Pajuçara

 Rua Campos Teixeira s/n – Pajuçara

COLETA E TRANSPORTE
 Ecoponto Pajuçara

 Funcionamento: segunda a sábado das 6
as 18 horas

 Pequenos geradores: até 1m³

 3 caixas estacionárias de 17ton – 51 ton

 Recebe apenas RCC (construção e poda)
média de 36 ton/dia

 Resíduos enviados ao aterro sanitário de
Maceió

COLETA E TRANSPORTE
 Ecoponto Pajuçara

RECICLAGEM E DESTINAÇÃO FINAL

Unidade Localização Observação

CTR – Central de 
Tratamento de 

Resíduos de Maceió
Benedito Bentes

Resíduos são britados para 
posterior reaproveitamento

Central de Triagem 
de RCC Clima Bom

Utilizada apenas pelas empresas 
particulares de coleta de entulho 

de Maceió (Líder e Limpel)

Ecoponto
Pajuçara Rua Campos Teixeira Recebimento de até 1m³/dia

 Locais licenciados para recebimento de RCC em Maceió
 CTR Maceió
RECICLAGEM E DESTINAÇÃO FINAL

Tipo de resíduo

Disposição e 
Processamento 
Anual em 2013 

(t/ano)

Disposição/Processamento 
diário (t/dia)1

Disposição/Proc
essamento per 

capita 
(Kg/hab/dia)

Resíduos de 
Construção Civil 352.928,81 966,92 1,03
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RECICLAGEM E DESTINAÇÃO FINAL

 Reaproveitamento: estradas vicinais e em fundação de casas

 Disposição final dos RCC acabam sendo: em área de bota-fora e
lixão, para a maioria dos municípios, quando não reaproveitados.

 Não existem locais licenciados no estado para disposição
permanente de resíduos de construção civil (aterros de
resíduos de construção civil.

DESTINAÇÃO INADEQUADA

RESÍDUOS DOS 
SERVIÇOS DE SAÚDE

 Aspectos Legais:
 Resolução CONAMA 358/2005
 Resolução ANVISA 306/2004

◦ Onde são gerados: hospitais, clínicas, laboratórios,
zoonoses, necrotérios, funerárias, drogarias e
farmácias, dentre outros.

◦ Responsabilidade do gerador pelo gerenciamento
desde a geração até a disposição final bem como pela
elaboração e implantação do PGRSS.

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

 Estimativa de geração:

 Taxa de geração por leito: 2,63 kg/dia/leito (FUNASA)

Fonte: Secretária de Estado do Planejamento e do Desenvolvimento Econômico, 2012.

 Utilizando o parâmetro da Funasa, tem-se geração diária
de 16 toneladas de RSS para 2011.

Ano Federal Estadual Municipal Privado Total

2010 175 875 1.285 3.996 6.331
2011 161 825 1.277 3.954 6.217

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE
 Estimativa de geração:
 Taxa de geração por leito = 2,63 Kg/dia/leito (FUNASA)
 Taxa de geração per capita = 5g/hab/dia (SNIS, 2008)

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

REGIÃO
GERAÇÃO DE RSS (t/dia)

Nº LEITOS RSS POPULAÇÃO RSS

Agreste 1099 2,89 595.495 2,98

Bacia Leiteira 277 0,73 273.835 1,37

Litoral Norte 216 0,57 233.571 1,17

Metropolitana 3.189 8,39 1.148.705 5,74

Sertão 180 0,47 169.107 0,85

Sul do Estado 569 1,5 423.333 2,12

Zona da Mata 399 1,05 276.876 1,38

Estado de 
Alagoas

5.929 15,59 3.120.922 15,6
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 Coleta e transporte:
◦ Menos de 18% das prefeituras cobram pelo

serviço de coleta e transporte. (SNIS)

◦ Coleta pela Serquip para alguns municípios,
AMSCO em Maceió e em outros coletados junto
com resíduos sólidos urbanos.

Estado 2012

Alagoas
População 

urbana
Coletado 
(ton/ano)

Índice 
(g/hab./dia)

2.336.035 1.064 1,24

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Fonte: Modificado de ABRELPE, 2012.

 Coleta e transporte
RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

 Coleta realizada pela Serquip em 62
municípios em 2013:

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Região
Coleta 
2013 

(ton/ano)

Coleta    
por Região (%)

Agreste 49 13,79%

Bacia Leiteira 4,7 1,32%

Litoral Norte 10 2,76%

Metropolitana 261 73,23%

Sertão 5 1,46%

Sul do Estado 20 5,55%

Zona da Mata 7 1,90%

Estado de 
Alagoas

357 100,00%

 Coleta realizada pela Serquip - BL
RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Município Quantidade Gerada (kg/ano)

Carneiros 278,84
Cacimbinhas 316,57

Jacaré dos Homens 349,48
Monteirópolis 165,69

Olho d'Água das Flores 543,40
Pão de Açúcar 1.687,68

Poço das Trincheiras 111,40
Santana do Ipanema 810,88

Senador Rui Palmeira 445,18
Total 4.709,12

 Reciclagem:

 Alto potencial para reciclagem: 75% são
classe D (comum).

 Ausência de um PGRSS: contaminação dos
classe D pela mistura com infectantes,inviabilizando a reciclagem.

 Inexistência de iniciativas de reciclagem noestado.

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

 Tratamento e disposição Final:

 Empresas no Estado:
 Serquip:  atuação em coleta, tratamento e

disposição final em todo o estado –
unidade de incineração e autoclavagem em
Maceió

 AMSCO: atuação em coleta e tratamento
por autoclavagem em Maceió.

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE
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 Tratamento de RSS - Serquip
RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Capacidade 
instalada

Tecnologia de tratamento térmico

Autoclave Incineração Total

Diária (t/dia) 8 2 10

Anual (t/ano 2.920 730 3.650

 Tratamento e disposição Final - AMSCO:
RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

 Tratamento e disposição final inadequado:
 Queima em fornos sem dispositivos de

tratamento de gases;
 Disposição em placentários

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Região Município
Unidade 
de Saúde

PGRSS

Medição de 
geração média 

e 
caracterização 
gravimétrica

Acondicionam
ento interno 
dos resíduos

Segregação dos 
resíduos no hospital 
e acondicionamento 

em recipientes 
adequados

Tratame
nto 

térmico 
dos 

resíduos 
de classe 

A

Destinação 
resíduos classe A 
sem tratamento

Empresa 
especializ
ada para 
realizaçã

o de 
coleta e 

tratamen
to

Custos 
Gestão 

interna dos 
resíduos

Agreste Arapiraca
Hospital 

Regional de 
Arapiraca,

Sim Não possui Sim Sim Não

Só existe 
tratamento de 

resíduos orgânicos, 
os que podem ser 
reciclados não são 

tratados no 
hospital, são 
conferidos e 

repassados para 
reciclagem

SERQUIP

Custo
médio 

mensal de 
R$ 2.750

Funcionários 
do hospital

Bacia 
Leiteira

Santana de 
Ipanema

Hospital 
Regional 

Dr.Clodolfo 
Rodrigues 
de Melo

Sim Sim Sim Sim Não SERQUIP NI
Funcionários 
do hospital

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

RESÍDUOS SÓLIDOS 
INDUSTRIAIS

Industria alagoana

 Principais Indústrias:

◦ Química (polímeros);

◦ Açúcar e álcool (24 usinas);

 Demais Indústrias:

◦ Dados em levantamento junto ao IMA.
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POLOS INDUSTRIAIS

 Setor industrial: mais de 3.000 empresas

 Principais Polos e cidades Industriais:

◦ Polo Multifabril Industrial José Aprígio Vilela (Marechal
Deodoro);

◦ Polo Multissetorial Governador Luiz Cavalcante (Maceió)

◦ Arapiraca:

◦ Murici;

◦ Pilar;

◦ Rio Largo.

BRASKEM - CS

BRASKEM - PVC

 GERAÇÃO DE RESÍDUOS

 GERAÇÃO DE RESÍDUOS

Classe I (perigoso) Classe II (não perigoso)

Incinerador

TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO FINAL DISPOSIÇÃO FINAL

Tipo de resíduos
Volume 
aterrado 
(m³/ano)

Massa aterrada 
(t/ano)

Custos (R$/t)

Classe I 4.375,64 (94,43%) 2.186 67,2

Classe IIA 263,24 (5,68%) 479 67,2

Total 4.634 2.665 179.083

Empresa
Classe do 
Resíduo

Quantidade (t) Custos (R$/t)

Reluznor I 2 67,2

Braskem CS- Bahia I 647 67,2

Reluznor II A 561 67,2

- Quantidade total 
(t) 1.210 81.303

TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO FINAL

 Novas demandas - CTR Pilar

 Unidade de Processamento de Resíduos Classe I (perigosos) composta
por Sistema de Blendagem Sólida;

 Unidade de Solidificação de Resíduos Classe I (perigosos) composta
por Sistema de Solidificação;

 Unidade de Incineração de Resíduos Classe I (perigosos).

Unidade
Capacidade de 

resíduos (t)
Disposição diária (t/dia)

Vida Útil prevista 
(anos)

Aterro de Resíduos Industriais 
não perigosos (Classe II)

4.853.000 800 17

Aterro de Resíduos Industriais 
Perigosos (Classe I)

261.300 40 18

Indústria de açúcar e álcool

 Resíduos industriais de origem
orgânica; (produção2014 -24
usinas do estado )

Produção 
de Cana

Resíduos

1 t
Vinhaça (L) Torta de filtro (kg) Bagaço (kg)

800‐ 1.000 40‐60 260  A 295

11.564,45 t 9.251.566.400 a 

11.564.458.000 L

462.578.320 a 

693.867.480 kg

3.006.759.080 a 

3.411.515.110 kg
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Indústria de açúcar e álcool
Resíduo Reuso / Reciclagem

Bagaço

Geração de energia das próprias
usinas sucroalcooleiras;

Adubo;

Alimentação Animal;

Torta de filtro
Condicionador de solo

Produção de ração animal.

Vinhoto ou vinhaça Fertilizante

Melaço
Produção de álcool

Fabricação de levedura.

RESÍDUOS COM 
LOGÍSTICA REVERSA 
OBRIGATÓRIA

Resíduos de logística reversa

 A logística reversa

◦ Desenvolvimento econômico e social

◦ Viabilizar a coleta e a restituição dos
resíduos sólidos ao setor empresarial;

 Obrigatoriedade do retorno dos
produtos após o uso pelo consumidor,
aos fabricantes, importadores,
distribuidores e comerciantes.

Resíduos de logística reversa

 Agrotóxicos, seus resíduos e embalagens;

 Lâmpadas fluorescentes, de vapor de sódio e mercúrio
e de luz mista;

 Óleos lubrificantes, seus resíduos e embalagens

 Pilhas e baterias;

 Pneus;

 Produtos eletroeletrônicos e seus componentes.

 Principais geradores

Resíduos de logística reversa

Resíduos
Principais Geradores 

em Alagoas

Baterias e Pilhas População (munícipes)

Componentes eletrônicos População (munícipes)

Embalagens de agrotóxicos
Agroindústria 

sucroalcooleira e grandes 
agricultores

Lâmpadas fluorescentes População (munícipes)

Óleos lubrificantes com seus resíduos e 
embalagens

População (munícipe)¹

Pneus População (munícipes)

 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

 Leis n° 7.802/1989 e n° 9.974/2000, compartilhou a
responsabilidade sobre a destinação adequada das embalagens
entre:
 fabricantes,
 revendedores,
 agricultores (usuários)
 poder público (fiscalizador).

 Criação do Instituto Nacional de Processamento de Embalagens
Vazias (INPEV)

Resíduos de logística reversa
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Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

 Central de recebimento de embalagens vazias, construída em
2002 pelo INPEV e que a partir de 2007 passou a ser
administrada pela Associação dos Distribuidores e
Revendedores de Agroquímicos de Alagoas (ADRAAL), situada
em Marechal Deodoro.

 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

Resíduos de logística reversa

Embalagem 
rígida

de agrotóxico 

reciclagem

incineração

‘

Sim

Não

Efetuou a tríplice 
lavagem?

Descontaminada

Contaminada

 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

 ADRAAL – Marechal Deodoro:
 Recebe cerca de 90t/ano de embalagens;
 Recebe maior parte das embalagens das 24 usinas

sucroalcooleiras e de grandes produtores;
 Apenas prensa os resíduos;
 O processamento é realizado pelo Inpev:

 Reciclagem em São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais
 Incineração em São Paulo e Bahia.

Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

 ADRAAL – Marechal Deodoro
 O agricultor ou lojista leva a embalagem a Central e recebe um

comprovante de devolução

Resíduos de logística reversa

 Lâmpadas Fluorescentes tubulares

 Empresa Qualitec Soluções Ambientais,
em Maceió

Resíduos de logística reversa

 Lâmpadas Fluorescentes tubulares
 Transporte e acondicionamento

 Pickup ou caminhão-baú (podendo inclusive ter
sistema de filtro com carvão ativado)

Resíduos de logística reversa
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 Lâmpadas Fluorescentes tubulares

 Processo de descaracterização Qualitec:

 Inserção da lâmpada em bocal e latão metálico;
 Quebra do vidro;
 Separação do soquete de alumínio
 Filtragem do vapor de mercúrio e pó fosfórico;

Resíduos de logística reversa
 Lâmpadas Fluorescentes tubulares

 Processo de descaracterização Qualitec

Resíduos de logística reversa

 Lâmpadas Fluorescentes tubulares

 Resíduos do Processo Qualitec

Resíduos de logística reversa

Item Reciclagem/Destinação

Vidro
Reciclagem (liga de cerâmica para fábricas de 

telhas, tijolos, louças e esmaltados de 
cerâmica)

Soquete de alumínio
Reciclagem       

(doação para empresas de reciclagem de 
alumínio)

Vapor de mercúrio
Necessária 200.000 lâmpadas para saturar o 

filtro

Resíduos de logística reversa

Item Resultado / Procedimento

Processamento diário 30 lâmpadas

Processamento mensal¹ 1.000 lâmpadas

Processamento anual 12.000 lâmpadas

Custo da coleta e 
transporte (custos

variáveis servindo apenas 
como referência)

R$ 2,25 por lâmpada intacta

R$ 3,90 por lâmpada quebrada

Custo da 
descaracterização

R$ 1,50 por lâmpada

 Lâmpadas Fluorescentes tubulares
 Processamento Qualitec

 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:

 Funcionando desde março de 2014

 Assinatura de termo de compromisso entre o
estado e o Instituto Jogue Limpo

 Site:
http://www.joguelimpo.org.br/institucional/index.php)

Resíduos de logística reversa
 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:

 Como Funciona:

 Visita dos representantes do Instituto Jogue
Limpo para aumentar a adesão

 Ao aderir através de assinatura de Termos
de adesão, o estabelecimento recebe:

 01 tambor de 200l (9 Kg de embalagem)
identificado

 Coleta semanal com caminhão equipado
com balança digital

Resíduos de logística reversa
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 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:

Resíduos de logística reversa
 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:
 Central do Programa, em Maceió:

Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:
 Central do Programa, em Simões Filho (BA)

Resíduos de logística reversa Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:
 Processamento na Central

 Óleos escorrem em bandejas são enviados a
empresa Lubrasil Lubrificantes em Rio Largo,
que promove o rerrefino do óleo.

 Embalagens são lavadas, prensadas e dispostas
em fardos e levadas a Central de Simões Filho
(BA) para descontaminação e posterior
reciclagem .

Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:
 Municípios onde houve adesão pelos donos de

empreendimentos de coletas de óleos.

 Pilhas e Baterias

 Programa Papa Pilhas

 Desenvolvido inicialmente pelo Banco Real (atual
Santander) com descontinuidade em 2010;

 Entretanto o nome se manteve para diversas iniciativas
semelhantes de coleta de pilhas e baterias visando a
logística reversa destes resíduos;

 Em Alagoas, os resíduos coletados são enviados ao IMA
que promove a logística reversa destes resíduos.

Resíduos de logística reversa
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 Pilhas e Baterias

 Programa Papa Pilhas

 Arapiraca;

 Delmiro Gouveia;

 Maceió (UFAL);

 Maragogi;

 São Luiz do Quitunde;

Resíduos de logística reversa

 Pilhas e Baterias

 Papa Pilhas em Arapiraca
 Início: 2014

 Responsável: Secretaria de Meio Ambiente

 Recolhimento: trimestral

 Dos 15 pontos de distribuição criados e espalhados
apenas 02 tem utilização significativa por parte da
população, sendo verificado, predomínio no descarte
trimestral das pilhas (92,6kg) em detrimento das
baterias (8,0kg).

Resíduos de logística reversa

 Pilhas e Baterias

 Papa Pilhas em Arapiraca

Resíduos de logística reversa
 Pilhas e Baterias

 Papa Pilhas em Maceió
 Início: 2013

 Responsável: UFAL

 Pontos de Coleta:

Resíduos de logística reversa

Locais Endereço

Campus A.C Simões

Reitoria 

Unidades Acadêmicas

Restaurante Universitário (RU)

Biblioteca Central (BC)

Superintendência de Infraestrutura (Sinfra)

Hospital Universitário (HU);

Espaço Cultural Praça Sinambu

 Pilhas e Baterias

 Papa Pilhas em Maceió (UFAL)

Resíduos de logística reversa

 Pilhas e Baterias

 Papa Pilhas em Delmiro Gouveia
 Início: 2014

 Responsável: UFAL

 Pontos de Coleta: Campus Sertão

e Fábrica de Pedra

 Atualmente o IMA não está

coletando os resíduos

Resíduos de logística reversa
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 Pilhas e Baterias

 Programa ABINEE recebe pilhas
 Início: 2010.

 Assim como era realizado durante o Programa original Papa-
pilhas do Santander, todo o resíduo continua sendo enviado
para a cidade de São José dos Campos (SP) pela empresa
GM&C Logística e Transporte LTDA, onde passa por uma
triagem. Nesse processo, as pilhas são separadas por marca
e encaminhadas para a reciclagem, feita pela
empresa Suzaquim Indústrias Químicas LTDA, na cidade de
Suzano.

Resíduos de logística reversa Resíduos de logística reversa

Empresa Cidade Bairro Endereço

Atacadão Arapiraca Arapiraca Itapoã Rodovia Al 220, nº 359

Atacadão Maceió Maceió Tabuleiro dos Martins
Avenida Dr Durval de Goes 

Monteiro, 4466
Bompreço 

Supermercados do 
Nordeste Ltda

Maceió Gruta de Lourdes
Avenida Fernandes Lima, 

3700

Extra Maceió Cruz das Almas
Avenida Comendador 
Gustavo Paiva, 3159

Pão de Açúcar –
Loja 1363

Maceió Mangabeiras
Avenida Comendador 
Gustavo Paiva, 3159

Pão de Açúcar –
Loja 1392

Maceió Gruta de Lourdes
Avenida Fernandes Lima, 

4000
Philips –Thermo 
Eletr Serv/Rep

Maceió Farol Avenida Fernandes Lima, 781

Sibaldo Eletrônica 
LTDA ME-AT 

Panasonic
Maceió Poço

Rua Dona Constança de 
Góes Monteiro, 458

Wal Mart Maceió Centro Rua Buarque de Macêdo, 365

 Pilhas e Baterias

 Programa ABINEE recebe pilhas
 Pontos de coleta:

 Pilhas e Baterias

 Programa ABINEE recebe pilhas

Resíduos de logística reversa Resíduos de logística reversa
 Pneus
 Em 2007, uma parceria envolvendo as multinacionais

Bridgestone, Goodyear, Michelin e Pirelli criou a
RECICLANIP, empresa cujo objetivo é o recolhimento
e destinação correta de pneus inservíveis.

 Em Alagoas os locais de coleta de resíduos
pneumáticos enviam diretamente a fábrica da CIMPOR
para co-processamento ou enviam a RECICLANIP que
envia o material para a CIMPOR.

 Pneus

 Pontos de Coleta Reciclanip.

Resíduos de logística reversa

Município Empresa ou Local Endereço Capacidade (un)

Arapiraca Vulcap
Rua Expedicionários 

Brasileiros, 2079
2000

Arapiraca China Pneus
Rua Rita Leão de MELO, 

92, Canafistula
5

Maceió Van Borracharia

Av. Djalma Fragoso de 
Alencar, 19, Jardim 

Petrópolis II, quadra F-2, 
Chã da Jaqueira

N.I.

Maceió N.I.
Avenida Comendador 
Gustavo Paiva, 4142, 

Mangabeiras
12

Maceió N.I.
Avenida Juca Sampaio, 97, 

Bairro Duro
5

Maceió MC Pneus
Rua Pedro Oliveira, 43, 

Pinheiro
N.I.

Maceió N.I.
Rua Menino Marcelo, 2000, 

Tabuleiro de Marfins
1000

Maceió N.I.
Rua Professor Joaquim 

Coelho Bezerra, Antares, 
Quadra 717, Lote 01 E 20

2000

 Pneus – Pontos de Coleta em Maceió

 Van Borracharia

Resíduos de logística reversa
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 Pneus – Pontos de Coleta em Maceió

Resíduos de logística reversa

Item Van Borracharia

Endereço e telefone do ponto de 
coleta

Av. Djalma Fragoso de Alencar, 19, Jardim 
Petrópolis II, quadra F-2, Chã da Jaqueira

Ano de início do recebimento dos 
pneus

Mais de 10 anos (antigo Programa Rodando 
Limpo)

Quantidade média mensal de pneus 
recebidos

11.000 pneus

Capacidade de recebimento: Não há limite (4 galpões para estocagem)

Processamento (trituração ou outro) 
no local de recebimento

Não

Empresa ou pessoa responsável pelo 
recolhimento de pneus do ponto de 

coleta 
RECICLANIP

Local de destinação e processamento Cimpor, João Pessoa e Feira de Santana

Há envio para Co–processamento em 
fornos de cimenteiras? Se sim, qual 

cimenteira e a quantidade 
(toneladas) enviadas e a freqüência 

de envio?

Envio de cerca de 11.000 pneus para a 
cimenteira Cimpor, João Pessoa e Feira de 

Santana. 

Custos da venda dos pneus por kg e 
unitário

N.A. (apenas estocam e a RECICLANIP que 
envia para as fábricas)

Mecanismos e freqüência de 
divulgação do Ponto de recebimento

Eventualmente pela SLUM

 CIMPOR – São Miguel dos Campos

 Visita não autorizada

Resíduos de logística reversa

 Resíduos Eletroeletrônicos

 Empresa Biodigital – Maceió

 Galpão para descaracterização seguida da
venda dos resíduos

 Recolhe quase todos os eletrônicos, exceto
toner de impressora e tubo de TV.

 Recebe média de 10t de resíduos por mês

Resíduos de logística reversa Resíduos de logística reversa
 Empresa Biodigital – Maceió

 Preferencialmente recebem mas também
buscam mediante agendamento com prazo de
05 dias uteis

 Materiais enviados para São Paulo, Recife e
Maceió

RESÍDUOS DE 
TRANSPORTE

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

• Principais locais de geração em Alagoas:
• Aeroporto Internacional Zumbi dos Palmares;
• Porto de Jaraguá (Maceió).
• Terminais Ferroviários e Rodoviários;

• Aspectos legais – Conama 05/1993 e Anvisa 56/2008:
 Responsabilidade do gerador pelo gerenciamento do

resíduo e pela elaboração do Plano de Gerenciamento dos
Resíduos.
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 Resíduos do Aeroporto Internacional Zumbi dos Palmares

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

Ano Mês 
Quantidade de 

Resíduos Classe I 
(m³)

Ano Mês 
Quantidade de 

Resíduos Classe II-A 
(m³)

2013

Agosto 8,00

2013

Setembro 180
Setembro 8,00 Outubro 210
Outubro 7,20 Novembro 190

Novembro 8,00 Dezembro 265
Dezembro 10,00

2014

Janeiro 425

2014

Janeiro 8,00 Fevereiro 240
Fevereiro 6,80 Março 260

Março 7,60 Abril 195
Abril 6,20 Maio 175
Maio 6,20 Junho 215
Junho 8,60 Julho 250
Julho 9,00 Agosto 195

Geração anual de resíduos 
Classe I  (m³)

93,60
Geração anual de 

resíduos Classe II  (m³)
2.800

Geração média mensal de 
resíduos Classe I (m³)

7,80
Geração média mensal 

de resíduos Classe II (m³)
233,33

 Resíduos do Aeroporto Internacional Zumbi dos Palmares

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

Contratada Objeto do Contrato

CONSERG
Coleta e destinação de resíduos não 

perigosos

Cooperativa de Recicláveis 
de Alagoas (COOPREL)

Termo de compromisso para doação 
de matéria reciclável descartado 

(papel e papelão) às associações e 
cooperativas de catadores de 

materiais recicláveis
EMPREG Serviços de limpeza e conservação

O.S. Engenharia Ltda

Serviços de assistência técnica, 
manutenção preventiva, manutenção 

corretiva e extramanutenção do 
sistema civil

SERQUIP Tratamento de 
Resíduos Ltda

Coleta, transporte, tratamento e 
destinação dos resíduos sólidos 

infectantes e químicos

 Resíduos do Aeroporto Internacional Zumbi dos Palmares

 Estação de Transbordo e armazenamento temporário
de Resíduos de serviços de saúde

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Porto de Maceió

 Resíduos das áreas administrativas:
 Classe II (não perigosos)

 São disponibilizados conteineres pela CONSERG que
realiza a coleta e leva para destinação na CTR de
Maceió

 Resíduos das embarcações de turismo

 Geração mínima:

 Temporada de navios de turismo de dezembro a maio

 Navios rotineiramente apenas fazem embarque e
desembarque, sem remoção de resíduos

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

 Porto de Maceió

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Porto de Maceió – Resíduos Área Administrativa

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

Ano Mês
Quantidade de 
Resíduos Classe 

II (m³)

2013

Junho 100,00
Julho 155,00

Agosto 115,00
Setembro 60,00
Outubro 90,00

Novembro 80,00
Dezembro 35,00

2014

Janeiro 65,00
Fevereiro 110,00

Março 90,00
Abril 100,00
Maio 145,00

Geração anual de resíduos no Porto 1.145,00
Geração média mensal de resíduos no Porto 95,42
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RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Resíduos de Terminais Rodoviários

Região Município
Órgão/Empresa 
responsável pela 

gestão da rodoviária

Órgão/Emp
resa 

responsável 
pela coleta 
de resíduos

Frequência
de coleta

Quantidade 
de resíduos 
por coleta 

(Kg)

Custo 
Mensal

Local de 
destinação 

dos 
resíduos 

coletados

Bacia Leiteira
Santana de 
Ipanema

DER AL Prefeitura Diária 70 NI
Lixão da 
cidade

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Sistema de Trens Urbanos de Alagoas

 Linha ferroviária;

 32 km de extensão;

 Municípios de Maceió, Satuba e Rio Largo;

 15 estações operando

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Sistema de Trens Urbanos de Alagoas

Informação Resposta

Quantidade média de passageiros 
11.000 por dia

225.000 por mês¹
2.700.000 por ano

Empresa responsável pela gestão dos resíduos
Tratto Comércio de Produtos 
de Limpeza e Serviços Ltda –

ME

Número de funcionários da empresa por estação
01, sendo dois na estação 
Lourenço de Albuquerque

Frequência de coleta de resíduos Diária

Quantidade de resíduos coletadas por dia e mês (kg) N.I.

Custo mensal da coleta de resíduos (R$) N.I.

Local de destinação dos resíduos coletados 

Os resíduos são destinados a 
prefeitura e dispostos nos 

lixões e aterros dos municípios 
do sistema de trens

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Sistema de Trens Urbanos de Alagoas

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Sistema de Trens Urbanos de Alagoas – Estação Central

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Sistema de Trens Urbanos de Alagoas

 Estação Lourenço de Albuquerque – Rio Largo
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RESÍDUOS DE 
MINERAÇÃO

CENÁRIO MINERAÇÃO EM ALAGOAS

Produção Bruta de Minério

Classe / Substância Quantidade (t)

Areia 2.591.836

Argilas comuns 49.747

Argilas refratárias 18.543

Calcário (Rochas) 589.153

Rochas (britadas) e Cascalhos 1.821.537

Salgema 732.917

Fonte: Departamento Nacional de Produção Mineral, 2011.

CENÁRIO MINERAÇÃO EM ALAGOAS

Empresas
Principais Substâncias 

Produzidas
Participação 

(%)
Municípios

Companhia Alagoana de 
Refrigerantes

Água Mineral 37,69 Arapiraca e Maceió

Britex Minerações Ltda
Rochas (Britadas) e 
Cascalho

11,82 Rio Largo

Antônio Monteiro da Silva 
e Cia Ltda

Rochas (Britadas) e 
Cascalho

8,01 Atalaia

Oiticica Industrial e 
Comercial Ltda

Água Mineral 6,61
Jaraguá, Maceió e 

Rio Largo
Braskem S.A. Salgema 6,28 Maceió
CCB – Cimpor Cimentos 
do Brasil – Ltda

Argilas Comuns, Calcário 
(Rochas)

5,60
São Miguel dos 

Campos
Imcrel Irmãos Moreira 
Extração Mineral

Rochas (Britadas) e 
Cascalho

5,29 Messias

Mineração Barreto SA
Água Mineral, Calcário 
(Rochas)

4,45 Belo Monte

Indaiá Brasil Águas 
Minerais Ltda

Água Mineral 3,58 Maceió

Empresa de Águas Itay
Ltda

Água Mineral 3,11

Triunfo Pedras LTDA Areia e Brita 2,89 Arapiraca
Fonte: Departamento Nacional de Produção Mineral, 2011.

CENÁRIO MINERAÇÃO EM ALAGOAS

 Destaca-se neste cenário, a Aura
Minerals Inc com a mineração Vale
Verde, que irá explorar de Cobre
entre os municípios de Craíbas e
Arapiraca e tem pesquisado minérios
de ferro, ouro e níquel no estado.

RESÍDUOS DA MINERAÇÃO

Pilha de estéreis Bacias de rejeitos

RESÍDUOS DA MINERAÇÃO
Empresas Resíduos gerados e quantidade

Quantidade 
de resíduos

Tratamento e disposição 
adotada

Plano de 
Gerenciamento 

de Resíduos 
Sólidos (PGRS)

Antônio Monteiro da 
Silva e Cia

resíduos orgânicos;  

ferragens 

e barro

N.I.

o material orgânico é 
enterrado no sitio;  as 

ferragens são vendidas;  o 
barro é utilizado na 

manutenção das estradas do 
empreendimento;

N.I.

Britex Minerações

argila;   

pneus e sucatas; 

resíduos administrativos

N.I.

A argila é utilizada para 
construção de estrada do 

empreendimento;   os pneus 
e sucatas são vendidos para a 
empresa Lubrasil; os resíduos 
administrativos são dispostos 

no lixão do município

Em elaboração

Cimpor Cimentos do 
Brasil

N.I. N.I. N.I. N.I.

Flávio Rodrigues 
Teixeira

Mineradora não encontrada. Acredita-se não existir mais 

Triunfo Pedras

Óleo lubrificante, incluindo graxa; 

resíduos contaminados: estopa contaminada, 
retalhos de tecidos contaminados, filtro 

sujos com hidrocarbonetos (filtros de óleo) 

resíduo de óleo; estéreis: parte mais 
superficial do solo; resíduos comuns

N.I.

O óleo é coletado pela 
empresa LUBRASILque os 

recicla e os devolve ao 
mercado de consumo 

novamente. Os resíduos 
contaminados são 

armazenados em bombonas, 
recolhidos pela empresa 
Orgânicos Ambiental e 

incinerados. Os estéreis são 
armazenados no local.  Os 

resíduos comunssão enviado 
para o lixão municipal. 

Sim
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RESÍDUOS DOS 
SERVIÇOS DE 
SANEAMENTO

Processo físico e processo biológico

Fossas Sépticas x tanques sépticos seguidos de filtros 
anaeróbios e sumidouro  NBRs 7229/1993 e 13969/97)

 Tratamento de esgoto

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

Maceió: rede de esgoto que atinge 170.00 habitantes (± 30% da 
pop. da cidade) (ANAP, 2013)

Fossas sépticas – área Alta de Maceió (pop. Urbana) tem solo com 
características que torna-se recomendável essa prática (CASAL)

Existência de ligações clandestinas nas redes pluviais da cidade

Fonte: Companhia de Saneamento de Alagoas – CASAL (2014)

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 
 ETE Benedito Bentes

 3 lagoas aeradas (operando atualmente como anaeróbias)

 Funcionando desde 1990. Em programação retirada de
lodos e envio para aterro.

 Recepção de lodo de fossa e de estações menores

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

 Emissário submarino

 Sistema de gradeamento sem funcionamento

 Duas unidades de aeração retirando 150m³ de resíduos
sólidos a cada intervalo de 2 a 3 meses  aterro sanitário

 600m de canal aéreo e 2.400, de canal submerso a 12,0m

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 
 Emissário submarino

 600m de canal aéreo e 2.400m  de canal submerso a 12,0m
de profundidade, totalizando 3 Km de afastamento da costa

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 
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 Emissário submarino

 Construção de leito de secagem

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 
 Emissário submarino

 Recepção de lodo de fossa séptica – cadastrado Casal

 Recepção de chorume tratado do aterro sanitário

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

 ETEs Bacia Leiteira

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

Localização da ETE
Número de 

ligações
Processos de Tratamento 

(reatores biológicos)

Tratamento do 
Lodo –

Frequência de 
Remoção

Destinação do 
Lodo

Batalha 2.191
04 reatores UASB seguidos por 02 

lagoas facultativas
04 leitos de 

secagem Lixão Municipal

Santana do Ipanema 200
08 reatores UASB seguidos por 03 

lagoas facultativas
08 leitos de 

secagem
Lixão Municipal

 Tratamento Convencional

A gestão dos lodos das ETAs é bastante parecida em todo 
o Brasil, com lançamento dos mesmos normalmente nos 
cursos d’águas próximos as estações. (Prosab, 1999).

Filtração

Água de 
lavagem dos 

filtros

Rede
PúblicaCoagulação Floculação Decantação

Lodo dos 
decantadores

  



 Tratamento de água

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

RESÍDUOS SÓLIDOS DE 
ATIVIDADES 
AGROSSILVOPASTORIS

RESÍDUOS AGROSSILVOPASTORIL

 Frigoríficos:

 Mafrips (Maceió)

 Mafrial (Satuba)

 Resíduos de frigoríficos:

 subprodutos não consumíveis do abate
do animal como vísceras, ossos, couro,
pêlo e gordura.
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RESÍDUOS AGROSSILVOPASTORIL
 Frigoríficos:

 Mafrial (Satuba)

 Resíduos:

 subprodutos não consumíveis do abate do
animal como vísceras, ossos, couro, pêlo e
gordura.

 Administrativos, especialmente plástico e
papel

RESÍDUOS AGROSSILVOPASTORIL

 Mafrial (Satuba)

 Resíduos:

 Couro: venda direta
 Subprodutos não consumíveis: passam pela graxaria

para produção de gordura e farinha animas
 Administrativos: incinerados in loco quinzenalmente

OBRIGADO

Equipe Técnica Floram Engenharia e Meio Ambiente

Pedro Duarte

Augusto Braga

augusto@floram.com.br

BLOG PERS

www.persalagoas.com.br

www.residuossolidos.al.gov.br

residuos.alagoas@gmail.com
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PLANO ESTADUAL DE 
RESÍDUOS SÓLIDOS DE 

ALAGOAS

Panorama dos Resíduos Sólidos
Litoral Norte

META 2
PANORAMA DOS 

RESÍUDOS

META 3 – ESTUDOS DE 
PROSPECÇÃO E ESCOLHA 

DE CENÁRIO

META 4 – DIRETRIZES E 
ESTRATÉGIAS DO PERS

META 5 – DIVULGAÇÃO E 
FINALIZAÇÃO DO PERS

1 – DIAGNÓSTICO
2 –VALIDAÇÃO DIAGNÓST.
3 – PERCEPÇÃO  AMBIENTAL
4 – CARACT. SÓC.ECON.AMB
5 – SITUAÇÃO RESÍDUOS
6 –VALIDAÇÃO PANORAMA

ELABORAÇÃO DE 
CENÁRIOS

1 – DIRETRIZES PLANEJA.
2 – PROPOS.  NORMAS
3 – MEDIDAS  RAD (LIXÕES)
4 – METAS  GESTÃO RESÍD.
5 – PROG. PROJ. E AÇÕES
6 – INVEST. E FINANCIAM.
7 – ACOMPANHA IMPLEMEN
8 – PROPOSIÇÕES E VALIDA

RELATÓRIO DE 
ANDAMENTO

1 
PRODUTO

Estamos 
Aqui

PANORAMA DOS 
RESÍDUOS SÓLIDOS

PANORAMA DOS RESÍDUOS

 02 principais Etapas (informações)
◦ Diagnóstico  menos aprofundado com

predomínio de informações secundárias

◦ Situação dos resíduos  mais aprofundado

◦ O objetivo do trabalho é verificar toda a
infraestrutura e a forma de gestão e
gerenciamento dos resíduos sólidos no Estado.

CLASSIFICAÇÃO DOS RESÍDUOS

◦ Residencial

◦ Público (varrição, poda, capina)

◦ Comercial

◦ Serviços de saúde

◦ Construção civil (Conama 307/2002)

◦ Agrossilvopastoril

◦ Resíduos industriais

◦ Resíduos de serviços de transportes

◦ Resíduos de mineração

◦ Resíduos de Serviços de Saneamento

◦ Resíduos de logística reversa (pilhas, pneus, lâmpadas, óleos)

RESÍDUOS 
URBANOS

METODOLOGIA PARA 
ELABORAÇÃO DO 
PANORAMA DE RESÍDUOS
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Metodologia

 Dados Primários

◦ Questionários de resíduos sólidos
respondidos pelos municípios;

 122 questões

◦ 64 municípios responderam;

Metodologia de elaboração
 Respostas aos questionários

◦ Sertão

◦ Bacia Leiteira

◦ Metropolitana

◦ Agreste

◦ Zona da Mata

◦ Sul

73%

Litoral Norte

64%

33%

65%

70%

62%

75%

Metodologia
 Dados Primários

◦ Visitas em campo nos municípios polo de
cada região.

Região Município Polo

Agreste Arapiraca

Bacia Leiteira Santana do Ipanema

Litoral Norte São Luis do Quitunde

Metropolitana Maceió

Sertão Delmiro Gouveia

Sul do Estado Penedo

Zona da Mata União dos Palmares

Metodologia de elaboração do
PERS

 Levantamento de dados secundários;

◦ SNIS, SEMARH, IBGE, MMA, Plano
Nacional de Resíduos Sólidos, Pesquisas
Acadêmicas, PERS de outros estados;

RESÍDUOS SÓLIDOS 
URBANOS
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 Estimativa de geração:

Região
População 

Urbana 
(habitantes)

Quantidade 
de Resíduos 

(ton/dia)

Geração por 
região (%)

Agreste 336.253 237,78 11,76%

Bacia Leiteira 134.126 78,63 3,89%

Litoral Norte 156.964 97,22 4,81%

Metropolitana 1.124.760 1.263,64 62,49%

Sertão 77.878 47,18 2,33%

Sul do Estado 278.488 178,28 8,82%

Zona da Mata 189.391 119,35 5,90%

Estado de 
Alagoas

2.297.860 2.022,08 100,00%

Fonte: IBGE (2010); Adaptado e calculado pela Floram.

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
Região

Principais geradores 
por região

Geração diária RSU 
(t/dia)

Percentual de 
Geração na 
Região (%)

Agreste Alagoano
Arapiraca 143,37

75,27%
Palmeira dos Índios 35,61

Bacia Leiteira Santana do Ipanema 17,67 22,47%

Litoral Norte

Matriz do Camaragibe 14,36

54,49%
São Luís do Quitunde 13,38

Porto Calvo 13,13
Maragogi 12,11

Metropolitana

Maceió 1.141,11

97,23
Rio Largo 38,60

Marechal Deodoro 28,20
Pilar 20,67

Sertão
Delmiro Gouveia 22,66

63,97%
Piranhas 7,52

Sul do Estado

São Miguel dos Campos 36,27

66,23%
Coruripe 29,93
Penedo 29,26

Teotônio Vilela 22,61

Zona da Mata
União dos Palmares 30,97

50,22%Atalaia 14,60
Murici 14,37

 Coleta

Fonte: IBGE (2010); Adaptado e calculado pela Floram.

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

REGIÃO
Resíduos Gerados   

(ton/dia)
Resíduos Coletados  

(ton/dia)
Déficit de Coleta  

(ton/dia) 

Agreste 237,78 228,86 8,92

Bacia Leiteira 78,63 75,46 3,17

Litoral Norte 97,22 90,05 7,17

Metropolitana 1.263,64 1.135,27 128,37

Sertão 47,18 45,86 1,32

Sul do Estado 178,28 173,39 4,89

Zona da Mata 119,35 112,94 6,41

Estado de 
Alagoas 

2.022,08 1.861,83 160,25

 Órgão responsável coleta

Fonte: Questionário PERS

REGIÃO PREFEITURA MISTA PRIVADA

Campestre X
Jundiá X
Maragogi X
Novo Lino X
Porto Calvo X

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

 Catadores de materiais recicláveis

RECICLAGEM EM ALAGOAS

Categorias Indicadores
País/Região/Estado

Brasil Nordeste Alagoas

Demografia

Total de catadore(as) 387.910 116.528 8.294

Média de idade dos 
catadores(as)

39,40 38,30 ‐

Porcentagem de mulheres 31,1 29,3 33,6

Porcentagem de homens 68,90 70,70 66,40

Trabalho e renda
Rendimento médio mensal 

dos catadores(as) (R$)
571,56 459,34 455,36

Educação

Taxa de analfabetismo 
entre os catadores(as)

20,50 34,00 41,30

Porcentagem de 
catadores(as) com 25 anos 
ou mais com pelo menos 

ensino fundamental 
completo

24,6 20,4 18,3

Porcentagem de 
catadores(as) com 25 anos 
ou mais com pelo menos 
ensino médio completo

11,40 9,70 8,40

Fonte:  IPEA (2013).

Região

Nº de 
catadores 
morando 

próximo ao 
lixão

Nº de 
catadores 

trabalhando 
no lixão

Nº de 
catadores 

trabalhando 
na rua

Nº total de 
catadores

Nº de 
crianças 

trabalhando 
no lixão

Nº de 
crianças 
morando 

próximo ao 
lixão

Agreste 184 331 164 495 20 71

Bacia Leiteira 0 65 18 83 2 0

Litoral Norte 2 28 23 51 2 0

Metropolitana 0 69 103 172 6 0

Sertão 5 61 64 125 1 0

Sul do estado 0 76 49 125 0 0

Zona da Mata 3 129 79 208 0 0

Estado de 
Alagoas

194 759 500 1.259 31 71

RECICLAGEM EM ALAGOAS

Fonte: Questionário PERS.

 Catadores de materiais recicláveis (64 mun.)
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 Associação de Catadores de Materiais Recicláveis

RECICLAGEM EM ALAGOAS

Fonte: Questionário PERS.

Região Municípios

Agreste
Arapiraca

Palmeira dos Indios

Bacia Leiteira N.I.

Litoral Norte N.I.

Metropolitana Maceió

Sertão N.I.

Sul do estado N.A.

Zona da Mata Ibateguara

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Associações de Catadores visitadas

Região Município Associações de Catadores

Agreste

Arapiraca
ASCARA ‐ Associação dos Catadores de 

Resíduos Sólidos de Arapiraca 

Palmeira dos Índios
ASCAMRPI ‐ Associação dos Catadores 

de Materiais Recicláveis de Palmeira dos 
Índios 

Metropolitana

Maceió
COOPVILA ‐ Cooperativa dos Catadores 

da Vila  Emater

Maceió
COOPLUM ‐ Cooperativa de 

Recicladores de Lixo Urbano de Maceió 

Maceió
COOPREL ‐Cooperativa dos 

Recicladores de Alagoas 

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Associações de Catadores no Agreste

 ASCARA ‐ Associação dos Catadores de Resíduos
Sólidos de Arapiraca 

Indicador
Associações de Catadores de materiais recicláveis no Agreste

ASCARA (Arapiraca) ASCAMRPI (Palmeira dos Índios)

Nº de catadores 5 ± 30

Nº de homens 2 N.I.

Nº de mulheres 3 N.I.

Ganho médio mensal (R$) 600,00 350,00

Bairros atendidos Centro e também empresas de comércio
Trabalham no lixão não existindo coleta 

seletiva nos bairros

Frequência da coleta (dias) Variável Diariamente (no lixão, apenas)

Tipos de resíduos
Alumínio, papel, papelão e plásticos 

(PET, PP e PVC)
Metais, papel, papelão, plásticos e vidros

Coleta em órgãos públicos Sim Não

Coleta em estabelecimento 
comercial

Sim Não

Locais de coleta 

Porta a porta. Empresas: Aravel, Birmot, 
Boticário, Pé Firme Calçados, Limar, 

Mitsubish, Gráfica sem nome 
informado.Órgãos Públicos: Secretaria de 

Assistência Social, Secretaria do Meio 
Ambiente e Câmara de Vereadores.

Catadores não vinculados a Associação 
coletam de porta a porta.

Quantidade média coletada 
mensal (t/mês)

N.I. N.I.

Quantidade média coletada no 
comércio (t/mês)

N.I. N.I.

Tipos de resíduos prensados Papelão, PET e polipropileno N.I.

Pontos de Entrega Voluntária de 
resíduos (PEVs) 

Não existe Não existe

 Associação de Catadores na Região Metropolitana

“Diagnóstico da situação de trabalho dos catadores e catadoras e das 
políticas públicas municipais de coleta seletiva na região 

metropolitana de alagoas” – Projeto Juntos Catamais (SETEQ)

RECICLAGEM EM ALAGOAS

Fonte: SETEQ (2004).

Municípios
Quantidade de 

catadores
Principais materiais coletados

Renda média 
mensal (R$)

Barra de Santo Antônio 63 PET, alumínio, papelão e papel branco 495

Barra de São Miguel 60 PET, alumínio, papelão e papel branco 555
Coqueiro Seco 32 PET, alumínio, papelão e papel branco 514

Marechal Deodoro 74 PET, alumínio, papelão e papel branco 469
Messias 47 PET, alumínio, papelão e papel branco 390

Paripueira
53      

(18 associados)
PET, alumínio, papelão e papel branco 514

Pilar
143  

(29 cooperativados)
PET, alumínio, papelão e papel branco 501

Rio Largo 252 PET, alumínio, papelão e papel branco 582

Santa Luzia do Norte 41 PET, alumínio, papelão e papel branco 483
Satuba 81 PET, alumínio, papelão e papel branco 625

TOTAL 846 PET, alumínio, papelão e papel branco 512,00 (média)

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Associações de Catadores em Maceió

Coopvila Cooplum
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RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Associações de Catadores em Maceió

Cooprel Tabuleiro Cooprel Benedito B.

Indicador
Cooperativa de Catadores de materiais recicláveis em Maceió

COOPREL Tabuleiro COOPREL Benedito Bentes COOPLUM COOPVILA
Nº de catadores 16 40 18 32
Nº de homens 6 5 5 5

Nº de mulheres 10 35 13 27

Ganho médio mensal (R$) 440 400 525 603 (recolhem INSS)

Bairros atendidos Zé Tenório ao Vilage
Todo o Benedito Bentes exceto 
área nobre dos condomínios da 

Caixa que vendem direto

Jacarecica, Cruz das Almas, 
Jatiuca, Ponta Verde, Farol, 

Centro, Trapiche e 
Mangabeira

Ponta Verde, Pajuçara, 
Farol e pequena área da 

Jatiuca

Frequência da coleta (dias) Segunda a sexta‐feira Segunda a sábado Segunda a sábado Segunda a sábado

Tipos de resíduos
Plásticos, vidros, papel, 

papelão e metais
Plásticos, vidros, papel, papelão, 

metais e eletroeletrônicos

Plásticos, vidros, papel, 
papelão e metais e 
eletroeletrônicos

Plásticos, vidros, papel, 
papelão e metais, 
eletroeletrônicos

Coleta em órgãos públicos Sim Não Sim Sim

Coleta em estabelecimento 
comercial

Não Não Sim Sim

Locais de coleta 
Coleta residencial porta 

a porta.
Coleta residencial porta a porta.

Coleta residencial porta a 
porta e em Órgãos 
públicos, Hotéis, 

Restaurantes, Hospitais, 
Farmácias, Colégios e 

outros locais.

Coleta em Edifícios 
residenciais e em Órgãos 

públicos, Hotéis, 
Restaurantes, Hospitais, 
Presídios, Construtoras, 

Faculdades, 
Concessionárias, 

Shopping e outros locais.
Quantidade média coletada 

mensal (t/mês)
14 23 45 40

Quantidade média coletada 
no comércio (t/mês)

875 575 2.500 1.250

Tipos de resíduos prensados
Papelão, Papelão, 
alumínio e plástico

Papelão, alumínio e plástico Papelão e alumínio
Papelão, PET, Copo e 

Isopor

Pontos de Entrega Voluntária 
de resíduos (PEVs)

N.I.
Casal, Supermercado G Barbosa, G 

Barbosa da Serraria e escola 
estadual

0 0

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Programa Alagoas Catador – Projetos 

Projeto/Convênio Órgão/Empresa Responsável

Projeto CataMais SETEQ

Cataforte I FBB/UNITRABALHO

Cataforte II FBB/UNITRABALHO

Insólidun UNITRABALHO/UNCISAL

Projeto Catador Cidadão SLUM/SEMTABES/SEMAS

Elaboração de plano de 
concepção coleta seletiva –

Maceió
SLUM em convênio com Ministério das Cidades

CoopCatal UFAL

Convênio BRASKEM/SEBRAE BRASKEM/SEBRAE

Projeto CataMais SETEQ

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Programa Alagoas Catador – Projetos 
Projeto / 
Órgão 

Executor
Objetivos Metas Executor

Recursos 
Financeiros

Prazo

Inicio Término

Cataforte 1

Estimular a organização de 
grupos de catadores com 

base nos princípios da 
economia solidária.

Realização de formações 
com 250 catadores

UNITRABALHO 100.000,00 2012 2014

Cataforte 2

Fortalecer a estrutura 
logística das cooperativas e 
associações de catadores, já 

articulados em rede.

Elaboração de plano de 
logística solidária

UNITRABALHO 450.000,00 2.013 2.015

Juntos 
CataMais

Planejamento e 
Sistematização das ações 

– Articulação, 
Mobilização, 

Sensibilização; 
Levantamento de 

informações locais. 
Dentre outras metas

SETEQ 7.000.000,00 2.012 2.015

PAC 1

- Construção e equipagem 
de dois galpões de triagem 

de resíduos sólidos 
recicláveis

Construção e equipagem 
de dois galpões de porte 
médio para triagem de 

resíduos sólidos 
recicláveis

SLUM 745.582,98 2.008 2.014

PAC 2 
Elaboração do estudo de 

concepção da coleta 
seletiva em Maceió

Elaboração de estudo de 
concepção para a 

universalização da coleta 
seletiva em Maceió

SLUM 352.260,00 2.011 2.014

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Programa Alagoas Catador

Panorama da Indústria da reciclagem de Plástico em 
Maceió – Braskem, 2015

• 97 entrevistas;
• Participantes:

• catadores,cooperativas e associações;
• comerciantes (sucateiros);
• indústria de plástico (empresas recicladoras   e

indústria de transformação).

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Programa Alagoas Catador

Panorama da Indústria da reciclagem de Plástico em 
Maceió – Braskem, 2015

Item Resultado

Demanda
apenas 60% da industria de reciclagem é 
suprida com resíduos gerados em Alagoas

Atores 
listagem de 35 intermediários; 8 industrias 

de transformação do plástico; 4 
cooperativas

Catadores de materiais recicláveis

grande taxa de catação informal 
(desvinculada de cooperativas) com maior 

parte da coleta seletiva realizada pelos 
catadores das ruas

Cooperativas de catadores

necessidade de maior organização, 
capacitação e infraestrutura das 

cooperativas visando melhorar sua 
produtividade e condições no mercado
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RECICLAGEM
 Fluxo de Resíduos Recicláveis

Município:
Destino dos resíduos 
recicláveis coletados

Água Branca
Delmiro Gouveia (AL) e 

Paulo Afonso (BA)

Arapiraca
Aracajú (SE), Maceió (AL) 

Recife (PE) e Salvador (BA) 

Barra de Santo Antônio Maceió (AL)

Campo Alegre Arapiraca (AL)

Coruripe Coruripe (empresário)

Craíbas Arapiraca (AL)

Delmiro Gouveia Paulo Afonso (BA)

Estrela de Alagoas Palmeira dos Índios (AL)

Girau do Ponciano Arapiraca (AL)

Igreja Nova Arapiraca (AL)

Inhapi Paulo Afonso (BA)

Jequiá da Praia Maceió (Al)

Junqueiro

Metais:  Gerdau  em Recife 
(PE)  

Plástico: Mercomplás em 
Arapiraca (AL)

Lagoa da Canoa Arapiraca e Maceió (AL)

Major Isidoro Arapiraca (AL)

Mar Vermelho Arapiraca (AL)

Município:
Destino dos resíduos 
recicláveis coletados

Maragogi Maceió (AL) e  Recife (PE)

Maravilha
Arapiraca e Santana do 

Ipanema (AL)
Messias Pernambuco (PE)
Olivença Santana do Ipanema (AL)

Ouro Branco Santana do Ipanema (AL)

Palestina
Arapiraca e Santana do 

Ipanema (AL)
Pariconha Paulo Afonso (BA)

Paulo Jacinto Arapiraca e Maceió (AL)

Penedo
Aracajú (SE), Maceió (AL) 

Recife (PE) e Salvador (BA) 
Piaçabuçu Arapiraca (AL)

Pilar Maceió (AL)

Piranhas
Canindé do São Francisco 

(SE)
Santana do Mundaú Maceió (AL)

São Miguel dos Campos Maceió (AL)
Satuba Maceió (AL)

Teotônio Vilela
Empresa de Reciclagem no 

Município
União dos Palmares Maceió (AL)

RECICLAGEM
 Fluxo de Resíduos Recicláveis

Tipo de 
Reciclável

Origem Destino

Alumínio Maceió Belo Horizonte (MG), São Paulo (SP) e Rio de Janeiro (RJ)

Ferro Maceió Recife (PE) e Vitória (ES)
Aço Maceió São Paulo (SP)

Aparas Maceió Aracajú (SE) e Vitória (ES)
Bronze Maceió São Paulo (SP)

Baterias  Maceió Juiz de Fora (MG) e São Paulo (SP)
Papel Jornal Maceió  Recife (PE)
Plástico Fino Maceió São Paulo (SP), Recife (PE) e João Pessoa (PB)

PET Maceió Recife (PE) e João Pessoa (PB)
PVC Maceió Teresina (PI) e Fortaleza (CE)

Papelão Maceió Recife (PE), Salvador (BA) e Goiana (GO)

Plástico Grosso Maceió e Arapiraca São Paulo (SP), Recife (PE) e Campina Grande (PB)

Vidro Maceió Caruaru e Recife
Litro Maceió Vitória de Santo Antão (PE) e Recife (PE)

Cobre  Maceió São Paulo (SP) e Rio de Janeiro (RJ).

Fonte: Melo (2011).

COMPOSTAGEM
 Central de Tratamento de Resíduos de Maceió

Disposição e Processamento Anual 
em 2013 (t/ano)

Disposição/Processamento 
diário (t/dia)

Disposição/Processam
ento per capita 

(Kg/hab/dia) 

3195,66 8,75 0,009

Fonte: ESTREAMBIENTAL (2014).

 Tratamento e disposição Final
 Aterro Sanitário apenas em Maceió (CTR);

 Demais municípios: lixão.

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

Fonte: ESTREAMBIENTAL (2014).

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Disposição Final – CTR Maceió

Tipo de resíduo

Disposição e 
Processamento 
Anual em 2013 

(t/ano)

Disposição/Processamento 
diário (t/dia)

Disposição/Processamento 
per capita (Kg/hab/dia)

RSU 428.964,09 1.175,24 1,23

RSS 352.928,81 966,92 1,03

RO 3.195,66 8,75 0,009

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Tratamento e Disposição final

 CTR Pilar: em construção

Unidade de Processamento de Resíduos Classe I (perigosos) 
composta por Sistema de Blendagem Sólida;

Unidade de Solidificação de Resíduos Classe I (perigosos) composta 
por Sistema de Solidificação;
Unidade de Incineração de Resíduos Classe I (perigosos);
Unidade de Autoclavagem de Resíduos de Serviços de Saúde; 

Unidade de Tratamento de Chorume mediante o emprego de 
Tecnologia de Geotubes.
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RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Tratamento e Disposição final

 CTR Pilar:  capacidade de disposição

Unidade
Capacidade de resíduos 

(t)
Disposição diária 

(t/dia)
Vida Útil 

prevista (anos)

Aterro Sanitário (RSU) 7.706.000 1.000 25

Aterro de Resíduos 
Industriais não perigosos 

(Classe II)
4.853.000 800 17

Aterro de Resíduos 
Industriais Perigosos (Classe 

I)
261.300 40 18

 Municípios Litorâneos
RSU EM ÁREAS LITORÂNEAS

Região do PERS Municípios litorâneos

Litoral Norte

Japaratinga

Maragogi

Passo de Camaragibe
Porto de Pedras

São Miguel dos Milagres

Metropolitana

Barra de Santo Antônio

Maceió

Marechal Deodoro
Paripueira

Sul

Barra de São Miguel

Coruripe

Feliz Deserto

Jequiá da Praia

Piaçabuçu
Roteiro

RSU EM ÁREAS LITORÂNEAS
 Litoral Norte - Maragogi

RSU EM ÁREAS LITORÂNEAS
 Maragogi

RSU – RESÍDUOS COMERCIAIS

 Os catadores das cooperativas e associações de
informaram os estabelecimentos comerciais que
fazem a doação dos resíduos para os catadores.

 Informaram ainda existência de redes de
supermercados e comércio que vendem os resíduos
direto para atravessadores e empresas.

 Do contato com a Associação dos Supermercados
Alagoanos (ASA) não encontrou-se informações
palpáveis e quantificáveis sobre a gestão dos
resíduos gerados nos supermercados do estado.

RESÍDUOS DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL
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GERAÇÃO DE RCC NO BRASIL

RCC
61%

DOMÉSTICOS
28%

OUTROS
11%

Fonte: Ministério do Meio Ambiente, 2008.

Taxa média de geração Nordeste em 2011: 1,09 Kg/hab/dia  Estimativa de geração:

Fonte: IBGE (2010); Adaptado e calculado pela Floram.

RESÍDUOS DE CONTRUÇÃO CIVIL

Região

População 
Urbana 

(habitantes)
Geração diária 

(t/dia)

Percentual de 
Geração por 
Região (%)

Agreste 336.253 336 11,92%
Bacia Leiteira 134.126 134 4,76%
Litoral Norte 156.964 157 5,57%
Metropolitana 1.124.760 1.647 58,40%

Sertão 77.878 78 2,76%
Sul do Estado 278.488 278 9,88%
Zona da Mata 189.391 189 6,72%

Estado de Alagoas 2.297.860 2.820 100,00%

RESÍDUOS DE CONTRUÇÃO CIVIL
Região

Principal município 
gerador de resíduos 

sólidos

Geração diária RCC   
(t/dia)

Percentual de Geração 
na Região (%)

Agreste Alagoano
Arapiraca 181

69,32%
Palmeira dos Índios 52

Bacia Leiteira Santana do Ipanema 27 20,27%

Litoral Norte

Matriz do Camaragibe 22

70,92%

São Luis do Quitunde 21
Porto Calvo 20

Maragogi 19
Colônia Leopoldina 15

Joaquim Gomes 14

Metropolitana

Maceió 1.455

96,27%
Rio Largo 56

Marechal Deodoro 43
Pilar 32

Sertão
Delmiro Gouveia 35

61,69%
Piranhas 13

Sul do Estado

São Miguel dos Campos 53

70,33%
Coruripe 46
Penedo 45

Teotônio Vilela 35
Boca da Mata 17

Zona da Mata

União dos Palmares 48

75,19%

Atalaia 22
Murici 22
Viçosa 18

Cajueiro 16
São José da Laje 15

RESPONSABILIDADE PELO RESÍDUO

 CONAMA 307/2002:

◦ Responsabilidade pelo gerador;

 Dificulta a estimativa da geração real:

◦ As prefeituras realizam apenas a coleta
dos resíduos de obras sob sua
responsabilidade e os lançados em
logradouros públicos.

Fonte: ABRELPE, 2012.

COLETA E TRANSPORTE

País -

Região

2011 2012

Coletado 
(t/dia)

Índice per 
capita 

(Kg/hab/dia)

Coletado 
(t/dia)

Índice per capita 
(Kg/hab/dia)

Brasil 106.549 0,656 112.248 0,686
Nordeste 19.643 0,502 20.932 0,530

 Déficit Coleta em área urbana

Bota-fora: Jacintinho  + de 3.000 ton

Fonte: GLOBO (2013)

COLETA E TRANSPORTE
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Região Município
Órgão/Empresa 
responsável pela 
coleta dos RCC

Frequência 
da Coleta 

Quantidad
e Coletada

Custo da 
Coleta

Separaçã
o de 

resíduos 
na obra

Local de 
destino dos 

RCC

Equipament
os utilizados 

na coleta

Bacia 
Leiteira

Santana de Ipanema Prefeitura Diária
1000 t/mês

250t/semana 
35t/dia

R$390.000/
ano R$ 

32.500/mês
Sim

Reaproveitame
nto para 

nivelamento 
de terrenos

Caçambas e 
retroescavadei

ras

Litoral 
Norte

São Luiz do 
Quitunde

Prefeitura NI NI NI NI
Lixão 

municipal
NI

Passo de 
Camaragibe

Prefeitura NI NI NI NI
Lixão 

municipal
NI

Litoral Sul Penedo
Secretaria de 

Serviços Públicos 
Diária

300m³/mês 
10m³/dia

R$ 
30.000/mês

Não
Lixão 

municipal
NI

COLETA E TRANSPORTE COLETA E TRANSPORTE
 Ecoponto Pajuçara

 Rua Campos Teixeira s/n – Pajuçara

COLETA E TRANSPORTE
 Ecoponto Pajuçara

 Funcionamento: segunda a sábado das 6
as 18 horas

 Pequenos geradores: até 1m³

 3 caixas estacionárias de 17ton – 51 ton

 Recebe apenas RCC (construção e poda)
média de 36 ton/dia

 Resíduos enviados ao aterro sanitário de
Maceió

COLETA E TRANSPORTE
 Ecoponto Pajuçara

RECICLAGEM E DESTINAÇÃO FINAL

Unidade Localização Observação

CTR – Central de 
Tratamento de 

Resíduos de Maceió
Benedito Bentes

Resíduos são britados para 
posterior reaproveitamento

Central de Triagem 
de RCC Clima Bom

Utilizada apenas pelas empresas 
particulares de coleta de entulho 

de Maceió (Líder e Limpel)

Ecoponto
Pajuçara Rua Campos Teixeira Recebimento de até 1m³/dia

 Locais licenciados para recebimento de RCC
 CTR Maceió
RECICLAGEM E DESTINAÇÃO FINAL

Tipo de resíduo

Disposição e 
Processamento 
Anual em 2013 

(t/ano)

Disposição/Processamento 
diário (t/dia)1

Disposição/Proc
essamento per 

capita 
(Kg/hab/dia)

Resíduos de 
Construção Civil 352.928,81 966,92 1,03
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RECICLAGEM E DESTINAÇÃO FINAL

 Reaproveitamento: estradas vicinais e em fundação de casas

 Disposição final dos RCC acabam sendo: em área de bota-fora e
lixão, para a maioria dos municípios, quando não reaproveitados.

 Não existem locais licenciados no estado para disposição
permanente de resíduos de construção civil (aterros de
resíduos de construção civil.

DESTINAÇÃO INADEQUADA

RESÍDUOS DOS 
SERVIÇOS DE SAÚDE

 Aspectos Legais:
 Resolução CONAMA 358/2005
 Resolução ANVISA 306/2004

◦ Onde são gerados: hospitais, clínicas, laboratórios,
zoonoses, necrotérios, funerárias, drogarias e
farmácias, dentre outros.

◦ Responsabilidade do gerador pelo gerenciamento
desde a geração até a disposição final bem como pela
elaboração e implantação do PGRSS.

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

 Estimativa de geração:

 Taxa de geração por leito: 2,63 kg/dia/leito (FUNASA)

Fonte: Secretária de Estado do Planejamento e do Desenvolvimento Econômico, 2012.

 Utilizando o parâmetro da Funasa, tem-se geração diária
de 16 toneladas de RSS para 2011.

Ano Federal Estadual Municipal Privado Total

2010 175 875 1.285 3.996 6.331
2011 161 825 1.277 3.954 6.217

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE
 Estimativa de geração:
 Taxa de geração por leito = 2,63 Kg/dia/leito (FUNASA)
 Taxa de geração per capita = 5g/hab/dia (SNIS, 2008)

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

REGIÃO
GERAÇÃO DE RSS (t/dia)

Nº LEITOS RSS POPULAÇÃO RSS

Agreste 1099 2,89 595.495 2,98

Bacia Leiteira 277 0,73 273.835 1,37

Litoral Norte 216 0,57 233.571 1,17

Metropolitana 3.189 8,39 1.148.705 5,74

Sertão 180 0,47 169.107 0,85

Sul do Estado 569 1,5 423.333 2,12

Zona da Mata 399 1,05 276.876 1,38

Estado de 
Alagoas

5.929 15,59 3.120.922 15,6
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 Coleta e transporte:
◦ Menos de 18% das prefeituras cobram pelo

serviço de coleta e transporte. (SNIS)

◦ Coleta pela Serquip para alguns municípios,
AMSCO em Maceió e em outros coletados junto
com resíduos sólidos urbanos.

Estado 2012

Alagoas
População 

urbana
Coletado 
(ton/ano)

Índice 
(g/hab./dia)

2.336.035 1.064 1,24

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Fonte: Modificado de ABRELPE, 2012.

 Coleta e transporte
RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

 Coleta realizada pela Serquip em 62
municípios em 2013:

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Região
Coleta 
2013 

(ton/ano)

Coleta    
por Região (%)

Agreste 49 13,79%

Bacia Leiteira 5 1,32%

Litoral Norte 10 2,76%

Metropolitana 261 73,23%

Sertão 5 1,46%

Sul do Estado 20 5,55%

Zona da Mata 7 1,90%

Estado de 
Alagoas

357 100,00%

 Coleta realizada pela Serquip em 11
municípios do Litoral Norte em 2013:

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

MUNICIPIO UNIDADE GERADORA
Colônia Leopoldina Unidade Mista Maria Loureira Cavalcante  
Flexeiras Flexeiras Prefeitura
Japaratinga Fundo Municipal de Saúde de Japaratinga
Joaquim Gomes Joaquim Gomes Prefeitura
Maragogi Fundo Municipal de Saúde de Maragori
Matriz de Camaragibe Fundo Municipal de Saúde de Matriz do Camaragibe
Novo Lino Fundo Municipal de Saúde de Novo Lino
Passo de Camaragibe U. M. Dr. Carlos Gomes de Barros
Porto Calvo Prefeitura municipal de Porto Calvo
Porto de Pedras Fundo Municipal de Saúde de Porto de Pedras
São Luís do Quitunde Hospital José Augusto

 Reciclagem:

 Alto potencial para reciclagem: 75% são
classe D (comum).

 Ausência de um PGRSS: contaminação dos
classe D pela mistura com infectantes,inviabilizando a reciclagem.

 Inexistência de iniciativas de reciclagem noestado.

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

 Tratamento e disposição Final:

 Empresas no Estado:
 Serquip:  atuação em coleta, tratamento e

disposição final em todo o estado –
unidade de incineração e autoclavagem em
Maceió

 AMSCO: atuação em coleta e tratamento
por autoclavagem em Maceió.

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE
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 Tratamento de RSS - Serquip
RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Capacidade 
instalada

Tecnologia de tratamento térmico

Autoclave Incineração Total

Diária (t/dia) 8 2 10

Anual (t/ano 2.920 730 3.650

 Tratamento e disposição Final - AMSCO:
RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

 Tratamento e disposição final inadequado:
 Queima em fornos sem dispositivos de

tratamento de gases;
 Disposição em placentários

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Região Município
Unidade de 

Saúde
PGRSS

Medição de 
geração 
média e 

caracterizaç
ão 

gravimétrica

Acondicioname
nto interno dos 

resíduos

Segregação dos 
resíduos no 
hospital e 

acondicionament
o em recipientes

adequados

Tratamento 
térmico dos 
resíduos de 

classe A

Destinação 
resíduos sem 
tratamento

Empresa 
especializad

a para 
realização 
de coleta e 
tratamento

Custos 
do 

tratame
nto

Gestão 
interna 

dos 
resíduos

Litoral 
Norte

São Luiz do 
Quitunde

Centro de 
Saúde Gov. 
Lamenha

Filho

Não Não possui Sim Sim Não

Coletados pela 
prefeitura e 

encaminhados 
para o lixão

SERQUIP NI
Funcionári

os do 
hospital

Passo de 
Camaragibe

Unidade 
Mista Dr 
Carlos 

Gomes de 
Barros

Não Não possui Sim Sim Não

Coletados pela 
prefeitura e 

encaminhados 
para o lixão

SERQUIP NI
Funcionári

os do 
hospital

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

 Hospitais caracterizados

RESÍDUOS SÓLIDOS 
INDUSTRIAIS

Industria alagoana

 Principais Indústrias:

◦ Química (polímeros);

◦ Açúcar e álcool (24 usinas);

 Demais Indústrias:

◦ Dados em levantamento junto ao IMA.
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POLOS INDUSTRIAIS

 Setor industrial: mais de 3.000 empresas

 Principais Polos e cidades Industriais:

◦ Polo Multifabril Industrial José Aprígio Vilela (Marechal
Deodoro);

◦ Polo Multissetorial Governador Luiz Cavalcante (Maceió)

◦ Arapiraca:

◦ Murici;

◦ Pilar;

◦ Rio Largo.

BRASKEM - CS

BRASKEM - PVC

 GERAÇÃO DE RESÍDUOS

 GERAÇÃO DE RESÍDUOS

Classe I (perigoso) Classe II (não perigoso)

Incinerador

TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO FINAL DISPOSIÇÃO FINAL

Tipo de resíduos
Volume 
aterrado 
(m³/ano)

Massa aterrada 
(t/ano)

Custos (R$/t)

Classe I 4.375,64 (94,43%) 2.186 67,2

Classe IIA 263,24 (5,68%) 479 67,2

Total 4.634 2.665 179.083

Empresa
Classe do 
Resíduo

Quantidade (t) Custos (R$/t)

Reluznor I 2 67,2

Braskem CS- Bahia I 647 67,2

Reluznor II A 561 67,2

- Quantidade total 
(t) 1.210 81.303

TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO FINAL

 Novas demandas - CTR Pilar

 Unidade de Processamento de Resíduos Classe I (perigosos) composta
por Sistema de Blendagem Sólida;

 Unidade de Solidificação de Resíduos Classe I (perigosos) composta
por Sistema de Solidificação;

 Unidade de Incineração de Resíduos Classe I (perigosos).

Unidade
Capacidade de 

resíduos (t)
Disposição diária (t/dia)

Vida Útil prevista 
(anos)

Aterro de Resíduos Industriais 
não perigosos (Classe II)

4.853.000 800 17

Aterro de Resíduos Industriais 
Perigosos (Classe I)

261.300 40 18

Indústria de açúcar e álcool

 Resíduos industriais de origem
orgânica; (produção2014 -24
usinas do estado )

Produção 
de Cana

Resíduos

1 t
Vinhaça (L) Torta de filtro (kg) Bagaço (kg)

800‐ 1.000 40‐60 260  A 295

11.564,45 t 9.251.566.400 a 

11.564.458.000 L

462.578.320 a 

693.867.480 kg

3.006.759.080 a 

3.411.515.110 kg
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Indústria de açúcar e álcool
Resíduo Reuso / Reciclagem

Bagaço

Geração de energia das próprias
usinas sucroalcooleiras;

Adubo;

Alimentação Animal;

Torta de filtro
Condicionador de solo

Produção de ração animal.

Vinhoto ou vinhaça Fertilizante

Melaço
Produção de álcool

Fabricação de levedura.

RESÍDUOS COM 
LOGÍSTICA REVERSA 
OBRIGATÓRIA

Resíduos de logística reversa

 A logística reversa

◦ Desenvolvimento econômico e social

◦ Viabilizar a coleta e a restituição dos
resíduos sólidos ao setor empresarial;

 Obrigatoriedade do retorno dos
produtos após o uso pelo consumidor,
aos fabricantes, importadores,
distribuidores e comerciantes.

Resíduos de logística reversa

 Agrotóxicos, seus resíduos e embalagens;

 Lâmpadas fluorescentes, de vapor de sódio e mercúrio
e de luz mista;

 Óleos lubrificantes, seus resíduos e embalagens

 Pilhas e baterias;

 Pneus;

 Produtos eletroeletrônicos e seus componentes.

 Principais geradores

Resíduos de logística reversa

Resíduos
Principais Geradores 

em Alagoas

Baterias e Pilhas População (munícipes)

Componentes eletrônicos População (munícipes)

Embalagens de agrotóxicos
Agroindústria 

sucroalcooleira e grandes 
agricultores

Lâmpadas fluorescentes População (munícipes)

Óleos lubrificantes com seus resíduos e 
embalagens

População (munícipe)¹

Pneus População (munícipes)

 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

 Leis n° 7.802/1989 e n° 9.974/2000, compartilhou a
responsabilidade sobre a destinação adequada das embalagens
entre:
 fabricantes,
 revendedores,
 agricultores (usuários)
 poder público (fiscalizador).

 Criação do Instituto Nacional de Processamento de Embalagens
Vazias (INPEV)

Resíduos de logística reversa
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Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

 Central de recebimento de embalagens vazias, construída em
2002 pelo INPEV e que a partir de 2007 passou a ser
administrada pela Associação dos Distribuidores e
Revendedores de Agroquímicos de Alagoas (ADRAAL), situada
em Marechal Deodoro.

 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

Resíduos de logística reversa

Embalagem 
rígida

de agrotóxico 

reciclagem

incineração

‘

Sim

Não

Efetuou a tríplice 
lavagem?

Descontaminada

Contaminada

 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

 ADRAAL – Marechal Deodoro:
 Recebe cerca de 90t/ano de embalagens;
 Recebe maior parte das embalagens das 24 usinas

sucroalcooleiras e de grandes produtores;
 Apenas prensa os resíduos;
 O processamento é realizado pelo Inpev:

 Reciclagem em São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais
 Incineração em São Paulo e Bahia.

Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

 ADRAAL – Marechal Deodoro
 O agricultor ou lojista leva a embalagem a Central e recebe um

comprovante de devolução

Resíduos de logística reversa

 Lâmpadas Fluorescentes tubulares

 Empresa Qualitec Soluções Ambientais,
em Maceió

Resíduos de logística reversa

 Lâmpadas Fluorescentes tubulares
 Transporte e acondicionamento

 Pickup ou caminhão-baú (podendo inclusive ter
sistema de filtro com carvão ativado)

Resíduos de logística reversa
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 Lâmpadas Fluorescentes tubulares

 Processo de descaracterização Qualitec:

 Inserção da lâmpada em bocal e latão metálico;
 Quebra do vidro;
 Separação do soquete de alumínio
 Filtragem do vapor de mercúrio e pó fosfórico;

Resíduos de logística reversa
 Lâmpadas Fluorescentes tubulares

 Processo de descaracterização Qualitec

Resíduos de logística reversa

 Lâmpadas Fluorescentes tubulares

 Resíduos do Processo Qualitec

Resíduos de logística reversa

Item Reciclagem/Destinação

Vidro
Reciclagem (liga de cerâmica para fábricas de 

telhas, tijolos, louças e esmaltados de 
cerâmica)

Soquete de alumínio
Reciclagem       

(doação para empresas de reciclagem de 
alumínio)

Vapor de mercúrio
Necessária 200.000 lâmpadas para saturar o 

filtro

Resíduos de logística reversa

Item Resultado / Procedimento

Processamento diário 30 lâmpadas

Processamento mensal¹ 1.000 lâmpadas

Processamento anual 12.000 lâmpadas

Custo da coleta e 
transporte (custos

variáveis servindo apenas 
como referência)

R$ 2,25 por lâmpada intacta

R$ 3,90 por lâmpada quebrada

Custo da 
descaracterização

R$ 1,50 por lâmpada

 Lâmpadas Fluorescentes tubulares
 Processamento Qualitec

 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:

 Funcionando desde março de 2014

 Assinatura de termo de compromisso entre o
estado e o Instituto Jogue Limpo

 Site:
http://www.joguelimpo.org.br/institucional/index.php)

Resíduos de logística reversa
 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:

 Como Funciona:

 Visita dos representantes do Instituto Jogue
Limpo para aumentar a adesão

 Ao aderir através de assinatura de Termos
de adesão, o estabelecimento recebe:

 01 tambor de 200l (9 Kg de embalagem)
identificado

 Coleta semanal com caminhão equipado
com balança digital

Resíduos de logística reversa
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 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:

Resíduos de logística reversa
 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:
 Central do Programa, em Maceió:

Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:
 Central do Programa, em Simões Filho (BA)

Resíduos de logística reversa Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:
 Processamento na Central

 Óleos escorrem em bandejas são enviados a
empresa Lubrasil Lubrificantes em Rio Largo,
que promove o rerrefino do óleo.

 Embalagens são lavadas, prensadas e dispostas
em fardos e levadas a Central de Simões Filho
(BA) para descontaminação e posterior
reciclagem .

Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:
 Municípios onde houve adesão pelos donos de

empreendimentos de coletas de óleos.

 Pilhas e Baterias

 Programa Papa Pilhas

 Desenvolvido inicialmente pelo Banco Real (atual
Santander) com descontinuidade em 2010;

 Entretanto o nome se manteve para diversas iniciativas
semelhantes de coleta de pilhas e baterias visando a
logística reversa destes resíduos;

 Em Alagoas, os resíduos coletados são enviados ao IMA
que promove a logística reversa destes resíduos.

Resíduos de logística reversa
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 Pilhas e Baterias

 Programa Papa Pilhas

 Arapiraca;

 Delmiro Gouveia;

 Maceió (UFAL);

 Maragogi;

 São Luiz do Quitunde;

Resíduos de logística reversa
 Pilhas e Baterias

 Papa Pilhas em Maceió
 Início: 2013

 Responsável: UFAL

 Pontos de Coleta:

Resíduos de logística reversa

Locais Endereço

Campus A.C Simões

Reitoria 

Unidades Acadêmicas

Restaurante Universitário (RU)

Biblioteca Central (BC)

Superintendência de Infraestrutura (Sinfra)

Hospital Universitário (HU);

Espaço Cultural Praça Sinambu

 Pilhas e Baterias

 Papa Pilhas em Maceió (UFAL)

Resíduos de logística reversa

 Pilhas e Baterias

 Papa Pilhas em Maragogi
 Início: 2014

 Responsável: Secretaria de Meio Ambiente

 Pontos de Coleta: Hoteis, Restaurantes, Comércio,
pontos turísticos

Resíduos de logística reversa

 Pilhas e Baterias

 Papa Pilhas em São Luiz do Quitunde
 Início: 2013

 Responsável: Secretaria de Meio Ambiente

 Pontos de Coleta: Hoteis, Restaurantes, Comércio,
pontos turísticos

 Ainda não há resultados da eficiência do programa

Resíduos de logística reversa
 Pilhas e Baterias

 Programa ABINEE recebe pilhas
 Início: 2010.

 Assim como era realizado durante o Programa original Papa-
pilhas do Santander, todo o resíduo continua sendo enviado
para a cidade de São José dos Campos (SP) pela empresa
GM&C Logística e Transporte LTDA, onde passa por uma
triagem. Nesse processo, as pilhas são separadas por marca
e encaminhadas para a reciclagem, feita pela
empresa Suzaquim Indústrias Químicas LTDA, na cidade de
Suzano.

Resíduos de logística reversa
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Resíduos de logística reversa

Empresa Cidade Bairro Endereço

Atacadão Arapiraca Arapiraca Itapoã Rodovia Al 220, nº 359

Atacadão Maceió Maceió Tabuleiro dos Martins
Avenida Dr Durval de Goes 

Monteiro, 4466
Bompreço 

Supermercados do 
Nordeste Ltda

Maceió Gruta de Lourdes
Avenida Fernandes Lima, 

3700

Extra Maceió Cruz das Almas
Avenida Comendador 
Gustavo Paiva, 3159

Pão de Açúcar –
Loja 1363

Maceió Mangabeiras
Avenida Comendador 
Gustavo Paiva, 3159

Pão de Açúcar –
Loja 1392

Maceió Gruta de Lourdes
Avenida Fernandes Lima, 

4000
Philips –Thermo 
Eletr Serv/Rep

Maceió Farol Avenida Fernandes Lima, 781

Sibaldo Eletrônica 
LTDA ME-AT 

Panasonic
Maceió Poço

Rua Dona Constança de 
Góes Monteiro, 458

Wal Mart Maceió Centro Rua Buarque de Macêdo, 365

 Pilhas e Baterias

 Programa ABINEE recebe pilhas
 Pontos de coleta:

Resíduos de logística reversa
 Pilhas e Baterias

 Programa ABINEE recebe pilhas

 Pilhas e Baterias

 Programa ABINEE recebe pilhas

Resíduos de logística reversa
 Pilhas e Baterias

 Programa ABINEE recebe pilhas

Resíduos de logística reversa

Resíduos de logística reversa
 Pneus
 Em 2007, uma parceria envolvendo as multinacionais

Bridgestone, Goodyear, Michelin e Pirelli criou a
RECICLANIP, empresa cujo objetivo é o recolhimento
e destinação correta de pneus inservíveis.

 Em Alagoas os locais de coleta de resíduos
pneumáticos enviam diretamente a fábrica da CIMPOR
para co-processamento ou enviam a RECICLANIP que
envia o material para a CIMPOR.

 Pneus

 Pontos de Coleta Reciclanip.

Resíduos de logística reversa

Município Empresa ou Local Endereço Capacidade (un)

Arapiraca Vulcap
Rua Expedicionários 

Brasileiros, 2079
2000

Arapiraca China Pneus
Rua Rita Leão de MELO, 

92, Canafistula
5

Maceió Van Borracharia

Av. Djalma Fragoso de 
Alencar, 19, Jardim 

Petrópolis II, quadra F-2, 
Chã da Jaqueira

N.I.

Maceió N.I.
Avenida Comendador 
Gustavo Paiva, 4142, 

Mangabeiras
12

Maceió N.I.
Avenida Juca Sampaio, 97, 

Bairro Duro
5

Maceió MC Pneus
Rua Pedro Oliveira, 43, 

Pinheiro
N.I.

Maceió N.I.
Rua Menino Marcelo, 2000, 

Tabuleiro de Marfins
1000

Maceió N.I.
Rua Professor Joaquim 

Coelho Bezerra, Antares, 
Quadra 717, Lote 01 E 20

2000

1007



27/05/2015

 Pneus – Pontos de Coleta em Arapiraca

Resíduos de logística reversa
 Pneus – Pontos de Coleta em Arapiraca

Resíduos de logística reversa

Item Vulcap China Pneus

Endereço e telefone do ponto de 
coleta

Rua Expedicionários Brasileiros, 2079  Fone: 
(82) 3522–1841

Rua Rita Leão de MELO, 92, 
Canafistula

Ano de início do recebimento dos 
pneus

2011 2009

Quantidade média mensal de pneus 
recebidos

130 pneus 100 pneus 

Capacidade de recebimento: 12 toneladas por trimestre
Não há medida de capacidade, 
recolhe-se o que for recebido

Processamento (trituração ou 
outro) no local de recebimento

Não há Não há

Empresa ou pessoa responsável pelo 
recolhimento de pneus do ponto de 

coleta 
RECICLANIP

Deda (pessoa física). Não há 
endereço. Telefone: (82)9624-4089

Local de destinação e 
processamento RECICLANIP CIMPOR

Há envio para Co–processamento 
em fornos de cimenteiras? Se sim, 

qual cimenteira e a quantidade 
(toneladas) enviadas e a freqüência 

de envio?

Sim, mas não há dados Sim, mas não há dados

Custos da venda dos pneus por kg e 
unitário

Pneus são doados N.I.

Mecanismos e freqüência de 
divulgação do Ponto de 

recebimento
Não há Não há

 Pneus – Pontos de Coleta em Maceió

 Van Borracharia

Resíduos de logística reversa
 Pneus – Pontos de Coleta em Maceió

Tabuleiro Martins MC Pneus

Galpão Inativo Sem informações

Resíduos de logística reversa

 Pneus – Pontos de Coleta em Maceió

Resíduos de logística reversa

Item Van Borracharia

Endereço e telefone do ponto de 
coleta

Av. Djalma Fragoso de Alencar, 19, Jardim 
Petrópolis II, quadra F-2, Chã da Jaqueira

Ano de início do recebimento dos 
pneus

Mais de 10 anos (antigo Programa Rodando 
Limpo)

Quantidade média mensal de pneus 
recebidos

11.000 pneus

Capacidade de recebimento: Não há limite (4 galpões para estocagem)

Processamento (trituração ou outro) 
no local de recebimento

Não

Empresa ou pessoa responsável pelo 
recolhimento de pneus do ponto de 

coleta 
RECICLANIP

Local de destinação e processamento Cimpor, João Pessoa e Feira de Santana

Há envio para Co–processamento em 
fornos de cimenteiras? Se sim, qual 

cimenteira e a quantidade 
(toneladas) enviadas e a freqüência 

de envio?

Envio de cerca de 11.000 pneus para a 
cimenteira Cimpor, João Pessoa e Feira de 

Santana. 

Custos da venda dos pneus por kg e 
unitário

N.A. (apenas estocam e a RECICLANIP que 
envia para as fábricas)

Mecanismos e freqüência de 
divulgação do Ponto de recebimento

Eventualmente pela SLUM

 CIMPOR – São Miguel dos Campos

 Visita não autorizada

Resíduos de logística reversa
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 Resíduos Eletroeletrônicos

 Empresa Biodigital – Maceió

 Galpão para descaracterização seguida da
venda dos resíduos

 Recolhe quase todos os eletrônicos, exceto
toner de impressora e tubo de TV.

 Recebe média de 10t de resíduos por mês

Resíduos de logística reversa Resíduos de logística reversa
 Empresa Biodigital – Maceió

 Preferencialmente recebem mas também
buscam mediante agendamento com prazo de
05 dias uteis

 Materiais enviados para São Paulo, Recife e
Maceió

RESÍDUOS DE 
TRANSPORTE

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

• Principais locais de geração em Alagoas:
• Aeroporto Internacional Zumbi dos Palmares;
• Porto de Jaraguá (Maceió).
• Terminais Ferroviários e Rodoviários;

• Aspectos legais – Conama 05/1993 e Anvisa 56/2008:
 Responsabilidade do gerador pelo gerenciamento do

resíduo e pela elaboração do Plano de Gerenciamento dos
Resíduos.

 Resíduos do Aeroporto Internacional Zumbi dos Palmares

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

Ano Mês 
Quantidade de 

Resíduos Classe I 
(m³)

Ano Mês 
Quantidade de 

Resíduos Classe II-A 
(m³)

2013

Agosto 8,00

2013

Setembro 180
Setembro 8,00 Outubro 210
Outubro 7,20 Novembro 190

Novembro 8,00 Dezembro 265
Dezembro 10,00

2014

Janeiro 425

2014

Janeiro 8,00 Fevereiro 240
Fevereiro 6,80 Março 260

Março 7,60 Abril 195
Abril 6,20 Maio 175
Maio 6,20 Junho 215
Junho 8,60 Julho 250
Julho 9,00 Agosto 195

Geração anual de resíduos 
Classe I  (m³)

93,60
Geração anual de 

resíduos Classe II  (m³)
2.800

Geração média mensal de 
resíduos Classe I (m³)

7,80
Geração média mensal 

de resíduos Classe II (m³)
233,33

 Resíduos do Aeroporto Internacional Zumbi dos Palmares

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

Contratada Objeto do Contrato

CONSERG
Coleta e destinação de resíduos não 

perigosos

Cooperativa de Recicláveis 
de Alagoas (COOPREL)

Termo de compromisso para doação 
de matéria reciclável descartado 

(papel e papelão) às associações e 
cooperativas de catadores de 

materiais recicláveis
EMPREG Serviços de limpeza e conservação

O.S. Engenharia Ltda

Serviços de assistência técnica, 
manutenção preventiva, manutenção 

corretiva e extramanutenção do 
sistema civil

SERQUIP Tratamento de 
Resíduos Ltda

Coleta, transporte, tratamento e 
destinação dos resíduos sólidos 

infectantes e químicos
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 Resíduos do Aeroporto Internacional Zumbi dos Palmares

 Estação de Transbordo e armazenamento temporário
de Resíduos de serviços de saúde

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Porto de Maceió

 Resíduos das áreas administrativas:

 Classe II (não perigosos)

 São disponibilizados conteineres pela CONSERG que
realiza a coleta e leva para destinação na CTR de
Maceió

 Resíduos das embarcações de turismo

 Geração mínima:

 Temporada de navios de turismo de dezembro a maio

 Navios rotineiramente apenas fazem embarque e
desembarque, sem remoção de resíduos

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

 Porto de Maceió

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Porto de Maceió – Resíduos Área Administrativa

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

Ano Mês
Quantidade de 
Resíduos Classe 

II (m³)

2013

Junho 100,00
Julho 155,00

Agosto 115,00
Setembro 60,00
Outubro 90,00

Novembro 80,00
Dezembro 35,00

2014

Janeiro 65,00
Fevereiro 110,00

Março 90,00
Abril 100,00
Maio 145,00

Geração anual de resíduos no Porto 1.145,00
Geração média mensal de resíduos no Porto 95,42

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

 Resíduos de Terminais Rodoviários - Maceió

Órgão/Empresa 
responsável pela 

gestão da rodoviária

Órgão/Empr
esa 

responsável 
pela coleta 
de resíduos

Frequência de 
coleta

Quantidade 
de resíduos 
por coleta 

(Kg)

Custo 
Mensal 

(R$)

Local de 
destinação 

dos resíduos 
coletados

SINART Solupel 2 vezes/semana 3.000 kg/ coleta 5.000 NI

 Resíduos de Terminais Rodoviários - Maceió

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
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Região Município

Órgão/Empresa 
responsável pela 

gestão da 
rodoviária

Órgão/Emp
resa 

responsável 
pela coleta 
de resíduos

Frequência
de coleta

Quantidade 
de resíduos 
por coleta 

(Kg)

Custo 
Mensal

Local de 
destinação 

dos 
resíduos 

coletados

Agreste Arapiraca SINART Prefeitura Diária NI NI
Lixão da 
cidade

Bacia Leiteira
Santana de 
Ipanema

DER AL Prefeitura Diária 70 NI
Lixão da 
cidade

Litoral Norte
São Luiz do 
Quitunde

N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. N.A.

Litoral Sul

São Miguel dos 
Campos

Prefeitura Prefeitura Diária NI NI
Lixão da 
cidade

Penedo DER AL Prefeitura Diária N.I. NI
Lixão da 
cidade

Metropolitana Maceió SINART Solupel
2 

vezes/semana
3.000 kg/ 

coleta
5000 NI

Sertão
Delmiro
Gouveia

Prefeitura Prefeitura
3 vezes/ 
semana

NI NI NI

Zona da Mata
União dos 
Palmares

Associação dos 
taxistas

Prefeitura Diária 30 kg/mês NI
Lixão da 
cidade

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Sistema de Trens Urbanos de Alagoas

 Linha ferroviária;

 32 km de extensão;

 Municípios de Maceió, Satuba e Rio Largo;

 15 estações operando

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Sistema de Trens Urbanos de Alagoas

Informação Resposta

Quantidade média de passageiros 
11.000 por dia

225.000 por mês¹
2.700.000 por ano

Empresa responsável pela gestão dos resíduos
Tratto Comércio de Produtos 
de Limpeza e Serviços Ltda –

ME

Número de funcionários da empresa por estação
01, sendo dois na estação 
Lourenço de Albuquerque

Frequência de coleta de resíduos Diária

Quantidade de resíduos coletadas por dia e mês (kg) N.I.

Custo mensal da coleta de resíduos (R$) N.I.

Local de destinação dos resíduos coletados 

Os resíduos são destinados a 
prefeitura e dispostos nos 

lixões e aterros dos municípios 
do sistema de trens

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Sistema de Trens Urbanos de Alagoas

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Sistema de Trens Urbanos de Alagoas – Estação Central

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Sistema de Trens Urbanos de Alagoas

 Estação Lourenço de Albuquerque – Rio Largo
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RESÍDUOS DE 
MINERAÇÃO

CENÁRIO MINERAÇÃO EM ALAGOAS

Produção Bruta de Minério

Classe / Substância Quantidade (t)

Areia 2.591.836

Argilas comuns 49.747

Argilas refratárias 18.543

Calcário (Rochas) 589.153

Rochas (britadas) e Cascalhos 1.821.537

Salgema 732.917

Fonte: Departamento Nacional de Produção Mineral, 2011.

CENÁRIO MINERAÇÃO EM ALAGOAS

Empresas
Principais Substâncias 

Produzidas
Participação 

(%)
Municípios

Companhia Alagoana de 
Refrigerantes

Água Mineral 37,69 Arapiraca e Maceió

Britex Minerações Ltda
Rochas (Britadas) e 
Cascalho

11,82 Rio Largo

Antônio Monteiro da Silva 
e Cia Ltda

Rochas (Britadas) e 
Cascalho

8,01 Atalaia

Oiticica Industrial e 
Comercial Ltda

Água Mineral 6,61
Jaraguá, Maceió e 

Rio Largo
Braskem S.A. Salgema 6,28 Maceió
CCB – Cimpor Cimentos 
do Brasil – Ltda

Argilas Comuns, Calcário 
(Rochas)

5,60
São Miguel dos 

Campos
Imcrel Irmãos Moreira 
Extração Mineral

Rochas (Britadas) e 
Cascalho

5,29 Messias

Mineração Barreto SA
Água Mineral, Calcário 
(Rochas)

4,45 Belo Monte

Indaiá Brasil Águas 
Minerais Ltda

Água Mineral 3,58 Maceió

Empresa de Águas Itay
Ltda

Água Mineral 3,11

Triunfo Pedras LTDA Areia e Brita 2,89 Arapiraca
Fonte: Departamento Nacional de Produção Mineral, 2011.

CENÁRIO MINERAÇÃO EM ALAGOAS

 Destaca-se neste cenário, a Aura
Minerals Inc com a mineração Vale
Verde, que irá explorar de Cobre
entre os municípios de Craíbas e
Arapiraca e tem pesquisado minérios
de ferro, ouro e níquel no estado.

RESÍDUOS DA MINERAÇÃO

Pilha de estéreis Bacias de rejeitos

RESÍDUOS DA MINERAÇÃO

Empresa
Resíduos gerados 

e quantidade
Quantidade 
de resíduos

Tratamento e disposição 
adotada

Plano de 
Gerenciamento 

de Resíduos 
Sólidos (PGRS)

Britex
Minerações

argila;   

pneus e sucatas; 

resíduos 
administrativos

N.I.

A argila é utilizada para 
construção de estrada do 

empreendimento;   os pneus e 
sucatas são vendidos para a 

empresa Lubrasil; os resíduos 
administrativos são dispostos 

no lixão do município

Em elaboração

 Britex – Rocha britada e Cascalho Rio Largo
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RESÍDUOS DA MINERAÇÃO
 Britex – Rocha britada e Cascalho Rio Largo

RESÍDUOS DOS 
SERVIÇOS DE 
SANEAMENTO

Processo físico e processo biológico

Fossas Sépticas x tanques sépticos seguidos de filtros 
anaeróbios e sumidouro  NBRs 7229/1993 e 13969/97)

 Tratamento de esgoto

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

Maceió: rede de esgoto que atinge 170.00 habitantes (± 30% da 
pop. da cidade) (ANAP, 2013)

Fossas sépticas – área Alta de Maceió (pop. Urbana) tem solo com 
características que torna-se recomendável essa prática (CASAL)

Existência de ligações clandestinas nas redes pluviais da cidade

Fonte: Companhia de Saneamento de Alagoas – CASAL (2014)

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

 ETE Benedito Bentes

 3 lagoas aeradas (operando atualmente como anaeróbias)

 Funcionando desde 1990. Em programação retirada de
lodos e envio para aterro.

 Recepção de lodo de fossa e de estações menores

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

Estação de Tratamento de Esgotos de Maragogi 

Fonte: CASAL (2014)

Lagoa Anaeróbia  Lagoa Facultativa  Lagoa de Maturação

TRATAMENTO DE ESGOTO
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Estação de Tratamento de Esgotos de Maragogi 

Lagoa Anaeróbia e  Lagoa Facultativa

TRATAMENTO DE ESGOTO

Município 
Nome ou 

Localização da ETE

População 
Atendida ou Nº 

de ligações

Vazão média 
(L/s)

Processos de Tratamento 
(reatores biológicos)

Tratamento do 
Lodo –

Frequência de 
Remoção

Destinação do 
Lodo

Jacuípe

Amaro Félix da Silva 288 0,4 Reator UASB seguido por filtro 
biológico N.I. N.I.

- N.I. 0,4 Reator UASB
Remoção a cada 6 

meses 
ETE  Messias

Maragogi - 4.869 41,66 Lagoa Anaeróbia seguida por 
Lagoa Facultativa

Remoção a cada 10 
anos

Lixão Municipal

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

 ETEs Litoral Norte

 Tratamento Convencional

A gestão dos lodos das ETAs é bastante parecida em todo 
o Brasil, com lançamento dos mesmos normalmente nos 
cursos d’águas próximos as estações. (Prosab, 1999).

Filtração

Água de 
lavagem dos 

filtros

Rede
PúblicaCoagulação Floculação Decantação

Lodo dos 
decantadores

  



 Tratamento de água

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

Município Processos de Tratamento Vazão (m³/dia)

Colônia Leopoldina Compacta 2.764

Flexeiras Compacta 950

Jacuípe Compacta 540

Japaratinga Captação por poços profundos, 90m 362

Joaquim Gomes Convencional 1.209

Jundiá Compacta 123

Maragogi Captação por poços profundos, 205m 2.615

Matriz de Camaragibe Captação por poços profundos, 150m 1.964

Novo Limo Compacta 495

Passo do Camaragibe Floto-filtração 1.166

Porto das Pedras Clarificador de contato ascendente 367

RESÍDUOS SÓLIDOS DE 
ATIVIDADES 
AGROSSILVOPASTORIS

RESÍDUOS AGROSSILVOPASTORIL

 Frigoríficos:

 Mafrips (Maceió)

 Mafrial (Satuba)

 Resíduos de frigoríficos:

 subprodutos não consumíveis do abate
do animal como vísceras, ossos, couro,
pêlo e gordura.
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RESÍDUOS AGROSSILVOPASTORIL
 Frigoríficos:

 Mafrial (Satuba)

 Resíduos:

 subprodutos não consumíveis do abate do
animal como vísceras, ossos, couro, pêlo e
gordura.

 Administrativos, especialmente plástico e
papel

RESÍDUOS AGROSSILVOPASTORIL

 Mafrial (Satuba)

 Resíduos:

 Couro: venda direta
 Subprodutos não consumíveis: passam pela graxaria

para produção de gordura e farinha animas
 Administrativos: incinerados in loco quinzenalmente

OBRIGADO

Equipe Técnica Floram Engenharia e Meio Ambiente

Pedro Duarte

Augusto Braga

augusto@floram.com.br

BLOG PERS

www.persalagoas.com.br

www.residuossolidos.al.gov.br

residuos.alagoas@gmail.com

1015



Material Didático da Apresentação da Região Sul do Estado de 
Alagoas 

1016



27/05/2015

PLANO ESTADUAL DE 
RESÍDUOS SÓLIDOS DE 

ALAGOAS

Panorama dos Resíduos Sólidos
Litoral Sul

META 2
PANORAMA DOS 

RESÍUDOS

META 3 – ESTUDOS DE 
PROSPECÇÃO E ESCOLHA 

DE CENÁRIO

META 4 – DIRETRIZES E 
ESTRATÉGIAS DO PERS

META 5 – DIVULGAÇÃO E 
FINALIZAÇÃO DO PERS

1 – DIAGNÓSTICO
2 –VALIDAÇÃO DIAGNÓST.
3 – PERCEPÇÃO  AMBIENTAL
4 – CARACT. SÓC.ECON.AMB
5 – SITUAÇÃO RESÍDUOS
6 –VALIDAÇÃO PANORAMA

ELABORAÇÃO DE 
CENÁRIOS

1 – DIRETRIZES PLANEJA.
2 – PROPOS.  NORMAS
3 – MEDIDAS  RAD (LIXÕES)
4 – METAS  GESTÃO RESÍD.
5 – PROG. PROJ. E AÇÕES
6 – INVEST. E FINANCIAM.
7 – ACOMPANHA IMPLEMEN
8 – PROPOSIÇÕES E VALIDA

RELATÓRIO DE 
ANDAMENTO

1 
PRODUTO

Estamos 
Aqui

PANORAMA DOS 
RESÍDUOS SÓLIDOS

PANORAMA DOS RESÍDUOS

 02 principais Etapas (informações)
◦ Diagnóstico  menos aprofundado com

predomínio de informações secundárias

◦ Situação dos resíduos  mais aprofundado

◦ O objetivo do trabalho é verificar toda a
infraestrutura e a forma de gestão e
gerenciamento dos resíduos sólidos no Estado.

CLASSIFICAÇÃO DOS RESÍDUOS

◦ Residencial

◦ Público (varrição, poda, capina)

◦ Comercial

◦ Serviços de saúde

◦ Construção civil (Conama 307/2002)

◦ Agrossilvopastoril

◦ Resíduos industriais

◦ Resíduos de serviços de transportes

◦ Resíduos de mineração

◦ Resíduos de Serviços de Saneamento

◦ Resíduos de logística reversa (pilhas, pneus, lâmpadas, óleos)

RESÍDUOS 
URBANOS

METODOLOGIA PARA 
ELABORAÇÃO DO 
PANORAMA DE RESÍDUOS
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Metodologia

 Dados Primários

◦ Questionários de resíduos sólidos
respondidos pelos municípios;

 122 questões

◦ 64 municípios responderam;

Metodologia de elaboração
 Respostas aos questionários

◦ Sertão

◦ Bacia Leiteira

◦ Metropolitana

◦ Agreste

◦ Zona da Mata

◦ Sul

73%

Litoral Norte

64%

33%

65%

70%

62%

75%

Metodologia
 Dados Primários

◦ Visitas em campo nos municípios polo de
cada região.

Região Município Polo

Agreste Arapiraca

Bacia Leiteira Santana do Ipanema

Litoral Norte São Luis do Quitunde

Metropolitana Maceió

Sertão Delmiro Gouveia

Sul do Estado Penedo

Zona da Mata União dos Palmares

Metodologia de elaboração do
PERS

 Levantamento de dados secundários;

◦ SNIS, SEMARH, IBGE, MMA, Plano
Nacional de Resíduos Sólidos, Pesquisas
Acadêmicas, PERS de outros estados;

RESÍDUOS SÓLIDOS 
URBANOS
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 Estimativa de geração:

Região
População 

Urbana 
(habitantes)

Quantidade 
de Resíduos 

(ton/dia)

Geração por 
região (%)

Agreste 336.253 237,78 11,76%

Bacia Leiteira 134.126 78,63 3,89%

Litoral Norte 156.964 97,22 4,81%

Metropolitana 1.124.760 1.263,64 62,49%

Sertão 77.878 47,18 2,33%

Sul do Estado 278.488 178,28 8,82%

Zona da Mata 189.391 119,35 5,90%
Estado de 
Alagoas

2.297.860 2.022,08 100,00%

Fonte: IBGE (2010); Adaptado e calculado pela Floram.

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
Região

Principais geradores 
por região

Geração diária RSU 
(t/dia)

Percentual de 
Geração na 
Região (%)

Agreste Alagoano
Arapiraca 143,37

75,27%
Palmeira dos Índios 35,61

Bacia Leiteira Santana do Ipanema 17,67 22,47%

Litoral Norte

Matriz do Camaragibe 14,36

54,49%
São Luís do Quitunde 13,38

Porto Calvo 13,13
Maragogi 12,11

Metropolitana

Maceió 1.141,11

97,23
Rio Largo 38,60

Marechal Deodoro 28,20
Pilar 20,67

Sertão
Delmiro Gouveia 22,66

63,97%
Piranhas 7,52

Sul do Estado

São Miguel dos Campos 36,27

66,23%
Coruripe 29,93
Penedo 29,26

Teotônio Vilela 22,61

Zona da Mata
União dos Palmares 30,97

50,22%Atalaia 14,60
Murici 14,37

 Coleta

Fonte: IBGE (2010); Adaptado e calculado pela Floram.

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

REGIÃO
Resíduos Gerados   

(ton/dia)
Resíduos Coletados  

(ton/dia)
Déficit de Coleta  

(ton/dia) 

Agreste 237,78 228,86 8,92

Bacia Leiteira 78,63 75,46 3,17

Litoral Norte 97,22 90,05 7,17

Metropolitana 1.263,64 1.135,27 128,37

Sertão 47,18 45,86 1,32

Sul do Estado 178,28 173,39 4,89

Zona da Mata 119,35 112,94 6,41

Estado de 
Alagoas 

2.022,08 1.861,83 160,25

REGIÃO PREFEITURA MISTA PRIVADA

Barra de São Miguel X
Boca da Mata X

Coruripe X
Igreja Nova X

Jequiá da Praia X
Penedo X

Piaçabuçu X
São Brás X

São Miguel dos 
Campos X

Teotônio Vilela X

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Coleta

Fonte: Questionário PERS

 Catadores de materiais recicláveis

RECICLAGEM EM ALAGOAS

Categorias Indicadores
País/Região/Estado

Brasil Nordeste Alagoas

Demografia

Total de catadore(as) 387.910 116.528 8.294

Média de idade dos 
catadores(as)

39,40 38,30 ‐

Porcentagem de mulheres 31,1 29,3 33,6

Porcentagem de homens 68,90 70,70 66,40

Trabalho e renda
Rendimento médio mensal 

dos catadores(as) (R$)
571,56 459,34 455,36

Educação

Taxa de analfabetismo 
entre os catadores(as)

20,50 34,00 41,30

Porcentagem de 
catadores(as) com 25 anos 
ou mais com pelo menos 

ensino fundamental 
completo

24,6 20,4 18,3

Porcentagem de 
catadores(as) com 25 anos 
ou mais com pelo menos 
ensino médio completo

11,40 9,70 8,40

Fonte:  IPEA (2013).

 Catadores de materiais recicláveis (64 mun.)

Região

Nº de 
catadores 
morando 

próximo ao 
lixão

Nº de 
catadores 

trabalhando 
no lixão

Nº de 
catadores 

trabalhando 
na rua

Nº total de 
catadores

Nº de 
crianças 

trabalhando 
no lixão

Nº de 
crianças 
morando 

próximo ao 
lixão

Agreste 184 331 164 495 20 71

Bacia Leiteira 0 65 18 83 2 0

Litoral Norte 2 28 23 51 2 0

Metropolitana 0 69 103 172 6 0

Sertão 5 61 64 125 1 0

Sul do estado 0 76 49 125 0 0

Zona da Mata 3 129 79 208 0 0

Estado de 
Alagoas

194 759 500 1.259 31 71

RECICLAGEM EM ALAGOAS

Fonte: Questionário PERS.
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 Associação de Catadores de Materiais Recicláveis

RECICLAGEM EM ALAGOAS

Fonte: Questionário PERS.

Região Municípios

Agreste
Arapiraca

Palmeira dos Índios

Bacia Leiteira N.I.

Litoral Norte N.I.

Metropolitana Maceió

Sertão N.I.

Sul do estado N.I.

Zona da Mata Ibateguara

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Associações de Catadores visitadas

Região Município Associações de Catadores

Agreste

Arapiraca
ASCARA ‐ Associação dos Catadores de 

Resíduos Sólidos de Arapiraca 

Palmeira dos Índios
ASCAMRPI ‐ Associação dos Catadores 

de Materiais Recicláveis de Palmeira dos 
Índios 

Metropolitana

Maceió
COOPVILA ‐ Cooperativa dos Catadores 

da Vila  Emater

Maceió
COOPLUM ‐ Cooperativa de 

Recicladores de Lixo Urbano de Maceió 

Maceió
COOPREL ‐Cooperativa dos 

Recicladores de Alagoas 

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Associações de Catadores no Agreste

 ASCARA ‐ Associação dos Catadores de Resíduos
Sólidos de Arapiraca 

Indicador
Associações de Catadores de materiais recicláveis no Agreste

ASCARA (Arapiraca) ASCAMRPI (Palmeira dos Índios)

Nº de catadores 5 ± 30

Nº de homens 2 N.I.

Nº de mulheres 3 N.I.

Ganho médio mensal (R$) 600,00 350,00

Bairros atendidos Centro e também empresas de comércio
Trabalham no lixão não existindo coleta 

seletiva nos bairros

Frequência da coleta (dias) Variável Diariamente (no lixão, apenas)

Tipos de resíduos
Alumínio, papel, papelão e plásticos 

(PET, PP e PVC)
Metais, papel, papelão, plásticos e vidros

Coleta em órgãos públicos Sim Não

Coleta em estabelecimento 
comercial

Sim Não

Locais de coleta 

Porta a porta. Empresas: Aravel, Birmot, 
Boticário, Pé Firme Calçados, Limar, 

Mitsubish, Gráfica sem nome 
informado.Órgãos Públicos: Secretaria de 

Assistência Social, Secretaria do Meio 
Ambiente e Câmara de Vereadores.

Catadores não vinculados a Associação 
coletam de porta a porta.

Quantidade média coletada 
mensal (t/mês)

N.I. N.I.

Quantidade média coletada no 
comércio (t/mês)

N.I. N.I.

Tipos de resíduos prensados Papelão, PET e polipropileno N.I.

Pontos de Entrega Voluntária de 
resíduos (PEVs) 

Não existe Não existe

 Associação de Catadores na Região Metropolitana

“Diagnóstico da situação de trabalho dos catadores e catadoras e das 
políticas públicas municipais de coleta seletiva na região 

metropolitana de alagoas” – Projeto Juntos Catamais (SETEQ)

RECICLAGEM EM ALAGOAS

Fonte: SETEQ (2004).

Municípios
Quantidade de 

catadores
Principais materiais coletados

Renda média 
mensal (R$)

Barra de Santo Antônio 63 PET, alumínio, papelão e papel branco 495

Barra de São Miguel 60 PET, alumínio, papelão e papel branco 555
Coqueiro Seco 32 PET, alumínio, papelão e papel branco 514

Marechal Deodoro 74 PET, alumínio, papelão e papel branco 469
Messias 47 PET, alumínio, papelão e papel branco 390

Paripueira
53      

(18 associados)
PET, alumínio, papelão e papel branco 514

Pilar
143  

(29 cooperativados)
PET, alumínio, papelão e papel branco 501

Rio Largo 252 PET, alumínio, papelão e papel branco 582

Santa Luzia do Norte 41 PET, alumínio, papelão e papel branco 483
Satuba 81 PET, alumínio, papelão e papel branco 625

TOTAL 846 PET, alumínio, papelão e papel branco 512,00 (média)

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Associações de Catadores em Maceió

Coopvila Cooplum
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RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Associações de Catadores em Maceió

Cooprel Tabuleiro Cooprel Benedito B.

Indicador
Cooperativa de Catadores de materiais recicláveis em Maceió

COOPREL Tabuleiro COOPREL Benedito Bentes COOPLUM COOPVILA
Nº de catadores 16 40 18 32
Nº de homens 6 5 5 5

Nº de mulheres 10 35 13 27

Ganho médio mensal (R$) 440 400 525 603 (recolhem INSS)

Bairros atendidos Zé Tenório ao Vilage
Todo o Benedito Bentes exceto 
área nobre dos condomínios da 

Caixa que vendem direto

Jacarecica, Cruz das Almas, 
Jatiuca, Ponta Verde, Farol, 

Centro, Trapiche e 
Mangabeira

Ponta Verde, Pajuçara, 
Farol e pequena área da 

Jatiuca

Frequência da coleta (dias) Segunda a sexta‐feira Segunda a sábado Segunda a sábado Segunda a sábado

Tipos de resíduos
Plásticos, vidros, papel, 

papelão e metais
Plásticos, vidros, papel, papelão, 

metais e eletroeletrônicos

Plásticos, vidros, papel, 
papelão e metais e 
eletroeletrônicos

Plásticos, vidros, papel, 
papelão e metais, 
eletroeletrônicos

Coleta em órgãos públicos Sim Não Sim Sim

Coleta em estabelecimento 
comercial

Não Não Sim Sim

Locais de coleta 
Coleta residencial porta 

a porta.
Coleta residencial porta a porta.

Coleta residencial porta a 
porta e em Órgãos 
públicos, Hotéis, 

Restaurantes, Hospitais, 
Farmácias, Colégios e 

outros locais.

Coleta em Edifícios 
residenciais e em Órgãos 

públicos, Hotéis, 
Restaurantes, Hospitais, 
Presídios, Construtoras, 

Faculdades, 
Concessionárias, 

Shopping e outros locais.
Quantidade média coletada 

mensal (t/mês)
14 23 45 40

Quantidade média coletada 
no comércio (t/mês)

875 575 2.500 1.250

Tipos de resíduos prensados
Papelão, Papelão, 
alumínio e plástico

Papelão, alumínio e plástico Papelão e alumínio
Papelão, PET, Copo e 

Isopor

Pontos de Entrega Voluntária 
de resíduos (PEVs)

N.I.
Casal, Supermercado G Barbosa, G 

Barbosa da Serraria e escola 
estadual

0 0

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Programa Alagoas Catador – Projetos 

Projeto/Convênio Órgão/Empresa Responsável

Projeto CataMais SETEQ

Cataforte I FBB/UNITRABALHO

Cataforte II FBB/UNITRABALHO

Insólidun UNITRABALHO/UNCISAL

Projeto Catador Cidadão SLUM/SEMTABES/SEMAS

Elaboração de plano de 
concepção coleta seletiva –

Maceió
SLUM em convênio com Ministério das Cidades

CoopCatal UFAL

Convênio BRASKEM/SEBRAE BRASKEM/SEBRAE

Projeto CataMais SETEQ

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Programa Alagoas Catador – Projetos 
Projeto / 
Órgão 

Executor
Objetivos Metas Executor

Recursos 
Financeiros

Prazo

Inicio Término

Cataforte 1

Estimular a organização de 
grupos de catadores com 

base nos princípios da 
economia solidária.

Realização de formações 
com 250 catadores

UNITRABALHO 100.000,00 2012 2014

Cataforte 2

Fortalecer a estrutura 
logística das cooperativas e 
associações de catadores, já 

articulados em rede.

Elaboração de plano de 
logística solidária

UNITRABALHO 450.000,00 2.013 2.015

Juntos 
CataMais

Planejamento e 
Sistematização das ações 

– Articulação, 
Mobilização, 

Sensibilização; 
Levantamento de 

informações locais. 
Dentre outras metas

SETEQ 7.000.000,00 2.012 2.015

PAC 1

- Construção e equipagem 
de dois galpões de triagem 

de resíduos sólidos 
recicláveis

Construção e equipagem 
de dois galpões de porte 
médio para triagem de 

resíduos sólidos 
recicláveis

SLUM 745.582,98 2.008 2.014

PAC 2 
Elaboração do estudo de 

concepção da coleta 
seletiva em Maceió

Elaboração de estudo de 
concepção para a 

universalização da coleta 
seletiva em Maceió

SLUM 352.260,00 2.011 2.014

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Programa Alagoas Catador

Panorama da Indústria da reciclagem de Plástico em 
Maceió – Braskem, 2015

• 97 entrevistas;
• Participantes:

• catadores,cooperativas e associações;
• comerciantes (sucateiros);
• indústria de plástico (empresas recicladoras   e

indústria de transformação).

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Programa Alagoas Catador

Panorama da Indústria da reciclagem de Plástico em 
Maceió – Braskem, 2015

Item Resultado

Demanda
apenas 60% da industria de reciclagem é 
suprida com resíduos gerados em Alagoas

Atores 
listagem de 35 intermediários; 8 industrias 

de transformação do plástico; 4 
cooperativas

Catadores de materiais recicláveis

grande taxa de catação informal 
(desvinculada de cooperativas) com maior 

parte da coleta seletiva realizada pelos 
catadores das ruas

Cooperativas de catadores

necessidade de maior organização, 
capacitação e infraestrutura das 

cooperativas visando melhorar sua 
produtividade e condições no mercado
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RECICLAGEM
 Fluxo de Resíduos Recicláveis

Município: Destino dos resíduos recicláveis

Arapiraca
Aracajú (SE), Maceió (AL) Recife (PE) e 

Salvador (BA) 
Campo Alegre Arapiraca (AL)

Coruripe Coruripe (empresário)
Igreja Nova Arapiraca (AL)

Jequiá da Praia Maceió (Al)

Junqueiro
Metais:  Gerdau  em Recife (PE)       

Plástico: Mercomplás em Arapiraca 
(AL)

Penedo
Aracajú (SE), Maceió (AL) Recife (PE) e 

Salvador (BA) 
Piaçabuçu Arapiraca (AL)

Pilar Maceió (AL)
São Miguel dos Campos Maceió (AL)

Teotônio Vilela Empresa de Reciclagem no Município

Fonte: PERS (2014)

RECICLAGEM
 Fluxo de Resíduos Recicláveis

Tipo de 
Reciclável

Origem Destino

Alumínio Maceió Belo Horizonte (MG), São Paulo (SP) e Rio de Janeiro (RJ)

Ferro Maceió Recife (PE) e Vitória (ES)
Aço Maceió São Paulo (SP)

Aparas Maceió Aracajú (SE) e Vitória (ES)
Bronze Maceió São Paulo (SP)

Baterias  Maceió Juiz de Fora (MG) e São Paulo (SP)
Papel Jornal Maceió  Recife (PE)
Plástico Fino Maceió São Paulo (SP), Recife (PE) e João Pessoa (PB)

PET Maceió Recife (PE) e João Pessoa (PB)
PVC Maceió Teresina (PI) e Fortaleza (CE)

Papelão Maceió Recife (PE), Salvador (BA) e Goiana (GO)

Plástico Grosso Maceió e Arapiraca São Paulo (SP), Recife (PE) e Campina Grande (PB)

Vidro Maceió Caruaru e Recife
Litro Maceió Vitória de Santo Antão (PE) e Recife (PE)

Cobre  Maceió São Paulo (SP) e Rio de Janeiro (RJ).

Fonte: Melo (2011).

COMPOSTAGEM
 Central de Tratamento de Resíduos de Maceió

Disposição e Processamento Anual 
em 2013 (t/ano)

Disposição/Processamento 
diário (t/dia)

Disposição/Processam
ento per capita 

(Kg/hab/dia) 

3195,66 8,75 0,009

Fonte: ESTREAMBIENTAL (2014).

COMPOSTAGEM
 Iniciativas pontuais (menores)

 Pousada em Coruripe

 Tratamento e disposição Final
 Aterro Sanitário apenas em Maceió (CTR);

 Demais municípios: lixão.

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

Fonte: ESTREAMBIENTAL (2014).

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Disposição Final – CTR Maceió

Tipo de resíduo

Disposição e 
Processamento 
Anual em 2013 

(t/ano)

Disposição/Processamento 
diário (t/dia)

Disposição/Processamento 
per capita (Kg/hab/dia)

RSU 428.964,09 1.175,24 1,23

RSS 352.928,81 966,92 1,03

RO 3.195,66 8,75 0,009
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RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Tratamento e Disposição final

 CTR Pilar:  em cosntrução

Unidade
Capacidade de resíduos 

(t)
Disposição diária 

(t/dia)
Vida Útil 

prevista (anos)

Aterro Sanitário (RSU) 7.706.000 1.000 25

Aterro de Resíduos 
Industriais não perigosos 

(Classe II)
4.853.000 800 17

Aterro de Resíduos 
Industriais Perigosos (Classe 

I)
261.300 40 18

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Tratamento e Disposição final

 CIGRES: Olho D’água das Flores

 CIGRES: Olho D’água das Flores

 Ainda não recebe resíduos logo próximo
ao aterro já ocorre disposição irregular

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Disposição final irregular

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Problemas da disposição final irregular  Municípios Litorâneos

RSU EM ÁREAS LITORÂNEAS

Região do PERS Municípios litorâneos

Litoral Norte

Japaratinga

Maragogi

Passo de Camaragibe
Porto de Pedras

São Miguel dos Milagres

Metropolitana

Barra de Santo Antônio

Maceió

Marechal Deodoro
Paripueira

Sul

Barra de São Miguel

Coruripe

Feliz Deserto

Jequiá da Praia

Piaçabuçu
Roteiro
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RSU EM ÁREAS LITORÂNEAS
 Região Metropolitana

 Recolhimento de 250 t/semana (SLUM);
 Maior recolhimento no período chuvoso;

 Maceió
 limpeza do Pontal da Barra até Guaxuma;
 Intensificação na Ponta Verde, Pajuçara e Jatiúca.

Para isso, são utilizados em média 60 agentes de
limpeza. (SLUM)

RSU EM ÁREAS LITORÂNEAS
 Maceió (Praias Pajuçara e Ponta Verde)

RSU EM ÁREAS LITORÂNEAS
 Litoral Norte - Maragogi

RSU EM ÁREAS LITORÂNEAS
 Maragogi

RSU EM ÁREAS LITORÂNEAS
 Litoral Sul - Roteiro – Praia do Gunga

 Limpeza realizada por equipe de garis
 Recolhimento de cerca de 5t/dia

RSU EM ÁREAS LITORÂNEAS
 Litoral Sul - Roteiro – Praia do Gunga
 01 catador que recolhe 08 sacos em alta temporada. 

Material vai para comprador Arapiraca
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RSU – RESÍDUOS COMERCIAIS

 Os catadores das cooperativas e associações de
informaram os estabelecimentos comerciais que
fazem a doação dos resíduos para os catadores.

 Informaram ainda existência de redes de
supermercados e comércio que vendem os resíduos
direto para atravessadores e empresas.

 Do contato com a Associação dos Supermercados
Alagoanos (ASA) não encontrou-se informações
palpáveis e quantificáveis sobre a gestão dos
resíduos gerados nos supermercados do estado.

RESÍDUOS DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL

GERAÇÃO DE RCC NO BRASIL

RCC
61%

DOMÉSTICOS
28%

OUTROS
11%

Fonte: Ministério do Meio Ambiente, 2008.

Taxa média de geração Nordeste em 2011: 1,09 Kg/hab/dia  Estimativa de geração:

Fonte: IBGE (2010); Adaptado e calculado pela Floram.

RESÍDUOS DE CONTRUÇÃO CIVIL

Região
População 

Urbana 
(habitantes)

Geração diária 
(t/dia)

Percentual de 
Geração por 
Região (%)

Agreste 336.253 336 11,92%
Bacia Leiteira 134.126 134 4,76%
Litoral Norte 156.964 157 5,57%
Metropolitana 1.124.760 1.647 58,40%

Sertão 77.878 78 2,76%
Sul do Estado 278.488 278 9,88%
Zona da Mata 189.391 189 6,72%

Estado de Alagoas 2.297.860 2.820 100,00%

RESÍDUOS DE CONTRUÇÃO CIVIL
Região

Principal município 
gerador de resíduos 

sólidos

Geração diária RCC   
(t/dia)

Percentual de Geração 
na Região (%)

Agreste Alagoano
Arapiraca 181

69,32%
Palmeira dos Índios 52

Bacia Leiteira Santana do Ipanema 27 20,27%

Litoral Norte

Matriz do Camaragibe 22

70,92%

São Luis do Quitunde 21
Porto Calvo 20

Maragogi 19
Colônia Leopoldina 15

Joaquim Gomes 14

Metropolitana

Maceió 1.455

96,27%
Rio Largo 56

Marechal Deodoro 43
Pilar 32

Sertão
Delmiro Gouveia 35

61,69%
Piranhas 13

Sul do Estado

São Miguel dos Campos 53

70,33%
Coruripe 46
Penedo 45

Teotônio Vilela 35
Boca da Mata 17

Zona da Mata

União dos Palmares 48

75,19%

Atalaia 22
Murici 22
Viçosa 18

Cajueiro 16
São José da Laje 15

RESPONSABILIDADE PELO RESÍDUO

 CONAMA 307/2002:

◦ Responsabilidade pelo gerador;

 Dificulta a estimativa da geração real:

◦ As prefeituras realizam apenas a coleta
dos resíduos de obras sob sua
responsabilidade e os lançados em
logradouros públicos.
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Fonte: ABRELPE, 2012.

COLETA E TRANSPORTE

País -

Região

2011 2012

Coletado 
(t/dia)

Índice per 
capita 

(Kg/hab/dia)

Coletado 
(t/dia)

Índice per capita 
(Kg/hab/dia)

Brasil 106.549 0,656 112.248 0,686
Nordeste 19.643 0,502 20.932 0,530

 Déficit Coleta em área urbana

Bota-fora: Jacintinho  + de 3.000 ton

Fonte: GLOBO (2013)

COLETA E TRANSPORTE

Região Município
Órgão/Empresa 
responsável pela 
coleta dos RCC

Frequência 
da Coleta 

Quantidad
e Coletada

Custo da 
Coleta

Separaçã
o de 

resíduos 
na obra

Local de 
destino dos 

RCC

Equipament
os utilizados 

na coleta

Agreste Arapiraca

Solupel; Ideal; Vavel 
Ambiental; 

SoluçãoAmbiental; JR 
Ambiental; Coleta

Diária

200t/dia 
(misturado 
ao resíduo 
domiciliar)

NI Não
Lixão 

municipal

Caminhão 
basculante e 

pá 
carregadeira

Bacia 
Leiteira

Santana de Ipanema Prefeitura Diária
1000 t/mês 

250t/semana 
35t/dia

R$390.000/
ano R$ 

32.500/mês
Sim

Reaproveitame
nto para 

nivelamento 
de terrenos

Caçambas e 
retroescavadei

ras

Litoral 
Norte

São Luiz do 
Quitunde

Prefeitura NI NI NI NI
Lixão 

municipal
NI

Passo de 
Camaragibe

Prefeitura NI NI NI NI
Lixão 

municipal
NI

Litoral Sul Penedo
Secretaria de 

Serviços Públicos 
Diária

300m³/mês 
10m³/dia

R$ 
30.000/mês

Não
Lixão 

municipal
NI

COLETA E TRANSPORTE
 Ecoponto Pajuçara

 Rua Campos Teixeira s/n – Pajuçara

COLETA E TRANSPORTE
 Ecoponto Pajuçara

 Funcionamento: segunda a sábado das 6
as 18 horas

 Pequenos geradores: até 1m³

 3 caixas estacionárias de 17ton – 51 ton

 Recebe apenas RCC (construção e poda)
média de 36 ton/dia

 Resíduos enviados ao aterro sanitário de
Maceió

COLETA E TRANSPORTE
 Ecoponto Pajuçara
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RECICLAGEM E DESTINAÇÃO FINAL

Unidade Localização Observação

CTR – Central de 
Tratamento de 

Resíduos de Maceió
Benedito Bentes

Resíduos são britados para 
posterior reaproveitamento

Central de Triagem 
de RCC Clima Bom

Utilizada apenas pelas empresas 
particulares de coleta de entulho 

de Maceió (Líder e Limpel)

Ecoponto
Pajuçara Rua Campos Teixeira Recebimento de até 1m³/dia

 Locais licenciados para recebimento de RCC em Maceió
 CTR Maceió
RECICLAGEM E DESTINAÇÃO FINAL

Tipo de resíduo

Disposição e 
Processamento 
Anual em 2013 

(t/ano)

Disposição/Processamento 
diário (t/dia)1

Disposição/Proc
essamento per 

capita 
(Kg/hab/dia)

Resíduos de 
Construção Civil

352.928,81 966,92 1,03

RECICLAGEM E DESTINAÇÃO FINAL

 Reaproveitamento: estradas vicinais e em fundação de casas

 Disposição final dos RCC acabam sendo: em área de bota-fora e
lixão, para a maioria dos municípios, quando não reaproveitados.

 Não existem locais licenciados no estado para disposição
permanente de resíduos de construção civil (aterros de
resíduos de construção civil.

DESTINAÇÃO INADEQUADA

RESÍDUOS DOS 
SERVIÇOS DE SAÚDE

 Aspectos Legais:
 Resolução CONAMA 358/2005
 Resolução ANVISA 306/2004

◦ Onde são gerados: hospitais, clínicas, laboratórios,
zoonoses, necrotérios, funerárias, drogarias e
farmácias, dentre outros.

◦ Responsabilidade do gerador pelo gerenciamento
desde a geração até a disposição final bem como pela
elaboração e implantação do PGRSS.

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE
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 Estimativa de geração:

 Taxa de geração por leito: 2,63 kg/dia/leito (FUNASA)

Fonte: Secretária de Estado do Planejamento e do Desenvolvimento Econômico, 2012.

 Utilizando o parâmetro da Funasa, tem-se geração diária
de 16 toneladas de RSS para 2011.

Ano Federal Estadual Municipal Privado Total

2010 175 875 1.285 3.996 6.331
2011 161 825 1.277 3.954 6.217

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE
 Estimativa de geração:
 Taxa de geração por leito = 2,63 Kg/dia/leito (FUNASA)
 Taxa de geração per capita = 5g/hab/dia (SNIS, 2008)

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

REGIÃO
GERAÇÃO DE RSS (t/dia)

Nº LEITOS RSS POPULAÇÃO RSS

Agreste 1099 2,89 595.495 2,98

Bacia Leiteira 277 0,73 273.835 1,37

Litoral Norte 216 0,57 233.571 1,17

Metropolitana 3.189 8,39 1.148.705 5,74

Sertão 180 0,47 169.107 0,85

Sul do Estado 569 1,5 423.333 2,12

Zona da Mata 399 1,05 276.876 1,38

Estado de 
Alagoas

5.929 15,59 3.120.922 15,6

 Coleta e transporte:
◦ Menos de 18% das prefeituras cobram pelo

serviço de coleta e transporte. (SNIS)

◦ Coleta pela Serquip para alguns municípios,
AMSCO em Maceió e em outros coletados junto
com resíduos sólidos urbanos.

Estado 2012

Alagoas
População 

urbana
Coletado 
(ton/ano)

Índice 
(g/hab./dia)

2.336.035 1.064 1,24

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Fonte: Modificado de ABRELPE, 2012.

 Coleta e transporte
RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

 Coleta realizada pela Serquip em 62
municípios em 2013:

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Região
Coleta 
2013 

(ton/ano)

Coleta    
por Região (%)

Agreste 46,76 13,10%
Bacia Leiteira 4,71 1,32%
Litoral Norte 9,86 2,76%
Metropolitana 261,33 73,23%
Sertão 5,20 1,46%
Sul do Estado 19,81 5,55%
Zona da Mata 9,21 2,58%
Estado de 
Alagoas 356,88 100,00%

 Coleta realizada pela Serquip (12 de 16 = 75%)

Município
Quantidade 

Coletada (kg/ano)

Anadia At. 2015

Barra de São 
Miguel 1.128,55

Boca da Mata 1.075,28

Campo Alegre 1.690,60

Coruripe At. 2015

Feliz Deserto At. 2015

Jequiá da Praia 826,37

Junqueiro 3.108,27

Município
Quantidade 

Coletada (kg/ano)

Penedo 7.313,72

Piaçabuçu 872,75

Roteiro 97,73

São Miguel dos 
Campos 1.735,81

Teotônio Vilela 1.960,66

TOTAL 19,81

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE
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 Reciclagem:

 Alto potencial para reciclagem: 75% são
classe D (comum).

 Ausência de um PGRSS: contaminação dos
classe D pela mistura com infectantes,inviabilizando a reciclagem.

 Inexistência de iniciativas de reciclagem noestado.

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

 Tratamento e disposição Final:

 Empresas no Estado:
 Serquip:  atuação em coleta, tratamento e

disposição final em todo o estado –
unidade de incineração e autoclavagem em
Maceió

 AMSCO: atuação em coleta e tratamento
por autoclavagem em Maceió.

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

 Tratamento de RSS - Serquip
RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Capacidade 
instalada

Tecnologia de tratamento térmico

Autoclave Incineração Total

Diária (t/dia) 8 2 10

Anual (t/ano 2.920 730 3.650

 Tratamento e disposição Final - AMSCO:
RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

 Tratamento e disposição final inadequado:
 Queima em fornos sem dispositivos de 

tratamento de gases;
 Disposição em placentários

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Região Município
Unidade de 

Saúde
PGRSS

Medição de 
geração 
média e 

caracterizaç
ão 

gravimétrica

Acondicioname
nto interno dos 

resíduos

Segregação dos 
resíduos no 
hospital e 

acondicionament
o em recipientes

adequados

Tratamento 
térmico dos 
resíduos de 

classe A

Destinação 
resíduos classe 

A sem 
tratamento

Empresa 
especializad

a para 
realização 
de coleta e 
tratamento

Custos 
do 

tratame
nto

Gestão 
interna 

dos 
resíduos

Litoral 
Norte

São Luiz do 
Quitunde

Centro de 
Saúde Gov. 
Lamenha

Filho

Não Não possui Sim Sim Não

Coletados pela 
prefeitura e 

encaminhados 
para o lixão

SERQUIP NI
Funcionári

os do 
hospital

Passo de 
Camaragibe

Unidade 
Mista Dr 
Carlos 

Gomes de 
Barros

Não Não possui Sim Sim Não

Coletados pela 
prefeitura e 

encaminhados 
para o lixão

SERQUIP NI
Funcionári

os do 
hospital

Litoral Sul

Coruripe

Hospital e 
Maternidade 

Dr Lima 
Castro

NI NI NI NI NI NI NI NI NI

Penedo
Hospital 

Regional de 
Penedo

Sim (não 
disponibiliza

do)
Não possui Sim Sim Não Não SERQUIP NI NI

RESÍDUOS SÓLIDOS 
INDUSTRIAIS
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Industria alagoana

 Principais Indústrias:

◦ Química (polímeros);

◦ Açúcar e álcool (24 usinas);

 Demais Indústrias:

◦ Dados em levantamento junto ao IMA.

POLOS INDUSTRIAIS

 Setor industrial: mais de 3.000 empresas

 Principais Polos e cidades Industriais:

◦ Polo Multifabril Industrial José Aprígio Vilela (Marechal
Deodoro);

◦ Polo Multissetorial Governador Luiz Cavalcante (Maceió)

◦ Arapiraca:

◦ Murici;

◦ Pilar;

◦ Rio Largo.

BRASKEM - CS

BRASKEM - PVC

 GERAÇÃO DE RESÍDUOS

 GERAÇÃO DE RESÍDUOS Classe I (perigoso) Classe II (não perigoso)

Incinerador

TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO FINAL

DISPOSIÇÃO FINAL

Tipo de resíduos
Volume 
aterrado 
(m³/ano)

Massa aterrada 
(t/ano)

Custos (R$/t)

Classe I 4.375,64 (94,43%) 2.186 67,2

Classe IIA 263,24 (5,68%) 479 67,2

Total 4.634 2.665 179.083

Empresa
Classe do 
Resíduo

Quantidade (t) Custos (R$/t)

Reluznor I 2 67,2

Braskem CS- Bahia I 647 67,2

Reluznor II A 561 67,2

- Quantidade total 
(t) 1.210 81.303

TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO FINAL

 Novas demandas - CTR Pilar

 Unidade de Processamento de Resíduos Classe I (perigosos) composta
por Sistema de Blendagem Sólida;

 Unidade de Solidificação de Resíduos Classe I (perigosos) composta
por Sistema de Solidificação;

 Unidade de Incineração de Resíduos Classe I (perigosos).

Unidade
Capacidade de 

resíduos (t)
Disposição diária (t/dia)

Vida Útil prevista 
(anos)

Aterro de Resíduos Industriais 
não perigosos (Classe II)

4.853.000 800 17

Aterro de Resíduos Industriais 
Perigosos (Classe I)

261.300 40 18
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Indústria de açúcar e álcool

 Resíduos industriais de origem
orgânica; (produção2014 -24
usinas do estado )

Produção 
de Cana

Resíduos

1 t
Vinhaça (L) Torta de filtro (kg) Bagaço (kg)

800‐ 1.000 40‐60 260  A 295

11.564,45 t 9.251.566.400 a 

11.564.458.000 L

462.578.320 a 

693.867.480 kg

3.006.759.080 a 

3.411.515.110 kg

Indústria de açúcar e álcool
Resíduo Reuso / Reciclagem

Bagaço

Geração de energia das próprias
usinas sucroalcooleiras;

Adubo;

Alimentação Animal;

Torta de filtro
Condicionador de solo

Produção de ração animal.

Vinhoto ou vinhaça Fertilizante

Melaço
Produção de álcool

Fabricação de levedura.

RESÍDUOS COM 
LOGÍSTICA REVERSA 
OBRIGATÓRIA

Resíduos de logística reversa

 A logística reversa

◦ Desenvolvimento econômico e social

◦ Viabilizar a coleta e a restituição dos
resíduos sólidos ao setor empresarial;

 Obrigatoriedade do retorno dos
produtos após o uso pelo consumidor,
aos fabricantes, importadores,
distribuidores e comerciantes.

Resíduos de logística reversa

 Agrotóxicos, seus resíduos e embalagens;

 Lâmpadas fluorescentes, de vapor de sódio e mercúrio
e de luz mista;

 Óleos lubrificantes, seus resíduos e embalagens

 Pilhas e baterias;

 Pneus;

 Produtos eletroeletrônicos e seus componentes.

 Principais geradores

Resíduos de logística reversa

Resíduos
Principais Geradores 

em Alagoas

Baterias e Pilhas População (munícipes)

Componentes eletrônicos População (munícipes)

Embalagens de agrotóxicos
Agroindústria 

sucroalcooleira e grandes 
agricultores

Lâmpadas fluorescentes População (munícipes)

Óleos lubrificantes com seus resíduos e 
embalagens

População (munícipe)¹

Pneus População (munícipes)
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 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

 Leis n° 7.802/1989 e n° 9.974/2000, compartilhou a
responsabilidade sobre a destinação adequada das embalagens
entre:
 fabricantes,
 revendedores,
 agricultores (usuários)
 poder público (fiscalizador).

 Criação do Instituto Nacional de Processamento de Embalagens
Vazias (INPEV)

Resíduos de logística reversa Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

 Central de recebimento de embalagens vazias, construída em
2002 pelo INPEV e que a partir de 2007 passou a ser
administrada pela Associação dos Distribuidores e
Revendedores de Agroquímicos de Alagoas (ADRAAL), situada
em Marechal Deodoro.

 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

Resíduos de logística reversa

Embalagem 
rígida

de agrotóxico 

reciclagem

incineração

‘

Sim

Não

Efetuou a tríplice 
lavagem?

Descontaminada

Contaminada

 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

 ADRAAL – Marechal Deodoro:
 Recebe cerca de 90t/ano de embalagens;
 Recebe maior parte das embalagens das 24 usinas

sucroalcooleiras e de grandes produtores;
 Apenas prensa os resíduos;
 O processamento é realizado pelo Inpev:

 Reciclagem em São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais
 Incineração em São Paulo e Bahia.

Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

 ADRAAL – Marechal Deodoro
 O agricultor ou lojista leva a embalagem a Central e recebe um

comprovante de devolução

Resíduos de logística reversa

 Lâmpadas Fluorescentes tubulares

 Empresa Qualitec Soluções Ambientais,
em Maceió

Resíduos de logística reversa
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 Lâmpadas Fluorescentes tubulares
 Transporte e acondicionamento

 Pickup ou caminhão-baú (podendo inclusive ter
sistema de filtro com carvão ativado)

Resíduos de logística reversa

 Lâmpadas Fluorescentes tubulares

 Processo de descaracterização Qualitec:

 Inserção da lâmpada em bocal e latão metálico;
 Quebra do vidro;
 Separação do soquete de alumínio
 Filtragem do vapor de mercúrio e pó fosfórico;

Resíduos de logística reversa

 Lâmpadas Fluorescentes tubulares

 Processo de descaracterização Qualitec

Resíduos de logística reversa

 Lâmpadas Fluorescentes tubulares

 Resíduos do Processo Qualitec

Resíduos de logística reversa

Item Reciclagem/Destinação

Vidro
Reciclagem (liga de cerâmica para fábricas de 

telhas, tijolos, louças e esmaltados de 
cerâmica)

Soquete de alumínio
Reciclagem       

(doação para empresas de reciclagem de 
alumínio)

Vapor de mercúrio
Necessária 200.000 lâmpadas para saturar o 

filtro

Resíduos de logística reversa

Item Resultado / Procedimento

Processamento diário 30 lâmpadas

Processamento mensal¹ 1.000 lâmpadas

Processamento anual 12.000 lâmpadas

Custo da coleta e 
transporte (custos

variáveis servindo apenas 
como referência)

R$ 2,25 por lâmpada intacta

R$ 3,90 por lâmpada quebrada

Custo da 
descaracterização

R$ 1,50 por lâmpada

 Lâmpadas Fluorescentes tubulares
 Processamento Qualitec  Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:

 Funcionando desde março de 2014

 Assinatura de termo de compromisso entre o
estado e o Instituto Jogue Limpo

 Site:
http://www.joguelimpo.org.br/institucional/index.php)

Resíduos de logística reversa
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 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:

 Como Funciona:

 Visita dos representantes do Instituto Jogue
Limpo para aumentar a adesão

 Ao aderir através de assinatura de Termos
de adesão, o estabelecimento recebe:

 01 tambor de 200l (9 Kg de embalagem)
identificado

 Coleta semanal com caminhão equipado
com balança digital

Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:

Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:
 Central do Programa, em Maceió:

Resíduos de logística reversa
 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:
 Central do Programa, em Simões Filho (BA)

Resíduos de logística reversa

Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:
 Processamento na Central

 Óleos escorrem em bandejas são enviados a
empresa Lubrasil Lubrificantes em Rio Largo,
que promove o rerrefino do óleo.

 Embalagens são lavadas, prensadas e dispostas
em fardos e levadas a Central de Simões Filho
(BA) para descontaminação e posterior
reciclagem .

Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:
 Municípios onde houve adesão pelos donos de

empreendimentos de coletas de óleos.
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 Pilhas e Baterias

 Programa Papa Pilhas

 Desenvolvido inicialmente pelo Banco Real (atual
Santander) com descontinuidade em 2010;

 Entretanto o nome se manteve para diversas iniciativas
semelhantes de coleta de pilhas e baterias visando a
logística reversa destes resíduos;

 Em Alagoas, os resíduos coletados são enviados ao IMA
que promove a logística reversa destes resíduos.

Resíduos de logística reversa

 Pilhas e Baterias

 Programa Papa Pilhas

 Arapiraca;

 Delmiro Gouveia;

 Maceió (UFAL);

 Maragogi;

 São Luiz do Quitunde;

Resíduos de logística reversa

 Pilhas e Baterias

 Papa Pilhas em Arapiraca
 Início: 2014

 Responsável: Secretaria de Meio Ambiente

 Recolhimento: trimestral

 Dos 15 pontos de distribuição criados e espalhados
apenas 02 tem utilização significativa por parte da
população, sendo verificado, predomínio no descarte
trimestral das pilhas (92,6kg) em detrimento das
baterias (8,0kg).

Resíduos de logística reversa

 Pilhas e Baterias

 Papa Pilhas em Arapiraca

Resíduos de logística reversa

 Pilhas e Baterias

 Papa Pilhas em Maceió
 Início: 2013

 Responsável: UFAL

 Pontos de Coleta:

Resíduos de logística reversa

Locais Endereço

Campus A.C Simões

Reitoria 

Unidades Acadêmicas

Restaurante Universitário (RU)

Biblioteca Central (BC)

Superintendência de Infraestrutura (Sinfra)

Hospital Universitário (HU);

Espaço Cultural Praça Sinambu

 Pilhas e Baterias

 Papa Pilhas em Maceió (UFAL)

Resíduos de logística reversa
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 Pilhas e Baterias

 Papa Pilhas em Maragogi
 Início: 2014

 Responsável: Secretaria de Meio Ambiente

 Pontos de Coleta: Hoteis, Restaurantes, Comércio,
pontos turísticos

Resíduos de logística reversa

 Pilhas e Baterias

 Papa Pilhas em São Luiz do Quitunde
 Início: 2013

 Responsável: Secretaria de Meio Ambiente

 Pontos de Coleta: Hoteis, Restaurantes, Comércio,
pontos turísticos

 Ainda não há resultados da eficiência do programa

Resíduos de logística reversa

 Pilhas e Baterias

 Programa ABINEE recebe pilhas
 Início: 2010.

 Assim como era realizado durante o Programa original Papa-
pilhas do Santander, todo o resíduo continua sendo enviado
para a cidade de São José dos Campos (SP) pela empresa
GM&C Logística e Transporte LTDA, onde passa por uma
triagem. Nesse processo, as pilhas são separadas por marca
e encaminhadas para a reciclagem, feita pela
empresa Suzaquim Indústrias Químicas LTDA, na cidade de
Suzano.

Resíduos de logística reversa Resíduos de logística reversa

Empresa Cidade Bairro Endereço

Atacadão Arapiraca Arapiraca Itapoã Rodovia Al 220, nº 359

Atacadão Maceió Maceió Tabuleiro dos Martins
Avenida Dr Durval de Goes 

Monteiro, 4466
Bompreço 

Supermercados do 
Nordeste Ltda

Maceió Gruta de Lourdes
Avenida Fernandes Lima, 

3700

Extra Maceió Cruz das Almas
Avenida Comendador 
Gustavo Paiva, 3159

Pão de Açúcar –
Loja 1363

Maceió Mangabeiras
Avenida Comendador 
Gustavo Paiva, 3159

Pão de Açúcar –
Loja 1392

Maceió Gruta de Lourdes
Avenida Fernandes Lima, 

4000
Philips –Thermo 
Eletr Serv/Rep

Maceió Farol Avenida Fernandes Lima, 781

Sibaldo Eletrônica 
LTDA ME-AT 

Panasonic
Maceió Poço

Rua Dona Constança de 
Góes Monteiro, 458

Wal Mart Maceió Centro Rua Buarque de Macêdo, 365

 Pilhas e Baterias

 Programa ABINEE recebe pilhas
 Pontos de coleta:

Resíduos de logística reversa
 Pilhas e Baterias

 Programa ABINEE recebe pilhas

 Pilhas e Baterias

 Programa ABINEE recebe pilhas

Resíduos de logística reversa
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Resíduos de logística reversa
 Pneus
 Em 2007, uma parceria envolvendo as multinacionais

Bridgestone, Goodyear, Michelin e Pirelli criou a
RECICLANIP, empresa cujo objetivo é o recolhimento
e destinação correta de pneus inservíveis.

 Em Alagoas os locais de coleta de resíduos
pneumáticos enviam diretamente a fábrica da CIMPOR
para co-processamento ou enviam a RECICLANIP que
envia o material para a CIMPOR.

 Pneus

 Pontos de Coleta Reciclanip.

Resíduos de logística reversa

Município Empresa ou Local Endereço Capacidade (un)

Arapiraca Vulcap
Rua Expedicionários 

Brasileiros, 2079
2000

Arapiraca China Pneus
Rua Rita Leão de MELO, 

92, Canafistula
5

Maceió Van Borracharia

Av. Djalma Fragoso de 
Alencar, 19, Jardim 

Petrópolis II, quadra F-2, 
Chã da Jaqueira

N.I.

Maceió N.I.
Avenida Comendador 
Gustavo Paiva, 4142, 

Mangabeiras
12

Maceió N.I.
Avenida Juca Sampaio, 97, 

Bairro Duro
5

Maceió MC Pneus
Rua Pedro Oliveira, 43, 

Pinheiro
N.I.

Maceió N.I.
Rua Menino Marcelo, 2000, 

Tabuleiro de Marfins
1000

Maceió N.I.
Rua Professor Joaquim 

Coelho Bezerra, Antares, 
Quadra 717, Lote 01 E 20

2000

 Pneus – Pontos de Coleta em Arapiraca

Resíduos de logística reversa
 Pneus – Pontos de Coleta em Arapiraca

Resíduos de logística reversa

Item Vulcap China Pneus

Endereço e telefone do ponto de 
coleta

Rua Expedicionários Brasileiros, 2079  Fone: 
(82) 3522–1841

Rua Rita Leão de MELO, 92, 
Canafistula

Ano de início do recebimento dos 
pneus

2011 2009

Quantidade média mensal de pneus 
recebidos

130 pneus 100 pneus 

Capacidade de recebimento: 12 toneladas por trimestre
Não há medida de capacidade, 
recolhe-se o que for recebido

Processamento (trituração ou 
outro) no local de recebimento

Não há Não há

Empresa ou pessoa responsável pelo 
recolhimento de pneus do ponto de 

coleta 
RECICLANIP

Deda (pessoa física). Não há 
endereço. Telefone: (82)9624-4089

Local de destinação e 
processamento 

RECICLANIP CIMPOR

Há envio para Co–processamento 
em fornos de cimenteiras? Se sim, 

qual cimenteira e a quantidade 
(toneladas) enviadas e a freqüência 

de envio?

Sim, mas não há dados Sim, mas não há dados

Custos da venda dos pneus por kg e 
unitário

Pneus são doados N.I.

Mecanismos e freqüência de 
divulgação do Ponto de 

recebimento
Não há Não há

 Pneus – Pontos de Coleta em Maceió

 Van Borracharia

Resíduos de logística reversa
 Pneus – Pontos de Coleta em Maceió

 Van Borracharia

Resíduos de logística reversa
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 Pneus – Pontos de Coleta em Maceió

Resíduos de logística reversa

Item Van Borracharia

Endereço e telefone do ponto de 
coleta

Av. Djalma Fragoso de Alencar, 19, Jardim 
Petrópolis II, quadra F-2, Chã da Jaqueira

Ano de início do recebimento dos 
pneus

Mais de 10 anos (antigo Programa Rodando 
Limpo)

Quantidade média mensal de pneus 
recebidos

11.000 pneus

Capacidade de recebimento: Não há limite (4 galpões para estocagem)

Processamento (trituração ou outro) 
no local de recebimento

Não

Empresa ou pessoa responsável pelo 
recolhimento de pneus do ponto de 

coleta 
RECICLANIP

Local de destinação e processamento Cimpor, João Pessoa e Feira de Santana

Há envio para Co–processamento em 
fornos de cimenteiras? Se sim, qual 

cimenteira e a quantidade 
(toneladas) enviadas e a freqüência 

de envio?

Envio de cerca de 11.000 pneus para a 
cimenteira Cimpor, João Pessoa e Feira de 

Santana. 

Custos da venda dos pneus por kg e 
unitário

N.A. (apenas estocam e a RECICLANIP que 
envia para as fábricas)

Mecanismos e freqüência de 
divulgação do Ponto de recebimento

Eventualmente pela SLUM

 CIMPOR – São Miguel dos Campos

 Visita não autorizada

Resíduos de logística reversa

 Resíduos Eletroeletrônicos

 Empresa Biodigital – Maceió

 Galpão para descaracterização seguida da
venda dos resíduos

 Recolhe quase todos os eletrônicos, exceto
toner de impressora e tubo de TV.

 Recebe média de 10t de resíduos por mês

Resíduos de logística reversa Resíduos de logística reversa
 Empresa Biodigital – Maceió

 Preferencialmente recebem mas também
buscam mediante agendamento com prazo de
05 dias uteis

 Materiais enviados para São Paulo, Recife e
Maceió

RESÍDUOS DE 
TRANSPORTE

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

• Principais locais de geração em Alagoas:
• Aeroporto Internacional Zumbi dos Palmares;
• Porto de Jaraguá (Maceió).
• Terminais Ferroviários e Rodoviários;

• Aspectos legais – Conama 05/1993 e Anvisa 56/2008:
 Responsabilidade do gerador pelo gerenciamento do

resíduo e pela elaboração do Plano de Gerenciamento dos
Resíduos.
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 Resíduos do Aeroporto Internacional Zumbi dos Palmares

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

Ano Mês 
Quantidade de 

Resíduos Classe I 
(m³)

Ano Mês 
Quantidade de 

Resíduos Classe II-A 
(m³)

2013

Agosto 8,00

2013

Setembro 180
Setembro 8,00 Outubro 210
Outubro 7,20 Novembro 190

Novembro 8,00 Dezembro 265
Dezembro 10,00

2014

Janeiro 425

2014

Janeiro 8,00 Fevereiro 240
Fevereiro 6,80 Março 260

Março 7,60 Abril 195
Abril 6,20 Maio 175
Maio 6,20 Junho 215
Junho 8,60 Julho 250
Julho 9,00 Agosto 195

Geração anual de resíduos 
Classe I  (m³)

93,60
Geração anual de 

resíduos Classe II  (m³)
2.800

Geração média mensal de 
resíduos Classe I (m³)

7,80
Geração média mensal 

de resíduos Classe II (m³)
233,33

 Resíduos do Aeroporto Internacional Zumbi dos Palmares

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

Contratada Objeto do Contrato

CONSERG
Coleta e destinação de resíduos não 

perigosos

Cooperativa de Recicláveis 
de Alagoas (COOPREL)

Termo de compromisso para doação 
de matéria reciclável descartado 

(papel e papelão) às associações e 
cooperativas de catadores de 

materiais recicláveis
EMPREG Serviços de limpeza e conservação

O.S. Engenharia Ltda

Serviços de assistência técnica, 
manutenção preventiva, manutenção 

corretiva e extramanutenção do 
sistema civil

SERQUIP Tratamento de 
Resíduos Ltda

Coleta, transporte, tratamento e 
destinação dos resíduos sólidos 

infectantes e químicos

 Resíduos do Aeroporto Internacional Zumbi dos Palmares

 Estação de Transbordo e armazenamento temporário
de Resíduos de serviços de saúde

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Porto de Maceió

 Resíduos das áreas administrativas:
 Classe II (não perigosos)

 São disponibilizados conteineres pela CONSERG que
realiza a coleta e leva para destinação na CTR de
Maceió

 Resíduos das embarcações de turismo

 Geração mínima:

 Temporada de navios de turismo de dezembro a maio

 Navios rotineiramente apenas fazem embarque e
desembarque, sem remoção de resíduos

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

 Porto de Maceió

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Porto de Maceió – Resíduos Área Administrativa

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

Ano Mês
Quantidade de 
Resíduos Classe 

II (m³)

2013

Junho 100,00
Julho 155,00

Agosto 115,00
Setembro 60,00
Outubro 90,00

Novembro 80,00
Dezembro 35,00

2014

Janeiro 65,00
Fevereiro 110,00

Março 90,00
Abril 100,00
Maio 145,00

Geração anual de resíduos no Porto 1.145,00
Geração média mensal de resíduos no Porto 95,42
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RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Resíduos de Terminais Ferroviários

 Penedo

Região Município
Órgão/Empresa 
responsável pela 

gestão da rodoviária

Órgão/Emp
resa 

responsável 
pela coleta 
de resíduos

Frequência
de coleta

Quantidade 
de resíduos 
por coleta 

(Kg)

Custo 
Mensal

Local de 
destinação 

dos 
resíduos 

coletados

Agreste Arapiraca SINART Prefeitura Diária NI NI
Lixão da 
cidade

Bacia Leiteira
Santana de 
Ipanema

DER AL Prefeitura Diária 70 NI
Lixão da 
cidade

Litoral Sul

São Miguel dos 
Campos

Prefeitura Prefeitura Diária NI NI
Lixão da 
cidade

Penedo DER AL Prefeitura Diária N.I. NI
Lixão da 
cidade

Zona da Mata
União dos 
Palmares

Associação dos taxistas Prefeitura Diária 30 kg/mês NI
Lixão da 
cidade

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Sistema de Trens Urbanos de Alagoas

 Linha ferroviária;

 32 km de extensão;

 Municípios de Maceió, Satuba e Rio Largo;

 15 estações operando

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Sistema de Trens Urbanos de Alagoas

Informação Resposta

Quantidade média de passageiros 
11.000 por dia

225.000 por mês¹
2.700.000 por ano

Empresa responsável pela gestão dos resíduos
Tratto Comércio de Produtos 
de Limpeza e Serviços Ltda –

ME

Número de funcionários da empresa por estação
01, sendo dois na estação 
Lourenço de Albuquerque

Frequência de coleta de resíduos Diária

Quantidade de resíduos coletadas por dia e mês (kg) N.I.

Custo mensal da coleta de resíduos (R$) N.I.

Local de destinação dos resíduos coletados 

Os resíduos são destinados a 
prefeitura e dispostos nos 

lixões e aterros dos municípios 
do sistema de trens

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Sistema de Trens Urbanos de Alagoas

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Sistema de Trens Urbanos de Alagoas – Estação Central
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RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Sistema de Trens Urbanos de Alagoas

 Estação Lourenço de Albuquerque – Rio Largo

RESÍDUOS DE 
MINERAÇÃO

CENÁRIO MINERAÇÃO EM ALAGOAS

Produção Bruta de Minério

Classe / Substância Quantidade (t)

Areia 2.591.836

Argilas comuns 49.747

Argilas refratárias 18.543

Calcário (Rochas) 589.153

Rochas (britadas) e Cascalhos 1.821.537

Salgema 732.917

Fonte: Departamento Nacional de Produção Mineral, 2011.

CENÁRIO MINERAÇÃO EM ALAGOAS

Empresas
Principais Substâncias 

Produzidas
Participação 

(%)
Municípios

Companhia Alagoana de 
Refrigerantes

Água Mineral 37,69 Arapiraca e Maceió

Britex Minerações Ltda
Rochas (Britadas) e 
Cascalho

11,82 Rio Largo

Antônio Monteiro da Silva 
e Cia Ltda

Rochas (Britadas) e 
Cascalho

8,01 Atalaia

Oiticica Industrial e 
Comercial Ltda

Água Mineral 6,61
Jaraguá, Maceió e 

Rio Largo
Braskem S.A. Salgema 6,28 Maceió
CCB – Cimpor Cimentos 
do Brasil – Ltda

Argilas Comuns, Calcário 
(Rochas)

5,60
São Miguel dos 

Campos
Imcrel Irmãos Moreira 
Extração Mineral

Rochas (Britadas) e 
Cascalho

5,29 Messias

Mineração Barreto SA
Água Mineral, Calcário 
(Rochas)

4,45 Belo Monte

Indaiá Brasil Águas 
Minerais Ltda

Água Mineral 3,58 Maceió

Empresa de Águas Itay
Ltda

Água Mineral 3,11

Triunfo Pedras LTDA Areia e Brita 2,89 Arapiraca
Fonte: Departamento Nacional de Produção Mineral, 2011.

CENÁRIO MINERAÇÃO EM ALAGOAS

 Destaca-se neste cenário, a Aura
Minerals Inc com a mineração Vale
Verde, que irá explorar de Cobre
entre os municípios de Craíbas e
Arapiraca e tem pesquisado minérios
de ferro, ouro e níquel no estado.

RESÍDUOS DA MINERAÇÃO

Pilha de estéreis Bacias de rejeitos
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RESÍDUOS DA MINERAÇÃO
Empresas Resíduos gerados e quantidade

Quantidade 
de resíduos

Tratamento e disposição 
adotada

Plano de 
Gerenciamento 

de Resíduos 
Sólidos (PGRS)

Antônio Monteiro da 
Silva e Cia

resíduos orgânicos;  

ferragens 

e barro

N.I.

o material orgânico é 
enterrado no sitio;  as 

ferragens são vendidas;  o 
barro é utilizado na 

manutenção das estradas do 
empreendimento;

N.I.

Britex Minerações

argila;   

pneus e sucatas; 

resíduos administrativos

N.I.

A argila é utilizada para 
construção de estrada do 

empreendimento;   os pneus 
e sucatas são vendidos para a 
empresa Lubrasil; os resíduos 
administrativos são dispostos 

no lixão do município

Em elaboração

Cimpor Cimentos do 
Brasil

N.I. N.I. N.I. N.I.

Flávio Rodrigues 
Teixeira

Mineradora não encontrada. Acredita-se não existir mais 

Triunfo Pedras

Óleo lubrificante, incluindo graxa; 

resíduos contaminados: estopa contaminada, 
retalhos de tecidos contaminados, filtro 

sujos com hidrocarbonetos (filtros de óleo) 

resíduo de óleo; estéreis: parte mais 
superficial do solo; resíduos comuns

N.I.

O óleo é coletado pela 
empresa LUBRASILque os 

recicla e os devolve ao 
mercado de consumo 

novamente. Os resíduos 
contaminados são 

armazenados em bombonas, 
recolhidos pela empresa 
Orgânicos Ambiental e 

incinerados. Os estéreis são 
armazenados no local.  Os 

resíduos comunssão enviado 
para o lixão municipal. 

Sim

RESÍDUOS DOS 
SERVIÇOS DE 
SANEAMENTO

Processo físico e processo biológico

Fossas Sépticas x tanques sépticos seguidos de filtros 
anaeróbios e sumidouro  NBRs 7229/1993 e 13969/97)

 Tratamento de esgoto

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

Maceió: rede de esgoto que atinge 170.00 habitantes (± 30% da 
pop. da cidade) (ANAP, 2013)

Fossas sépticas – área Alta de Maceió (pop. Urbana) tem solo com 
características que torna-se recomendável essa prática (CASAL)

Existência de ligações clandestinas nas redes pluviais da cidade

Fonte: Companhia de Saneamento de Alagoas – CASAL (2014)

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

 ETE Benedito Bentes

 3 lagoas aeradas (operando atualmente como anaeróbias)

 Funcionando desde 1990. Em programação retirada de
lodos e envio para aterro.

 Recepção de lodo de fossa e de estações menores

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

Estação de Tratamento de Esgotos de Maragogi 

Fonte: CASAL (2014)

Lagoa Anaeróbia  Lagoa Facultativa  Lagoa de Maturação

TRATAMENTO DE ESGOTO
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 Tratamento Convencional

A gestão dos lodos das ETAs é bastante parecida em todo 
o Brasil, com lançamento dos mesmos normalmente nos 
cursos d’águas próximos as estações. (Prosab, 1999).

Filtração

Água de 
lavagem dos 

filtros

Rede
PúblicaCoagulação Floculação Decantação

Lodo dos 
decantadores

  



 Tratamento de água

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 
Município Identificação do SAA Processos de Tratamento Vazão (m³/dia)

São Brás
Sistema Coletivo do 

Agreste

ETA localizadas em em São Brás. 
Tipo Convencional: coagulação, 

floculação, decantação, filtração e 
desinfecção

19.276

Campo Alegre - 2 Poços 633

Coruripe - 2 poços profundos com 50m cada 1.905

Junqueiro - Floculação, decantação e filtro de areia 70 l/s

Igreja nova - Poços profundos 331

Piaçabuçu - 2 clarificadores ascendentes 1.425

Barra de São 
Miguel

- Dupla filtração 5.762

Anadia
Sistema coletivo 

Anadia/Maribondo

ETA Anadia compacta: pré-cloração, 
coagulação, filtração rápida e 

desinfecção
190

RESÍDUOS SÓLIDOS DE 
ATIVIDADES 
AGROSSILVOPASTORIS

RESÍDUOS AGROSSILVOPASTORIL

 Frigoríficos:

 Mafrips (Maceió)

 Mafrial (Satuba)

RESÍDUOS AGROSSILVOPASTORIL
 Frigoríficos:

 Mafrial (Satuba)

 Resíduos:

 subprodutos não consumíveis do abate do
animal como vísceras, ossos, couro, pêlo e
gordura.

 Administrativos, especialmente plástico e
papel

RESÍDUOS AGROSSILVOPASTORIL

 Mafrial (Satuba)

 Resíduos:

 Couro: venda direta
 Subprodutos não consumíveis: passam pela graxaria

para produção de gordura e farinha animas
 Administrativos: incinerados in loco quinzenalmente
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PLANO ESTADUAL DE 
RESÍDUOS SÓLIDOS DE 

ALAGOAS

Panorama dos Resíduos Sólidos
Região Metropolitana

META 2
PANORAMA DOS 

RESÍUDOS

META 3 – ESTUDOS DE 
PROSPECÇÃO E ESCOLHA 

DE CENÁRIO

META 4 – DIRETRIZES E 
ESTRATÉGIAS DO PERS

META 5 – DIVULGAÇÃO E 
FINALIZAÇÃO DO PERS

1 – DIAGNÓSTICO
2 –VALIDAÇÃO DIAGNÓST.
3 – PERCEPÇÃO  AMBIENTAL
4 – CARACT. SÓC.ECON.AMB
5 – SITUAÇÃO RESÍDUOS
6 –VALIDAÇÃO PANORAMA

ELABORAÇÃO DE 
CENÁRIOS

1 – DIRETRIZES PLANEJA.
2 – PROPOS.  NORMAS
3 – MEDIDAS  RAD (LIXÕES)
4 – METAS  GESTÃO RESÍD.
5 – PROG. PROJ. E AÇÕES
6 – INVEST. E FINANCIAM.
7 – ACOMPANHA IMPLEMEN
8 – PROPOSIÇÕES E VALIDA

RELATÓRIO DE 
ANDAMENTO

1 
PRODUTO

Estamos 
Aqui

PANORAMA DOS 
RESÍDUOS SÓLIDOS

PANORAMA DOS RESÍDUOS

 02 principais Etapas (informações)
◦ Diagnóstico  menos aprofundado com

predomínio de informações secundárias

◦ Situação dos resíduos  mais aprofundado

◦ O objetivo do trabalho é verificar toda a
infraestrutura e a forma de gestão e
gerenciamento dos resíduos sólidos no Estado.

CLASSIFICAÇÃO DOS RESÍDUOS

◦ Residencial

◦ Público (varrição, poda, capina)

◦ Comercial

◦ Serviços de saúde

◦ Construção civil (Conama 307/2002)

◦ Agrossilvopastoril

◦ Resíduos industriais

◦ Resíduos de serviços de transportes

◦ Resíduos de mineração

◦ Resíduos de Serviços de Saneamento

◦ Resíduos de logística reversa (pilhas, pneus, lâmpadas, óleos)

RESÍDUOS 
URBANOS

METODOLOGIA PARA 
ELABORAÇÃO DO 
PANORAMA DE RESÍDUOS
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Metodologia

 Dados Primários

◦ Questionários de resíduos sólidos
respondidos pelos municípios;

 122 questões

◦ 64 municípios responderam;

Metodologia de elaboração
 Respostas aos questionários

◦ Sertão

◦ Bacia Leiteira

◦ Metropolitana

◦ Agreste

◦ Zona da Mata

◦ Sul

73%

Litoral Norte

64%

33%

65%

70%

62%

75%

Metodologia
 Dados Primários

◦ Visitas em campo nos municípios polo de
cada região.

Região Município Polo

Agreste Arapiraca

Bacia Leiteira Santana do Ipanema

Litoral Norte São Luis do Quitunde

Metropolitana Maceió

Sertão Delmiro Gouveia

Sul do Estado Penedo

Zona da Mata União dos Palmares

Metodologia de elaboração do
PERS

 Levantamento de dados secundários;

◦ SNIS, SEMARH, IBGE, MMA, Plano
Nacional de Resíduos Sólidos, Pesquisas
Acadêmicas, PERS de outros estados;

RESÍDUOS SÓLIDOS 
URBANOS
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 Estimativa de geração:

Região
População 

Urbana 
(habitantes)

Quantidade 
de Resíduos 

(ton/dia)

Geração por 
região (%)

Agreste 336.253 237,78 11,76%

Bacia Leiteira 134.126 78,63 3,89%

Litoral Norte 156.964 97,22 4,81%

Metropolitana 1.124.760 1.263,64 62,49%

Sertão 77.878 47,18 2,33%

Sul do Estado 278.488 178,28 8,82%

Zona da Mata 189.391 119,35 5,90%

Estado de 
Alagoas

2.297.860 2.022,08 100,00%

Fonte: IBGE (2010); Adaptado e calculado pela Floram.

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
Região

Principais geradores 
por região

Geração diária RSU 
(t/dia)

Percentual de 
Geração na 
Região (%)

Agreste Alagoano
Arapiraca 143,37

75,27%
Palmeira dos Índios 35,61

Bacia Leiteira Santana do Ipanema 17,67 22,47%

Litoral Norte

Matriz do Camaragibe 14,36

54,49%
São Luís do Quitunde 13,38

Porto Calvo 13,13
Maragogi 12,11

Metropolitana

Maceió 1.141,11

97,23
Rio Largo 38,60

Marechal Deodoro 28,20
Pilar 20,67

Sertão
Delmiro Gouveia 22,66

63,97%
Piranhas 7,52

Sul do Estado

São Miguel dos Campos 36,27

66,23%
Coruripe 29,93
Penedo 29,26

Teotônio Vilela 22,61

Zona da Mata
União dos Palmares 30,97

50,22%Atalaia 14,60
Murici 14,37

 Coleta

Fonte: IBGE (2010); Adaptado e calculado pela Floram.

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

REGIÃO
Resíduos Gerados   

(ton/dia)
Resíduos Coletados  

(ton/dia)
Déficit de Coleta  

(ton/dia) 

Agreste 237,78 228,86 8,92

Bacia Leiteira 78,63 75,46 3,17

Litoral Norte 97,22 90,05 7,17

Metropolitana 1.263,64 1.135,27 128,37

Sertão 47,18 45,86 1,32

Sul do Estado 178,28 173,39 4,89

Zona da Mata 119,35 112,94 6,41

Estado de 
Alagoas 

2.022,08 1.861,83 160,25

 Órgão responsável coleta

Fonte: Questionário PERS

REGIÃO PREFEITURA MISTA PRIVADA

Barra de Santo 
Antônio X

Coqueiro Seco N.I. N.I. N.I.

Maceió X
Marechal Deodoro

Messias X
Paripueira N.I. N.I. N.I.

Pilar X
Rio Largo X
Santa Luzia do 
Norte X

Satuba X

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

 Catadores de materiais recicláveis

RECICLAGEM EM ALAGOAS

Categorias Indicadores
País/Região/Estado

Brasil Nordeste Alagoas

Demografia

Total de catadore(as) 387.910 116.528 8.294

Média de idade dos 
catadores(as)

39,40 38,30 ‐

Porcentagem de mulheres 31,1 29,3 33,6

Porcentagem de homens 68,90 70,70 66,40

Trabalho e renda
Rendimento médio mensal 

dos catadores(as) (R$)
571,56 459,34 455,36

Educação

Taxa de analfabetismo 
entre os catadores(as)

20,50 34,00 41,30

Porcentagem de 
catadores(as) com 25 anos 
ou mais com pelo menos 

ensino fundamental 
completo

24,6 20,4 18,3

Porcentagem de 
catadores(as) com 25 anos 
ou mais com pelo menos 
ensino médio completo

11,40 9,70 8,40

Fonte:  IPEA (2013).

Região

Nº de 
catadores 
morando 

próximo ao 
lixão

Nº de 
catadores 

trabalhando 
no lixão

Nº de 
catadores 

trabalhando 
na rua

Nº total de 
catadores

Nº de 
crianças 

trabalhando 
no lixão

Nº de 
crianças 
morando 

próximo ao 
lixão

Agreste 184 331 164 495 20 71

Bacia Leiteira 0 65 18 83 2 0

Litoral Norte 2 28 23 51 2 0

Metropolitana 0 69 103 172 6 0

Sertão 5 61 64 125 1 0

Sul do estado 0 76 49 125 0 0

Zona da Mata 3 129 79 208 0 0

Estado de 
Alagoas

194 759 500 1.259 31 71

RECICLAGEM EM ALAGOAS

Fonte: Questionário PERS.

 Catadores de materiais recicláveis (64 mun.)
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 Associação de Catadores de Materiais Recicláveis

RECICLAGEM EM ALAGOAS

Fonte: Questionário PERS.

Região Municípios

Agreste
Arapiraca

Palmeira dos Indios

Bacia Leiteira N.I.

Litoral Norte N.I.

Metropolitana Maceió

Sertão N.I.

Sul do estado N.A.

Zona da Mata Ibateguara

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Associações de Catadores visitadas

Região Município Associações de Catadores

Agreste

Arapiraca
ASCARA ‐ Associação dos Catadores de 

Resíduos Sólidos de Arapiraca 

Palmeira dos Índios
ASCAMRPI ‐ Associação dos Catadores 

de Materiais Recicláveis de Palmeira dos 
Índios 

Metropolitana

Maceió
COOPVILA ‐ Cooperativa dos Catadores 

da Vila  Emater

Maceió
COOPLUM ‐ Cooperativa de 

Recicladores de Lixo Urbano de Maceió 

Maceió
COOPREL ‐Cooperativa dos 

Recicladores de Alagoas 

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Associações de Catadores no Agreste

 ASCARA ‐ Associação dos Catadores de Resíduos
Sólidos de Arapiraca 

Indicador
Associações de Catadores de materiais recicláveis no Agreste

ASCARA (Arapiraca) ASCAMRPI (Palmeira dos Índios)

Nº de catadores 5 ± 30

Nº de homens 2 N.I.

Nº de mulheres 3 N.I.

Ganho médio mensal (R$) 600,00 350,00

Bairros atendidos Centro e também empresas de comércio
Trabalham no lixão não existindo coleta 

seletiva nos bairros

Frequência da coleta (dias) Variável Diariamente (no lixão, apenas)

Tipos de resíduos
Alumínio, papel, papelão e plásticos 

(PET, PP e PVC)
Metais, papel, papelão, plásticos e vidros

Coleta em órgãos públicos Sim Não

Coleta em estabelecimento 
comercial

Sim Não

Locais de coleta 

Porta a porta. Empresas: Aravel, Birmot, 
Boticário, Pé Firme Calçados, Limar, 

Mitsubish, Gráfica sem nome 
informado.Órgãos Públicos: Secretaria de 

Assistência Social, Secretaria do Meio 
Ambiente e Câmara de Vereadores.

Catadores não vinculados a Associação 
coletam de porta a porta.

Quantidade média coletada 
mensal (t/mês)

N.I. N.I.

Quantidade média coletada no 
comércio (t/mês)

N.I. N.I.

Tipos de resíduos prensados Papelão, PET e polipropileno N.I.

Pontos de Entrega Voluntária de 
resíduos (PEVs) 

Não existe Não existe

 Associação de Catadores na Região Metropolitana

“Diagnóstico da situação de trabalho dos catadores e catadoras e das 
políticas públicas municipais de coleta seletiva na região 

metropolitana de alagoas” – Projeto Juntos Catamais (SETEQ)

RECICLAGEM EM ALAGOAS

Fonte: SETEQ (2004).

Municípios
Quantidade de 

catadores
Principais materiais coletados

Renda média 
mensal (R$)

Barra de Santo Antônio 63 PET, alumínio, papelão e papel branco 495

Barra de São Miguel 60 PET, alumínio, papelão e papel branco 555
Coqueiro Seco 32 PET, alumínio, papelão e papel branco 514

Marechal Deodoro 74 PET, alumínio, papelão e papel branco 469
Messias 47 PET, alumínio, papelão e papel branco 390

Paripueira
53      

(18 associados)
PET, alumínio, papelão e papel branco 514

Pilar
143  

(29 cooperativados)
PET, alumínio, papelão e papel branco 501

Rio Largo 252 PET, alumínio, papelão e papel branco 582

Santa Luzia do Norte 41 PET, alumínio, papelão e papel branco 483
Satuba 81 PET, alumínio, papelão e papel branco 625

TOTAL 846 PET, alumínio, papelão e papel branco 512,00 (média)

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Associações de Catadores em Maceió

Coopvila Cooplum
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RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Associações de Catadores em Maceió

Cooprel Tabuleiro Cooprel Benedito B.

Indicador
Cooperativa de Catadores de materiais recicláveis em Maceió

COOPREL Tabuleiro COOPREL Benedito Bentes COOPLUM COOPVILA
Nº de catadores 16 40 18 32
Nº de homens 6 5 5 5

Nº de mulheres 10 35 13 27

Ganho médio mensal (R$) 440 400 525 603 (recolhem INSS)

Bairros atendidos Zé Tenório ao Vilage
Todo o Benedito Bentes exceto 
área nobre dos condomínios da 

Caixa que vendem direto

Jacarecica, Cruz das Almas, 
Jatiuca, Ponta Verde, Farol, 

Centro, Trapiche e 
Mangabeira

Ponta Verde, Pajuçara, 
Farol e pequena área da 

Jatiuca

Frequência da coleta (dias) Segunda a sexta‐feira Segunda a sábado Segunda a sábado Segunda a sábado

Tipos de resíduos
Plásticos, vidros, papel, 

papelão e metais
Plásticos, vidros, papel, papelão, 

metais e eletroeletrônicos

Plásticos, vidros, papel, 
papelão e metais e 
eletroeletrônicos

Plásticos, vidros, papel, 
papelão e metais, 
eletroeletrônicos

Coleta em órgãos públicos Sim Não Sim Sim

Coleta em estabelecimento 
comercial

Não Não Sim Sim

Locais de coleta 
Coleta residencial porta 

a porta.
Coleta residencial porta a porta.

Coleta residencial porta a 
porta e em Órgãos 
públicos, Hotéis, 

Restaurantes, Hospitais, 
Farmácias, Colégios e 

outros locais.

Coleta em Edifícios 
residenciais e em Órgãos 

públicos, Hotéis, 
Restaurantes, Hospitais, 
Presídios, Construtoras, 

Faculdades, 
Concessionárias, 

Shopping e outros locais.
Quantidade média coletada 

mensal (t/mês)
14 23 45 40

Quantidade média coletada 
no comércio (t/mês)

875 575 2.500 1.250

Tipos de resíduos prensados
Papelão, Papelão, 
alumínio e plástico

Papelão, alumínio e plástico Papelão e alumínio
Papelão, PET, Copo e 

Isopor

Pontos de Entrega Voluntária 
de resíduos (PEVs)

N.I.
Casal, Supermercado G Barbosa, G 

Barbosa da Serraria e escola 
estadual

0 0

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Programa Alagoas Catador – Projetos 

Projeto/Convênio Órgão/Empresa Responsável

Projeto CataMais SETEQ

Cataforte I FBB/UNITRABALHO

Cataforte II FBB/UNITRABALHO

Insólidun UNITRABALHO/UNCISAL

Projeto Catador Cidadão SLUM/SEMTABES/SEMAS

Elaboração de plano de 
concepção coleta seletiva –

Maceió
SLUM em convênio com Ministério das Cidades

CoopCatal UFAL

Convênio BRASKEM/SEBRAE BRASKEM/SEBRAE

Projeto CataMais SETEQ

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Programa Alagoas Catador – Projetos 
Projeto / 
Órgão 

Executor
Objetivos Metas Executor

Recursos 
Financeiros

Prazo

Inicio Término

Cataforte 1

Estimular a organização de 
grupos de catadores com 

base nos princípios da 
economia solidária.

Realização de formações 
com 250 catadores

UNITRABALHO 100.000,00 2012 2014

Cataforte 2

Fortalecer a estrutura 
logística das cooperativas e 
associações de catadores, já 

articulados em rede.

Elaboração de plano de 
logística solidária

UNITRABALHO 450.000,00 2.013 2.015

Juntos 
CataMais

Planejamento e 
Sistematização das ações 

– Articulação, 
Mobilização, 

Sensibilização; 
Levantamento de 

informações locais. 
Dentre outras metas

SETEQ 7.000.000,00 2.012 2.015

PAC 1

- Construção e equipagem 
de dois galpões de triagem 

de resíduos sólidos 
recicláveis

Construção e equipagem 
de dois galpões de porte 
médio para triagem de 

resíduos sólidos 
recicláveis

SLUM 745.582,98 2.008 2.014

PAC 2 
Elaboração do estudo de 

concepção da coleta 
seletiva em Maceió

Elaboração de estudo de 
concepção para a 

universalização da coleta 
seletiva em Maceió

SLUM 352.260,00 2.011 2.014

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Programa Alagoas Catador

Panorama da Indústria da reciclagem de Plástico em 
Maceió – Braskem, 2015

• 97 entrevistas;
• Participantes:

• catadores,cooperativas e associações;
• comerciantes (sucateiros);
• indústria de plástico (empresas recicladoras   e

indústria de transformação).

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Programa Alagoas Catador

Panorama da Indústria da reciclagem de Plástico em 
Maceió – Braskem, 2015

Item Resultado

Demanda
apenas 60% da industria de reciclagem é 
suprida com resíduos gerados em Alagoas

Atores 
listagem de 35 intermediários; 8 industrias 

de transformação do plástico; 4 
cooperativas

Catadores de materiais recicláveis

grande taxa de catação informal 
(desvinculada de cooperativas) com maior 

parte da coleta seletiva realizada pelos 
catadores das ruas

Cooperativas de catadores

necessidade de maior organização, 
capacitação e infraestrutura das 

cooperativas visando melhorar sua 
produtividade e condições no mercado
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RECICLAGEM
 Fluxo de Resíduos Recicláveis

Fonte: Questionários PERS

Município:
Destino dos 

resíduos recicláveis 
coletados

Barra de Santo 
Antônio

Maceió (AL)

Messias Pernambuco (PE)
Pilar Maceió (AL)

Satuba Maceió (AL)

RECICLAGEM
 Fluxo de Resíduos Recicláveis

Tipo de 
Reciclável

Origem Destino

Alumínio Maceió Belo Horizonte (MG), São Paulo (SP) e Rio de Janeiro (RJ)

Ferro Maceió Recife (PE) e Vitória (ES)
Aço Maceió São Paulo (SP)

Aparas Maceió Aracajú (SE) e Vitória (ES)
Bronze Maceió São Paulo (SP)

Baterias  Maceió Juiz de Fora (MG) e São Paulo (SP)
Papel Jornal Maceió  Recife (PE)
Plástico Fino Maceió São Paulo (SP), Recife (PE) e João Pessoa (PB)

PET Maceió Recife (PE) e João Pessoa (PB)
PVC Maceió Teresina (PI) e Fortaleza (CE)

Papelão Maceió Recife (PE), Salvador (BA) e Goiana (GO)

Plástico Grosso Maceió e Arapiraca São Paulo (SP), Recife (PE) e Campina Grande (PB)

Vidro Maceió Caruaru e Recife
Litro Maceió Vitória de Santo Antão (PE) e Recife (PE)

Cobre  Maceió São Paulo (SP) e Rio de Janeiro (RJ).

Fonte: Melo (2011).

COMPOSTAGEM
 Central de Tratamento de Resíduos de Maceió

Disposição e Processamento Anual 
em 2013 (t/ano)

Disposição/Processamento 
diário (t/dia)

Disposição/Processam
ento per capita 

(Kg/hab/dia) 

3195,66 8,75 0,009

Fonte: ESTREAMBIENTAL (2014).

COMPOSTAGEM
 Iniciativas pontuais (menores)

 Pousada em Coruripe

 Tratamento e disposição Final
 Aterro Sanitário apenas em Maceió (CTR);

 Demais municípios: lixão.

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

Fonte: ESTREAMBIENTAL (2014).

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Disposição Final – CTR Maceió

Tipo de resíduo

Disposição e 
Processamento 
Anual em 2013 

(t/ano)

Disposição/Processamento 
diário (t/dia)

Disposição/Processamento 
per capita (Kg/hab/dia)

RSU 428.964,09 1.175,24 1,23

RSS 352.928,81 966,92 1,03

RO 3.195,66 8,75 0,009
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RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Tratamento e Disposição final

 CTR Pilar: em construção

Unidade de Processamento de Resíduos Classe I (perigosos) 
composta por Sistema de Blendagem Sólida;

Unidade de Solidificação de Resíduos Classe I (perigosos) composta 
por Sistema de Solidificação;

Unidade de Incineração de Resíduos Classe I (perigosos);
Unidade de Autoclavagem de Resíduos de Serviços de Saúde; 

Unidade de Tratamento de Chorume mediante o emprego de 
Tecnologia de Geotubes.

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Tratamento e Disposição final

 CTR Pilar:  capacidade de disposição

Unidade
Capacidade de resíduos 

(t)
Disposição diária 

(t/dia)
Vida Útil 

prevista (anos)

Aterro Sanitário (RSU) 7.706.000 1.000 25

Aterro de Resíduos 
Industriais não perigosos 

(Classe II)
4.853.000 800 17

Aterro de Resíduos 
Industriais Perigosos (Classe 

I)
261.300 40 18

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Tratamento e Disposição final

 CIGRES: Olho D’água das Flores
 CIGRES: Olho D’água das Flores

 Ainda não recebe resíduos logo próximo
ao aterro já ocorre disposição irregular

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Disposição final irregular

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Problemas da disposição final irregular
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 Municípios Litorâneos
RSU EM ÁREAS LITORÂNEAS

Região do PERS Municípios litorâneos

Litoral Norte

Japaratinga

Maragogi

Passo de Camaragibe
Porto de Pedras

São Miguel dos Milagres

Metropolitana

Barra de Santo Antônio

Maceió

Marechal Deodoro
Paripueira

Sul

Barra de São Miguel

Coruripe

Feliz Deserto

Jequiá da Praia

Piaçabuçu
Roteiro

RSU EM ÁREAS LITORÂNEAS
 Região Metropolitana

 Recolhimento de 250 t/semana (SLUM);
 Maior recolhimento no período chuvoso;

 Maceió
 limpeza do Pontal da Barra até Guaxuma;
 Intensificação na Ponta Verde, Pajuçara e Jatiúca.

Para isso, são utilizados em média 60 agentes de
limpeza. (SLUM)

RSU EM ÁREAS LITORÂNEAS
 Maceió (Praias Pajuçara e Ponta Verde)

RSU EM ÁREAS LITORÂNEAS
 Maceió (Praias Pajuçara e Ponta Verde)

RSU EM ÁREAS LITORÂNEAS
 Maceió (Praias Pajuçara e Ponta Verde)

RSU – RESÍDUOS COMERCIAIS

 Os catadores das cooperativas e associações de
informaram os estabelecimentos comerciais que
fazem a doação dos resíduos para os catadores.

 Informaram ainda existência de redes de
supermercados e comércio que vendem os resíduos
direto para atravessadores e empresas.

 Do contato com a Associação dos Supermercados
Alagoanos (ASA) não encontrou-se informações
palpáveis e quantificáveis sobre a gestão dos
resíduos gerados nos supermercados do estado.
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RESÍDUOS DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL

GERAÇÃO DE RCC NO BRASIL

RCC
61%

DOMÉSTICOS
28%

OUTROS
11%

Fonte: Ministério do Meio Ambiente, 2008.

Taxa média de geração Nordeste em 2011: 1,09 Kg/hab/dia

 Estimativa de geração:

Fonte: IBGE (2010); Adaptado e calculado pela Floram.

RESÍDUOS DE CONTRUÇÃO CIVIL

Região

População 
Urbana 

(habitantes)
Geração diária 

(t/dia)

Percentual de 
Geração por 
Região (%)

Agreste 336.253 336 11,92%
Bacia Leiteira 134.126 134 4,76%
Litoral Norte 156.964 157 5,57%
Metropolitana 1.124.760 1.647 58,40%

Sertão 77.878 78 2,76%
Sul do Estado 278.488 278 9,88%
Zona da Mata 189.391 189 6,72%

Estado de Alagoas 2.297.860 2.820 100,00%

RESÍDUOS DE CONTRUÇÃO CIVIL
Região

Principal município 
gerador de resíduos 

sólidos

Geração diária RCC   
(t/dia)

Percentual de Geração 
na Região (%)

Agreste Alagoano
Arapiraca 181

69,32%
Palmeira dos Índios 52

Bacia Leiteira Santana do Ipanema 27 20,27%

Litoral Norte

Matriz do Camaragibe 22

70,92%

São Luis do Quitunde 21
Porto Calvo 20

Maragogi 19
Colônia Leopoldina 15

Joaquim Gomes 14

Metropolitana

Maceió 1.455

96,27%
Rio Largo 56

Marechal Deodoro 43
Pilar 32

Sertão
Delmiro Gouveia 35

61,69%
Piranhas 13

Sul do Estado

São Miguel dos Campos 53

70,33%
Coruripe 46
Penedo 45

Teotônio Vilela 35
Boca da Mata 17

Zona da Mata

União dos Palmares 48

75,19%

Atalaia 22
Murici 22
Viçosa 18

Cajueiro 16
São José da Laje 15

RESPONSABILIDADE PELO RESÍDUO

 CONAMA 307/2002:

◦ Responsabilidade pelo gerador;

 Dificulta a estimativa da geração real:

◦ As prefeituras realizam apenas a coleta
dos resíduos de obras sob sua
responsabilidade e os lançados em
logradouros públicos.

Fonte: ABRELPE, 2012.

COLETA E TRANSPORTE

País -

Região

2011 2012

Coletado 
(t/dia)

Índice per 
capita 

(Kg/hab/dia)

Coletado 
(t/dia)

Índice per capita 
(Kg/hab/dia)

Brasil 106.549 0,656 112.248 0,686
Nordeste 19.643 0,502 20.932 0,530
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 Déficit Coleta em área urbana

Bota-fora: Jacintinho  + de 3.000 ton

Fonte: GLOBO (2013)

COLETA E TRANSPORTE Município
Órgão/Empresa 
responsável pela 
coleta dos RCC

Frequência da 
Coleta 

Quantidade 
Coletada

Custo da 
Coleta

Separação 
de resíduos 

na obra

Local de 
destino dos 

RCC

Equipamentos 
utilizados na 

coleta

Maceió Verdi Ambiental Semanal
Contêineres 

de 5m³

Contêiner de 
5m³ para 

entulho: R$ 
250,00 a 300,00 

por retirada 
(prazo de 1 

semana)

NI

Encaminha para 
o aterro de 

Maceió ou para 
a Usina Astral

Caminhão 
compactador, 

contêiner de 5 e 
1,6 m³, 

bombonas, bags

Maceió Alô Entulhos Diária
15 

contêineres/di
a

Contêiner R$ 
250,00 

Não
Empresa V2 
Ambiental e 

Aliança

Contêineres e 
caminhões

Maceió Disk-Metralha Semanal NI

Contêiner R$ 
250 a 300 por 

retirada R$ 
900/mês

NI
Usina de 

reciclagem
Contêineres e 

caminhões

Maceió
Orgânicos 
Ambiental 

Não informado NI
Contêiner R$ 

250,00 
NI

Aterro, 
recicladoras, 
cooperativas

Bags, baias, 
caminhão baú

Maceió Solupel Não informado NI NI NI Não informado
Contêiner, 
caminhão e 

caminhão-baú

Maceió Ideal Diária 4t/mês NI Não
CTR Benedito 

Bentes

Contêiner, 
caminhão 

(poliguindaste) e 
caminhão 

compactador

COLETA E TRANSPORTE COLETA E TRANSPORTE
 Ecoponto Pajuçara

 Rua Campos Teixeira s/n – Pajuçara

COLETA E TRANSPORTE
 Ecoponto Pajuçara

 Funcionamento: segunda a sábado das 6
as 18 horas

 Pequenos geradores: até 1m³

 3 caixas estacionárias de 17ton – 51 ton

 Recebe apenas RCC (construção e poda)
média de 36 ton/dia

 Resíduos enviados ao aterro sanitário de
Maceió

COLETA E TRANSPORTE
 Ecoponto Pajuçara
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COLETA E TRANSPORTE

 Caixas Coletoras Stella Maris

 Futura desativação pela SLUM

 Recebe apenas RCC (construção e poda)

 2 caixas estacionárias

 Recolhimento médio de22 ton/dia

COLETA E TRANSPORTE
 Caixas Coletoras Stella Maris

RECICLAGEM E DESTINAÇÃO FINAL

Unidade Localização Observação

CTR – Central de 
Tratamento de 

Resíduos de Maceió
Benedito Bentes

Resíduos são britados para 
posterior reaproveitamento

Central de Triagem 
de RCC Clima Bom

Utilizada apenas pelas empresas 
particulares de coleta de entulho 

de Maceió (Líder e Limpel)

Ecoponto
Pajuçara Rua Campos Teixeira Recebimento de até 1m³/dia

 Locais licenciados para recebimento de RCC em Maceió
 CTR Maceió
RECICLAGEM E DESTINAÇÃO FINAL

Tipo de resíduo

Disposição e 
Processamento 
Anual em 2013 

(t/ano)

Disposição/Processamento 
diário (t/dia)1

Disposição/Proc
essamento per 

capita 
(Kg/hab/dia)

Resíduos de 
Construção Civil 352.928,81 966,92 1,03

RECICLAGEM E DESTINAÇÃO FINAL

 Reaproveitamento: estradas vicinais e em fundação de casas

 Disposição final dos RCC acabam sendo: em área de bota-fora e
lixão, para a maioria dos municípios, quando não reaproveitados.

 Não existem locais licenciados no estado para disposição
permanente de resíduos de construção civil (aterros de
resíduos de construção civil.

DESTINAÇÃO INADEQUADA
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RESÍDUOS DOS 
SERVIÇOS DE SAÚDE

 Aspectos Legais:
 Resolução CONAMA 358/2005
 Resolução ANVISA 306/2004

◦ Onde são gerados: hospitais, clínicas, laboratórios,
zoonoses, necrotérios, funerárias, drogarias e
farmácias, dentre outros.

◦ Responsabilidade do gerador pelo gerenciamento
desde a geração até a disposição final bem como pela
elaboração e implantação do PGRSS.

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

 Estimativa de geração:

 Taxa de geração por leito: 2,63 kg/dia/leito (FUNASA)

Fonte: Secretária de Estado do Planejamento e do Desenvolvimento Econômico, 2012.

 Utilizando o parâmetro da Funasa, tem-se geração diária
de 16 toneladas de RSS para 2011.

Ano Federal Estadual Municipal Privado Total

2010 175 875 1.285 3.996 6.331
2011 161 825 1.277 3.954 6.217

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE
 Estimativa de geração:
 Taxa de geração por leito = 2,63 Kg/dia/leito (FUNASA)
 Taxa de geração per capita = 5g/hab/dia (SNIS, 2008)

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

REGIÃO
GERAÇÃO DE RSS (t/dia)

Nº LEITOS RSS POPULAÇÃO RSS

Agreste 1099 2,89 595.495 2,98

Bacia Leiteira 277 0,73 273.835 1,37

Litoral Norte 216 0,57 233.571 1,17

Metropolitana 3.189 8,39 1.148.705 5,74

Sertão 180 0,47 169.107 0,85

Sul do Estado 569 1,5 423.333 2,12

Zona da Mata 399 1,05 276.876 1,38

Estado de 
Alagoas

5.929 15,59 3.120.922 15,6

 Coleta e transporte:
◦ Menos de 18% das prefeituras cobram pelo

serviço de coleta e transporte. (SNIS)

◦ Coleta pela Serquip para alguns municípios,
AMSCO em Maceió e em outros coletados junto
com resíduos sólidos urbanos.

Estado 2012

Alagoas
População 

urbana
Coletado 
(ton/ano)

Índice 
(g/hab./dia)

2.336.035 1.064 1,24

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Fonte: Modificado de ABRELPE, 2012.

 Coleta e transporte
RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE
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 Coleta realizada pela Serquip em 62
municípios em 2013:

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Região
Coleta 
2013 

(ton/ano)

Coleta    
por Região (%)

Agreste 49 13,79%

Bacia Leiteira 5 1,32%

Litoral Norte 10 2,76%

Metropolitana 261 73,23%

Sertão 5 1,46%

Sul do Estado 20 5,55%

Zona da Mata 7 1,90%

Estado de 
Alagoas

357 100,00%

 Coleta realizada pela Serquip - RM

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Município Quantidade Gerada (kg/ano)

Barra de Santo Antônio 256,96
Coqueiro Seco 355,99

Maceió 240.597,19

Marechal Deodoro 4.714,21

Messias 956,24

Paripueira 1.609,52

Pilar 2.700,37

Rio Largo 9.339,86

Santa Luzia do Norte 808,77

Satuba Não coletado

TOTAL 261.339,11

 Reciclagem:

 Alto potencial para reciclagem: 75% são
classe D (comum).

 Ausência de um PGRSS: contaminação dosclasse D pela mistura com infectantes,inviabilizando a reciclagem.
 Inexistência de iniciativas de reciclagem noestado.

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

 Tratamento e disposição Final:

 Empresas no Estado:
 Serquip:  atuação em coleta, tratamento e

disposição final em todo o estado –
unidade de incineração e autoclavagem em
Maceió

 AMSCO: atuação em coleta e tratamento
por autoclavagem em Maceió.

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

 Tratamento de RSS - Serquip
RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Capacidade 
instalada

Tecnologia de tratamento térmico

Autoclave Incineração Total

Diária (t/dia) 8 2 10

Anual (t/ano 2.920 730 3.650

 Tratamento e disposição Final - AMSCO:
RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE
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 Tratamento e disposição final inadequado:
 Queima em fornos sem dispositivos de

tratamento de gases;
 Disposição em placentários

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Município
Unidade de 

Saúde
PGRSS

Medição de 
geração média e 
caracterização 
gravimétrica

Acondicionamento 
interno dos 

resíduos

Segregação dos resíduos 
no hospital e 

acondicionamento em 
recipientes adequados

Maceió
Hospital Geral 

do Estado 
(HGE)

Sim (não 
licenciado 
pelo IMA)

N.I. Sim
Sim (3 classes: biológios, 
radioativos e coomn)

Município
Unidade de 

Saúde

Tratamento 
térmico dos 
resíduos de 

classe A

Empresa 
especializada 

para realização 
de coleta e 
tratamento

Custos 
Gestão interna dos 

resíduos

Maceió
Hospital Geral do 

Estado (HGE)
Sim SERQUIP N.I,

Funcionários do 
hospital

 Hospital Geral do Estado

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

 Hospital Geral do Estado

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

 Hospital Geral do Estado

RESÍDUOS SÓLIDOS 
INDUSTRIAIS

Industria alagoana

 Principais Indústrias:

◦ Química (polímeros);

◦ Açúcar e álcool (24 usinas);

 Demais Indústrias:

◦ Dados em levantamento junto ao IMA.
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POLOS INDUSTRIAIS

 Setor industrial: mais de 3.000 empresas

 Principais Polos e cidades Industriais:

◦ Polo Multifabril Industrial José Aprígio Vilela (Marechal
Deodoro);

◦ Polo Multissetorial Governador Luiz Cavalcante (Maceió)

◦ Arapiraca:

◦ Murici;

◦ Pilar;

◦ Rio Largo.

BRASKEM - CS

BRASKEM - PVC

 GERAÇÃO DE RESÍDUOS

 GERAÇÃO DE RESÍDUOS

Classe I (perigoso) Classe II (não perigoso)

Incinerador

TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO FINAL DISPOSIÇÃO FINAL

Tipo de resíduos
Volume 
aterrado 
(m³/ano)

Massa aterrada 
(t/ano)

Custos (R$/t)

Classe I 4.375,64 (94,43%) 2.186 67,2

Classe IIA 263,24 (5,68%) 479 67,2

Total 4.634 2.665 179.083

Empresa
Classe do 
Resíduo

Quantidade (t) Custos (R$/t)

Reluznor I 2 67,2

Braskem CS- Bahia I 647 67,2

Reluznor II A 561 67,2

- Quantidade total 
(t) 1.210 81.303

TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO FINAL

 Novas demandas - CTR Pilar

 Unidade de Processamento de Resíduos Classe I (perigosos) composta
por Sistema de Blendagem Sólida;

 Unidade de Solidificação de Resíduos Classe I (perigosos) composta
por Sistema de Solidificação;

 Unidade de Incineração de Resíduos Classe I (perigosos).

Unidade
Capacidade de 

resíduos (t)
Disposição diária (t/dia)

Vida Útil prevista 
(anos)

Aterro de Resíduos Industriais 
não perigosos (Classe II)

4.853.000 800 17

Aterro de Resíduos Industriais 
Perigosos (Classe I)

261.300 40 18

Indústria de açúcar e álcool

 Resíduos industriais de origem
orgânica; (produção2014 -24
usinas do estado )

Produção 
de Cana

Resíduos

1 t
Vinhaça (L) Torta de filtro (kg) Bagaço (kg)

800‐ 1.000 40‐60 260  A 295

11.564,45 t 9.251.566.400 a 

11.564.458.000 L

462.578.320 a 

693.867.480 kg

3.006.759.080 a 

3.411.515.110 kg
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Indústria de açúcar e álcool
Resíduo Reuso / Reciclagem

Bagaço

Geração de energia das próprias
usinas sucroalcooleiras;

Adubo;

Alimentação Animal;

Torta de filtro
Condicionador de solo

Produção de ração animal.

Vinhoto ou vinhaça Fertilizante

Melaço
Produção de álcool

Fabricação de levedura.

RESÍDUOS COM 
LOGÍSTICA REVERSA 
OBRIGATÓRIA

Resíduos de logística reversa

 A logística reversa

◦ Desenvolvimento econômico e social

◦ Viabilizar a coleta e a restituição dos
resíduos sólidos ao setor empresarial;

 Obrigatoriedade do retorno dos
produtos após o uso pelo consumidor,
aos fabricantes, importadores,
distribuidores e comerciantes.

Resíduos de logística reversa

 Agrotóxicos, seus resíduos e embalagens;

 Lâmpadas fluorescentes, de vapor de sódio e mercúrio
e de luz mista;

 Óleos lubrificantes, seus resíduos e embalagens

 Pilhas e baterias;

 Pneus;

 Produtos eletroeletrônicos e seus componentes.

 Principais geradores

Resíduos de logística reversa

Resíduos
Principais Geradores 

em Alagoas

Baterias e Pilhas População (munícipes)

Componentes eletrônicos População (munícipes)

Embalagens de agrotóxicos
Agroindústria 

sucroalcooleira e grandes 
agricultores

Lâmpadas fluorescentes População (munícipes)

Óleos lubrificantes com seus resíduos e 
embalagens

População (munícipe)¹

Pneus População (munícipes)

 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

 Leis n° 7.802/1989 e n° 9.974/2000, compartilhou a
responsabilidade sobre a destinação adequada das embalagens
entre:
 fabricantes,
 revendedores,
 agricultores (usuários)
 poder público (fiscalizador).

 Criação do Instituto Nacional de Processamento de Embalagens
Vazias (INPEV)

Resíduos de logística reversa
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Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

 Central de recebimento de embalagens vazias, construída em
2002 pelo INPEV e que a partir de 2007 passou a ser
administrada pela Associação dos Distribuidores e
Revendedores de Agroquímicos de Alagoas (ADRAAL), situada
em Marechal Deodoro.

 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

Resíduos de logística reversa

Embalagem 
rígida

de agrotóxico 

reciclagem

incineração

‘

Sim

Não

Efetuou a tríplice 
lavagem?

Descontaminada

Contaminada

 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

 ADRAAL – Marechal Deodoro:
 Recebe cerca de 90t/ano de embalagens;
 Recebe maior parte das embalagens das 24 usinas

sucroalcooleiras e de grandes produtores;
 Apenas prensa os resíduos;
 O processamento é realizado pelo Inpev:

 Reciclagem em São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais
 Incineração em São Paulo e Bahia.

Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

 ADRAAL – Marechal Deodoro
 O agricultor ou lojista leva a embalagem a Central e recebe um

comprovante de devolução

Resíduos de logística reversa

 Lâmpadas Fluorescentes tubulares

 Empresa Qualitec Soluções Ambientais,
em Maceió

Resíduos de logística reversa

 Lâmpadas Fluorescentes tubulares
 Transporte e acondicionamento

 Pickup ou caminhão-baú (podendo inclusive ter
sistema de filtro com carvão ativado)

Resíduos de logística reversa
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 Lâmpadas Fluorescentes tubulares

 Processo de descaracterização Qualitec:

 Inserção da lâmpada em bocal e latão metálico;
 Quebra do vidro;
 Separação do soquete de alumínio
 Filtragem do vapor de mercúrio e pó fosfórico;

Resíduos de logística reversa
 Lâmpadas Fluorescentes tubulares

 Processo de descaracterização Qualitec

Resíduos de logística reversa

 Lâmpadas Fluorescentes tubulares

 Resíduos do Processo Qualitec

Resíduos de logística reversa

Item Reciclagem/Destinação

Vidro
Reciclagem (liga de cerâmica para fábricas de 

telhas, tijolos, louças e esmaltados de 
cerâmica)

Soquete de alumínio
Reciclagem       

(doação para empresas de reciclagem de 
alumínio)

Vapor de mercúrio
Necessária 200.000 lâmpadas para saturar o 

filtro

Resíduos de logística reversa

Item Resultado / Procedimento

Processamento diário 30 lâmpadas

Processamento mensal¹ 1.000 lâmpadas

Processamento anual 12.000 lâmpadas

Custo da coleta e 
transporte (custos

variáveis servindo apenas 
como referência)

R$ 2,25 por lâmpada intacta

R$ 3,90 por lâmpada quebrada

Custo da 
descaracterização

R$ 1,50 por lâmpada

 Lâmpadas Fluorescentes tubulares
 Processamento Qualitec

 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:

 Funcionando desde março de 2014

 Assinatura de termo de compromisso entre o
estado e o Instituto Jogue Limpo

 Site:
http://www.joguelimpo.org.br/institucional/index.php)

Resíduos de logística reversa
 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:

 Como Funciona:

 Visita dos representantes do Instituto Jogue
Limpo para aumentar a adesão

 Ao aderir através de assinatura de Termos
de adesão, o estabelecimento recebe:

 01 tambor de 200l (9 Kg de embalagem)
identificado

 Coleta semanal com caminhão equipado
com balança digital

Resíduos de logística reversa
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 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:

Resíduos de logística reversa
 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:
 Central do Programa, em Maceió:

Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:
 Central do Programa, em Simões Filho (BA)

Resíduos de logística reversa Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:
 Processamento na Central

 Óleos escorrem em bandejas são enviados a
empresa Lubrasil Lubrificantes em Rio Largo,
que promove o rerrefino do óleo.

 Embalagens são lavadas, prensadas e dispostas
em fardos e levadas a Central de Simões Filho
(BA) para descontaminação e posterior
reciclagem .

Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:
 Municípios onde houve adesão pelos donos de

empreendimentos de coletas de óleos.

 Pilhas e Baterias

 Programa Papa Pilhas

 Desenvolvido inicialmente pelo Banco Real (atual
Santander) com descontinuidade em 2010;

 Entretanto o nome se manteve para diversas iniciativas
semelhantes de coleta de pilhas e baterias visando a
logística reversa destes resíduos;

 Em Alagoas, os resíduos coletados são enviados ao IMA
que promove a logística reversa destes resíduos.

Resíduos de logística reversa
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 Pilhas e Baterias

 Programa Papa Pilhas

 Arapiraca;

 Delmiro Gouveia;

 Maceió (UFAL);

 Maragogi;

 São Luiz do Quitunde;

Resíduos de logística reversa
 Pilhas e Baterias

 Papa Pilhas em Maceió
 Início: 2013

 Responsável: UFAL

 Pontos de Coleta:

Resíduos de logística reversa

Locais Endereço

Campus A.C Simões

Reitoria 

Unidades Acadêmicas

Restaurante Universitário (RU)

Biblioteca Central (BC)

Superintendência de Infraestrutura (Sinfra)

Hospital Universitário (HU);

Espaço Cultural Praça Sinambu

 Pilhas e Baterias

 Papa Pilhas em Maceió (UFAL)

Resíduos de logística reversa
 Pilhas e Baterias

 Programa ABINEE recebe pilhas
 Início: 2010.

 Assim como era realizado durante o Programa original Papa-
pilhas do Santander, todo o resíduo continua sendo enviado
para a cidade de São José dos Campos (SP) pela empresa
GM&C Logística e Transporte LTDA, onde passa por uma
triagem. Nesse processo, as pilhas são separadas por marca
e encaminhadas para a reciclagem, feita pela
empresa Suzaquim Indústrias Químicas LTDA, na cidade de
Suzano.

Resíduos de logística reversa

Resíduos de logística reversa

Empresa Cidade Bairro Endereço

Atacadão Arapiraca Arapiraca Itapoã Rodovia Al 220, nº 359

Atacadão Maceió Maceió Tabuleiro dos Martins
Avenida Dr Durval de Goes 

Monteiro, 4466
Bompreço 

Supermercados do 
Nordeste Ltda

Maceió Gruta de Lourdes
Avenida Fernandes Lima, 

3700

Extra Maceió Cruz das Almas
Avenida Comendador 
Gustavo Paiva, 3159

Pão de Açúcar –
Loja 1363

Maceió Mangabeiras
Avenida Comendador 
Gustavo Paiva, 3159

Pão de Açúcar –
Loja 1392

Maceió Gruta de Lourdes
Avenida Fernandes Lima, 

4000
Philips –Thermo 
Eletr Serv/Rep

Maceió Farol Avenida Fernandes Lima, 781

Sibaldo Eletrônica 
LTDA ME-AT 

Panasonic
Maceió Poço

Rua Dona Constança de 
Góes Monteiro, 458

Wal Mart Maceió Centro Rua Buarque de Macêdo, 365

 Pilhas e Baterias

 Programa ABINEE recebe pilhas
 Pontos de coleta:

Resíduos de logística reversa
 Pilhas e Baterias

 Programa ABINEE recebe pilhas
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 Pilhas e Baterias

 Programa ABINEE recebe pilhas

Resíduos de logística reversa
 Pilhas e Baterias

 Programa ABINEE recebe pilhas

Resíduos de logística reversa

Resíduos de logística reversa
 Pneus
 Em 2007, uma parceria envolvendo as multinacionais

Bridgestone, Goodyear, Michelin e Pirelli criou a
RECICLANIP, empresa cujo objetivo é o recolhimento
e destinação correta de pneus inservíveis.

 Em Alagoas os locais de coleta de resíduos
pneumáticos enviam diretamente a fábrica da CIMPOR
para co-processamento ou enviam a RECICLANIP que
envia o material para a CIMPOR.

 Pneus

 Pontos de Coleta Reciclanip.

Resíduos de logística reversa

Município Empresa ou Local Endereço Capacidade (un)

Arapiraca Vulcap
Rua Expedicionários 

Brasileiros, 2079
2000

Arapiraca China Pneus
Rua Rita Leão de MELO, 

92, Canafistula
5

Maceió Van Borracharia

Av. Djalma Fragoso de 
Alencar, 19, Jardim 

Petrópolis II, quadra F-2, 
Chã da Jaqueira

N.I.

Maceió N.I.
Avenida Comendador 
Gustavo Paiva, 4142, 

Mangabeiras
12

Maceió N.I.
Avenida Juca Sampaio, 97, 

Bairro Duro
5

Maceió MC Pneus
Rua Pedro Oliveira, 43, 

Pinheiro
N.I.

Maceió N.I.
Rua Menino Marcelo, 2000, 

Tabuleiro de Marfins
1000

Maceió N.I.
Rua Professor Joaquim 

Coelho Bezerra, Antares, 
Quadra 717, Lote 01 E 20

2000

 Pneus – Pontos de Coleta em Maceió

 Van Borracharia

Resíduos de logística reversa
 Pneus – Pontos de Coleta em Maceió

Tabuleiro Martins MC Pneus

Galpão Inativo Sem informações

Resíduos de logística reversa
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 Pneus – Pontos de Coleta em Maceió

Resíduos de logística reversa

Item Van Borracharia

Endereço e telefone do ponto de 
coleta

Av. Djalma Fragoso de Alencar, 19, Jardim 
Petrópolis II, quadra F-2, Chã da Jaqueira

Ano de início do recebimento dos 
pneus

Mais de 10 anos (antigo Programa Rodando 
Limpo)

Quantidade média mensal de pneus 
recebidos

11.000 pneus

Capacidade de recebimento: Não há limite (4 galpões para estocagem)

Processamento (trituração ou outro) 
no local de recebimento

Não

Empresa ou pessoa responsável pelo 
recolhimento de pneus do ponto de 

coleta 
RECICLANIP

Local de destinação e processamento Cimpor, João Pessoa e Feira de Santana

Há envio para Co–processamento em 
fornos de cimenteiras? Se sim, qual 

cimenteira e a quantidade 
(toneladas) enviadas e a freqüência 

de envio?

Envio de cerca de 11.000 pneus para a 
cimenteira Cimpor, João Pessoa e Feira de 

Santana. 

Custos da venda dos pneus por kg e 
unitário

N.A. (apenas estocam e a RECICLANIP que 
envia para as fábricas)

Mecanismos e freqüência de 
divulgação do Ponto de recebimento

Eventualmente pela SLUM

 CIMPOR – São Miguel dos Campos

 Visita não autorizada

Resíduos de logística reversa

 Resíduos Eletroeletrônicos

 Empresa Biodigital – Maceió

 Galpão para descaracterização seguida da
venda dos resíduos

 Recolhe quase todos os eletrônicos, exceto
toner de impressora e tubo de TV.

 Recebe média de 10t de resíduos por mês

Resíduos de logística reversa Resíduos de logística reversa
 Empresa Biodigital – Maceió

 Preferencialmente recebem mas também
buscam mediante agendamento com prazo de
05 dias uteis

 Materiais enviados para São Paulo, Recife e
Maceió

RESÍDUOS DE 
TRANSPORTE

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

• Principais locais de geração em Alagoas:
• Aeroporto Internacional Zumbi dos Palmares;
• Porto de Jaraguá (Maceió).
• Terminais Ferroviários e Rodoviários;

• Aspectos legais – Conama 05/1993 e Anvisa 56/2008:
 Responsabilidade do gerador pelo gerenciamento do

resíduo e pela elaboração do Plano de Gerenciamento dos
Resíduos.
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 Resíduos do Aeroporto Internacional Zumbi dos Palmares

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

Ano Mês 
Quantidade de 

Resíduos Classe I 
(m³)

Ano Mês 
Quantidade de 

Resíduos Classe II-A 
(m³)

2013

Agosto 8,00

2013

Setembro 180
Setembro 8,00 Outubro 210
Outubro 7,20 Novembro 190

Novembro 8,00 Dezembro 265
Dezembro 10,00

2014

Janeiro 425

2014

Janeiro 8,00 Fevereiro 240
Fevereiro 6,80 Março 260

Março 7,60 Abril 195
Abril 6,20 Maio 175
Maio 6,20 Junho 215
Junho 8,60 Julho 250
Julho 9,00 Agosto 195

Geração anual de resíduos 
Classe I  (m³)

93,60
Geração anual de 

resíduos Classe II  (m³)
2.800

Geração média mensal de 
resíduos Classe I (m³)

7,80
Geração média mensal 

de resíduos Classe II (m³)
233,33

 Resíduos do Aeroporto Internacional Zumbi dos Palmares

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

Contratada Objeto do Contrato

CONSERG
Coleta e destinação de resíduos não 

perigosos

Cooperativa de Recicláveis 
de Alagoas (COOPREL)

Termo de compromisso para doação 
de matéria reciclável descartado 

(papel e papelão) às associações e 
cooperativas de catadores de 

materiais recicláveis
EMPREG Serviços de limpeza e conservação

O.S. Engenharia Ltda

Serviços de assistência técnica, 
manutenção preventiva, manutenção 

corretiva e extramanutenção do 
sistema civil

SERQUIP Tratamento de 
Resíduos Ltda

Coleta, transporte, tratamento e 
destinação dos resíduos sólidos 

infectantes e químicos

 Resíduos do Aeroporto Internacional Zumbi dos Palmares

 Estação de Transbordo e armazenamento temporário
de Resíduos de serviços de saúde

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Porto de Maceió

 Resíduos das áreas administrativas:
 Classe II (não perigosos)

 São disponibilizados conteineres pela CONSERG que
realiza a coleta e leva para destinação na CTR de
Maceió

 Resíduos das embarcações de turismo

 Geração mínima:

 Temporada de navios de turismo de dezembro a maio

 Navios rotineiramente apenas fazem embarque e
desembarque, sem remoção de resíduos

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

 Porto de Maceió

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Porto de Maceió – Resíduos Área Administrativa

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

Ano Mês
Quantidade de 
Resíduos Classe 

II (m³)

2013

Junho 100,00
Julho 155,00

Agosto 115,00
Setembro 60,00
Outubro 90,00

Novembro 80,00
Dezembro 35,00

2014

Janeiro 65,00
Fevereiro 110,00

Março 90,00
Abril 100,00
Maio 145,00

Geração anual de resíduos no Porto 1.145,00
Geração média mensal de resíduos no Porto 95,42
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RESÍDUOS DE TRANSPORTES

 Resíduos de Terminais Rodoviários - Maceió

Órgão/Empresa 
responsável pela 

gestão da rodoviária

Órgão/Empr
esa 

responsável 
pela coleta 
de resíduos

Frequência de 
coleta

Quantidade 
de resíduos 
por coleta 

(Kg)

Custo 
Mensal 

(R$)

Local de 
destinação 

dos resíduos 
coletados

SINART Solupel 2 vezes/semana 3.000 kg/ coleta 5.000 NI

 Resíduos de Terminais Rodoviários - Maceió

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Sistema de Trens Urbanos de Alagoas

 Linha ferroviária;

 32 km de extensão;

 Municípios de Maceió, Satuba e Rio Largo;

 15 estações operando

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Sistema de Trens Urbanos de Alagoas

Informação Resposta

Quantidade média de passageiros 
11.000 por dia

225.000 por mês¹
2.700.000 por ano

Empresa responsável pela gestão dos resíduos
Tratto Comércio de Produtos 
de Limpeza e Serviços Ltda –

ME

Número de funcionários da empresa por estação
01, sendo dois na estação 
Lourenço de Albuquerque

Frequência de coleta de resíduos Diária

Quantidade de resíduos coletadas por dia e mês (kg) N.I.

Custo mensal da coleta de resíduos (R$) N.I.

Local de destinação dos resíduos coletados 

Os resíduos são destinados a 
prefeitura e dispostos nos 

lixões e aterros dos municípios 
do sistema de trens

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Sistema de Trens Urbanos de Alagoas

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Sistema de Trens Urbanos de Alagoas – Estação Central
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RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Sistema de Trens Urbanos de Alagoas

 Estação Lourenço de Albuquerque – Rio Largo

RESÍDUOS DE 
MINERAÇÃO

CENÁRIO MINERAÇÃO EM ALAGOAS

Produção Bruta de Minério

Classe / Substância Quantidade (t)

Areia 2.591.836

Argilas comuns 49.747

Argilas refratárias 18.543

Calcário (Rochas) 589.153

Rochas (britadas) e Cascalhos 1.821.537

Salgema 732.917

Fonte: Departamento Nacional de Produção Mineral, 2011.

CENÁRIO MINERAÇÃO EM ALAGOAS

Empresas
Principais Substâncias 

Produzidas
Participação 

(%)
Municípios

Companhia Alagoana de 
Refrigerantes

Água Mineral 37,69 Arapiraca e Maceió

Britex Minerações Ltda
Rochas (Britadas) e 
Cascalho

11,82 Rio Largo

Antônio Monteiro da Silva 
e Cia Ltda

Rochas (Britadas) e 
Cascalho

8,01 Atalaia

Oiticica Industrial e 
Comercial Ltda

Água Mineral 6,61
Jaraguá, Maceió e 

Rio Largo
Braskem S.A. Salgema 6,28 Maceió
CCB – Cimpor Cimentos 
do Brasil – Ltda

Argilas Comuns, Calcário 
(Rochas)

5,60
São Miguel dos 

Campos
Imcrel Irmãos Moreira 
Extração Mineral

Rochas (Britadas) e 
Cascalho

5,29 Messias

Mineração Barreto SA
Água Mineral, Calcário 
(Rochas)

4,45 Belo Monte

Indaiá Brasil Águas 
Minerais Ltda

Água Mineral 3,58 Maceió

Empresa de Águas Itay
Ltda

Água Mineral 3,11

Triunfo Pedras LTDA Areia e Brita 2,89 Arapiraca
Fonte: Departamento Nacional de Produção Mineral, 2011.

CENÁRIO MINERAÇÃO EM ALAGOAS

 Destaca-se neste cenário, a Aura
Minerals Inc com a mineração Vale
Verde, que irá explorar de Cobre
entre os municípios de Craíbas e
Arapiraca e tem pesquisado minérios
de ferro, ouro e níquel no estado.

RESÍDUOS DA MINERAÇÃO

Pilha de estéreis Bacias de rejeitos
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RESÍDUOS DA MINERAÇÃO

Empresa
Resíduos gerados 

e quantidade
Quantidade 
de resíduos

Tratamento e disposição 
adotada

Plano de 
Gerenciamento 

de Resíduos 
Sólidos (PGRS)

Britex
Minerações

argila;   

pneus e sucatas; 

resíduos 
administrativos

N.I.

A argila é utilizada para 
construção de estrada do 

empreendimento;   os pneus e 
sucatas são vendidos para a 

empresa Lubrasil; os resíduos 
administrativos são dispostos 

no lixão do município

Em elaboração

 Britex – Rocha britada e Cascalho Rio Largo

RESÍDUOS DA MINERAÇÃO
 Britex – Rocha britada e Cascalho Rio Largo

RESÍDUOS DOS 
SERVIÇOS DE 
SANEAMENTO

Processo físico e processo biológico

Fossas Sépticas x tanques sépticos seguidos de filtros 
anaeróbios e sumidouro  NBRs 7229/1993 e 13969/97)

 Tratamento de esgoto

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

Maceió: rede de esgoto que atinge 170.00 habitantes (± 30% da 
pop. da cidade) (ANAP, 2013)

Fossas sépticas – área Alta de Maceió (pop. Urbana) tem solo com 
características que torna-se recomendável essa prática (CASAL)

Existência de ligações clandestinas nas redes pluviais da cidade

Fonte: Companhia de Saneamento de Alagoas – CASAL (2014)

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 
 ETE Benedito Bentes

 3 lagoas aeradas (operando atualmente como anaeróbias)

 Funcionando desde 1990. Em programação retirada de
lodos e envio para aterro.

 Recepção de lodo de fossa e de estações menores

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 
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 Emissário submarino

 Sistema de gradeamento sem funcionamento

 Duas unidades de aeração retirando 150m³ de resíduos
sólidos a cada intervalo de 2 a 3 meses  aterro sanitário

 600m de canal aéreo e 2.400, de canal submerso a 12,0m

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 
 Emissário submarino

 600m de canal aéreo e 2.400m  de canal submerso a 12,0m
de profundidade, totalizando 3 Km de afastamento da costa

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

 Emissário submarino

 Construção de leito de secagem

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 
 Emissário submarino

 Recepção de lodo de fossa séptica – cadastrado Casal

 Recepção de chorume tratado do aterro sanitário

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

Município 
Nome ou Localização da 

ETE

População 
Atendida ou Nº 

de ligações

Vazão média 
(L/s)

Processos de 
Tratamento (reatores 

biológicos)

Tratamento do 
Lodo –

Frequência de 
Remoção

Destinação do 
Lodo

Maceió

ETE Benedito Bendes
10.043 lig. da 
bacia alta de 

Maceió
93,02 Lagoas Aeradas

Leito de Secagem 
acada 20 anos

Aterro Sanitário 

C.J. Cidade Sorriso II 1.048 lig. N.I.
Sistema fossa séptica 

seguida por filtro anaeróbio
A cada 6 meses

ETE Benedito 
Bentes

Loteamento Jardim Royal 2.110 lig. 3,66
Sistema fossa séptica 

seguida por filtro anaeróbio
Em observação

ETE Benedito 
Bentes

Jaraguá
27% da população 
urbana de Maceió

1166,67

Emissário Submarino com 
gradeamento grosso e fino, 

desarenação seguido por 
disposição oceânica

A cada 2 meses Aterro Sanitário 

Messias ETE Messias 3252 36,75 l/s
Lagoa Anaeróbia seguida 

por Lagoa Facultativa
Remoção a cada 10 

anos
Lixão Municipal

Rio Largo

Bosque dos Palmares  307 1,54m³/h
Reator UASB seguido por 

filtro biológico

Remoção a cada 6 
meses em do leito 

de secagem
ETE Messias

Residencial José Carlos 
Pieruciti

215 1,08m³/h
Reator anaeróbio seguido 

por filtro biológico
Remoção a cada 6 

meses 
ETE Messias

Residencial 
DemorisvaldoTargino 

Wanderlei
400 2,0m³/h

Reator UASB seguido por 
filtro biológico

Remoção a cada  
mês por tanque de 

acumulo
ETE Messias

Santa Luzia do 
Norte

Residencial Maestro Jalmeris 143 0,72m³/h Reator UASB Leito de Secagem Lixão Municipal

Residencial Maria de Lourdes 
Rufino da Silva

150 0,75m³/h Reator UASB Leito de Secagem Lixão Municipal

 Tratamento Convencional

A gestão dos lodos das ETAs é bastante parecida em todo 
o Brasil, com lançamento dos mesmos normalmente nos 
cursos d’águas próximos as estações. (Prosab, 1999).

Filtração

Água de 
lavagem dos 

filtros

Rede
PúblicaCoagulação Floculação Decantação

Lodo dos 
decantadores

  



 Tratamento de água

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 
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 ETA Pratagy
 Retirada diária de 20m³ de lodo enviado para a ETE

Benedito Bentes:

 10m³ retirado em calha do decantador

 10m³ retirado do filtro

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 
Município Identificação do SAA Processos de Tratamento Vazão (m³/dia)

Maceió

Sistema Pratagy
ETA Benedito Bentes‐convencional: 

coagulação, floculação, decantação, filtração e 
desinfecção

60.500

Sistema Cardoso
ETA Cardoso‐convencional: coagulação, 

floculação, decantação, filtração e desinfecção
27.500

Sistema Aviação
ETA Aviação‐compacta: coagulação, filtração 

rápida e desinfecção
15.500

Coqueiro Seco ‐ ‐ 576

Messias ‐ Desinfecção simples 864

Paripueira ‐ Captação por poços profundos, 180m 2.085

Pilar ‐ Convencional com formato caracol 3.071

Rio Largo
Mata do Rolo e Tabuleiro 

do Pinto
Mata do Rolo: convencional (70 L/s) e 
Tabuleiro do Pinto> compacta (20L/s)

7.776

Santa Luzia do 
Norte

‐ Captação por poço profundo, 80m 576

Satuba ‐ Compacta com clarificadores ascendentes 2.527

RESÍDUOS SÓLIDOS DE 
ATIVIDADES 
AGROSSILVOPASTORIS

 Agricultura: coco-da-baía, laranja, abacaxi,
arroz, cana-de-açúcar, mandioca e milho.

.

Fonte: SEPLANDE, 2012

RESÍDUOS AGROSSILVOPASTORIL

Cultura Área Plantada 
(ha)

Área 
colhida (ha)

Produçã
o (t)

Resíduos
gerados (t)

% de resíduos 
gerados(permanente)

Banana 3.246 3.213 44.205 22.102.50 50

Laranja 4.437 4.392 46.165 23.082,50 50

Coco-da-baía 6.218 6.218 14.643 11.714 80

(temporária)

Abacaxi 365 365 10.873 4.349,20 40

Arroz 2..922 2.904 18.607 3.721 20

Animal
Rebanho 

(Cabeças)

Estimativa 
de Geração 
de Dejetos 

por U.A por 
ano (kg)

Total de 
dejetos 
gerados 
(t/ano)

Gado de Corte 1.221.266 14.113 17.235.239

Gado de Leite 152.273 9.500 1.446.654

Suínos 149.728 1.013 151.694

RESÍDUOS AGROSSILVOPASTORIL

 Pecuária:

RESÍDUOS AGROSSILVOPASTORIL

 Frigoríficos:

 Mafrips (Maceió)

 Mafrial (Satuba)

 Resíduos de frigoríficos:

 subprodutos não consumíveis do abate
do animal como vísceras, ossos, couro,
pêlo e gordura.
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RESÍDUOS AGROSSILVOPASTORIL
 Frigoríficos:

 Mafrial (Satuba)

 Resíduos:

 subprodutos não consumíveis do abate do
animal como vísceras, ossos, couro, pêlo e
gordura.

 Administrativos, especialmente plástico e
papel

RESÍDUOS AGROSSILVOPASTORIL

 Mafrial (Satuba)

 Resíduos:

 Couro: venda direta
 Subprodutos não consumíveis: passam pela graxaria

para produção de gordura e farinha animas
 Administrativos: incinerados in loco quinzenalmente

OBRIGADO

Equipe Técnica Floram Engenharia e Meio Ambiente

Pedro Duarte

Augusto Braga

augusto@floram.com.br

BLOG PERS

www.persalagoas.com.br

www.residuossolidos.al.gov.br

residuos.alagoas@gmail.com
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PLANO ESTADUAL DE 
RESÍDUOS SÓLIDOS DE 

ALAGOAS

Panorama dos Resíduos Sólidos
Sertão Alagoano

META 2
PANORAMA DOS 

RESÍUDOS

META 3 – ESTUDOS DE 
PROSPECÇÃO E ESCOLHA 

DE CENÁRIO

META 4 – DIRETRIZES E 
ESTRATÉGIAS DO PERS

META 5 – DIVULGAÇÃO E 
FINALIZAÇÃO DO PERS

1 – DIAGNÓSTICO
2 –VALIDAÇÃO DIAGNÓST.
3 – PERCEPÇÃO  AMBIENTAL
4 – CARACT. SÓC.ECON.AMB
5 – SITUAÇÃO RESÍDUOS
6 –VALIDAÇÃO PANORAMA

ELABORAÇÃO DE 
CENÁRIOS

1 – DIRETRIZES PLANEJA.
2 – PROPOS.  NORMAS
3 – MEDIDAS  RAD (LIXÕES)
4 – METAS  GESTÃO RESÍD.
5 – PROG. PROJ. E AÇÕES
6 – INVEST. E FINANCIAM.
7 – ACOMPANHA IMPLEMEN
8 – PROPOSIÇÕES E VALIDA

RELATÓRIO DE 
ANDAMENTO

1 
PRODUTO

Estamos 
Aqui

PANORAMA DOS 
RESÍDUOS SÓLIDOS

PANORAMA DOS RESÍDUOS

 02 principais Etapas (informações)
◦ Diagnóstico  menos aprofundado com

predomínio de informações secundárias

◦ Situação dos resíduos  mais aprofundado

◦ O objetivo do trabalho é verificar toda a
infraestrutura e a forma de gestão e
gerenciamento dos resíduos sólidos no Estado.

CLASSIFICAÇÃO DOS RESÍDUOS

◦ Residencial

◦ Público (varrição, poda, capina)

◦ Comercial

◦ Serviços de saúde

◦ Construção civil (Conama 307/2002)

◦ Agrossilvopastoril

◦ Resíduos industriais

◦ Resíduos de serviços de transportes

◦ Resíduos de mineração

◦ Resíduos de Serviços de Saneamento

◦ Resíduos de logística reversa (pilhas, pneus, lâmpadas, óleos)

RESÍDUOS 
URBANOS

METODOLOGIA PARA 
ELABORAÇÃO DO 
PANORAMA DE RESÍDUOS
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Metodologia

 Dados Primários

◦ Questionários de resíduos sólidos
respondidos pelos municípios;

 122 questões

◦ 64 municípios responderam;

Metodologia de elaboração
 Respostas aos questionários

◦ Sertão

◦ Bacia Leiteira

◦ Metropolitana

◦ Agreste

◦ Zona da Mata

◦ Sul

73%

Litoral Norte

64%

33%

65%

70%

62%

75%

Metodologia
 Dados Primários

◦ Visitas em campo nos municípios polo de
cada região.

Região Município Polo

Agreste Arapiraca

Bacia Leiteira Santana do Ipanema

Litoral Norte São Luis do Quitunde

Metropolitana Maceió

Sertão Delmiro Gouveia

Sul do Estado Penedo

Zona da Mata União dos Palmares

Metodologia de elaboração do
PERS

 Levantamento de dados secundários;

◦ SNIS, SEMARH, IBGE, MMA, Plano
Nacional de Resíduos Sólidos, Pesquisas
Acadêmicas, PERS de outros estados;

RESÍDUOS SÓLIDOS 
URBANOS
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 Estimativa de geração:

Região
População 

Urbana 
(habitantes)

Quantidade 
de Resíduos 

(ton/dia)

Geração por 
região (%)

Agreste 336.253 237,78 11,76%

Bacia Leiteira 134.126 78,63 3,89%

Litoral Norte 156.964 97,22 4,81%

Metropolitana 1.124.760 1.263,64 62,49%

Sertão 77.878 47,18 2,33%

Sul do Estado 278.488 178,28 8,82%

Zona da Mata 189.391 119,35 5,90%

Estado de 
Alagoas

2.297.860 2.022,08 100,00%

Fonte: IBGE (2010); Adaptado e calculado pela Floram.

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
Região

Principais geradores 
por região

Geração diária RSU 
(t/dia)

Percentual de 
Geração na 
Região (%)

Agreste Alagoano
Arapiraca 143,37

75,27%
Palmeira dos Índios 35,61

Bacia Leiteira Santana do Ipanema 17,67 22,47%

Litoral Norte

Matriz do Camaragibe 14,36

54,49%
São Luís do Quitunde 13,38

Porto Calvo 13,13
Maragogi 12,11

Metropolitana

Maceió 1.141,11

97,23
Rio Largo 38,60

Marechal Deodoro 28,20
Pilar 20,67

Sertão
Delmiro Gouveia 22,66

63,97%
Piranhas 7,52

Sul do Estado

São Miguel dos Campos 36,27

66,23%
Coruripe 29,93
Penedo 29,26

Teotônio Vilela 22,61

Zona da Mata
União dos Palmares 30,97

50,22%Atalaia 14,60
Murici 14,37

 Coleta

Fonte: IBGE (2010); Adaptado e calculado pela Floram.

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

REGIÃO
Resíduos Gerados   

(ton/dia)
Resíduos Coletados  

(ton/dia)
Déficit de Coleta  

(ton/dia) 

Agreste 237,78 228,86 8,92

Bacia Leiteira 78,63 75,46 3,17

Litoral Norte 97,22 90,05 7,17

Metropolitana 1.263,64 1.135,27 128,37

Sertão 47,18 45,86 1,32

Sul do Estado 178,28 173,39 4,89

Zona da Mata 119,35 112,94 6,41

Estado de 
Alagoas 

2.022,08 1.861,83 160,25

 Órgão responsável coleta

Fonte: Questionário PERS

REGIÃO PREFEITURA MISTA PRIVADA

Água Branca X
Canapi X

Delmiro Gouveia X
Inhapi X

Mata Grande N.I. N.I. N.I.
Olho D’agua do 

Casado N.I. N.I. N.I.

Pariconha X
Piranhas X

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

 Catadores de materiais recicláveis

RECICLAGEM EM ALAGOAS

Categorias Indicadores
País/Região/Estado

Brasil Nordeste Alagoas

Demografia

Total de catadore(as) 387.910 116.528 8.294

Média de idade dos 
catadores(as)

39,40 38,30 ‐

Porcentagem de mulheres 31,1 29,3 33,6

Porcentagem de homens 68,90 70,70 66,40

Trabalho e renda
Rendimento médio mensal 

dos catadores(as) (R$)
571,56 459,34 455,36

Educação

Taxa de analfabetismo 
entre os catadores(as)

20,50 34,00 41,30

Porcentagem de 
catadores(as) com 25 anos 
ou mais com pelo menos 

ensino fundamental 
completo

24,6 20,4 18,3

Porcentagem de 
catadores(as) com 25 anos 
ou mais com pelo menos 
ensino médio completo

11,40 9,70 8,40

Fonte:  IPEA (2013).

Região

Nº de 
catadores 
morando 

próximo ao 
lixão

Nº de 
catadores 

trabalhando 
no lixão

Nº de 
catadores 

trabalhando 
na rua

Nº total de 
catadores

Nº de 
crianças 

trabalhando 
no lixão

Nº de 
crianças 
morando 

próximo ao 
lixão

Agreste 184 331 164 495 20 71

Bacia Leiteira 0 65 18 83 2 0

Litoral Norte 2 28 23 51 2 0

Metropolitana 0 69 103 172 6 0

Sertão 5 61 64 125 1 0

Sul do estado 0 76 49 125 0 0

Zona da Mata 3 129 79 208 0 0

Estado de 
Alagoas

194 759 500 1.259 31 71

RECICLAGEM EM ALAGOAS

Fonte: Questionário PERS.

 Catadores de materiais recicláveis (64 mun.)
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 Associação de Catadores de Materiais Recicláveis

RECICLAGEM EM ALAGOAS

Fonte: Questionário PERS.

Região Municípios

Agreste
Arapiraca

Palmeira dos Indios

Bacia Leiteira N.I.

Litoral Norte N.I.

Metropolitana Maceió

Sertão N.I.

Sul do estado N.A.

Zona da Mata Ibateguara

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Associações de Catadores visitadas

Região Município Associações de Catadores

Agreste

Arapiraca
ASCARA ‐ Associação dos Catadores de 

Resíduos Sólidos de Arapiraca 

Palmeira dos Índios
ASCAMRPI ‐ Associação dos Catadores 

de Materiais Recicláveis de Palmeira dos 
Índios 

Metropolitana

Maceió
COOPVILA ‐ Cooperativa dos Catadores 

da Vila  Emater

Maceió
COOPLUM ‐ Cooperativa de 

Recicladores de Lixo Urbano de Maceió 

Maceió
COOPREL ‐Cooperativa dos 

Recicladores de Alagoas 

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Associações de Catadores no Agreste

 ASCARA ‐ Associação dos Catadores de Resíduos
Sólidos de Arapiraca 

Indicador
Associações de Catadores de materiais recicláveis no Agreste

ASCARA (Arapiraca) ASCAMRPI (Palmeira dos Índios)

Nº de catadores 5 ± 30

Nº de homens 2 N.I.

Nº de mulheres 3 N.I.

Ganho médio mensal (R$) 600,00 350,00

Bairros atendidos Centro e também empresas de comércio
Trabalham no lixão não existindo coleta 

seletiva nos bairros

Frequência da coleta (dias) Variável Diariamente (no lixão, apenas)

Tipos de resíduos
Alumínio, papel, papelão e plásticos 

(PET, PP e PVC)
Metais, papel, papelão, plásticos e vidros

Coleta em órgãos públicos Sim Não

Coleta em estabelecimento 
comercial

Sim Não

Locais de coleta 

Porta a porta. Empresas: Aravel, Birmot, 
Boticário, Pé Firme Calçados, Limar, 

Mitsubish, Gráfica sem nome 
informado.Órgãos Públicos: Secretaria de 

Assistência Social, Secretaria do Meio 
Ambiente e Câmara de Vereadores.

Catadores não vinculados a Associação 
coletam de porta a porta.

Quantidade média coletada 
mensal (t/mês)

N.I. N.I.

Quantidade média coletada no 
comércio (t/mês)

N.I. N.I.

Tipos de resíduos prensados Papelão, PET e polipropileno N.I.

Pontos de Entrega Voluntária de 
resíduos (PEVs) 

Não existe Não existe

 Associação de Catadores na Região Metropolitana

“Diagnóstico da situação de trabalho dos catadores e catadoras e das 
políticas públicas municipais de coleta seletiva na região 

metropolitana de alagoas” – Projeto Juntos Catamais (SETEQ)

RECICLAGEM EM ALAGOAS

Fonte: SETEQ (2004).

Municípios
Quantidade de 

catadores
Principais materiais coletados

Renda média 
mensal (R$)

Barra de Santo Antônio 63 PET, alumínio, papelão e papel branco 495

Barra de São Miguel 60 PET, alumínio, papelão e papel branco 555
Coqueiro Seco 32 PET, alumínio, papelão e papel branco 514

Marechal Deodoro 74 PET, alumínio, papelão e papel branco 469
Messias 47 PET, alumínio, papelão e papel branco 390

Paripueira
53      

(18 associados)
PET, alumínio, papelão e papel branco 514

Pilar
143  

(29 cooperativados)
PET, alumínio, papelão e papel branco 501

Rio Largo 252 PET, alumínio, papelão e papel branco 582

Santa Luzia do Norte 41 PET, alumínio, papelão e papel branco 483
Satuba 81 PET, alumínio, papelão e papel branco 625

TOTAL 846 PET, alumínio, papelão e papel branco 512,00 (média)

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Associações de Catadores em Maceió

Coopvila Cooplum
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RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Associações de Catadores em Maceió

Cooprel Tabuleiro Cooprel Benedito B.

Indicador
Cooperativa de Catadores de materiais recicláveis em Maceió

COOPREL Tabuleiro COOPREL Benedito Bentes COOPLUM COOPVILA
Nº de catadores 16 40 18 32
Nº de homens 6 5 5 5

Nº de mulheres 10 35 13 27

Ganho médio mensal (R$) 440 400 525 603 (recolhem INSS)

Bairros atendidos Zé Tenório ao Vilage
Todo o Benedito Bentes exceto 
área nobre dos condomínios da 

Caixa que vendem direto

Jacarecica, Cruz das Almas, 
Jatiuca, Ponta Verde, Farol, 

Centro, Trapiche e 
Mangabeira

Ponta Verde, Pajuçara, 
Farol e pequena área da 

Jatiuca

Frequência da coleta (dias) Segunda a sexta‐feira Segunda a sábado Segunda a sábado Segunda a sábado

Tipos de resíduos
Plásticos, vidros, papel, 

papelão e metais
Plásticos, vidros, papel, papelão, 

metais e eletroeletrônicos

Plásticos, vidros, papel, 
papelão e metais e 
eletroeletrônicos

Plásticos, vidros, papel, 
papelão e metais, 
eletroeletrônicos

Coleta em órgãos públicos Sim Não Sim Sim

Coleta em estabelecimento 
comercial

Não Não Sim Sim

Locais de coleta 
Coleta residencial porta 

a porta.
Coleta residencial porta a porta.

Coleta residencial porta a 
porta e em Órgãos 
públicos, Hotéis, 

Restaurantes, Hospitais, 
Farmácias, Colégios e 

outros locais.

Coleta em Edifícios 
residenciais e em Órgãos 

públicos, Hotéis, 
Restaurantes, Hospitais, 
Presídios, Construtoras, 

Faculdades, 
Concessionárias, 

Shopping e outros locais.
Quantidade média coletada 

mensal (t/mês)
14 23 45 40

Quantidade média coletada 
no comércio (t/mês)

875 575 2.500 1.250

Tipos de resíduos prensados
Papelão, Papelão, 
alumínio e plástico

Papelão, alumínio e plástico Papelão e alumínio
Papelão, PET, Copo e 

Isopor

Pontos de Entrega Voluntária 
de resíduos (PEVs)

N.I.
Casal, Supermercado G Barbosa, G 

Barbosa da Serraria e escola 
estadual

0 0

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Programa Alagoas Catador – Projetos 

Projeto/Convênio Órgão/Empresa Responsável

Projeto CataMais SETEQ

Cataforte I FBB/UNITRABALHO

Cataforte II FBB/UNITRABALHO

Insólidun UNITRABALHO/UNCISAL

Projeto Catador Cidadão SLUM/SEMTABES/SEMAS

Elaboração de plano de 
concepção coleta seletiva –

Maceió
SLUM em convênio com Ministério das Cidades

CoopCatal UFAL

Convênio BRASKEM/SEBRAE BRASKEM/SEBRAE

Projeto CataMais SETEQ

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Programa Alagoas Catador – Projetos 
Projeto / 
Órgão 

Executor
Objetivos Metas Executor

Recursos 
Financeiros

Prazo

Inicio Término

Cataforte 1

Estimular a organização de 
grupos de catadores com 

base nos princípios da 
economia solidária.

Realização de formações 
com 250 catadores

UNITRABALHO 100.000,00 2012 2014

Cataforte 2

Fortalecer a estrutura 
logística das cooperativas e 
associações de catadores, já 

articulados em rede.

Elaboração de plano de 
logística solidária

UNITRABALHO 450.000,00 2.013 2.015

Juntos 
CataMais

Planejamento e 
Sistematização das ações 

– Articulação, 
Mobilização, 

Sensibilização; 
Levantamento de 

informações locais. 
Dentre outras metas

SETEQ 7.000.000,00 2.012 2.015

PAC 1

- Construção e equipagem 
de dois galpões de triagem 

de resíduos sólidos 
recicláveis

Construção e equipagem 
de dois galpões de porte 
médio para triagem de 

resíduos sólidos 
recicláveis

SLUM 745.582,98 2.008 2.014

PAC 2 
Elaboração do estudo de 

concepção da coleta 
seletiva em Maceió

Elaboração de estudo de 
concepção para a 

universalização da coleta 
seletiva em Maceió

SLUM 352.260,00 2.011 2.014

RECICLAGEM
 Fluxo de Resíduos Recicláveis

Fonte: Questionários PERS

Município:
Destino dos 

resíduos recicláveis 
coletados

Água Branca
Delmiro Gouveia (AL) e 

Paulo Afonso (BA)
Delmiro Gouveia Paulo Afonso (BA)

Inhapi Paulo Afonso (BA)
Pariconha Paulo Afonso (BA)

Piranhas
Canindé do São 
Francisco (SE)

RECICLAGEM
 Fluxo de Resíduos Recicláveis

Tipo de 
Reciclável

Origem Destino

Alumínio Maceió Belo Horizonte (MG), São Paulo (SP) e Rio de Janeiro (RJ)

Ferro Maceió Recife (PE) e Vitória (ES)
Aço Maceió São Paulo (SP)

Aparas Maceió Aracajú (SE) e Vitória (ES)
Bronze Maceió São Paulo (SP)

Baterias  Maceió Juiz de Fora (MG) e São Paulo (SP)
Papel Jornal Maceió  Recife (PE)
Plástico Fino Maceió São Paulo (SP), Recife (PE) e João Pessoa (PB)

PET Maceió Recife (PE) e João Pessoa (PB)
PVC Maceió Teresina (PI) e Fortaleza (CE)

Papelão Maceió Recife (PE), Salvador (BA) e Goiana (GO)

Plástico Grosso Maceió e Arapiraca São Paulo (SP), Recife (PE) e Campina Grande (PB)

Vidro Maceió Caruaru e Recife
Litro Maceió Vitória de Santo Antão (PE) e Recife (PE)

Cobre  Maceió São Paulo (SP) e Rio de Janeiro (RJ).

Fonte: Melo (2011).
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COMPOSTAGEM
 Central de Tratamento de Resíduos de Maceió

Disposição e Processamento Anual 
em 2013 (t/ano)

Disposição/Processamento 
diário (t/dia)

Disposição/Processam
ento per capita 

(Kg/hab/dia) 

3195,66 8,75 0,009

Fonte: ESTREAMBIENTAL (2014).

 Tratamento e disposição Final
 Aterro Sanitário apenas em Maceió (CTR);

 Demais municípios: lixão.

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

Fonte: ESTREAMBIENTAL (2014).

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Disposição Final – CTR Maceió

Tipo de resíduo

Disposição e 
Processamento 
Anual em 2013 

(t/ano)

Disposição/Processamento 
diário (t/dia)

Disposição/Processamento 
per capita (Kg/hab/dia)

RSU 428.964,09 1.175,24 1,23

RSS 352.928,81 966,92 1,03

RO 3.195,66 8,75 0,009

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Tratamento e Disposição final

 CTR Pilar:  em cosntrução

Unidade
Capacidade de resíduos 

(t)
Disposição diária 

(t/dia)
Vida Útil 

prevista (anos)

Aterro Sanitário (RSU) 7.706.000 1.000 25

Aterro de Resíduos 
Industriais não perigosos 

(Classe II)
4.853.000 800 17

Aterro de Resíduos 
Industriais Perigosos (Classe 

I)
261.300 40 18

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Tratamento e Disposição final

 CIGRES: Olho D’água das Flores
 CIGRES: Olho D’água das Flores

 Ainda não recebe resíduos logo próximo
ao aterro já ocorre disposição irregular

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
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RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Disposição final irregular

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Problemas da disposição final irregular

 Municípios Litorâneos
RSU EM ÁREAS LITORÂNEAS

Região do PERS Municípios litorâneos

Litoral Norte

Japaratinga

Maragogi

Passo de Camaragibe
Porto de Pedras

São Miguel dos Milagres

Metropolitana

Barra de Santo Antônio

Maceió

Marechal Deodoro
Paripueira

Sul

Barra de São Miguel

Coruripe

Feliz Deserto

Jequiá da Praia

Piaçabuçu
Roteiro

RSU EM ÁREAS LITORÂNEAS
 Região Metropolitana

 Recolhimento de 250 t/semana (SLUM);
 Maior recolhimento no período chuvoso;

 Maceió
 limpeza do Pontal da Barra até Guaxuma;
 Intensificação na Ponta Verde, Pajuçara e Jatiúca.

Para isso, são utilizados em média 60 agentes de
limpeza. (SLUM)

RSU EM ÁREAS LITORÂNEAS
 Maceió (Praias Pajuçara e Ponta Verde)

RSU – RESÍDUOS COMERCIAIS

 Os catadores das cooperativas e associações de
informaram os estabelecimentos comerciais que
fazem a doação dos resíduos para os catadores.

 Informaram ainda existência de redes de
supermercados e comércio que vendem os resíduos
direto para atravessadores e empresas.

 Do contato com a Associação dos Supermercados
Alagoanos (ASA) não encontrou-se informações
palpáveis e quantificáveis sobre a gestão dos
resíduos gerados nos supermercados do estado.
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RESÍDUOS DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL

GERAÇÃO DE RCC NO BRASIL

RCC
61%

DOMÉSTICOS
28%

OUTROS
11%

Fonte: Ministério do Meio Ambiente, 2008.

Taxa média de geração Nordeste em 2011: 1,09 Kg/hab/dia

 Estimativa de geração:

Fonte: IBGE (2010); Adaptado e calculado pela Floram.

RESÍDUOS DE CONTRUÇÃO CIVIL

Região

População 
Urbana 

(habitantes)
Geração diária 

(t/dia)

Percentual de 
Geração por 
Região (%)

Agreste 336.253 336 11,92%
Bacia Leiteira 134.126 134 4,76%
Litoral Norte 156.964 157 5,57%
Metropolitana 1.124.760 1.647 58,40%

Sertão 77.878 78 2,76%
Sul do Estado 278.488 278 9,88%
Zona da Mata 189.391 189 6,72%

Estado de Alagoas 2.297.860 2.820 100,00%

RESÍDUOS DE CONTRUÇÃO CIVIL
Região

Principal município 
gerador de resíduos 

sólidos

Geração diária RCC   
(t/dia)

Percentual de Geração 
na Região (%)

Agreste Alagoano
Arapiraca 181

69,32%
Palmeira dos Índios 52

Bacia Leiteira Santana do Ipanema 27 20,27%

Litoral Norte

Matriz do Camaragibe 22

70,92%

São Luis do Quitunde 21
Porto Calvo 20

Maragogi 19
Colônia Leopoldina 15

Joaquim Gomes 14

Metropolitana

Maceió 1.455

96,27%
Rio Largo 56

Marechal Deodoro 43
Pilar 32

Sertão
Delmiro Gouveia 35

61,69%
Piranhas 13

Sul do Estado

São Miguel dos Campos 53

70,33%
Coruripe 46
Penedo 45

Teotônio Vilela 35
Boca da Mata 17

Zona da Mata

União dos Palmares 48

75,19%

Atalaia 22
Murici 22
Viçosa 18

Cajueiro 16
São José da Laje 15

RESPONSABILIDADE PELO RESÍDUO

 CONAMA 307/2002:

◦ Responsabilidade pelo gerador;

 Dificulta a estimativa da geração real:

◦ As prefeituras realizam apenas a coleta
dos resíduos de obras sob sua
responsabilidade e os lançados em
logradouros públicos.

Fonte: ABRELPE, 2012.

COLETA E TRANSPORTE

País -

Região

2011 2012

Coletado 
(t/dia)

Índice per 
capita 

(Kg/hab/dia)

Coletado 
(t/dia)

Índice per capita 
(Kg/hab/dia)

Brasil 106.549 0,656 112.248 0,686
Nordeste 19.643 0,502 20.932 0,530

1083



27/05/2015

 Déficit Coleta em área urbana

Bota-fora: Jacintinho  + de 3.000 ton

Fonte: GLOBO (2013)

COLETA E TRANSPORTE Região Município
Órgão/Empresa 
responsável pela 
coleta dos RCC

Frequência 
da Coleta 

Quantidade 
Coletada

Custo da 
Coleta

Separação 
de 

resíduos 
na obra

Local de destino 
dos RCC

Equipamentos 
utilizados na 

coleta

Sertão
Delmiro
Gouveia

Prefeitura
Segunda à 

sábado
4.500m³/mês 

180m³/dia
NI NI

Lixão municipal
NI

Zona da 
Mata

Ibateguara Prefeitura Semanal
20 caçambas/ 

mês
NI Não

Reservados em um 
terreno com 

posterior destinação 
para construção de 

estradas e obras 
residenciais

Caçamba

União dos 
Palmares

Prefeitura Diária

5 
caçambas/dia 

30caçambas/se
mana    130 

caçambas/mês

NI NI

Os entulhos que não 
são misturados com 
outros resíduos são 
destinados para a 
construção civil e 

que foram 
misturados são 

destinados para o 
lixão

Retroescavadeira, 
caminhão e 

máquina michigan

COLETA E TRANSPORTE COLETA E TRANSPORTE
 Ecoponto Pajuçara

 Rua Campos Teixeira s/n – Pajuçara

COLETA E TRANSPORTE
 Ecoponto Pajuçara

 Funcionamento: segunda a sábado das 6
as 18 horas

 Pequenos geradores: até 1m³

 3 caixas estacionárias de 17ton – 51 ton

 Recebe apenas RCC (construção e poda)
média de 36 ton/dia

 Resíduos enviados ao aterro sanitário de
Maceió

COLETA E TRANSPORTE
 Ecoponto Pajuçara
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RECICLAGEM E DESTINAÇÃO FINAL

Unidade Localização Observação

CTR – Central de 
Tratamento de 

Resíduos de Maceió
Benedito Bentes

Resíduos são britados para 
posterior reaproveitamento

Central de Triagem 
de RCC Clima Bom

Utilizada apenas pelas empresas 
particulares de coleta de entulho 

de Maceió (Líder e Limpel)

Ecoponto
Pajuçara Rua Campos Teixeira Recebimento de até 1m³/dia

 Locais licenciados para recebimento de RCC em Maceió
 CTR Maceió
RECICLAGEM E DESTINAÇÃO FINAL

Tipo de resíduo

Disposição e 
Processamento 
Anual em 2013 

(t/ano)

Disposição/Processamento 
diário (t/dia)1

Disposição/Proc
essamento per 

capita 
(Kg/hab/dia)

Resíduos de 
Construção Civil

352.928,81 966,92 1,03

RECICLAGEM E DESTINAÇÃO FINAL

 Reaproveitamento: estradas vicinais e em fundação de casas

 Disposição final dos RCC acabam sendo: em área de bota-fora e
lixão, para a maioria dos municípios, quando não reaproveitados.

 Não existem locais licenciados no estado para disposição
permanente de resíduos de construção civil (aterros de
resíduos de construção civil.

DESTINAÇÃO INADEQUADA

RESÍDUOS DOS 
SERVIÇOS DE SAÚDE

 Aspectos Legais:
 Resolução CONAMA 358/2005
 Resolução ANVISA 306/2004

◦ Onde são gerados: hospitais, clínicas, laboratórios,
zoonoses, necrotérios, funerárias, drogarias e
farmácias, dentre outros.

◦ Responsabilidade do gerador pelo gerenciamento
desde a geração até a disposição final bem como pela
elaboração e implantação do PGRSS.

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE
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 Estimativa de geração:

 Taxa de geração por leito: 2,63 kg/dia/leito (FUNASA)

Fonte: Secretária de Estado do Planejamento e do Desenvolvimento Econômico, 2012.

 Utilizando o parâmetro da Funasa, tem-se geração diária
de 16 toneladas de RSS para 2011.

Ano Federal Estadual Municipal Privado Total

2010 175 875 1.285 3.996 6.331
2011 161 825 1.277 3.954 6.217

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE
 Estimativa de geração:
 Taxa de geração por leito = 2,63 Kg/dia/leito (FUNASA)
 Taxa de geração per capita = 5g/hab/dia (SNIS, 2008)

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

REGIÃO
GERAÇÃO DE RSS (t/dia)

Nº LEITOS RSS POPULAÇÃO RSS

Agreste 1099 2,89 595.495 2,98

Bacia Leiteira 277 0,73 273.835 1,37

Litoral Norte 216 0,57 233.571 1,17

Metropolitana 3.189 8,39 1.148.705 5,74

Sertão 180 0,47 169.107 0,85

Sul do Estado 569 1,5 423.333 2,12

Zona da Mata 399 1,05 276.876 1,38

Estado de 
Alagoas

5.929 15,59 3.120.922 15,6

 Coleta e transporte:
◦ Menos de 18% das prefeituras cobram pelo

serviço de coleta e transporte. (SNIS)

◦ Coleta pela Serquip para alguns municípios,
AMSCO em Maceió e em outros coletados junto
com resíduos sólidos urbanos.

Estado 2012

Alagoas
População 

urbana
Coletado 
(ton/ano)

Índice 
(g/hab./dia)

2.336.035 1.064 1,24

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Fonte: Modificado de ABRELPE, 2012.

 Coleta e transporte
RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

 Coleta realizada pela Serquip em 62
municípios em 2013:

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Região
Coleta 
2013 

(ton/ano)

Coleta    
por Região (%)

Agreste 49 13,79%

Bacia Leiteira 5 1,32%

Litoral Norte 10 2,76%

Metropolitana 261 73,23%

Sertão 5 1,46%

Sul do Estado 20 5,55%

Zona da Mata 7 1,90%

Estado de 
Alagoas

357 100,00%

 Coleta realizada pela Serquip - Sertão

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Município Quantidade Gerada (kg/ano)

Água Branca 1.248,24
Delmiro Gouveia 847,76

Inhapi 210,73

Piranhas 1.347,08

TOTAL 3.653,81
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 Reciclagem:

 Alto potencial para reciclagem: 75% são
classe D (comum).

 Ausência de um PGRSS: contaminação dos
classe D pela mistura com infectantes,inviabilizando a reciclagem.

 Inexistência de iniciativas de reciclagem noestado.

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

 Tratamento e disposição Final:

 Empresas no Estado:
 Serquip:  atuação em coleta, tratamento e

disposição final em todo o estado –
unidade de incineração e autoclavagem em
Maceió

 AMSCO: atuação em coleta e tratamento
por autoclavagem em Maceió.

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

 Tratamento de RSS - Serquip
RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Capacidade 
instalada

Tecnologia de tratamento térmico

Autoclave Incineração Total

Diária (t/dia) 8 2 10

Anual (t/ano 2.920 730 3.650

 Tratamento e disposição Final - AMSCO:
RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

 Tratamento e disposição final inadequado:
 Queima em fornos sem dispositivos de

tratamento de gases;
 Disposição em placentários

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Região Município
Unidade de 

Saúde
PGRSS

Medição de 
geração 
média e 

caracterizaç
ão 

gravimétrica

Acondicioname
nto interno dos 

resíduos

Segregação dos 
resíduos no 
hospital e 

acondicionament
o em recipientes

adequados

Tratamento 
térmico dos 
resíduos de 

classe A

Destinação 
resíduos classe 

A sem 
tratamento

Empresa 
especializad

a para 
realização 
de coleta e 
tratamento

Custos 
do 

tratame
nto

Gestão 
interna 

dos 
resíduos

Sertão
Delmiro
Gouveia

Hospital 
Regional 
Antenor 

Serpa

Não Não possui Sim Sim Não Não SERQUIP NI
Funcionári

os do 
hospital

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE
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RESÍDUOS SÓLIDOS 
INDUSTRIAIS

Industria alagoana

 Principais Indústrias:

◦ Química (polímeros);

◦ Açúcar e álcool (24 usinas);

 Demais Indústrias:

◦ Dados em levantamento junto ao IMA.

POLOS INDUSTRIAIS

 Setor industrial: mais de 3.000 empresas

 Principais Polos e cidades Industriais:

◦ Polo Multifabril Industrial José Aprígio Vilela (Marechal
Deodoro);

◦ Polo Multissetorial Governador Luiz Cavalcante (Maceió)

◦ Arapiraca:

◦ Murici;

◦ Pilar;

◦ Rio Largo.

BRASKEM - CS

BRASKEM - PVC

 GERAÇÃO DE RESÍDUOS

 GERAÇÃO DE RESÍDUOS

Classe I (perigoso) Classe II (não perigoso)

Incinerador

TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO FINAL DISPOSIÇÃO FINAL

Tipo de resíduos
Volume 
aterrado 
(m³/ano)

Massa aterrada 
(t/ano)

Custos (R$/t)

Classe I 4.375,64 (94,43%) 2.186 67,2

Classe IIA 263,24 (5,68%) 479 67,2

Total 4.634 2.665 179.083

Empresa
Classe do 
Resíduo

Quantidade (t) Custos (R$/t)

Reluznor I 2 67,2

Braskem CS- Bahia I 647 67,2

Reluznor II A 561 67,2

- Quantidade total 
(t) 1.210 81.303
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TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO FINAL

 Novas demandas - CTR Pilar

 Unidade de Processamento de Resíduos Classe I (perigosos) composta
por Sistema de Blendagem Sólida;

 Unidade de Solidificação de Resíduos Classe I (perigosos) composta
por Sistema de Solidificação;

 Unidade de Incineração de Resíduos Classe I (perigosos).

Unidade
Capacidade de 

resíduos (t)
Disposição diária (t/dia)

Vida Útil prevista 
(anos)

Aterro de Resíduos Industriais 
não perigosos (Classe II)

4.853.000 800 17

Aterro de Resíduos Industriais 
Perigosos (Classe I)

261.300 40 18

Indústria de açúcar e álcool

 Resíduos industriais de origem
orgânica; (produção2014 -24
usinas do estado )

Produção 
de Cana

Resíduos

1 t
Vinhaça (L) Torta de filtro (kg) Bagaço (kg)

800‐ 1.000 40‐60 260  A 295

11.564,45 t 9.251.566.400 a 

11.564.458.000 L

462.578.320 a 

693.867.480 kg

3.006.759.080 a 

3.411.515.110 kg

Indústria de açúcar e álcool
Resíduo Reuso / Reciclagem

Bagaço

Geração de energia das próprias
usinas sucroalcooleiras;

Adubo;

Alimentação Animal;

Torta de filtro
Condicionador de solo

Produção de ração animal.

Vinhoto ou vinhaça Fertilizante

Melaço
Produção de álcool

Fabricação de levedura.

RESÍDUOS COM 
LOGÍSTICA REVERSA 
OBRIGATÓRIA

Resíduos de logística reversa

 A logística reversa

◦ Desenvolvimento econômico e social

◦ Viabilizar a coleta e a restituição dos
resíduos sólidos ao setor empresarial;

 Obrigatoriedade do retorno dos
produtos após o uso pelo consumidor,
aos fabricantes, importadores,
distribuidores e comerciantes.

Resíduos de logística reversa

 Agrotóxicos, seus resíduos e embalagens;

 Lâmpadas fluorescentes, de vapor de sódio e mercúrio
e de luz mista;

 Óleos lubrificantes, seus resíduos e embalagens

 Pilhas e baterias;

 Pneus;

 Produtos eletroeletrônicos e seus componentes.
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 Principais geradores

Resíduos de logística reversa

Resíduos
Principais Geradores 

em Alagoas

Baterias e Pilhas População (munícipes)

Componentes eletrônicos População (munícipes)

Embalagens de agrotóxicos
Agroindústria 

sucroalcooleira e grandes 
agricultores

Lâmpadas fluorescentes População (munícipes)

Óleos lubrificantes com seus resíduos e 
embalagens

População (munícipe)¹

Pneus População (munícipes)

 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

 Leis n° 7.802/1989 e n° 9.974/2000, compartilhou a
responsabilidade sobre a destinação adequada das embalagens
entre:
 fabricantes,
 revendedores,
 agricultores (usuários)
 poder público (fiscalizador).

 Criação do Instituto Nacional de Processamento de Embalagens
Vazias (INPEV)

Resíduos de logística reversa

Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

 Central de recebimento de embalagens vazias, construída em
2002 pelo INPEV e que a partir de 2007 passou a ser
administrada pela Associação dos Distribuidores e
Revendedores de Agroquímicos de Alagoas (ADRAAL), situada
em Marechal Deodoro.

 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

Resíduos de logística reversa

Embalagem 
rígida

de agrotóxico 

reciclagem

incineração

‘

Sim

Não

Efetuou a tríplice 
lavagem?

Descontaminada

Contaminada

 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

 ADRAAL – Marechal Deodoro:

 Recebe cerca de 90t/ano de embalagens;
 Recebe maior parte das embalagens das 24 usinas

sucroalcooleiras e de grandes produtores;
 Apenas prensa os resíduos;
 O processamento é realizado pelo Inpev:

 Reciclagem em São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais
 Incineração em São Paulo e Bahia.

Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

 ADRAAL – Marechal Deodoro
 O agricultor ou lojista leva a embalagem a Central e recebe um

comprovante de devolução

Resíduos de logística reversa
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 Lâmpadas Fluorescentes tubulares

 Empresa Qualitec Soluções Ambientais,
em Maceió

Resíduos de logística reversa

 Lâmpadas Fluorescentes tubulares
 Transporte e acondicionamento

 Pickup ou caminhão-baú (podendo inclusive ter
sistema de filtro com carvão ativado)

Resíduos de logística reversa

 Lâmpadas Fluorescentes tubulares

 Processo de descaracterização Qualitec:

 Inserção da lâmpada em bocal e latão metálico;
 Quebra do vidro;
 Separação do soquete de alumínio
 Filtragem do vapor de mercúrio e pó fosfórico;

Resíduos de logística reversa
 Lâmpadas Fluorescentes tubulares

 Processo de descaracterização Qualitec

Resíduos de logística reversa

 Lâmpadas Fluorescentes tubulares

 Resíduos do Processo Qualitec

Resíduos de logística reversa

Item Reciclagem/Destinação

Vidro
Reciclagem (liga de cerâmica para fábricas de 

telhas, tijolos, louças e esmaltados de 
cerâmica)

Soquete de alumínio
Reciclagem       

(doação para empresas de reciclagem de 
alumínio)

Vapor de mercúrio
Necessária 200.000 lâmpadas para saturar o 

filtro

Resíduos de logística reversa

Item Resultado / Procedimento

Processamento diário 30 lâmpadas

Processamento mensal¹ 1.000 lâmpadas

Processamento anual 12.000 lâmpadas

Custo da coleta e 
transporte (custos

variáveis servindo apenas 
como referência)

R$ 2,25 por lâmpada intacta

R$ 3,90 por lâmpada quebrada

Custo da 
descaracterização

R$ 1,50 por lâmpada

 Lâmpadas Fluorescentes tubulares
 Processamento Qualitec
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 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:

 Funcionando desde março de 2014

 Assinatura de termo de compromisso entre o
estado e o Instituto Jogue Limpo

 Site:
http://www.joguelimpo.org.br/institucional/index.php)

Resíduos de logística reversa
 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:

 Como Funciona:

 Visita dos representantes do Instituto Jogue
Limpo para aumentar a adesão

 Ao aderir através de assinatura de Termos
de adesão, o estabelecimento recebe:

 01 tambor de 200l (9 Kg de embalagem)
identificado

 Coleta semanal com caminhão equipado
com balança digital

Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:

Resíduos de logística reversa
 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:
 Central do Programa, em Maceió:

Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:
 Central do Programa, em Simões Filho (BA)

Resíduos de logística reversa Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:
 Processamento na Central

 Óleos escorrem em bandejas são enviados a
empresa Lubrasil Lubrificantes em Rio Largo,
que promove o rerrefino do óleo.

 Embalagens são lavadas, prensadas e dispostas
em fardos e levadas a Central de Simões Filho
(BA) para descontaminação e posterior
reciclagem .
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Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:
 Municípios onde houve adesão pelos donos de

empreendimentos de coletas de óleos.

 Pilhas e Baterias

 Programa Papa Pilhas

 Desenvolvido inicialmente pelo Banco Real (atual
Santander) com descontinuidade em 2010;

 Entretanto o nome se manteve para diversas iniciativas
semelhantes de coleta de pilhas e baterias visando a
logística reversa destes resíduos;

 Em Alagoas, os resíduos coletados são enviados ao IMA
que promove a logística reversa destes resíduos.

Resíduos de logística reversa

 Pilhas e Baterias

 Programa Papa Pilhas

 Arapiraca;

 Delmiro Gouveia;

 Maceió (UFAL);

 Maragogi;

 São Luiz do Quitunde;

Resíduos de logística reversa
 Pilhas e Baterias

 Papa Pilhas em Maceió
 Início: 2013

 Responsável: UFAL

 Pontos de Coleta:

Resíduos de logística reversa

Locais Endereço

Campus A.C Simões

Reitoria 

Unidades Acadêmicas

Restaurante Universitário (RU)

Biblioteca Central (BC)

Superintendência de Infraestrutura (Sinfra)

Hospital Universitário (HU);

Espaço Cultural Praça Sinambu

 Pilhas e Baterias

 Papa Pilhas em Maceió (UFAL)

Resíduos de logística reversa

 Pilhas e Baterias

 Papa Pilhas em Delmiro Gouveia
 Início: 2014

 Responsável: UFAL

 Pontos de Coleta: Campus Sertão

e Fábrica de Pedra

 Atualmente o IMA não está

coletando os resíduos

Resíduos de logística reversa
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 Pilhas e Baterias

 Programa ABINEE recebe pilhas
 Início: 2010.

 Assim como era realizado durante o Programa original Papa-
pilhas do Santander, todo o resíduo continua sendo enviado
para a cidade de São José dos Campos (SP) pela empresa
GM&C Logística e Transporte LTDA, onde passa por uma
triagem. Nesse processo, as pilhas são separadas por marca
e encaminhadas para a reciclagem, feita pela
empresa Suzaquim Indústrias Químicas LTDA, na cidade de
Suzano.

Resíduos de logística reversa Resíduos de logística reversa

Empresa Cidade Bairro Endereço

Atacadão Arapiraca Arapiraca Itapoã Rodovia Al 220, nº 359

Atacadão Maceió Maceió Tabuleiro dos Martins
Avenida Dr Durval de Goes 

Monteiro, 4466
Bompreço 

Supermercados do 
Nordeste Ltda

Maceió Gruta de Lourdes
Avenida Fernandes Lima, 

3700

Extra Maceió Cruz das Almas
Avenida Comendador 
Gustavo Paiva, 3159

Pão de Açúcar –
Loja 1363

Maceió Mangabeiras
Avenida Comendador 
Gustavo Paiva, 3159

Pão de Açúcar –
Loja 1392

Maceió Gruta de Lourdes
Avenida Fernandes Lima, 

4000
Philips –Thermo 
Eletr Serv/Rep

Maceió Farol Avenida Fernandes Lima, 781

Sibaldo Eletrônica 
LTDA ME-AT 

Panasonic
Maceió Poço

Rua Dona Constança de 
Góes Monteiro, 458

Wal Mart Maceió Centro Rua Buarque de Macêdo, 365

 Pilhas e Baterias

 Programa ABINEE recebe pilhas
 Pontos de coleta:

 Pilhas e Baterias

 Programa ABINEE recebe pilhas

Resíduos de logística reversa Resíduos de logística reversa
 Pneus
 Em 2007, uma parceria envolvendo as multinacionais

Bridgestone, Goodyear, Michelin e Pirelli criou a
RECICLANIP, empresa cujo objetivo é o recolhimento
e destinação correta de pneus inservíveis.

 Em Alagoas os locais de coleta de resíduos
pneumáticos enviam diretamente a fábrica da CIMPOR
para co-processamento ou enviam a RECICLANIP que
envia o material para a CIMPOR.

 Pneus

 Pontos de Coleta Reciclanip.

Resíduos de logística reversa

Município Empresa ou Local Endereço Capacidade (un)

Arapiraca Vulcap
Rua Expedicionários 

Brasileiros, 2079
2000

Arapiraca China Pneus
Rua Rita Leão de MELO, 

92, Canafistula
5

Maceió Van Borracharia

Av. Djalma Fragoso de 
Alencar, 19, Jardim 

Petrópolis II, quadra F-2, 
Chã da Jaqueira

N.I.

Maceió N.I.
Avenida Comendador 
Gustavo Paiva, 4142, 

Mangabeiras
12

Maceió N.I.
Avenida Juca Sampaio, 97, 

Bairro Duro
5

Maceió MC Pneus
Rua Pedro Oliveira, 43, 

Pinheiro
N.I.

Maceió N.I.
Rua Menino Marcelo, 2000, 

Tabuleiro de Marfins
1000

Maceió N.I.
Rua Professor Joaquim 

Coelho Bezerra, Antares, 
Quadra 717, Lote 01 E 20

2000

 Pneus – Pontos de Coleta em Maceió

 Van Borracharia

Resíduos de logística reversa
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 Pneus – Pontos de Coleta em Maceió

Resíduos de logística reversa

Item Van Borracharia

Endereço e telefone do ponto de 
coleta

Av. Djalma Fragoso de Alencar, 19, Jardim 
Petrópolis II, quadra F-2, Chã da Jaqueira

Ano de início do recebimento dos 
pneus

Mais de 10 anos (antigo Programa Rodando 
Limpo)

Quantidade média mensal de pneus 
recebidos

11.000 pneus

Capacidade de recebimento: Não há limite (4 galpões para estocagem)

Processamento (trituração ou outro) 
no local de recebimento

Não

Empresa ou pessoa responsável pelo 
recolhimento de pneus do ponto de 

coleta 
RECICLANIP

Local de destinação e processamento Cimpor, João Pessoa e Feira de Santana

Há envio para Co–processamento em 
fornos de cimenteiras? Se sim, qual 

cimenteira e a quantidade 
(toneladas) enviadas e a freqüência 

de envio?

Envio de cerca de 11.000 pneus para a 
cimenteira Cimpor, João Pessoa e Feira de 

Santana. 

Custos da venda dos pneus por kg e 
unitário

N.A. (apenas estocam e a RECICLANIP que 
envia para as fábricas)

Mecanismos e freqüência de 
divulgação do Ponto de recebimento

Eventualmente pela SLUM

 CIMPOR – São Miguel dos Campos

 Visita não autorizada

Resíduos de logística reversa

 Resíduos Eletroeletrônicos

 Empresa Biodigital – Maceió

 Galpão para descaracterização seguida da
venda dos resíduos

 Recolhe quase todos os eletrônicos, exceto
toner de impressora e tubo de TV.

 Recebe média de 10t de resíduos por mês

Resíduos de logística reversa Resíduos de logística reversa
 Empresa Biodigital – Maceió

 Preferencialmente recebem mas também
buscam mediante agendamento com prazo de
05 dias uteis

 Materiais enviados para São Paulo, Recife e
Maceió

RESÍDUOS DE 
TRANSPORTE

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

• Principais locais de geração em Alagoas:
• Aeroporto Internacional Zumbi dos Palmares;
• Porto de Jaraguá (Maceió).
• Terminais Ferroviários e Rodoviários;

• Aspectos legais – Conama 05/1993 e Anvisa 56/2008:
 Responsabilidade do gerador pelo gerenciamento do

resíduo e pela elaboração do Plano de Gerenciamento dos
Resíduos.
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 Resíduos do Aeroporto Internacional Zumbi dos Palmares

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

Ano Mês 
Quantidade de 

Resíduos Classe I 
(m³)

Ano Mês 
Quantidade de 

Resíduos Classe II-A 
(m³)

2013

Agosto 8,00

2013

Setembro 180
Setembro 8,00 Outubro 210
Outubro 7,20 Novembro 190

Novembro 8,00 Dezembro 265
Dezembro 10,00

2014

Janeiro 425

2014

Janeiro 8,00 Fevereiro 240
Fevereiro 6,80 Março 260

Março 7,60 Abril 195
Abril 6,20 Maio 175
Maio 6,20 Junho 215
Junho 8,60 Julho 250
Julho 9,00 Agosto 195

Geração anual de resíduos 
Classe I  (m³)

93,60
Geração anual de 

resíduos Classe II  (m³)
2.800

Geração média mensal de 
resíduos Classe I (m³)

7,80
Geração média mensal 

de resíduos Classe II (m³)
233,33

 Resíduos do Aeroporto Internacional Zumbi dos Palmares

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

Contratada Objeto do Contrato

CONSERG
Coleta e destinação de resíduos não 

perigosos

Cooperativa de Recicláveis 
de Alagoas (COOPREL)

Termo de compromisso para doação 
de matéria reciclável descartado 

(papel e papelão) às associações e 
cooperativas de catadores de 

materiais recicláveis
EMPREG Serviços de limpeza e conservação

O.S. Engenharia Ltda

Serviços de assistência técnica, 
manutenção preventiva, manutenção 

corretiva e extramanutenção do 
sistema civil

SERQUIP Tratamento de 
Resíduos Ltda

Coleta, transporte, tratamento e 
destinação dos resíduos sólidos 

infectantes e químicos

 Resíduos do Aeroporto Internacional Zumbi dos Palmares

 Estação de Transbordo e armazenamento temporário
de Resíduos de serviços de saúde

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Porto de Maceió

 Resíduos das áreas administrativas:
 Classe II (não perigosos)

 São disponibilizados conteineres pela CONSERG que
realiza a coleta e leva para destinação na CTR de
Maceió

 Resíduos das embarcações de turismo

 Geração mínima:

 Temporada de navios de turismo de dezembro a maio

 Navios rotineiramente apenas fazem embarque e
desembarque, sem remoção de resíduos

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

 Porto de Maceió

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Porto de Maceió – Resíduos Área Administrativa

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

Ano Mês
Quantidade de 
Resíduos Classe 

II (m³)

2013

Junho 100,00
Julho 155,00

Agosto 115,00
Setembro 60,00
Outubro 90,00

Novembro 80,00
Dezembro 35,00

2014

Janeiro 65,00
Fevereiro 110,00

Março 90,00
Abril 100,00
Maio 145,00

Geração anual de resíduos no Porto 1.145,00
Geração média mensal de resíduos no Porto 95,42
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RESÍDUOS DE TRANSPORTES

 Resíduos de Terminais Rodoviários - Maceió

Região Município
Órgão/Empresa 
responsável pela 

gestão da rodoviária

Órgão/Emp
resa 

responsável 
pela coleta 
de resíduos

Frequência
de coleta

Quantidade 
de resíduos 
por coleta 

(Kg)

Custo 
Mensal

Local de 
destinação 

dos 
resíduos 

coletados

Agreste Arapiraca SINART Prefeitura Diária NI NI
Lixão da 
cidade

Bacia Leiteira
Santana de 
Ipanema

DER AL Prefeitura Diária 70 NI
Lixão da 
cidade

Litoral Norte
São Luiz do 
Quitunde

N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. N.A.

Sertão
Delmiro
Gouveia

Prefeitura Prefeitura
3 vezes/ 
semana

NI NI NI

Zona da Mata
União dos 
Palmares

Associação dos taxistas Prefeitura Diária 30 kg/mês NI
Lixão da 
cidade

 Resíduos de Terminais Rodoviários – Delmiro Gouveia

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Sistema de Trens Urbanos de Alagoas

 Linha ferroviária;

 32 km de extensão;

 Municípios de Maceió, Satuba e Rio Largo;

 15 estações operando

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Sistema de Trens Urbanos de Alagoas

Informação Resposta

Quantidade média de passageiros 
11.000 por dia

225.000 por mês¹
2.700.000 por ano

Empresa responsável pela gestão dos resíduos
Tratto Comércio de Produtos 
de Limpeza e Serviços Ltda –

ME

Número de funcionários da empresa por estação
01, sendo dois na estação 
Lourenço de Albuquerque

Frequência de coleta de resíduos Diária

Quantidade de resíduos coletadas por dia e mês (kg) N.I.

Custo mensal da coleta de resíduos (R$) N.I.

Local de destinação dos resíduos coletados 

Os resíduos são destinados a 
prefeitura e dispostos nos 

lixões e aterros dos municípios 
do sistema de trens

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Sistema de Trens Urbanos de Alagoas

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Sistema de Trens Urbanos de Alagoas – Estação Central
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RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Sistema de Trens Urbanos de Alagoas

 Estação Lourenço de Albuquerque – Rio Largo

RESÍDUOS DE 
MINERAÇÃO

CENÁRIO MINERAÇÃO EM ALAGOAS

Produção Bruta de Minério

Classe / Substância Quantidade (t)

Areia 2.591.836

Argilas comuns 49.747

Argilas refratárias 18.543

Calcário (Rochas) 589.153

Rochas (britadas) e Cascalhos 1.821.537

Salgema 732.917

Fonte: Departamento Nacional de Produção Mineral, 2011.

CENÁRIO MINERAÇÃO EM ALAGOAS

Empresas
Principais Substâncias 

Produzidas
Participação 

(%)
Municípios

Companhia Alagoana de 
Refrigerantes

Água Mineral 37,69 Arapiraca e Maceió

Britex Minerações Ltda
Rochas (Britadas) e 
Cascalho

11,82 Rio Largo

Antônio Monteiro da Silva 
e Cia Ltda

Rochas (Britadas) e 
Cascalho

8,01 Atalaia

Oiticica Industrial e 
Comercial Ltda

Água Mineral 6,61
Jaraguá, Maceió e 

Rio Largo
Braskem S.A. Salgema 6,28 Maceió
CCB – Cimpor Cimentos 
do Brasil – Ltda

Argilas Comuns, Calcário 
(Rochas)

5,60
São Miguel dos 

Campos
Imcrel Irmãos Moreira 
Extração Mineral

Rochas (Britadas) e 
Cascalho

5,29 Messias

Mineração Barreto SA
Água Mineral, Calcário 
(Rochas)

4,45 Belo Monte

Indaiá Brasil Águas 
Minerais Ltda

Água Mineral 3,58 Maceió

Empresa de Águas Itay
Ltda

Água Mineral 3,11

Triunfo Pedras LTDA Areia e Brita 2,89 Arapiraca
Fonte: Departamento Nacional de Produção Mineral, 2011.

CENÁRIO MINERAÇÃO EM ALAGOAS

 Destaca-se neste cenário, a Aura
Minerals Inc com a mineração Vale
Verde, que irá explorar de Cobre
entre os municípios de Craíbas e
Arapiraca e tem pesquisado minérios
de ferro, ouro e níquel no estado.

RESÍDUOS DA MINERAÇÃO

Pilha de estéreis Bacias de rejeitos
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RESÍDUOS DA MINERAÇÃO
Empresas Resíduos gerados e quantidade

Quantidade 
de resíduos

Tratamento e disposição 
adotada

Plano de 
Gerenciamento 

de Resíduos 
Sólidos (PGRS)

Antônio Monteiro da 
Silva e Cia

resíduos orgânicos;  

ferragens 

e barro

N.I.

o material orgânico é 
enterrado no sitio;  as 

ferragens são vendidas;  o 
barro é utilizado na 

manutenção das estradas do 
empreendimento;

N.I.

Britex Minerações

argila;   

pneus e sucatas; 

resíduos administrativos

N.I.

A argila é utilizada para 
construção de estrada do 

empreendimento;   os pneus 
e sucatas são vendidos para a 
empresa Lubrasil; os resíduos 
administrativos são dispostos 

no lixão do município

Em elaboração

Cimpor Cimentos do 
Brasil

N.I. N.I. N.I. N.I.

Flávio Rodrigues 
Teixeira

Mineradora não encontrada. Acredita-se não existir mais 

Triunfo Pedras

Óleo lubrificante, incluindo graxa; 

resíduos contaminados: estopa contaminada, 
retalhos de tecidos contaminados, filtro 

sujos com hidrocarbonetos (filtros de óleo) 

resíduo de óleo; estéreis: parte mais 
superficial do solo; resíduos comuns

N.I.

O óleo é coletado pela 
empresa LUBRASILque os 

recicla e os devolve ao 
mercado de consumo 

novamente. Os resíduos 
contaminados são 

armazenados em bombonas, 
recolhidos pela empresa 
Orgânicos Ambiental e 

incinerados. Os estéreis são 
armazenados no local.  Os 

resíduos comunssão enviado 
para o lixão municipal. 

Sim

RESÍDUOS DOS 
SERVIÇOS DE 
SANEAMENTO

Processo físico e processo biológico

Fossas Sépticas x tanques sépticos seguidos de filtros 
anaeróbios e sumidouro  NBRs 7229/1993 e 13969/97)

 Tratamento de esgoto

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

Maceió: rede de esgoto que atinge 170.00 habitantes (± 30% da 
pop. da cidade) (ANAP, 2013)

Fossas sépticas – área Alta de Maceió (pop. Urbana) tem solo com 
características que torna-se recomendável essa prática (CASAL)

Existência de ligações clandestinas nas redes pluviais da cidade

Fonte: Companhia de Saneamento de Alagoas – CASAL (2014)

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

 ETE Benedito Bentes

 3 lagoas aeradas (operando atualmente como anaeróbias)

 Funcionando desde 1990. Em programação retirada de
lodos e envio para aterro.

 Recepção de lodo de fossa e de estações menores

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

 Emissário submarino

 Sistema de gradeamento sem funcionamento

 Duas unidades de aeração retirando 150m³ de resíduos
sólidos a cada intervalo de 2 a 3 meses  aterro sanitário

 600m de canal aéreo e 2.400, de canal submerso a 12,0m

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 
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 Emissário submarino

 600m de canal aéreo e 2.400m  de canal submerso a 12,0m
de profundidade, totalizando 3 Km de afastamento da costa

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

 Emissário submarino

 Construção de leito de secagem

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

 Emissário submarino

 Recepção de lodo de fossa séptica – cadastrado Casal

 Recepção de chorume tratado do aterro sanitário

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO Município 
Nome ou Localização da 

ETE

População 
Atendida ou Nº 

de ligações

Vazão média 
(L/s)

Processos de 
Tratamento (reatores 

biológicos)

Tratamento do 
Lodo –

Frequência de 
Remoção

Destinação do 
Lodo

Maceió

ETE Benedito Bendes
10.043 lig. da 
bacia alta de 

Maceió
93,02 Lagoas Aeradas

Leito de Secagem 
acada 20 anos

Aterro Sanitário 

C.J. Cidade Sorriso II 1.048 lig. N.I.
Sistema fossa séptica 

seguida por filtro anaeróbio
A cada 6 meses

ETE Benedito 
Bentes

Loteamento Jardim Royal 2.110 lig. 3,66
Sistema fossa séptica 

seguida por filtro anaeróbio
Em observação

ETE Benedito 
Bentes

Jaraguá
27% da população 
urbana de Maceió

1166,67

Emissário Submarino com 
gradeamento grosso e fino, 

desarenação seguido por 
disposição oceânica

A cada 2 meses Aterro Sanitário 

Messias ETE Messias 3252 36,75 l/s
Lagoa Anaeróbia seguida 

por Lagoa Facultativa
Remoção a cada 10 

anos
Lixão Municipal

Rio Largo

Bosque dos Palmares  307 1,54m³/h
Reator UASB seguido por 

filtro biológico

Remoção a cada 6 
meses em do leito 

de secagem
ETE Messias

Residencial José Carlos 
Pieruciti

215 1,08m³/h
Reator anaeróbio seguido 

por filtro biológico
Remoção a cada 6 

meses 
ETE Messias

Residencial 
DemorisvaldoTargino 

Wanderlei
400 2,0m³/h

Reator UASB seguido por 
filtro biológico

Remoção a cada  
mês por tanque de 

acumulo
ETE Messias

Santa Luzia do 
Norte

Residencial Maestro Jalmeris 143 0,72m³/h Reator UASB Leito de Secagem Lixão Municipal

Residencial Maria de Lourdes 
Rufino da Silva

150 0,75m³/h Reator UASB Leito de Secagem Lixão Municipal

 Tratamento Convencional

A gestão dos lodos das ETAs é bastante parecida em todo 
o Brasil, com lançamento dos mesmos normalmente nos 
cursos d’águas próximos as estações. (Prosab, 1999).

Filtração

Água de 
lavagem dos 

filtros

Rede
PúblicaCoagulação Floculação Decantação

Lodo dos 
decantadores

  



 Tratamento de água

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

 ETA Delmiro Gouveia

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

Frequencia de 
descarte do lodo 
do decantador

Quantidade de 
lodo descartada

Frequencia de 
descarte de água de 

lavagem de filtro
Descarte dos resíduos

Diariamente  0,5 ton Diariamente No canal
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RESÍDUOS SÓLIDOS DE 
ATIVIDADES 
AGROSSILVOPASTORIS

RESÍDUOS AGROSSILVOPASTORIL

 Frigoríficos:

 Mafrips (Maceió)

 Mafrial (Satuba)

 Resíduos de frigoríficos:

 subprodutos não consumíveis do abate
do animal como vísceras, ossos, couro,
pêlo e gordura.

RESÍDUOS AGROSSILVOPASTORIL
 Frigoríficos:

 Mafrial (Satuba)

 Resíduos:

 subprodutos não consumíveis do abate do
animal como vísceras, ossos, couro, pêlo e
gordura.

 Administrativos, especialmente plástico e
papel

RESÍDUOS AGROSSILVOPASTORIL

 Mafrial (Satuba)

 Resíduos:

 Couro: venda direta
 Subprodutos não consumíveis: passam pela graxaria

para produção de gordura e farinha animas
 Administrativos: incinerados in loco quinzenalmente

OBRIGADO

Equipe Técnica Floram Engenharia e Meio Ambiente

Pedro Duarte

Augusto Braga

augusto@floram.com.br

BLOG PERS

www.persalagoas.com.br

www.residuossolidos.al.gov.br

residuos.alagoas@gmail.com
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PLANO ESTADUAL DE 
RESÍDUOS SÓLIDOS DE 

ALAGOAS

Panorama dos Resíduos Sólidos
Zona da Mata

META 2
PANORAMA DOS 

RESÍUDOS

META 3 – ESTUDOS DE 
PROSPECÇÃO E ESCOLHA 

DE CENÁRIO

META 4 – DIRETRIZES E 
ESTRATÉGIAS DO PERS

META 5 – DIVULGAÇÃO E 
FINALIZAÇÃO DO PERS

1 – DIAGNÓSTICO
2 –VALIDAÇÃO DIAGNÓST.
3 – PERCEPÇÃO  AMBIENTAL
4 – CARACT. SÓC.ECON.AMB
5 – SITUAÇÃO RESÍDUOS
6 –VALIDAÇÃO PANORAMA

ELABORAÇÃO DE 
CENÁRIOS

1 – DIRETRIZES PLANEJA.
2 – PROPOS.  NORMAS
3 – MEDIDAS  RAD (LIXÕES)
4 – METAS  GESTÃO RESÍD.
5 – PROG. PROJ. E AÇÕES
6 – INVEST. E FINANCIAM.
7 – ACOMPANHA IMPLEMEN
8 – PROPOSIÇÕES E VALIDA

RELATÓRIO DE 
ANDAMENTO

1 
PRODUTO

Estamos 
Aqui

PANORAMA DOS 
RESÍDUOS SÓLIDOS

PANORAMA DOS RESÍDUOS

 02 principais Etapas (informações)
◦ Diagnóstico  menos aprofundado com

predomínio de informações secundárias

◦ Situação dos resíduos  mais aprofundado

◦ O objetivo do trabalho é verificar toda a
infraestrutura e a forma de gestão e
gerenciamento dos resíduos sólidos no Estado.

CLASSIFICAÇÃO DOS RESÍDUOS

◦ Residencial

◦ Público (varrição, poda, capina)

◦ Comercial

◦ Serviços de saúde

◦ Construção civil (Conama 307/2002)

◦ Agrossilvopastoril

◦ Resíduos industriais

◦ Resíduos de serviços de transportes

◦ Resíduos de mineração

◦ Resíduos de Serviços de Saneamento

◦ Resíduos de logística reversa (pilhas, pneus, lâmpadas, óleos)

RESÍDUOS 
URBANOS

METODOLOGIA PARA 
ELABORAÇÃO DO 
PANORAMA DE RESÍDUOS
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Metodologia

 Dados Primários

◦ Questionários de resíduos sólidos
respondidos pelos municípios;

 122 questões

◦ 64 municípios responderam;

Metodologia de elaboração
 Respostas aos questionários

◦ Sertão

◦ Bacia Leiteira

◦ Metropolitana

◦ Agreste

◦ Zona da Mata

◦ Sul

73%

Litoral Norte

64%

33%

65%

70%

62%

75%

Metodologia
 Dados Primários

◦ Visitas em campo nos municípios polo de
cada região.

Região Município Polo

Agreste Arapiraca

Bacia Leiteira Santana do Ipanema

Litoral Norte São Luis do Quitunde

Metropolitana Maceió

Sertão Delmiro Gouveia

Sul do Estado Penedo

Zona da Mata União dos Palmares

Metodologia de elaboração do
PERS

 Levantamento de dados secundários;

◦ SNIS, SEMARH, IBGE, MMA, Plano
Nacional de Resíduos Sólidos, Pesquisas
Acadêmicas, PERS de outros estados;

RESÍDUOS SÓLIDOS 
URBANOS
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 Estimativa de geração:

Região
População 

Urbana 
(habitantes)

Quantidade 
de Resíduos 

(ton/dia)

Geração por 
região (%)

Agreste 336.253 237,78 11,76%

Bacia Leiteira 134.126 78,63 3,89%

Litoral Norte 156.964 97,22 4,81%

Metropolitana 1.124.760 1.263,64 62,49%

Sertão 77.878 47,18 2,33%

Sul do Estado 278.488 178,28 8,82%

Zona da Mata 189.391 119,35 5,90%

Estado de 
Alagoas

2.297.860 2.022,08 100,00%

Fonte: IBGE (2010); Adaptado e calculado pela Floram.

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
Região

Principais geradores 
por região

Geração diária RSU 
(t/dia)

Percentual de 
Geração na 
Região (%)

Agreste Alagoano
Arapiraca 143,37

75,27%
Palmeira dos Índios 35,61

Bacia Leiteira Santana do Ipanema 17,67 22,47%

Litoral Norte

Matriz do Camaragibe 14,36

54,49%
São Luís do Quitunde 13,38

Porto Calvo 13,13
Maragogi 12,11

Metropolitana

Maceió 1.141,11

97,23
Rio Largo 38,60

Marechal Deodoro 28,20
Pilar 20,67

Sertão
Delmiro Gouveia 22,66

63,97%
Piranhas 7,52

Sul do Estado

São Miguel dos Campos 36,27

66,23%
Coruripe 29,93
Penedo 29,26

Teotônio Vilela 22,61

Zona da Mata
União dos Palmares 30,97

50,22%Atalaia 14,60
Murici 14,37

 Coleta

Fonte: IBGE (2010); Adaptado e calculado pela Floram.

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

REGIÃO
Resíduos Gerados   

(ton/dia)
Resíduos Coletados  

(ton/dia)
Déficit de Coleta  

(ton/dia) 

Agreste 237,78 228,86 8,92

Bacia Leiteira 78,63 75,46 3,17

Litoral Norte 97,22 90,05 7,17

Metropolitana 1.263,64 1.135,27 128,37

Sertão 47,18 45,86 1,32

Sul do Estado 178,28 173,39 4,89

Zona da Mata 119,35 112,94 6,41

Estado de 
Alagoas 

2.022,08 1.861,83 160,25

 Órgão responsável coleta

Fonte: Questionário PERS

REGIÃO PREFEITURA MISTA PRIVADA

Cajueiro X
Ibateguara X
Junqueiro X
Mar Vermelho X
Murici X
Paulo Jacinto X
Santana do Mundaú X
São José das Lajes X
União dos Palmares X

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

 Catadores de materiais recicláveis

RECICLAGEM EM ALAGOAS

Categorias Indicadores
País/Região/Estado

Brasil Nordeste Alagoas

Demografia

Total de catadore(as) 387.910 116.528 8.294

Média de idade dos 
catadores(as)

39,40 38,30 ‐

Porcentagem de mulheres 31,1 29,3 33,6

Porcentagem de homens 68,90 70,70 66,40

Trabalho e renda
Rendimento médio mensal 

dos catadores(as) (R$)
571,56 459,34 455,36

Educação

Taxa de analfabetismo 
entre os catadores(as)

20,50 34,00 41,30

Porcentagem de 
catadores(as) com 25 anos 
ou mais com pelo menos 

ensino fundamental 
completo

24,6 20,4 18,3

Porcentagem de 
catadores(as) com 25 anos 
ou mais com pelo menos 
ensino médio completo

11,40 9,70 8,40

Fonte:  IPEA (2013).

Região

Nº de 
catadores 
morando 

próximo ao 
lixão

Nº de 
catadores 

trabalhando 
no lixão

Nº de 
catadores 

trabalhando 
na rua

Nº total de 
catadores

Nº de 
crianças 

trabalhando 
no lixão

Nº de 
crianças 
morando 

próximo ao 
lixão

Agreste 184 331 164 495 20 71

Bacia Leiteira 0 65 18 83 2 0

Litoral Norte 2 28 23 51 2 0

Metropolitana 0 69 103 172 6 0

Sertão 5 61 64 125 1 0

Sul do estado 0 76 49 125 0 0

Zona da Mata 3 129 79 208 0 0

Estado de 
Alagoas

194 759 500 1.259 31 71

RECICLAGEM EM ALAGOAS

Fonte: Questionário PERS.

 Catadores de materiais recicláveis (64 mun.)
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 Associação de Catadores de Materiais Recicláveis

RECICLAGEM EM ALAGOAS

Fonte: Questionário PERS.

Região Municípios

Agreste
Arapiraca

Palmeira dos Indios

Bacia Leiteira N.I.

Litoral Norte N.I.

Metropolitana Maceió

Sertão N.I.

Sul do estado N.A.

Zona da Mata Ibateguara

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Associações de Catadores visitadas

Região Município Associações de Catadores

Agreste

Arapiraca
ASCARA ‐ Associação dos Catadores de 

Resíduos Sólidos de Arapiraca 

Palmeira dos Índios
ASCAMRPI ‐ Associação dos Catadores 

de Materiais Recicláveis de Palmeira dos 
Índios 

Metropolitana

Maceió
COOPVILA ‐ Cooperativa dos Catadores 

da Vila  Emater

Maceió
COOPLUM ‐ Cooperativa de 

Recicladores de Lixo Urbano de Maceió 

Maceió
COOPREL ‐Cooperativa dos 

Recicladores de Alagoas 

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Associações de Catadores no Agreste

 ASCARA ‐ Associação dos Catadores de Resíduos
Sólidos de Arapiraca 

Indicador
Associações de Catadores de materiais recicláveis no Agreste

ASCARA (Arapiraca) ASCAMRPI (Palmeira dos Índios)

Nº de catadores 5 ± 30

Nº de homens 2 N.I.

Nº de mulheres 3 N.I.

Ganho médio mensal (R$) 600,00 350,00

Bairros atendidos Centro e também empresas de comércio
Trabalham no lixão não existindo coleta 

seletiva nos bairros

Frequência da coleta (dias) Variável Diariamente (no lixão, apenas)

Tipos de resíduos
Alumínio, papel, papelão e plásticos 

(PET, PP e PVC)
Metais, papel, papelão, plásticos e vidros

Coleta em órgãos públicos Sim Não

Coleta em estabelecimento 
comercial

Sim Não

Locais de coleta 

Porta a porta. Empresas: Aravel, Birmot, 
Boticário, Pé Firme Calçados, Limar, 

Mitsubish, Gráfica sem nome 
informado.Órgãos Públicos: Secretaria de 

Assistência Social, Secretaria do Meio 
Ambiente e Câmara de Vereadores.

Catadores não vinculados a Associação 
coletam de porta a porta.

Quantidade média coletada 
mensal (t/mês)

N.I. N.I.

Quantidade média coletada no 
comércio (t/mês)

N.I. N.I.

Tipos de resíduos prensados Papelão, PET e polipropileno N.I.

Pontos de Entrega Voluntária de 
resíduos (PEVs) 

Não existe Não existe

 Associação de Catadores na Região Metropolitana

“Diagnóstico da situação de trabalho dos catadores e catadoras e das 
políticas públicas municipais de coleta seletiva na região 

metropolitana de alagoas” – Projeto Juntos Catamais (SETEQ)

RECICLAGEM EM ALAGOAS

Fonte: SETEQ (2004).

Municípios
Quantidade de 

catadores
Principais materiais coletados

Renda média 
mensal (R$)

Barra de Santo Antônio 63 PET, alumínio, papelão e papel branco 495

Barra de São Miguel 60 PET, alumínio, papelão e papel branco 555
Coqueiro Seco 32 PET, alumínio, papelão e papel branco 514

Marechal Deodoro 74 PET, alumínio, papelão e papel branco 469
Messias 47 PET, alumínio, papelão e papel branco 390

Paripueira
53      

(18 associados)
PET, alumínio, papelão e papel branco 514

Pilar
143  

(29 cooperativados)
PET, alumínio, papelão e papel branco 501

Rio Largo 252 PET, alumínio, papelão e papel branco 582

Santa Luzia do Norte 41 PET, alumínio, papelão e papel branco 483
Satuba 81 PET, alumínio, papelão e papel branco 625

TOTAL 846 PET, alumínio, papelão e papel branco 512,00 (média)

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Associações de Catadores em Maceió

Coopvila Cooplum
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RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Associações de Catadores em Maceió

Cooprel Tabuleiro Cooprel Benedito B.

Indicador
Cooperativa de Catadores de materiais recicláveis em Maceió

COOPREL Tabuleiro COOPREL Benedito Bentes COOPLUM COOPVILA
Nº de catadores 16 40 18 32
Nº de homens 6 5 5 5

Nº de mulheres 10 35 13 27

Ganho médio mensal (R$) 440 400 525 603 (recolhem INSS)

Bairros atendidos Zé Tenório ao Vilage
Todo o Benedito Bentes exceto 
área nobre dos condomínios da 

Caixa que vendem direto

Jacarecica, Cruz das Almas, 
Jatiuca, Ponta Verde, Farol, 

Centro, Trapiche e 
Mangabeira

Ponta Verde, Pajuçara, 
Farol e pequena área da 

Jatiuca

Frequência da coleta (dias) Segunda a sexta‐feira Segunda a sábado Segunda a sábado Segunda a sábado

Tipos de resíduos
Plásticos, vidros, papel, 

papelão e metais
Plásticos, vidros, papel, papelão, 

metais e eletroeletrônicos

Plásticos, vidros, papel, 
papelão e metais e 
eletroeletrônicos

Plásticos, vidros, papel, 
papelão e metais, 
eletroeletrônicos

Coleta em órgãos públicos Sim Não Sim Sim

Coleta em estabelecimento 
comercial

Não Não Sim Sim

Locais de coleta 
Coleta residencial porta 

a porta.
Coleta residencial porta a porta.

Coleta residencial porta a 
porta e em Órgãos 
públicos, Hotéis, 

Restaurantes, Hospitais, 
Farmácias, Colégios e 

outros locais.

Coleta em Edifícios 
residenciais e em Órgãos 

públicos, Hotéis, 
Restaurantes, Hospitais, 
Presídios, Construtoras, 

Faculdades, 
Concessionárias, 

Shopping e outros locais.
Quantidade média coletada 

mensal (t/mês)
14 23 45 40

Quantidade média coletada 
no comércio (t/mês)

875 575 2.500 1.250

Tipos de resíduos prensados
Papelão, Papelão, 
alumínio e plástico

Papelão, alumínio e plástico Papelão e alumínio
Papelão, PET, Copo e 

Isopor

Pontos de Entrega Voluntária 
de resíduos (PEVs)

N.I.
Casal, Supermercado G Barbosa, G 

Barbosa da Serraria e escola 
estadual

0 0

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Programa Alagoas Catador – Projetos 

Projeto/Convênio Órgão/Empresa Responsável

Projeto CataMais SETEQ

Cataforte I FBB/UNITRABALHO

Cataforte II FBB/UNITRABALHO

Insólidun UNITRABALHO/UNCISAL

Projeto Catador Cidadão SLUM/SEMTABES/SEMAS

Elaboração de plano de 
concepção coleta seletiva –

Maceió
SLUM em convênio com Ministério das Cidades

CoopCatal UFAL

Convênio BRASKEM/SEBRAE BRASKEM/SEBRAE

Projeto CataMais SETEQ

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Programa Alagoas Catador – Projetos 
Projeto / 
Órgão 

Executor
Objetivos Metas Executor

Recursos 
Financeiros

Prazo

Inicio Término

Cataforte 1

Estimular a organização de 
grupos de catadores com 

base nos princípios da 
economia solidária.

Realização de formações 
com 250 catadores

UNITRABALHO 100.000,00 2012 2014

Cataforte 2

Fortalecer a estrutura 
logística das cooperativas e 
associações de catadores, já 

articulados em rede.

Elaboração de plano de 
logística solidária

UNITRABALHO 450.000,00 2.013 2.015

Juntos 
CataMais

Planejamento e 
Sistematização das ações 

– Articulação, 
Mobilização, 

Sensibilização; 
Levantamento de 

informações locais. 
Dentre outras metas

SETEQ 7.000.000,00 2.012 2.015

PAC 1

- Construção e equipagem 
de dois galpões de triagem 

de resíduos sólidos 
recicláveis

Construção e equipagem 
de dois galpões de porte 
médio para triagem de 

resíduos sólidos 
recicláveis

SLUM 745.582,98 2.008 2.014

PAC 2 
Elaboração do estudo de 

concepção da coleta 
seletiva em Maceió

Elaboração de estudo de 
concepção para a 

universalização da coleta 
seletiva em Maceió

SLUM 352.260,00 2.011 2.014

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Programa Alagoas Catador

Panorama da Indústria da reciclagem de Plástico em 
Maceió – Braskem, 2015

• 97 entrevistas;
• Participantes:

• catadores,cooperativas e associações;
• comerciantes (sucateiros);
• indústria de plástico (empresas recicladoras   e

indústria de transformação).

RECICLAGEM EM ALAGOAS
 Programa Alagoas Catador

Panorama da Indústria da reciclagem de Plástico em 
Maceió – Braskem, 2015

Item Resultado

Demanda
apenas 60% da industria de reciclagem é 
suprida com resíduos gerados em Alagoas

Atores 
listagem de 35 intermediários; 8 industrias 

de transformação do plástico; 4 
cooperativas

Catadores de materiais recicláveis

grande taxa de catação informal 
(desvinculada de cooperativas) com maior 

parte da coleta seletiva realizada pelos 
catadores das ruas

Cooperativas de catadores

necessidade de maior organização, 
capacitação e infraestrutura das 

cooperativas visando melhorar sua 
produtividade e condições no mercado
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 Fluxo de Resíduos Recicláveis

Fonte: Questionários PERS

RECICLAGEM

Município:
Destino dos resíduos 
recicláveis coletados

Mar Vermelho Arapiraca (AL)

Paulo Jacinto Arapiraca e Maceió (AL)

Santana do Mundaú Maceió (AL)

União dos Palmares Maceió (AL)

RECICLAGEM
 Fluxo de Resíduos Recicláveis

Tipo de 
Reciclável

Origem Destino

Alumínio Maceió Belo Horizonte (MG), São Paulo (SP) e Rio de Janeiro (RJ)

Ferro Maceió Recife (PE) e Vitória (ES)
Aço Maceió São Paulo (SP)

Aparas Maceió Aracajú (SE) e Vitória (ES)
Bronze Maceió São Paulo (SP)

Baterias  Maceió Juiz de Fora (MG) e São Paulo (SP)
Papel Jornal Maceió  Recife (PE)
Plástico Fino Maceió São Paulo (SP), Recife (PE) e João Pessoa (PB)

PET Maceió Recife (PE) e João Pessoa (PB)
PVC Maceió Teresina (PI) e Fortaleza (CE)

Papelão Maceió Recife (PE), Salvador (BA) e Goiana (GO)

Plástico Grosso Maceió e Arapiraca São Paulo (SP), Recife (PE) e Campina Grande (PB)

Vidro Maceió Caruaru e Recife
Litro Maceió Vitória de Santo Antão (PE) e Recife (PE)

Cobre  Maceió São Paulo (SP) e Rio de Janeiro (RJ).

Fonte: Melo (2011).

COMPOSTAGEM
 Central de Tratamento de Resíduos de Maceió

Disposição e Processamento Anual 
em 2013 (t/ano)

Disposição/Processamento 
diário (t/dia)

Disposição/Processam
ento per capita 

(Kg/hab/dia) 

3195,66 8,75 0,009

Fonte: ESTREAMBIENTAL (2014).

COMPOSTAGEM
 Iniciativas pontuais (menores)

 Pousada em Coruripe

 Tratamento e disposição Final
 Aterro Sanitário apenas em Maceió (CTR);

 Demais municípios: lixão.

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

Fonte: ESTREAMBIENTAL (2014).

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Disposição Final – CTR Maceió

Tipo de resíduo

Disposição e 
Processamento 
Anual em 2013 

(t/ano)

Disposição/Processamento 
diário (t/dia)

Disposição/Processamento 
per capita (Kg/hab/dia)

RSU 428.964,09 1.175,24 1,23

RSS 352.928,81 966,92 1,03

RO 3.195,66 8,75 0,009
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RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Tratamento e Disposição final

 CTR Pilar: em construção

Unidade de Processamento de Resíduos Classe I (perigosos) 
composta por Sistema de Blendagem Sólida;

Unidade de Solidificação de Resíduos Classe I (perigosos) composta 
por Sistema de Solidificação;

Unidade de Incineração de Resíduos Classe I (perigosos);
Unidade de Autoclavagem de Resíduos de Serviços de Saúde; 

Unidade de Tratamento de Chorume mediante o emprego de 
Tecnologia de Geotubes.

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Tratamento e Disposição final

 CTR Pilar:  capacidade de disposição

Unidade
Capacidade de resíduos 

(t)
Disposição diária 

(t/dia)
Vida Útil 

prevista (anos)

Aterro Sanitário (RSU) 7.706.000 1.000 25

Aterro de Resíduos 
Industriais não perigosos 

(Classe II)
4.853.000 800 17

Aterro de Resíduos 
Industriais Perigosos (Classe 

I)
261.300 40 18

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Tratamento e Disposição final

 CIGRES: Olho D’água das Flores
 CIGRES: Olho D’água das Flores

 Ainda não recebe resíduos logo próximo
ao aterro já ocorre disposição irregular

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Disposição final irregular

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
 Problemas da disposição final irregular

1109



27/05/2015

 Municípios Litorâneos
RSU EM ÁREAS LITORÂNEAS

Região do PERS Municípios litorâneos

Litoral Norte

Japaratinga

Maragogi

Passo de Camaragibe
Porto de Pedras

São Miguel dos Milagres

Metropolitana

Barra de Santo Antônio

Maceió

Marechal Deodoro
Paripueira

Sul

Barra de São Miguel

Coruripe

Feliz Deserto

Jequiá da Praia

Piaçabuçu
Roteiro

RSU EM ÁREAS LITORÂNEAS
 Litoral Norte - Maragogi

RSU EM ÁREAS LITORÂNEAS
 Maragogi

RSU EM ÁREAS LITORÂNEAS
 Região Metropolitana

 Recolhimento de 250 t/semana (SLUM);
 Maior recolhimento no período chuvoso;

 Maceió
 limpeza do Pontal da Barra até Guaxuma;
 Intensificação na Ponta Verde, Pajuçara e Jatiúca.

Para isso, são utilizados em média 60 agentes de
limpeza. (SLUM)

RSU EM ÁREAS LITORÂNEAS
 Maceió (Praias Pajuçara e Ponta Verde)

RSU EM ÁREAS LITORÂNEAS
 Maceió (Praias Pajuçara e Ponta Verde)
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RSU EM ÁREAS LITORÂNEAS
 Maceió (Praias Pajuçara e Ponta Verde)

RSU EM ÁREAS LITORÂNEAS
 Litoral Sul - Roteiro – Praia do Gunga

 Limpeza realizada por equipe de garis
 Recolhimento de cerca de 5t/dia

RSU EM ÁREAS LITORÂNEAS
 Litoral Sul - Roteiro – Praia do Gunga
 01 catador que recolhe 08 sacos em alta temporada. 

Material vai para comprador Arapiraca

RSU – RESÍDUOS COMERCIAIS

 Os catadores das cooperativas e associações de
informaram os estabelecimentos comerciais que
fazem a doação dos resíduos para os catadores.

 Informaram ainda existência de redes de
supermercados e comércio que vendem os resíduos
direto para atravessadores e empresas.

 Do contato com a Associação dos Supermercados
Alagoanos (ASA) não encontrou-se informações
palpáveis e quantificáveis sobre a gestão dos
resíduos gerados nos supermercados do estado.

RESÍDUOS DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL

GERAÇÃO DE RCC NO BRASIL

RCC
61%

DOMÉSTICOS
28%

OUTROS
11%

Fonte: Ministério do Meio Ambiente, 2008.

Taxa média de geração Nordeste em 2011: 1,09 Kg/hab/dia
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 Estimativa de geração:

Fonte: IBGE (2010); Adaptado e calculado pela Floram.

RESÍDUOS DE CONTRUÇÃO CIVIL

Região

População 
Urbana 

(habitantes)
Geração diária 

(t/dia)

Percentual de 
Geração por 
Região (%)

Agreste 336.253 336 11,92%
Bacia Leiteira 134.126 134 4,76%
Litoral Norte 156.964 157 5,57%
Metropolitana 1.124.760 1.647 58,40%

Sertão 77.878 78 2,76%
Sul do Estado 278.488 278 9,88%
Zona da Mata 189.391 189 6,72%

Estado de Alagoas 2.297.860 2.820 100,00%

RESÍDUOS DE CONTRUÇÃO CIVIL
Região

Principal município 
gerador de resíduos 

sólidos

Geração diária RCC   
(t/dia)

Percentual de Geração 
na Região (%)

Agreste Alagoano
Arapiraca 181

69,32%
Palmeira dos Índios 52

Bacia Leiteira Santana do Ipanema 27 20,27%

Litoral Norte

Matriz do Camaragibe 22

70,92%

São Luis do Quitunde 21
Porto Calvo 20

Maragogi 19
Colônia Leopoldina 15

Joaquim Gomes 14

Metropolitana

Maceió 1.455

96,27%
Rio Largo 56

Marechal Deodoro 43
Pilar 32

Sertão
Delmiro Gouveia 35

61,69%
Piranhas 13

Sul do Estado

São Miguel dos Campos 53

70,33%
Coruripe 46
Penedo 45

Teotônio Vilela 35
Boca da Mata 17

Zona da Mata

União dos Palmares 48

75,19%

Atalaia 22
Murici 22
Viçosa 18

Cajueiro 16
São José da Laje 15

RESPONSABILIDADE PELO RESÍDUO

 CONAMA 307/2002:

◦ Responsabilidade pelo gerador;

 Dificulta a estimativa da geração real:

◦ As prefeituras realizam apenas a coleta
dos resíduos de obras sob sua
responsabilidade e os lançados em
logradouros públicos.

Fonte: ABRELPE, 2012.

COLETA E TRANSPORTE

País -

Região

2011 2012

Coletado 
(t/dia)

Índice per 
capita 

(Kg/hab/dia)

Coletado 
(t/dia)

Índice per capita 
(Kg/hab/dia)

Brasil 106.549 0,656 112.248 0,686
Nordeste 19.643 0,502 20.932 0,530

 Déficit Coleta em área urbana

Bota-fora: Jacintinho  + de 3.000 ton

Fonte: GLOBO (2013)

COLETA E TRANSPORTE

Município
Órgão/Empresa 
responsável pela 
coleta dos RCC

Frequência da 
Coleta 

Quantidade 
Coletada

Custo da 
Coleta

Separação 
de resíduos 

na obra

Local de destino 
dos RCC

Equipamentos 
utilizados na 

coleta

Ibateguara Prefeitura Semanal
20 caçambas/ 

mês
NI Não

Reservados em um 
terreno com posterior 

destinação para 
construção de estradas 

e obras residenciais

Caçamba

União dos 
Palmares

Prefeitura Diária

5 caçambas/dia 
30caçambas/se

mana    130 
caçambas/mês

NI NI

Os entulhos que não 
são misturados com 
outros resíduos são 
destinados para a 

construção civil e que 
foram misturados são 

destinados para o lixão

Retroescavadeira, 
caminhão e 

máquina michigan

COLETA E TRANSPORTE
 Zona da Mata
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COLETA E TRANSPORTE COLETA E TRANSPORTE
 Ecoponto Pajuçara

 Rua Campos Teixeira s/n – Pajuçara

COLETA E TRANSPORTE
 Ecoponto Pajuçara

 Funcionamento: segunda a sábado das 6
as 18 horas

 Pequenos geradores: até 1m³

 3 caixas estacionárias de 17ton – 51 ton

 Recebe apenas RCC (construção e poda)
média de 36 ton/dia

 Resíduos enviados ao aterro sanitário de
Maceió

COLETA E TRANSPORTE
 Ecoponto Pajuçara

COLETA E TRANSPORTE

 Caixas Coletoras Stella Maris

 Futura desativação pela SLUM

 Recebe apenas RCC (construção e poda)

 2 caixas estacionárias

 Recolhimento médio de22 ton/dia

COLETA E TRANSPORTE
 Caixas Coletoras Stella Maris
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RECICLAGEM E DESTINAÇÃO FINAL

Unidade Localização Observação

CTR – Central de 
Tratamento de 

Resíduos de Maceió
Benedito Bentes

Resíduos são britados para 
posterior reaproveitamento

Central de Triagem 
de RCC Clima Bom

Utilizada apenas pelas empresas 
particulares de coleta de entulho 

de Maceió (Líder e Limpel)

Ecoponto
Pajuçara Rua Campos Teixeira Recebimento de até 1m³/dia

 Locais licenciados para recebimento de RCC em Maceió
 CTR Maceió
RECICLAGEM E DESTINAÇÃO FINAL

Tipo de resíduo

Disposição e 
Processamento 
Anual em 2013 

(t/ano)

Disposição/Processamento 
diário (t/dia)1

Disposição/Proc
essamento per 

capita 
(Kg/hab/dia)

Resíduos de 
Construção Civil

352.928,81 966,92 1,03

RECICLAGEM E DESTINAÇÃO FINAL

 Reaproveitamento: estradas vicinais e em fundação de casas

 Disposição final dos RCC acabam sendo: em área de bota-fora e
lixão, para a maioria dos municípios, quando não reaproveitados.

 Não existem locais licenciados no estado para disposição
permanente de resíduos de construção civil (aterros de
resíduos de construção civil.

DESTINAÇÃO INADEQUADA

RESÍDUOS DOS 
SERVIÇOS DE SAÚDE

 Aspectos Legais:
 Resolução CONAMA 358/2005
 Resolução ANVISA 306/2004

◦ Onde são gerados: hospitais, clínicas, laboratórios,
zoonoses, necrotérios, funerárias, drogarias e
farmácias, dentre outros.

◦ Responsabilidade do gerador pelo gerenciamento
desde a geração até a disposição final bem como pela
elaboração e implantação do PGRSS.

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE
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 Estimativa de geração:

 Taxa de geração por leito: 2,63 kg/dia/leito (FUNASA)

Fonte: Secretária de Estado do Planejamento e do Desenvolvimento Econômico, 2012.

 Utilizando o parâmetro da Funasa, tem-se geração diária
de 16 toneladas de RSS para 2011.

Ano Federal Estadual Municipal Privado Total

2010 175 875 1.285 3.996 6.331
2011 161 825 1.277 3.954 6.217

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE
 Estimativa de geração:
 Taxa de geração por leito = 2,63 Kg/dia/leito (FUNASA)
 Taxa de geração per capita = 5g/hab/dia (SNIS, 2008)

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

REGIÃO
GERAÇÃO DE RSS (t/dia)

Nº LEITOS RSS POPULAÇÃO RSS

Agreste 1099 2,89 595.495 2,98

Bacia Leiteira 277 0,73 273.835 1,37

Litoral Norte 216 0,57 233.571 1,17

Metropolitana 3.189 8,39 1.148.705 5,74

Sertão 180 0,47 169.107 0,85

Sul do Estado 569 1,5 423.333 2,12

Zona da Mata 399 1,05 276.876 1,38

Estado de 
Alagoas

5.929 15,59 3.120.922 15,6

 Coleta e transporte:
◦ Menos de 18% das prefeituras cobram pelo

serviço de coleta e transporte. (SNIS)

◦ Coleta pela Serquip para alguns municípios,
AMSCO em Maceió e em outros coletados junto
com resíduos sólidos urbanos.

Estado 2012

Alagoas
População 

urbana
Coletado 
(ton/ano)

Índice 
(g/hab./dia)

2.336.035 1.064 1,24

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Fonte: Modificado de ABRELPE, 2012.

 Coleta e transporte
RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

 Coleta realizada pela Serquip em 62
municípios em 2013:

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Região
Coleta 
2013 

(ton/ano)

Coleta    
por Região (%)

Agreste 49 13,79%

Bacia Leiteira 5 1,32%

Litoral Norte 10 2,76%

Metropolitana 261 73,23%

Sertão 5 1,46%

Sul do Estado 20 5,55%

Zona da Mata 7 1,90%

Estado de 
Alagoas

357 100,00%

 Coleta realizada pela Serquip em 8
municípios da Zona da Mata em 2013:

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

MUNICIPIO UNIDADE GERADORA

Atalaia
Atalaia Prefeitura

Hospital João Lyra Filho

Branquinha Fundo Municipal de Saúde de Branquinha
Chã Preta Fundo Municipal de Saúde  de Chã Preta

Murici
Hospital Dagoberto Uchoa Lopes de Omena

Posto de Saúde 5 de julho
Posto de Saúde Ivonete Marques

Pindoba Fundo Municipal de Saúde de Pindoba
Santana do Mundaú Santana do Mundaú prefeitura

São José da Laje Prefeitura Municipal de São José da Laje

Viçosa
Fundo Municipal de Saúde de Viçosa

Unidade de Pronto Atendimento - UPA
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 Reciclagem:

 Alto potencial para reciclagem: 75% são
classe D (comum).

 Ausência de um PGRSS: contaminação dos
classe D pela mistura com infectantes,inviabilizando a reciclagem.

 Inexistência de iniciativas de reciclagem noestado.

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

 Tratamento e disposição Final:

 Empresas no Estado:
 Serquip:  atuação em coleta, tratamento e

disposição final em todo o estado –
unidade de incineração e autoclavagem em
Maceió

 AMSCO: atuação em coleta e tratamento
por autoclavagem em Maceió.

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

 Tratamento de RSS - Serquip
RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Capacidade 
instalada

Tecnologia de tratamento térmico

Autoclave Incineração Total

Diária (t/dia) 8 2 10

Anual (t/ano 2.920 730 3.650

 Tratamento e disposição Final - AMSCO:
RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

 Tratamento e disposição final inadequado:
 Queima em fornos sem dispositivos de

tratamento de gases;
 Disposição em placentários

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Região Município
Unidade de 

Saúde
PGRSS

Medição de 
geração 
média e 

caracterizaç
ão 

gravimétrica

Acondicioname
nto interno dos 

resíduos

Segregação dos 
resíduos no 
hospital e 

acondicionament
o em recipientes

adequados

Tratamento 
térmico dos 
resíduos de 

classe A

Destinação 
resíduos classe 

A sem 
tratamento

Empresa 
especializad

a para 
realização 
de coleta e 
tratamento

Custos 
do 

tratame
nto

Gestão 
interna 

dos 
resíduos

Litoral 
Norte

São Luiz do 
Quitunde

Centro de 
Saúde Gov. 
Lamenha 

Filho

Não Não possui Sim Sim Não

Coletados pela 
prefeitura e 

encaminhados 
para o lixão

SERQUIP NI
Funcionári

os do 
hospital

Passo de 
Camaragibe

Unidade 
Mista Dr 
Carlos 

Gomes de 
Barros

Não Não possui Sim Sim Não

Coletados pela 
prefeitura e 

encaminhados 
para o lixão

SERQUIP NI
Funcionári

os do 
hospital

Litoral Sul

Coruripe

Hospital e 
Maternidade 

Dr Lima 
Castro

NI NI NI NI NI NI NI NI NI

Penedo
Hospital 

Regional de 
Penedo

Sim (não 
disponibiliza

do)
Não possui Sim Sim Não Não SERQUIP NI NI

Sertão
Delmiro 
Gouveia

Hospital 
Regional 
Antenor 

Serpa

Não Não possui Sim Sim Não Não SERQUIP NI
Funcionári

os do 
hospital

Zona da 
Mata

União dos 
Palmares

Centro de 
Saúde Irmãos 
Francisco e 

Nelson 
Oliveira

NI NI NI NI NI NI NI NI NI

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE
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RESÍDUOS SÓLIDOS 
INDUSTRIAIS

Industria alagoana

 Principais Indústrias:

◦ Química (polímeros);

◦ Açúcar e álcool (24 usinas);

 Demais Indústrias:

◦ Dados em levantamento junto ao IMA.

POLOS INDUSTRIAIS

 Setor industrial: mais de 3.000 empresas

 Principais Polos e cidades Industriais:

◦ Polo Multifabril Industrial José Aprígio Vilela (Marechal
Deodoro);

◦ Polo Multissetorial Governador Luiz Cavalcante (Maceió)

◦ Arapiraca:

◦ Murici;

◦ Pilar;

◦ Rio Largo.

BRASKEM - CS

BRASKEM - PVC

 GERAÇÃO DE RESÍDUOS

 GERAÇÃO DE RESÍDUOS

Classe I (perigoso) Classe II (não perigoso)

Incinerador

TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO FINAL DISPOSIÇÃO FINAL

Tipo de resíduos
Volume 
aterrado 
(m³/ano)

Massa aterrada 
(t/ano)

Custos (R$/t)

Classe I 4.375,64 (94,43%) 2.186 67,2

Classe IIA 263,24 (5,68%) 479 67,2

Total 4.634 2.665 179.083

Empresa
Classe do 
Resíduo

Quantidade (t) Custos (R$/t)

Reluznor I 2 67,2

Braskem CS- Bahia I 647 67,2

Reluznor II A 561 67,2

- Quantidade total 
(t) 1.210 81.303
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TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO FINAL

 Novas demandas - CTR Pilar

 Unidade de Processamento de Resíduos Classe I (perigosos) composta
por Sistema de Blendagem Sólida;

 Unidade de Solidificação de Resíduos Classe I (perigosos) composta
por Sistema de Solidificação;

 Unidade de Incineração de Resíduos Classe I (perigosos).

Unidade
Capacidade de 

resíduos (t)
Disposição diária (t/dia)

Vida Útil prevista 
(anos)

Aterro de Resíduos Industriais 
não perigosos (Classe II)

4.853.000 800 17

Aterro de Resíduos Industriais 
Perigosos (Classe I)

261.300 40 18

Indústria de açúcar e álcool

 Resíduos industriais de origem
orgânica; (produção2014 -24
usinas do estado )

Produção 
de Cana

Resíduos

1 t
Vinhaça (L) Torta de filtro (kg) Bagaço (kg)

800‐ 1.000 40‐60 260  A 295

11.564,45 t 9.251.566.400 a 

11.564.458.000 L

462.578.320 a 

693.867.480 kg

3.006.759.080 a 

3.411.515.110 kg

Indústria de açúcar e álcool
Resíduo Reuso / Reciclagem

Bagaço

Geração de energia das próprias
usinas sucroalcooleiras;

Adubo;

Alimentação Animal;

Torta de filtro
Condicionador de solo

Produção de ração animal.

Vinhoto ou vinhaça Fertilizante

Melaço
Produção de álcool

Fabricação de levedura.

RESÍDUOS COM 
LOGÍSTICA REVERSA 
OBRIGATÓRIA

Resíduos de logística reversa

 A logística reversa

◦ Desenvolvimento econômico e social

◦ Viabilizar a coleta e a restituição dos
resíduos sólidos ao setor empresarial;

 Obrigatoriedade do retorno dos
produtos após o uso pelo consumidor,
aos fabricantes, importadores,
distribuidores e comerciantes.

Resíduos de logística reversa

 Agrotóxicos, seus resíduos e embalagens;

 Lâmpadas fluorescentes, de vapor de sódio e mercúrio
e de luz mista;

 Óleos lubrificantes, seus resíduos e embalagens

 Pilhas e baterias;

 Pneus;

 Produtos eletroeletrônicos e seus componentes.
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 Principais geradores

Resíduos de logística reversa

Resíduos
Principais Geradores 

em Alagoas

Baterias e Pilhas População (munícipes)

Componentes eletrônicos População (munícipes)

Embalagens de agrotóxicos
Agroindústria 

sucroalcooleira e grandes 
agricultores

Lâmpadas fluorescentes População (munícipes)

Óleos lubrificantes com seus resíduos e 
embalagens

População (munícipe)¹

Pneus População (munícipes)

 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

 Leis n° 7.802/1989 e n° 9.974/2000, compartilhou a
responsabilidade sobre a destinação adequada das embalagens
entre:
 fabricantes,
 revendedores,
 agricultores (usuários)
 poder público (fiscalizador).

 Criação do Instituto Nacional de Processamento de Embalagens
Vazias (INPEV)

Resíduos de logística reversa

Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

 Central de recebimento de embalagens vazias, construída em
2002 pelo INPEV e que a partir de 2007 passou a ser
administrada pela Associação dos Distribuidores e
Revendedores de Agroquímicos de Alagoas (ADRAAL), situada
em Marechal Deodoro.

 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

Resíduos de logística reversa

Embalagem 
rígida

de agrotóxico 

reciclagem

incineração

‘

Sim

Não

Efetuou a tríplice 
lavagem?

Descontaminada

Contaminada

 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

 ADRAAL – Marechal Deodoro:

 Recebe cerca de 90t/ano de embalagens;
 Recebe maior parte das embalagens das 24 usinas

sucroalcooleiras e de grandes produtores;
 Apenas prensa os resíduos;
 O processamento é realizado pelo Inpev:

 Reciclagem em São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais
 Incineração em São Paulo e Bahia.

Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Agrotóxicos e Fertilizantes

 ADRAAL – Marechal Deodoro
 O agricultor ou lojista leva a embalagem a Central e recebe um

comprovante de devolução

Resíduos de logística reversa
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 Lâmpadas Fluorescentes tubulares

 Empresa Qualitec Soluções Ambientais,
em Maceió

Resíduos de logística reversa

 Lâmpadas Fluorescentes tubulares
 Transporte e acondicionamento

 Pickup ou caminhão-baú (podendo inclusive ter
sistema de filtro com carvão ativado)

Resíduos de logística reversa

 Lâmpadas Fluorescentes tubulares

 Processo de descaracterização Qualitec:

 Inserção da lâmpada em bocal e latão metálico;
 Quebra do vidro;
 Separação do soquete de alumínio
 Filtragem do vapor de mercúrio e pó fosfórico;

Resíduos de logística reversa
 Lâmpadas Fluorescentes tubulares

 Processo de descaracterização Qualitec

Resíduos de logística reversa

 Lâmpadas Fluorescentes tubulares

 Resíduos do Processo Qualitec

Resíduos de logística reversa

Item Reciclagem/Destinação

Vidro
Reciclagem (liga de cerâmica para fábricas de 

telhas, tijolos, louças e esmaltados de 
cerâmica)

Soquete de alumínio
Reciclagem       

(doação para empresas de reciclagem de 
alumínio)

Vapor de mercúrio
Necessária 200.000 lâmpadas para saturar o 

filtro

Resíduos de logística reversa

Item Resultado / Procedimento

Processamento diário 30 lâmpadas

Processamento mensal¹ 1.000 lâmpadas

Processamento anual 12.000 lâmpadas

Custo da coleta e 
transporte (custos

variáveis servindo apenas 
como referência)

R$ 2,25 por lâmpada intacta

R$ 3,90 por lâmpada quebrada

Custo da 
descaracterização

R$ 1,50 por lâmpada

 Lâmpadas Fluorescentes tubulares
 Processamento Qualitec
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 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:

 Funcionando desde março de 2014

 Assinatura de termo de compromisso entre o
estado e o Instituto Jogue Limpo

 Site:
http://www.joguelimpo.org.br/institucional/index.php)

Resíduos de logística reversa
 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:

 Como Funciona:

 Visita dos representantes do Instituto Jogue
Limpo para aumentar a adesão

 Ao aderir através de assinatura de Termos
de adesão, o estabelecimento recebe:

 01 tambor de 200l (9 Kg de embalagem)
identificado

 Coleta semanal com caminhão equipado
com balança digital

Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:

Resíduos de logística reversa
 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:
 Central do Programa, em Maceió:

Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:
 Central do Programa, em Simões Filho (BA)

Resíduos de logística reversa Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:
 Processamento na Central

 Óleos escorrem em bandejas são enviados a
empresa Lubrasil Lubrificantes em Rio Largo,
que promove o rerrefino do óleo.

 Embalagens são lavadas, prensadas e dispostas
em fardos e levadas a Central de Simões Filho
(BA) para descontaminação e posterior
reciclagem .
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Resíduos de logística reversa

 Embalagens de Óleos lubrificantes

 Programa Jogue Limpo:
 Municípios onde houve adesão pelos donos de

empreendimentos de coletas de óleos.

 Pilhas e Baterias

 Programa Papa Pilhas

 Desenvolvido inicialmente pelo Banco Real (atual
Santander) com descontinuidade em 2010;

 Entretanto o nome se manteve para diversas iniciativas
semelhantes de coleta de pilhas e baterias visando a
logística reversa destes resíduos;

 Em Alagoas, os resíduos coletados são enviados ao IMA
que promove a logística reversa destes resíduos.

Resíduos de logística reversa

 Pilhas e Baterias

 Programa Papa Pilhas

 Arapiraca;

 Delmiro Gouveia;

 Maceió (UFAL);

 Maragogi;

 São Luiz do Quitunde;

Resíduos de logística reversa

 Pilhas e Baterias

 Papa Pilhas em Arapiraca
 Início: 2014

 Responsável: Secretaria de Meio Ambiente

 Recolhimento: trimestras

 Dos 15 pontos de distribuição criados e espalhados
apenas 02 tem utilização significativa por parte da
população, sendo verificado, predomínio no descarte
trimestral das pilhas (92,6kg) em detrimento das
baterias (8,0kg).

Resíduos de logística reversa

 Pilhas e Baterias

 Papa Pilhas em Delmiro Gouveia
 Início: 2014

 Responsável: UFAL

 Pontos de Coleta: Campus Sertão

e Fábrica de Pedra

 Atualmente o IMA não está

coletando os resíduos

Resíduos de logística reversa
 Pilhas e Baterias

 Papa Pilhas em Maceió
 Início: 2013

 Responsável: UFAL

 Pontos de Coleta:

Resíduos de logística reversa

Locais Endereço

Campus A.C Simões

Reitoria 

Unidades Acadêmicas

Restaurante Universitário (RU)

Biblioteca Central (BC)

Superintendência de Infraestrutura (Sinfra)

Hospital Universitário (HU);

Espaço Cultural Praça Sinambu
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 Pilhas e Baterias

 Papa Pilhas em Maceió (UFAL)

Resíduos de logística reversa

 Pilhas e Baterias

 Papa Pilhas em Maragogi
 Início: 2014

 Responsável: Secretaria de Meio Ambiente

 Pontos de Coleta: Hoteis, Restaurantes, Comércio,
pontos turísticos

Resíduos de logística reversa

 Pilhas e Baterias

 Papa Pilhas em São Luiz do Quitunde
 Início: 2013

 Responsável: Secretaria de Meio Ambiente

 Pontos de Coleta: Hoteis, Restaurantes, Comércio,
pontos turísticos

 Ainda não há resultados da eficiência do programa

Resíduos de logística reversa
 Pilhas e Baterias

 Programa ABINEE recebe pilhas
 Início: 2010.

 Assim como era realizado durante o Programa original Papa-
pilhas do Santander, todo o resíduo continua sendo enviado
para a cidade de São José dos Campos (SP) pela empresa
GM&C Logística e Transporte LTDA, onde passa por uma
triagem. Nesse processo, as pilhas são separadas por marca
e encaminhadas para a reciclagem, feita pela
empresa Suzaquim Indústrias Químicas LTDA, na cidade de
Suzano.

Resíduos de logística reversa

Resíduos de logística reversa

Empresa Cidade Bairro Endereço

Atacadão Arapiraca Arapiraca Itapoã Rodovia Al 220, nº 359

Atacadão Maceió Maceió Tabuleiro dos Martins
Avenida Dr Durval de Goes 

Monteiro, 4466
Bompreço 

Supermercados do 
Nordeste Ltda

Maceió Gruta de Lourdes
Avenida Fernandes Lima, 

3700

Extra Maceió Cruz das Almas
Avenida Comendador 
Gustavo Paiva, 3159

Pão de Açúcar –
Loja 1363

Maceió Mangabeiras
Avenida Comendador 
Gustavo Paiva, 3159

Pão de Açúcar –
Loja 1392

Maceió Gruta de Lourdes
Avenida Fernandes Lima, 

4000
Philips –Thermo 
Eletr Serv/Rep

Maceió Farol Avenida Fernandes Lima, 781

Sibaldo Eletrônica 
LTDA ME-AT 

Panasonic
Maceió Poço

Rua Dona Constança de 
Góes Monteiro, 458

Wal Mart Maceió Centro Rua Buarque de Macêdo, 365

 Pilhas e Baterias

 Programa ABINEE recebe pilhas
 Pontos de coleta:

Resíduos de logística reversa
 Pilhas e Baterias

 Programa ABINEE recebe pilhas
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 Pilhas e Baterias

 Programa ABINEE recebe pilhas

Resíduos de logística reversa
 Pilhas e Baterias

 Programa ABINEE recebe pilhas

Resíduos de logística reversa

Resíduos de logística reversa
 Pneus
 Em 2007, uma parceria envolvendo as multinacionais

Bridgestone, Goodyear, Michelin e Pirelli criou a
RECICLANIP, empresa cujo objetivo é o recolhimento
e destinação correta de pneus inservíveis.

 Em Alagoas os locais de coleta de resíduos
pneumáticos enviam diretamente a fábrica da CIMPOR
para co-processamento ou enviam a RECICLANIP que
envia o material para a CIMPOR.

 Pneus

 Pontos de Coleta Reciclanip.

Resíduos de logística reversa

Município Empresa ou Local Endereço Capacidade (un)

Arapiraca Vulcap
Rua Expedicionários 

Brasileiros, 2079
2000

Arapiraca China Pneus
Rua Rita Leão de MELO, 

92, Canafistula
5

Maceió Van Borracharia

Av. Djalma Fragoso de 
Alencar, 19, Jardim 

Petrópolis II, quadra F-2, 
Chã da Jaqueira

N.I.

Maceió N.I.
Avenida Comendador 
Gustavo Paiva, 4142, 

Mangabeiras
12

Maceió N.I.
Avenida Juca Sampaio, 97, 

Bairro Duro
5

Maceió MC Pneus
Rua Pedro Oliveira, 43, 

Pinheiro
N.I.

Maceió N.I.
Rua Menino Marcelo, 2000, 

Tabuleiro de Marfins
1000

Maceió N.I.
Rua Professor Joaquim 

Coelho Bezerra, Antares, 
Quadra 717, Lote 01 E 20

2000

 Pneus – Pontos de Coleta em Arapiraca

Resíduos de logística reversa
 Pneus – Pontos de Coleta em Arapiraca

Resíduos de logística reversa

Item Vulcap China Pneus

Endereço e telefone do ponto de 
coleta

Rua Expedicionários Brasileiros, 2079  Fone: 
(82) 3522–1841

Rua Rita Leão de MELO, 92, 
Canafistula

Ano de início do recebimento dos 
pneus

2011 2009

Quantidade média mensal de pneus 
recebidos

130 pneus 100 pneus 

Capacidade de recebimento: 12 toneladas por trimestre
Não há medida de capacidade, 
recolhe-se o que for recebido

Processamento (trituração ou 
outro) no local de recebimento Não há Não há

Empresa ou pessoa responsável pelo 
recolhimento de pneus do ponto de 

coleta 
RECICLANIP

Deda (pessoa física). Não há 
endereço. Telefone: (82)9624-4089

Local de destinação e 
processamento 

RECICLANIP CIMPOR

Há envio para Co–processamento 
em fornos de cimenteiras? Se sim, 

qual cimenteira e a quantidade 
(toneladas) enviadas e a freqüência 

de envio?

Sim, mas não há dados Sim, mas não há dados

Custos da venda dos pneus por kg e 
unitário

Pneus são doados N.I.

Mecanismos e freqüência de 
divulgação do Ponto de 

recebimento
Não há Não há

1124



27/05/2015

 Pneus – Pontos de Coleta em Maceió

 Van Borracharia

Resíduos de logística reversa
 Pneus – Pontos de Coleta em Maceió

Tabuleiro Martins MC Pneus

Galpão Inativo Sem informações

Resíduos de logística reversa

 Pneus – Pontos de Coleta em Maceió

Resíduos de logística reversa

Item Van Borracharia

Endereço e telefone do ponto de 
coleta

Av. Djalma Fragoso de Alencar, 19, Jardim 
Petrópolis II, quadra F-2, Chã da Jaqueira

Ano de início do recebimento dos 
pneus

Mais de 10 anos (antigo Programa Rodando 
Limpo)

Quantidade média mensal de pneus 
recebidos

11.000 pneus

Capacidade de recebimento: Não há limite (4 galpões para estocagem)

Processamento (trituração ou outro) 
no local de recebimento

Não

Empresa ou pessoa responsável pelo 
recolhimento de pneus do ponto de 

coleta 
RECICLANIP

Local de destinação e processamento Cimpor, João Pessoa e Feira de Santana

Há envio para Co–processamento em 
fornos de cimenteiras? Se sim, qual 

cimenteira e a quantidade 
(toneladas) enviadas e a freqüência 

de envio?

Envio de cerca de 11.000 pneus para a 
cimenteira Cimpor, João Pessoa e Feira de 

Santana. 

Custos da venda dos pneus por kg e 
unitário

N.A. (apenas estocam e a RECICLANIP que 
envia para as fábricas)

Mecanismos e freqüência de 
divulgação do Ponto de recebimento

Eventualmente pela SLUM

 CIMPOR – São Miguel dos Campos

 Visita não autorizada

Resíduos de logística reversa

 Resíduos Eletroeletrônicos

 Empresa Biodigital – Maceió

 Galpão para descaracterização seguida da
venda dos resíduos

 Recolhe quase todos os eletrônicos, exceto
toner de impressora e tubo de TV.

 Recebe média de 10t de resíduos por mês

Resíduos de logística reversa Resíduos de logística reversa
 Empresa Biodigital – Maceió

 Preferencialmente recebem mas também
buscam mediante agendamento com prazo de
05 dias uteis

 Materiais enviados para São Paulo, Recife e
Maceió
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RESÍDUOS DE 
TRANSPORTE

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

• Principais locais de geração em Alagoas:
• Aeroporto Internacional Zumbi dos Palmares;
• Porto de Jaraguá (Maceió).
• Terminais Ferroviários e Rodoviários;

• Aspectos legais – Conama 05/1993 e Anvisa 56/2008:
 Responsabilidade do gerador pelo gerenciamento do

resíduo e pela elaboração do Plano de Gerenciamento dos
Resíduos.

 Resíduos do Aeroporto Internacional Zumbi dos Palmares

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

Ano Mês 
Quantidade de 

Resíduos Classe I 
(m³)

Ano Mês 
Quantidade de 

Resíduos Classe II-A 
(m³)

2013

Agosto 8,00

2013

Setembro 180
Setembro 8,00 Outubro 210
Outubro 7,20 Novembro 190

Novembro 8,00 Dezembro 265
Dezembro 10,00

2014

Janeiro 425

2014

Janeiro 8,00 Fevereiro 240
Fevereiro 6,80 Março 260

Março 7,60 Abril 195
Abril 6,20 Maio 175
Maio 6,20 Junho 215
Junho 8,60 Julho 250
Julho 9,00 Agosto 195

Geração anual de resíduos 
Classe I  (m³)

93,60
Geração anual de 

resíduos Classe II  (m³)
2.800

Geração média mensal de 
resíduos Classe I (m³)

7,80
Geração média mensal 

de resíduos Classe II (m³)
233,33

 Resíduos do Aeroporto Internacional Zumbi dos Palmares

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

Contratada Objeto do Contrato

CONSERG
Coleta e destinação de resíduos não 

perigosos

Cooperativa de Recicláveis 
de Alagoas (COOPREL)

Termo de compromisso para doação 
de matéria reciclável descartado 

(papel e papelão) às associações e 
cooperativas de catadores de 

materiais recicláveis
EMPREG Serviços de limpeza e conservação

O.S. Engenharia Ltda

Serviços de assistência técnica, 
manutenção preventiva, manutenção 

corretiva e extramanutenção do 
sistema civil

SERQUIP Tratamento de 
Resíduos Ltda

Coleta, transporte, tratamento e 
destinação dos resíduos sólidos 

infectantes e químicos

 Resíduos do Aeroporto Internacional Zumbi dos Palmares

 Estação de Transbordo e armazenamento temporário
de Resíduos de serviços de saúde

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Porto de Maceió

 Resíduos das áreas administrativas:

 Classe II (não perigosos)

 São disponibilizados conteineres pela CONSERG que
realiza a coleta e leva para destinação na CTR de
Maceió

 Resíduos das embarcações de turismo

 Geração mínima:

 Temporada de navios de turismo de dezembro a maio

 Navios rotineiramente apenas fazem embarque e
desembarque, sem remoção de resíduos

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
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 Porto de Maceió

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Porto de Maceió – Resíduos Área Administrativa

RESÍDUOS DE TRANSPORTES

Ano Mês
Quantidade de 
Resíduos Classe 

II (m³)

2013

Junho 100,00
Julho 155,00

Agosto 115,00
Setembro 60,00
Outubro 90,00

Novembro 80,00
Dezembro 35,00

2014

Janeiro 65,00
Fevereiro 110,00

Março 90,00
Abril 100,00
Maio 145,00

Geração anual de resíduos no Porto 1.145,00
Geração média mensal de resíduos no Porto 95,42

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Resíduos de Terminais Rodoviários

 União dos Palmares

Região Município
Órgão/Empresa 
responsável pela 

gestão da rodoviária

Órgão/Emp
resa 

responsável 
pela coleta 
de resíduos

Frequência
de coleta

Quantidade 
de resíduos 
por coleta 

(Kg)

Custo 
Mensal

Local de 
destinação 

dos 
resíduos 

coletados

Agreste Arapiraca SINART Prefeitura Diária NI NI
Lixão da 
cidade

Bacia Leiteira
Santana de 
Ipanema

DER AL Prefeitura Diária 70 NI
Lixão da 
cidade

Litoral Norte
São Luiz do 
Quitunde

N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. N.A.

Litoral Sul

São Miguel dos 
Campos

Prefeitura Prefeitura Diária NI NI
Lixão da 
cidade

Penedo DER AL Prefeitura Diária N.I. NI
Lixão da 
cidade

Metropolitana Maceió SINART Solupel
2 

vezes/semana
3.000 kg/ 

coleta
5000 NI

Sertão
Delmiro 
Gouveia

Prefeitura Prefeitura
3 vezes/ 
semana

NI NI NI

Zona da Mata
União dos 
Palmares

Associação dos taxistas Prefeitura Diária 30 kg/mês NI
Lixão da 
cidade

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Sistema de Trens Urbanos de Alagoas

 Linha ferroviária;

 32 km de extensão;

 Municípios de Maceió, Satuba e Rio Largo;

 15 estações operando

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Sistema de Trens Urbanos de Alagoas
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Informação Resposta

Quantidade média de passageiros 
11.000 por dia

225.000 por mês¹
2.700.000 por ano

Empresa responsável pela gestão dos resíduos
Tratto Comércio de Produtos 
de Limpeza e Serviços Ltda –

ME

Número de funcionários da empresa por estação
01, sendo dois na estação 
Lourenço de Albuquerque

Frequência de coleta de resíduos Diária

Quantidade de resíduos coletadas por dia e mês (kg) N.I.

Custo mensal da coleta de resíduos (R$) N.I.

Local de destinação dos resíduos coletados 

Os resíduos são destinados a 
prefeitura e dispostos nos 

lixões e aterros dos municípios 
do sistema de trens

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Sistema de Trens Urbanos de Alagoas

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Sistema de Trens Urbanos de Alagoas – Estação Central

RESÍDUOS DE TRANSPORTES
 Sistema de Trens Urbanos de Alagoas

 Estação Lourenço de Albuquerque – Rio Largo

RESÍDUOS DE 
MINERAÇÃO

CENÁRIO MINERAÇÃO EM ALAGOAS

Produção Bruta de Minério

Classe / Substância Quantidade (t)

Areia 2.591.836

Argilas comuns 49.747

Argilas refratárias 18.543

Calcário (Rochas) 589.153

Rochas (britadas) e Cascalhos 1.821.537

Salgema 732.917

Fonte: Departamento Nacional de Produção Mineral, 2011.

CENÁRIO MINERAÇÃO EM ALAGOAS

Empresas
Principais Substâncias 

Produzidas
Participação 

(%)
Municípios

Companhia Alagoana de 
Refrigerantes

Água Mineral 37,69 Arapiraca e Maceió

Britex Minerações Ltda
Rochas (Britadas) e 
Cascalho

11,82 Rio Largo

Antônio Monteiro da Silva 
e Cia Ltda

Rochas (Britadas) e 
Cascalho

8,01 Atalaia

Oiticica Industrial e 
Comercial Ltda

Água Mineral 6,61
Jaraguá, Maceió e 

Rio Largo
Braskem S.A. Salgema 6,28 Maceió
CCB – Cimpor Cimentos 
do Brasil – Ltda

Argilas Comuns, Calcário 
(Rochas)

5,60
São Miguel dos 

Campos
Imcrel Irmãos Moreira 
Extração Mineral

Rochas (Britadas) e 
Cascalho

5,29 Messias

Mineração Barreto SA
Água Mineral, Calcário 
(Rochas)

4,45 Belo Monte

Indaiá Brasil Águas 
Minerais Ltda

Água Mineral 3,58 Maceió

Empresa de Águas Itay
Ltda

Água Mineral 3,11

Triunfo Pedras LTDA Areia e Brita 2,89 Arapiraca
Fonte: Departamento Nacional de Produção Mineral, 2011.
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CENÁRIO MINERAÇÃO EM ALAGOAS

 Destaca-se neste cenário, a Aura
Minerals Inc com a mineração Vale
Verde, que irá explorar de Cobre
entre os municípios de Craíbas e
Arapiraca e tem pesquisado minérios
de ferro, ouro e níquel no estado.

RESÍDUOS DA MINERAÇÃO

Pilha de estéreis Bacias de rejeitos

RESÍDUOS DA MINERAÇÃO
Empresas Resíduos gerados e quantidade

Quantidade 
de resíduos

Tratamento e disposição 
adotada

Plano de 
Gerenciamento 

de Resíduos 
Sólidos (PGRS)

Antônio Monteiro da 
Silva e Cia

resíduos orgânicos;  

ferragens 

e barro

N.I.

o material orgânico é 
enterrado no sitio;  as 

ferragens são vendidas;  o 
barro é utilizado na 

manutenção das estradas do 
empreendimento;

N.I.

Britex Minerações

argila;   

pneus e sucatas; 

resíduos administrativos

N.I.

A argila é utilizada para 
construção de estrada do 

empreendimento;   os pneus 
e sucatas são vendidos para a 
empresa Lubrasil; os resíduos 
administrativos são dispostos 

no lixão do município

Em elaboração

Cimpor Cimentos do 
Brasil

N.I. N.I. N.I. N.I.

Flávio Rodrigues 
Teixeira

Mineradora não encontrada. Acredita-se não existir mais 

Triunfo Pedras

Óleo lubrificante, incluindo graxa; 

resíduos contaminados: estopa contaminada, 
retalhos de tecidos contaminados, filtro 

sujos com hidrocarbonetos (filtros de óleo) 

resíduo de óleo; estéreis: parte mais 
superficial do solo; resíduos comuns

N.I.

O óleo é coletado pela 
empresa LUBRASILque os 

recicla e os devolve ao 
mercado de consumo 

novamente. Os resíduos 
contaminados são 

armazenados em bombonas, 
recolhidos pela empresa 
Orgânicos Ambiental e 

incinerados. Os estéreis são 
armazenados no local.  Os 

resíduos comunssão enviado 
para o lixão municipal. 

Sim

RESÍDUOS DOS 
SERVIÇOS DE 
SANEAMENTO

Processo físico e processo biológico

Fossas Sépticas x tanques sépticos seguidos de filtros 
anaeróbios e sumidouro  NBRs 7229/1993 e 13969/97)

 Tratamento de esgoto

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

Maceió: rede de esgoto que atinge 170.00 habitantes (± 30% da 
pop. da cidade) (ANAP, 2013)

Fossas sépticas – área Alta de Maceió (pop. Urbana) tem solo com 
características que torna-se recomendável essa prática (CASAL)

Existência de ligações clandestinas nas redes pluviais da cidade

Fonte: Companhia de Saneamento de Alagoas – CASAL (2014)

TRATAMENTO DE ESGOTO
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 ETE Benedito Bentes

 3 lagoas aeradas (operando atualmente como anaeróbias)

 Funcionando desde 1990. Em programação retirada de
lodos e envio para aterro.

 Recepção de lodo de fossa e de estações menores

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

 Emissário submarino

 Sistema de gradeamento sem funcionamento

 Duas unidades de aeração retirando 150m³ de resíduos
sólidos a cada intervalo de 2 a 3 meses  aterro sanitário

 600m de canal aéreo e 2.400, de canal submerso a 12,0m

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

 Emissário submarino

 600m de canal aéreo e 2.400m  de canal submerso a 12,0m
de profundidade, totalizando 3 Km de afastamento da costa

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

 Emissário submarino

 Construção de leito de secagem

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

 Emissário submarino

 Recepção de lodo de fossa séptica – cadastrado Casal

 Recepção de chorume  tratado do aterro sanitário

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

Estação de Tratamento de Esgotos de Maragogi 

Fonte: CASAL (2014)

Lagoa Anaeróbia  Lagoa Facultativa  Lagoa de Maturação

TRATAMENTO DE ESGOTO
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Município
Nome ou 

Localização da ETE
População Atendida 

ou Nº de ligações
Vazão média 

(L/s)
Processos de Tratamento 

(reatores biológicos)

Tratamento 
do Lodo –

Frequência 
de Remoção

Destinação 
do Lodo

Maceió

ETE Benedito Bendes
10.043 lig. da bacia alta 

de Maceió
93,02 Lagoas Aeradas

Leito de 
Secagem a cada 

20 anos

Aterro 
Sanitário

C.J. Cidade Sorriso II 1.048 lig. N.I.
Sistema fossa séptica seguida por 

filtro anaeróbio
A cada 6 meses

ETE Benedito 
Bentes

Loteamento Jardim 
Royal

2.110 lig. 3,66
Sistema fossa séptica seguida por 

filtro anaeróbio
Em observação

ETE Benedito 
Bentes

Jaraguá
27% da população 
urbana de Maceió

1166,67

Emissário Submarino com 
gradeamento grosso e fino, 

desarenação seguido por 
disposição oceânica

A cada 2 meses
Aterro 

Sanitário

Arapiraca 

Loteamento Brisa do 
Lago

1.868 lig N.I.
Sistema fossa séptica seguida por 

filtro anaeróbio
Ainda não 
realizada

N.I.

Residencial Aroeiras  e 
Nossa Senhora 

Aparecida
1.625 lig. N.I.

Sistema fossa séptica seguida por 
filtro anaeróbio

Ainda não 
realizada

N.I.

Taquarana ‐ 3.194 hab* 4,44 01 Reator UASB N.I. Lixão 

Palmeira dos 
Índios

ETE Edval Gaia 451 casas 3,94 Sistema de Lodos Ativados Quinzenal Lixão

ETE J. Duarte 406 casas 4,23
Sistema fossa séptica seguida por 

filtro anaeróbio
Em observação N.I.

Paulo Jacinto ETE Santa Inês 442 casas 2,45
Sistema fossa séptica seguida por 

filtro anaeróbio
Em observação N.I.

Maragogi ‐ 4.869 lig. 41,67
Lagoa Anaeróbia seguida por Lagoa 

Facultativa
Remoção a 

cada 10 anos
Lixão

Messias ETE Messias 3.252 lig. 36,75
Lagoa Anaeróbia seguida por Lagoa 

Facultativa
Remoção a 

cada 10 anos
Lixão

Batalha ‐ 2.191 lig N.I.
04 reatores UASB seguidos por 02 

lagoas facultativas
04 leitos de 

secagem
Lixão 

 Tratamento Convencional

A gestão dos lodos das ETAs é bastante parecida em todo 
o Brasil, com lançamento dos mesmos normalmente nos 
cursos d’águas próximos as estações. (Prosab, 1999).

Filtração

Água de 
lavagem dos 

filtros

Rede
PúblicaCoagulação Floculação Decantação

Lodo dos 
decantadores

  



 Tratamento de água

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

Unidade de 
Negócio –

CASAL
Município Processos de Tratamento

Vazão 
(m³/dia)

Leste
Ibateguara Compacta 806

Murici Compacta 1.080

Serrana

Capela
Compacta: coagulação/floculação, 

filtração rápida e desinfecção
98

Mar Vermelho
Compacta: coagulação, filtração 

rápida e desinfecção.
16

Paulo Jacinto
Convencional: coagulação, 

flotação, decantação, filtração e 
desinfecção

54

Pindoba

Compacta: pré‐cloração, 
floculação/decantação, filtração e 
desinfecção + recirculação e leito 

de secagem

17

 Tratamento de água – ETA Capela

RESÍDUOS SÓLIDOS DE 
ATIVIDADES 
AGROSSILVOPASTORIS

 Agricultura: coco-da-baía, laranja, abacaxi,
arroz, cana-de-açúcar, mandioca e milho.

.

Fonte: SEPLANDE, 2012

RESÍDUOS AGROSSILVOPASTORIL

Cultura Área Plantada 
(ha)

Área 
colhida (ha)

Produçã
o (t)

Resíduos
gerados (t)

% de resíduos 
gerados(permanente)

Banana 3.246 3.213 44.205 22.102.50 50

Laranja 4.437 4.392 46.165 23.082,50 50

Coco-da-baía 6.218 6.218 14.643 11.714 80

(temporária)

Abacaxi 365 365 10.873 4.349,20 40

Arroz 2..922 2.904 18.607 3.721 20

Animal
Rebanho 

(Cabeças)

Estimativa 
de Geração 
de Dejetos 

por U.A por 
ano (kg)

Total de 
dejetos 
gerados 
(t/ano)

Gado de Corte 1.221.266 14.113 17.235.239

Gado de Leite 152.273 9.500 1.446.654

Suínos 149.728 1.013 151.694

RESÍDUOS AGROSSILVOPASTORIL

 Pecuária:
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RESÍDUOS AGROSSILVOPASTORIL

 Frigoríficos:

 Mafrips (Maceió)

 Mafrial (Satuba)

 Resíduos: subprodutos não consumíveis do
abate do animal como vísceras, ossos, couro,
pêlo e gordura.

RESÍDUOS AGROSSILVOPASTORIL
 Frigoríficos:

 Mafrial (Satuba)

 Resíduos:

 subprodutos não consumíveis do abate do
animal como vísceras, ossos, couro, pêlo e
gordura.

 Administrativos, especialmente plástico e
papel

RESÍDUOS AGROSSILVOPASTORIL

 Mafrial (Satuba)

 Resíduos:

 Couro: venda direta
 Subprodutos não consumíveis: passam pela graxaria

para produção de gordura e farinha animas
 Administrativos: incinerados in loco quinzenalmente OBRIGADO

Equipe Técnica Floram Engenharia e Meio Ambiente

Pedro Duarte

Augusto Braga

augusto@floram.com.br

BLOG PERS

www.persalagoas.com.br

www.residuossolidos.al.gov.br

residuos.alagoas@gmail.com
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ANEXO 45
ATA DA REUNIÃO DO COMITÊ DE SUSTENTAÇÃO
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ANEXO 46
ATA DA REUNIÃO DA EQUIPE TÉCNICA
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Plano Estadual de Resíduos Sólidos 
do Estado de Alagoas 

Janeiro, 2016.

Estado de Alagoas 

Secretaria de Estado do Meio Ambiente e 
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ANEXO 47
SLIDES DA APRESENTAÇÃO DO PROCESSO METODOLÓGICO 

PARA CONDUÇÃO DAS REUNIÕES PÚBLICAS
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VALIDAÇÃO DO PLANO 
ESTADUAL DE RESÍDUOS 

SÓLIDOS

Objetivos

Apresentar as proposição para gestão de resíduos sólidos 
no Estado de Alagoas e validar o PERS.

Metodologia

 Análise e avaliação das metas para gestão de 
resíduos sólidos

 O que são as metas de gestão?
 Podem ser consideradas como resultados que se 

esperam alcançar a partir das ações de gestão a serem 
propostas no PERS, considerando o horizonte de 20 anos 
previsto no plano.

Metodologia

 Como foram definidas as metas?
 Análise do Panorama de Resíduos Sólidos

 Diagnóstico da situação dos resíduos sólidos 

 Proposições apresentadas pela população na 2ª reunião 
pública do PERS

 Metas do Plano Nacional de Resíduos Sólidos

 Avaliação das diretrizes e estratégias

Metodologia

 Como as Metas estão estruturadas?

Tipologia 
de 

resíduos

Diretrizes 
de 

gestão
Metas

Metodologia

 Cada meta possui um número de identificação para
facilitar sua localização em caso de exclusão,
alteração do texto e monitoramento de seu
cumprimento;

 Cada meta tem um horizonte de execução, previsto
em percentual de atendimento/cumprimento
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Metodologia

 Exemplo

 TIPOLOGIA: Resíduos do serviços de saúde

 DIRETRIZ: Gestão, gerenciamento e manejo de RSS;

 Metas:

Nº METAS
CURTO 
PRAZO
(2016 -
2020)

MÉDIO 
PRAZO
(2021  
2026)

LONGO 
PRAZO
(2027-
2035)

57 Realização do
inventário estadual
de RSS

100 100 100

Metodologia

 Como serão discutidas as metas na reunião?
 Divisão em grupos técnicos de trabalho

 G1 – Resíduos Sólidos Urbanos

 G2 – Resíduos de Construção Civil

 G3 – Resíduos de Serviços de Saúde e Resíduos de Serviços 
de Saneamento

 G4 – Resíduos com Logística Reversa e Resíduos Comerciais

 G5 – Resíduos Industriais e Resíduos de Mineração

 G6 - Resíduos Agrosilvipastoris e Resíduos dos Serviços de 
Transporte

Metodologia

 Cada grupo terá um facilitador
 Fará leitura do síntese do panorama

 Irá fixar o quadro de metas;

 Distribuir exemplares com as metas para análise em 
grupo;

 Distribuir relatório de avaliação das metas;

 Grupo deverá eleger um redator para redigir o 
relatório de avaliação;

 Grupo deverá eleger um expositor para apresentar o 
relatório na plenária;. 

Metodologia

 Validação ocorrerá no grupo, enquanto a plenária 
será para compartilhamento das informações;

 Tempo de análise e validação será de 80 minutos;

Metodologia 

 Etapas da reunião
 Abertura (15 min);

 Apresentação da Metodologia (20 min);

 Divisão dos Grupos de Trabalho (15 min);

 Análise e validação das metas nos GT (90 min);

 Plenária para apresentação das metas validadas nos GT 
(60 minutos);

 Encerramento (10 minutos);

BOM TRABALHO!
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